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9.° A S N O 

Na Imperial 
Allemanha 

As ú l t imas not ic ias d á m eleiios 
' no p r i m e i r o e s e g u n d o escrut ín ios , 

83 d e p u t a d o s social is tas , em toda 
a A l l e m a n h a , c o m três mi lhões e 
oito mil vo tos . E m 1898, a Socia l -
D e m o c r a c i a t e v e 58 d e p u t a d o s elei-
tos c o m dois mi lhões cen to e sete 
mil e se ten ta e seis vo tos . 

G a n h a r e m , pois , o s soc iahs tas 
novecen tos m d n o v e c e n t o s e vinte 
e q u a t r o vo tos e v in te e c inco cír-
culos n o v o s . 

As v ic tór ias ma i s e s t rondosas 
f o r a m as da Saxon ia , onde , s e n d o 
o n ú m e r o de d e p u t a d o s a e leger , 
vinte e t rês , os social is tas fizeram 
t r i u m p h a r v in te e dois cand ida tos , 
e a de B e r l i m o n d e foi a p e n a s elei-
to u m c a n d i d a t o memárchico , pe la 
i .a c i r c u m s c r i p ç ã o . Es t e m e s m o 
foi a p e n a s eleito p o r q u a t r o c e n t o s 
votos de ma io r i a , s e n d o necessá r io 
que v o t a s s e m nelle, a p e s a r jie r a -
dical, t odos os c o n s e r v a d o r e s e 
clericaes. A luc ta nes ta c i r cums-
cripção to rnou- se a s p e r a . N a sua 
area encon t r a - se a res idenc ia im-
perial e n e n h u m m o n á r c h i c o dese -
java q u e fosse elei to o dr . Árons , 
ha p o u c o demi t t ido de p ro fe s so r 
da Un ive r s idade de Ber l im, pe lo 
facto d e proc lamar- d o u t r i n a s q u e 
não a g r a d a r a m a o i m p e r a d o r . M a s , 
a v i c t ó n a d o c a n d i d a t o m o n á r c h i c o , 
o dr . K a e m p f a p e n a s po r q u a t r o -
centos vo tos de ma io r i a , n ã o dimi-
nue a s igni f icação m o r a l d o s 6:226 
votos d a d o s a o dr . Arons , pois q u e 
votar nelle, foi v o t a r con t r a a pes -
soa de G u i l h e r m e II. 

C i d a d e s c o m o Leipzig, Mogur i -
cia, St te t in , F r e i f e rbg , F r a n c f o r t , 
Munich, f o r a m , a g o r a , conqu i s t a -
das pe los social is tas . 

Depo i s do p r ime i ro escrut ínio , 
Le Peuple, o o r g ã o official do P a r -
tido O p e r á r i o Be lga , p u b l i c a v a o 
retrato de G u i l h e r m e II, c o m esta 
legènda : O vencido de 16 de junho. 
Na rea l idade , se a v o t a ç ã o dos so-
cialistas a u g m e n t o u p o r h a v e r e m 
suf f ragado os §eus c a n d i d a t o s mui -
tos c i d a d ã o s in imigos d o excess ivo 
pro tecc ion ismo a g r a r i o — a s s u m p t o 
de que , e m a lguns a r t igos , O De-
bate, d e s e n v o l v i d a m e n t e se o c c u -
pou — o ce r to é que , a luc ta re -
vestiu d e s u s a d o e n t h u s i á s m o p o r -
que se t r a t a v a de r e s p o n d e r ás 
p rovocações e a m e a ç a s d o i m p e -
rador. 

Q u a n d o G u i l h e r m e II expu l sou 
Bismarck e, mais t a rde , p r o m o v e u 

I a confe renc ia de Ber l im, sob re le-
gislação in te rnac iona l d o t r aba lho , 
houve q u e m suppozes se os social is-
tas a l l emães , d o m e s t i c a d o s , e abso -
lutamente indi f fe rentes ás ques tões , 

[ politicas. A f f i r m o u - s e m e s m o q u e | sar -se . » 
o I m p e r a d o r , af inal , e ra social is ta 
ç, a ignoranc ia d o s lei tores de se-
melhantes men t i r a s , c o m p l e t a v a o 
effeíto da pe r f íd i a em que , a o t em-
po, em P o r t u g a l , os j o rnaes m o n á r -

j |;hicos insis t iam, n o in tu i to de c o m -

b a t e r e m o que elles c h a m a v a m a 
u topia r epub l i cana . 

O t e m p o foi p a s s a n d o e os 
a c o n t e c i m e n t o s n ã o e s p e r a r a m . - O s 
a m o r e s de Gu i lhe rme II, pe lo ope-
r a r i a d o , e r a m t á m falsos c o m o os 
de Bismarck , que t e n d o c o n c e d i d o 
o su f f rag io universa l , veio d e p o ! s 
a i m p o r a o R e i c h s t a g a a p p r o v a ç ã o 
das leis excepc ionaes con t r a os so -
cialistas, leis q u e v i g o r a r a m d e s d e 
1878 a 1890. 

A S o c í a l - D e m o c r a c i a q u e j a m a i s 
se de ixou seduz i r pe las b landíc ias 
de Bismarck , t a m b é m n ã o se deixou 
a d o r m e c e r c o m as d o c e s p a l a v r a s 
de G u i l h e r m e II. D e s e s p e r a d o , 
B i smarck r e s p o n d e u com a pe r se -
g u i ç ã o ; G u i l h e r m e II, a inda n ã o 
pe r segue f r a n c a m e n t e , m a s a m e a ç a , 
e p o r tal f ó r m a , q u e põe em s o b r e -
sal to h o m e n s de es t a tu ra intelle-
c tual de M o m m s e n , q u e dec la ra a 
l i be rdade em per igo e aconse lha 
os seus c o n c i d a d ã o s a v o t a r e m nos 
social is tas 

E f e c t i v a m e n t e , os d i scursos de 
G u i l h e r m e II, de sde 1899, d e n u n -
c iam u m a hos t i l idade implacave l , 
da súa pa r t e , con t r a a Soc ia l -De-
m o c r a c i a . Assim, n o seu b r inde 
em ( E y n h a u s e n , o i m p e r a d o r a m e a -
çava a c lasse o p e r á r i a n o seu di -
re i to mais s a g r a d o — o dire i to de 
gréve — m a n i f e s t a n d o o dese jo de 
q u e se ve iass íKima lei, c o n d e m n a w 
d o a t r aba lhos fo r çados , os grévis 
tas cons ide r ados inc i tadores d o m o -
v imen to . 

O pa r t i do social ista r e s p o n d e u -
Ihe p o u c o depois , a p p r o v a n d o , po r 
u n a n i m i d a d e , o re la tor io ap re sen -
t ado n o congre s so de Stu t tgar t , 
sob re o dire i to á g réve . Nesse re -
la tor io , c u j a le i tura , a cada passo , 
e ra i n t e r r o m p i d a p o r app lausos 
enthus ias t icos , e n c o n t r a m - s e as se-
guintes p a l a v r a s : «Se o i m p e r a d o r 
julga o p p o r t u n o l a n ç a r - n o s a luva , 
t e r e m o s a c o r a g e m bas tan te p a r a 
a l evan ta r . N ó s t e r emos essa c o r a -
gem. s e m p r e e e m toda a pa r t e , 
e n s i n a n d o aos ope rá r io s que , da 
m o n a r ç h i a n a d a têem a e s p e r a r 
m a s , pe lo con t ra r io , t u d o a r ecea r , 
e que , a c o n d i ç ã o p rév ia da Victo-
ria da classe ope rá r i a e da s u p p r e s -
são d o domín io de classe, es tá n a 
lucta v ic tor iosa , con t r a a idéa m o -
narch ica . » 

« Q u a n d o F i sche r a c a b o u de 
lêr o o re la tor io — diz E d g a r d Mi -
Ihaud , o escr ip tor f r ancez que , a 
pa r de Char les Andle r , m e l h o r co -
n h e c e o m o v i m e n t o pol i t ico e d o u -
t r inár io do socia l i smo a l l e m ã o — o s 
a p p l a u s o s f o r a m f rene t icos . T o d a 
a a s sembléa e s t ava e m p o l g a d a p o r 
u m a pa ixão v io lenta . O s sen t imen-
tos an t i -moná rch i cos , p o r t a n t o 
t e m p o a c c u m u l a d o s , po r tan to t e m -
DO cont idos , exp lod i am f ina lmente . 

Sent ia -se q u e u m a cor ren te re -
publicana fazia e s t r emece r todas as 
a lmas . Q u a l q u e r coisa de g rave , 
i n t e i r amen te n o v a , a c a b a v a de p a s -

E m Essen , n ã o ha mui tos mê-
ses, o i m p e r a d o r , depo is de assistir 
a o en t e r ro de K r u p p — cont ra o 
qual o Voruaerts, á c e r c a dos seus 
c o s t u m e s i m m p r a e s fizera r eve la -

ções terr íveis , p r o v a n d o - a s e x h u -
b e r a n t e m e n t e — G u i l h e r m e II, t e r -
m i n a d o s os fune rae s , an tes de en-
t r a r n o c o m b o i o q u e hav ia de 
conduzi - lo a Ber l im, d ; r ig indo-se a 
u m a d e l e g a ç ã o de ope rá r io s da 
fabr ica de c a n h õ e s , a c o n s e l h o u o s 
a que d e s p r e z a s s e m os socialistas, 
aos q u a e s se refer iu nos t e r m o s 
m a i s in jur iosos . D i g a m o s , de sde 
já, q u e a v o t a ç ã o social ista a u g m e n -
tou e x t r a o r d i n á r i a m e n t e em Essen . 

N ã o con ten te c o m o s e u p r i -
mei ro d i scurso , o i m p e r a d o r , d ias 
depois , em Bres lau — q u e ree legeu 
a g o r a os d e p u t a d o s social is tas 
Berns te in e T u t z a n e r — a o r e c e b e r 
c o m m i s s õ e s d e ope rá r ios , q u e fo-
r a m f o r ç a d o s a subsc reve r m e n s a -
gens de fidelidade á m o n a r ç h i a , 
r e p r o d u z i u , a g g r a v a n d o - a s , as in-
jurias con t r a a S o c i a l - D e m o c r a c i a . 
S e c u n d a n d o seu i l lustre pae , o p r ín -
cipe imper ia l , t a m b é m se l e m b r o u 
de p rofe r i r a lgures , u m d i scurso 
n o m e s m o sen t ido . 

E m p leno p a r l a m e n t o , a 22 de 
jane i ro dês te a n n o , Bebe i r e s p o n -
deu , n o b r e m e n t e , em n o m e d o p a r -
t ido social ista, a o s imper iees r e tho -
ricos. Es se d i scu r so h a v e m o s de 
r e p r o d u z i Io, o p p o r t u n a m e n t e , na 
in tegra . H o j e , a p e n a s delle t r ans -
c r e v e r e m o s a l g u m a s -phrases, que 
n o s s a m d a r idéa dos sen t imen tos 
r e p u b l i c a n o s 4 u t u i n s p i r a r a m . 

N o p a r l a m e n t o a l l emão , j ámais 
se h a v i a di to de G u i l h e r m e II o que 
diss.i Bebei , p e r a n t e os m o n á r c h i c o s 
v e r d a d e i r a m e n t e es tupefac tos . 

c o m o taes , c o m b a t i m x s a m o n a r -
çhia . » 

C o m p r e h e n d e - s e a g o r a a lin-
g u a g e m dos j o r n a e s r eacc ioná r io s 
que , d e a n t e da v ic tór ia social is ta , 
d e s v a i r a d o s , r e c l a m a m a l imi tação 
do su f f rag io e leis excepc ionaes 
q u e e s m a g u e m « os in imigos d o 
th rono . » 

O que s u c c e d e r á de sde a g o r a 
a té ás n o v a s e l e i ções? 

O i m p e r a d o r s u b m e t t e r - s e - h a , 
ou r e a g i n d o , p rec ip i t a rá o s a c o n -
t ec imen tos que , t a r d e o u cedo , h á m 
de d e t e r m i n a r a q u e d a da rea lêza 
na A l l e m a n h a ? 

Partido republicano 

Estiveram de passagem nesta cida-
de os nossos amigos e ríistinctos e dedi-
cados e m b r i o n á r i o s Franca Borges, 
director <M Mundo, e Heliodoro Sal-
gado. 

Nas ruas de Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e SophÍ3 vae estabele-
cer se o serviço de guardas nocturnos. 

Socialismo» allemão 

« O i m p e r a d o r — e x c l a m o u -
p r o c u r a t o d o s os p re tex tos p a r a 
fa la r d o s social is tas a s p e r a m e n t e , 
a l t ivamente . N ó s n ã o n e g a m o s , a 
n i n g u é m , a l i b e r d a d e de p a l a v r a . 
M a s essa l i b e r d a d e n ã o p o d e ser 
a c o m p a n h a d a d a i r responsabi l i -
d a d e . O r a , o i m p e r a d o r , c o m o tal, 
é i r r e sponsáve l . Se q u a l q u e r o u t r o 
fa lasse c o m o elle fa lou , p o d e r í a -
m o s fazel -o p r o c e s s a r c o m o dif fa-
m a d o r ! » 

A c a m a r a es tava in te rd ic ta . 
Bebei , p a s s a n d o a refer i r -se a o pr ín -
cipe imper ia l q u e t a m b é m in ju r iá ra 
os social is tas , p ro fe r iu es tas pa l a -
v r a s n o b r e m e n t e d e s d e n h o s a s e, 
a o m e s m o t empo , a m e a ç a d o r a s : 

« T a m b é m o pr ínc ipe imper ia l , 
êsse s enho r de vinte a n n o s , fa lou 
de nós , c h a m a n d o - n o s miseráve is . 
Q u e p r e t e n d e de n ó s êsse m a n c e b o ? 
Q u a e s s ám os seus serv iços ? Q u e 
mér i tos pe s soaes o a u c t o r i z a m a 
fa la r -nos t á m de a l t o ? Es se joven 
devia evi tar man i f e s t a r - s e t ám nosso 
inimigo. T a l a l t i tude p ô d e p ô r e m 
per igo o seu f u t u r o c o m o h e r d e i r o 
d o t h rono . » 

Isto b a s t a v a p a r a d a r idéa d o 
d i scu r so de Bebei , q u e fa lou e m 
n o m e d o p a r t i d o social is ta a l l emão . 
C o m t u d o n ó s q u e r e m o s a i n d a a c -
c e n t u a r mais , se isso é poss ível , a 
s ignif icação d a s s u a s pa l av ra s , 
t r a n s c r e v e n d o esta a f f i r m a ç ã o , ní-
t ida , c la ra , c a t h e g o r i c a : 

« N ó s s o m o s r e p u b l i c a n o s e, 

O escrutínio de desempate das elei-
ções na Alemanha mostra o extraordi-
nário progresso que tem tido neste país 
o movimento socialista. 

Elie é para o império o gnaior, se-
não o único perigo, por isso todas « s 
. í . j i u^u i - j , lòviui1 J;> u j ios Qesoppare-
cem, quando é necessário conjurar o 
inimigo commum. 

As luctas que dividem na Allema-
nha as facções monárchicas serenam, 
todas as vezes que surge um candi 
datura socialista. 

Até os ódios religiosos, os mais 
difficeis de combater, esses mesmos se 
attenusm ou desapparecem por com-
pleto. 

Mostram-o as ultimas eleições em 
que se deu o caso de o partido anti-
semita preferir um judeu rico a um so-
cialista do sangue mais puro e pobre. 

Apezar, porém, de todos os exfor 
ços, o partido socialista, que se man-
tém firme no terreno conquistado, tem 
ganho influencia em novos círculo?, 
conseguindo já em alguns vencer a in-
fluencia imperialista. 

Pelo último escrutínio o partido cle-
rical perdeu quatro Jogares, o partido 
do império três, o anti-semita quatro, 
o partido progressista nove, o agrário 
um, a união liberal quatro, os guelfos 
um, e os selvagens um. 

Quando no antigo Reichstag os so 
cíalistas dispunham apenas de 58 votos, 
a sua opinião fazia-se- sentir na Alema-
nha. 

Pelas novas eleições os socialistas 
ficam com 83 vozes. 

E m todas as circumscripções jun-
tas obtiveram três milhões de votos, 
apresentando-se a combate em todos 
os círculos, mesmo onde não tinham 
probabilidades de vencer. 

A marcha serena do partido socia-
lista allemão, a sua intransigência com 
o império, a sua disciplinação, sam 
para meditar por nós todos os que nos 
interessamos pelo futuro da democra-
cia. 

Requereu passagem para a guarda-
fiscal o sr. Joaquim Pereira, primeiro 
cabo de infanteria 23. 

A camara municipal da Figueira re-
zo' vf o dar o nome de rua de Coimbra, 
á que se vae abrir parallela á rua Duar-
te Silva, querendo assim assignalar a 
cordealidade de relações com esta ci-
dade. 

E' uma gentilêsa que penhora^jus-
tamente todos os conimbricenses. 

Parece certo que os trabalhos pre-
paratórios para a reorganização do par-
tido republicano seguem bom curso, e 
que breve se reunião os vultos mais 
em evidencia na democracia portugueza 
para assentarem no pogramma de união 
e de lucta a executar. 

Com todos os que só yêm na pro-
clamação Republicana o meio único de 
erguer a nacionalidade portuguesa do 
seu vergonhoso abatimento, nós reju-
bilamos sincera e effusivarnente com 
todos os ^esforços tendentes a obter a 
consecução desse almejadodesideratum. 

A obra de união republicana por que 
tanto temos ciímado era indispensável 
e justo que se fizésse afim de dar ÍO país 
em meio do seu desalento contristivo 
motivo para esperanças num breve fu-
turo melhor. 

E estamos certos de que ninguém 
se conservará retrahido e quieto, índif-
ferente sceptico, agora que o esfor ço de 
aiguns se empenha em juntar num mes-
mo núcleo forte de inteliigercias e von^ 
rades todos os que pelo prestigio do seu 
nome, pela força valiosa das suas qua-
lidades, pela influencia dominadora que 
exercem no nosso meio pódem proficua-
mente lançar-se na obra da regeneração 
nacional. 

O partido republicano, desorgani-
zado e inactivo como tem estado alheou 
de si muitas adhesões valiosas, que não 
deixaram de vir robustecei o, quando a 
união intima de t»dds os seus homens 

sua acção politica. 
Urgia, pois, por evidentíssimas ra-

zões, que o partido republicano orga-
nizasse as suas forças e reformasse sem 
demora os seus processos. 

Isso se vae fazer. E é com um ju-
bilo revigorante que nos inteiramos das 
novas gratas que ate nós vem, de que 
um grande enthusiásmo lavra entre os 
nossos correligionários e uma grande 
esperança os anima a novos trabalhos 
e novas luctas. 

Assim deve ser, assim é preciso que 
seja. Clamamos que era indispensável 
arrumar para longe as pequeninas dif-
ferenças que «partavam os homens, 03 
incompatibilizavam, creando conflitos 
de effeitos deploráveis: e vimos applau-
didas essas palavras, com um caloroso 
desejo de que assim fosse, para que na 
família republicana uma grande e real 
harmonia reinasse sempre. 

Prégamos que era urgente saccudír 
desalentos que entorpeciam, tristes pes-
simismos que annulavam, na crença do 
irremediável, o esforço de reacção be-
néfica, e com alegria'observamos que 
os mais inacessíveis á influencia salutar 
das nossas esperanças sempre novas, 
vem chegando todos, aprestados para 
os altos combates do Jjuturo. 

Escrevemos, no ligeiro dissertar so-
bre o assumpto, que o partido republí-
cano tem de fazer uma grande obra de 
educação que propositaimente a monar-
çhia entrava e de toda a parte nos vem 
em palavras de brilhante conceito, a 
corroboração do nosso pensamento. 

Ainda bem, ainda bem. 
Ninguém exulta mais do que nós 

com a obra da união republicana que 
vae em breve tornar-se definitiva. Nin-
guém deseja msis do que nós que os 
trabalhos dos nossos queridos-correli-
gionários frectifiquem opimamente em 
perduráveis resultados; 

A essa movimentação enthusiastica 
assistimos com o inexprimível jubilo de 
quem deu também o seu esforço obscuro 
para remover desalentos accordar espe-
ranças, lembrar responsabilidades e de-
veres. 

No Governo Civil passaram-se no 
mês de junho cento e onze passaportes, 
sendo 44 para a Africa e 77 para « 
Brazil. 
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(gr. £oão £acintho 

Os quintanistas de Medicina dirigi-
ram-se na terça-feira, pela uma hora 
da tarde, á reitoria da Universidade, 
pedindo a collaboração do venerando 
prelado na festa de homenagem ao sr. 
dr . João Jacintho, com que, este anno, 
fecham os trabalhos académicos. 

O sr. reitor teve as palavras de mais 
alevantado elogio pela iniciativa dos 
quintanistas, que tanto os honra, e deu 
o seu applauso ao programma promet-
tendo todo o seu valioso concurso, e 
efferecendo as salas da reitoria para 
nellas se realizar a festa. 

Pedindo-lhe porém o curso do quin-
to anno para que a homenagem de con-
sagração ao illustre professor se reali-
zasse na sala das festas académicas, 
como já se havia feito, quando os estu-
dantes da faculdade de Medicina leva-
ram a cabo a festa ao dr. Costa Si-
mões, o sr. reitor accedeu de pronto a 
este desejo, dando também auctoriza-
ção para se decorar a via latina e a 
sala dos capellos. 

A commissão do curso do quinto 
anno retirou muito penhorada pela for-
ma affectuosa como fóra recebida pelo 
sr. reitor da Universidade, e pela hon-
ra que lhes deu de assumir a presidên-
cia da sessão solemne. 

E'-nos grato ver este movimento 
unanime de applausos á festa do curso 
do quinto anno que nos é tám sympa 
thica pelo grao de solariedade acade 
mica que reveste, e pelo respeito que, 
como todos em Coimbra, professamos 
pelo dr. João Jacintho, tám notável pela 
grandêsa do seu saber, como pela ele 
vacão do seu caracter. 

J O sr. dr. Teixeira de Carvalho foi 
convidado para dirigir a decoração da 
sala dos capellos, o que acceitou com 
enthusiasmo pela funda amizade que o 
liga, desde a sua passagem pelos cur-
sos da faculdade, ao respeitável profes 
sor, e por ter occasião de servir em 
alguma coisa os alumnos do quinto 
anno que durante a sua formatura o 
trataram sempre com tantas attenções 
e sympathia. 

A camara municipal em resposta 
ao officio recebido dos quintanistas, e 
que abaixo publicamos, deliberou acce-
der ao pedido do curso, dando á rua 
da Esperança o nome de rua do dr 
J o ã o Jacintho. 
beração, e isto vem demonstrar o que 
desde principio affirmamos, que a festa 
do curso do quinto anno medico se 
converteria numa festa da cidade de 
Coimbra. 

Ao dr. João Jacintho será offereci 
do pelos quintanistas um álbum com o 
retrato de todos, na occasião em que 
se forem despedir delle em marcha 
aux flambeanx. 

E ' do theor seguinte o officio que o 
curso do quinto anno de Medicina en 
viou á camara municipal: 

Todavia, não só pela Universidade 
é querido o grande cidadão, mas tam-
bém por toda a população da cidade, 
que ama o auctorizado Clinico pela 
isempção e pela bondade com que 
accode, sempre sollicito, onde a des-
graça reclama o seu auxilio. 

Por isso, entendeu o curso do 5.° 
anno, apezar de com sincero egoismo 
smar o sábio Professor, dever abrir os 
braços a toda a cidade que pretenda 
collaborar na festa em sua honra. 

E ao rogar a adhesão da Camara 
Municipal de Coimbra—que tám honro 
sãmente tem correspondido á confiança 
que nelta depositáram os eleitores dês-
te concelho, pois que ao lado da reno-
vação material desta terra não esqueceu 
a sua funeçao educativa e moralisadora, 
— propõe lhe que á rua da Esperança 
seja dado o nome de rua do Doutor 
João Jacintho. 

Confiados na acquiescencia da ca-
mara á nossa proposta, e também em 
que honrará com a sua presença f 
sessão solemne, que, sob a presiden 
cia do ex.roò Prelado da Universidade, 
deverá realizar-se na sala dos Capellos, 
no próximo dia 3o, pelas 2 horas da 
tarde, apresentamos a v. ex.1 os pro-
testos da nossa admiração e do nosso 
profundo reconhecimento. 

Deus Guarde a v. ex.a. 

Coimbra, 2 de julho de 1903. 

111."0 e ex."° sr. Doutor Manuel Dias 
da Silva, dig.m0 Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra. 

CArthur d'oAlmeida Leitão. 

prio de cada região, como a terra, a s ' 
arvores, os rios e as fontes. 

E ' uma affirmação de nacionalidade, 
e tám grande, que as rainhas se fazem 
retratar pelos pintores vestidas com o 
trajo popular da nação onde reinam. 

A dança popular é como o trajar, 
coisa nacional que é preciso amar e 
saber respeitar. 

A trova, a cantiga popular sám mais 
cheias de conceito puro e de doce ironia 
que todos os versos improvisados por 
poetas com estudos na cidade. 

A musica popular é em toda a parte 
estudada com amor, e collecionada em 
belias edições. 

Ella é um pouco de sangue duma 
nação, ella encerra a fonte de toda a 
inspiração. 

E' por isso que nós não podemos 
ver sem tristêsa os esforços de desna-
cionalizaçãq -que todos os annos se 
accentuam nos folguedos populares. 

No porto das Parreiras em Santa-
Clara morreu afogada uma rapariga de 
16 annos per nome Maria da Encar-
nação. 

Andava tomando banho com outra 
de i3 annos Maria José, moradora na 
volta das Calçadas, quando se afogou 
na corrente, sendo a Maria José salva 
pelo sr. Carlos dos Santos, que se atirou 
á agua conseguindo trazel-a para terra. 

O cadaver de Maria da Encarnação 
deu entrada na Morgue. 

Horário dos Caminhos de Ferro 
Pelo novo horário, que começou a 

vigorar no dia 1 de Julho, temos na 
estação de Coimbra o seguinte movi-
mento de comboios: 

Comboios na linha do norte: 

12,15 da manhã para Lisboa. 
3 ,15 » » » Porto. 
6,11 » » « D 

8,25 » » para Lisboa. 
12 40 da tarde para Paris (ás 2. 

e sabbados) 
4.8 

2,35 da 
3 ,50 
6 ,15 
6.15 
6 50 
8,5 

gos, 3.18 e 
9, i 5 da 

tarde para Porto. 
» » Lisboa (pr. rOeste). 
» » Lisboa (rápido). 
» » Porto. 
» » Lisboa. 

Lisboa(aosdomin-
5*a») 
tarde Porto (rápido) 

Da Vanguarda: 

Ao sr. ministro da fazenda 
Dizem-nos que o maior contribuinte 

e maior proprietário do concelho de 
Condeixa, deve contribuições ao Esta-
do, desde 1887, na importancia de 
alguns contos de réis. Não fazemos 
commentarios, que ficam para melhor 
opportunidade, e creiam que não per 
derão com a demora. Por emquanto 
limitamo-nos a indicar o facto ao sr. 
ministro l a fazenda, afim de que se 

, Aírrna—nuari fin ar SfiTtl- -dif»mnra.-_Q—OU& 
ha sobre o assumpto. 

O calor tem ultimamente apertado, 
sendo insuportável mesmo durante a 
noite. 

A noite de terça feira é das mais 
quentes que se tem sentido em Coim-
bra. Na noite de segunda foi, como de 
dia, também grande o calor, o que deu 
uma affluencia grande de espectadores 
a todas as fogueiras. 

Nos cafés, onde era enorme a con 
correncia pretendendo mitigar com re-
frescos a ardência do calor, acabaram 
rapidamente os sorvetes logo a princi 
pio da noite. 

Com os calores os campos melho-
ráram, o milho cresce e avigora-se, 
sendo de esperar, não se prolongando 
demasiadamente o calor, uma boa co 
lheita. 

A vinha apresenta se bem e as ar-

para 

Sud Expr. ás 2 . a ' e 5 38 feiras—de Lis-
boa—estação de Coimbra B, ás 12,58 da 
tarde, e para Lisboa, aos domingos e quar 
tas feiras, ás 8,25 da tarde. 

Tramivays entre Coimbra e Fi-
gueira: 

Partidas de Coimbra, de manhã: 
A's 6; chegada á Figueira ás 7,46. 
A's 9,30; » » » ás 10,41. 
De tarde: 
A's 12,55; chegada à Figiei ra às 2,41. 
Partidas da Figueira. 
De manhã: 
A's 5 ,55 (só nos dias 23 de cada mez). 

chegada •> Coimbra ás 7,36. 
A's 7,55, chegada a Coimbra ás 9,20. 
A's 10,55, » » » ás 12.32. 
De tard^: 
A's 9 ,50, chegada a Coimbra às 11,30 

Como se vê do horário que deixa 
mos transcripto, as viagens entre Coim-
bra e Figueira podem fazer-se com to-
da a facilidade e commodidade de ho 
ras na presente época balnear. 

jtTL VlHlia «pi uv - — 
vores estámvcarre.gadas de fructa « n 

Ill.m0 e ex.m0 sr. 

Encarregado pelo curso do 5.° anno 
da faculdade de Medicina, cumpro a 
honrosa e grata missão de participar a 
v. ex.a que os alumnos dêste curso, 
os últimos discípulos, no seu 3.° anno, 
do sábio professor Doutor João Jacintho 
da Silva Correia, rezolveram promover 
uma significativa consagração dêste il-
lustre Professor, que é simultaneamente 
um austero cidadão. 

Nestes tempos de dessoramento 
morai, ninguém poderá contestar que 
somente pódem actuar, como podero 
sos elementos de educação civica, o res 
peito e a admiração pelos eleitos do 
espirito e do caracter, que queimam a 
vida a todas as horas num sacrifício stoi-
co pela Sciencia, pela Pátria e pela Hu-
manidade, sobretudo quando despidos 
de vaidades e fugindo sempre á ho 
menagem dos seus contemporâneos. 

Assim, os quintannistas de Medicina, 
entre os quaes se contam cinco filhos 
desta terra, ao festejar o nome glorioso 
e honrado do sábio professor, Doutor 
João Jacintho, precisamente no mo-
mento em que, abandonando saudosa-
mente a sua capa e batina, partem 
para as amarguras da vida prática, 
julgam, porque fazem uma obra de 
Justiça, concorrer para a transforma-
ção educativa do caracter nacional." E, 
como um acto de Justiça nunca é inútil, 
quer até parecer lhes que esta consagra-
ção representa uma alta affirmação de 
vitalidade da Universidade, attenta a 
solidariedade manifestada por alumnos 
em volta do nome prestigioso dum PrO' 
ftSSQTi 

Fogueiras 
Nas fogueiras de S. Pedro affirmou-

se a nota que aqui deixamos, e que 
aliás foi dada por toda a gente, de falta 
de animação, não por falta de especta-
dores que, a não ser no sábbado, en-
chiam as ruas em romaria de fogueira 
para fogueira; mas por pouca vida da 
parte dos pares que dançavam. 

Parece ignorar-se que ha danças 
de sala e danças de rua, que a dança 
que nas salas pode ser vista com inte-
resse, e é mais um pretexto de conver-
sar à vontade, é sem brilho e morta nas 
ruas. 

O que faz o encanto dos folguedos 
populares é serem populares, nacionaes, 
terem o cunho da terra donde sam ori-
ginários. Essa a sua bellêsa, esse o seu 
valor. 

Imitações sam sempre fastidiosas. 
A mulher do povo não pode dançar 
bem o pas de quatre, pelo mesmo mo-
tivo que uma senhora não pôde dançar 
bem o vira. 

Mas tolera-se e louva-se uma se-
nhora que dança o vira ou outra qual 
quer dança popular num salão; porque 
essa senhora mostra que respeita os 
costumes do povo em que nasceu, e que 
comprehende como elles devem ser con-
servados como prova de nacionalidade, 
como manifestações das faculdades ar-
tísticas duma nação. 

Comprehende-se e aplaude se que 
uma senhora se vista de tr icana; porque 
isso representa a admiração pelo traba-
lho de muitas gerações, para chegarem 
á harmonia da paisagem e da bellêsa. 

O que se não percebe é que o povo 
abandone os seus usos para copiar ou-
tros que não pode comprehender. Não 
se percebe nem se aplaude que a mu-
lher do povo deixe o vestido que lhe 
deu o amôr do marido, e que traduz a 
economia do lar, para ir vestir como não 
vestem as da sua igualha. 

O vestido da mulher do povo é bello, 
porque foi feito por um trabalho secular 
e inconsciente de aperfeiçoamento cons-
tante. 

O vestido da mulher do povo é pro-

desenvolvimento regular. 
'—-—-jTârtwc pui iw~x» w^vííttf u n T 1 

regularidade dò tempo, das chuvas e 
do vento que tanto se prolongaram 
este anno, a colheita será boa, contra 
o que todos previam. 

Foram ontem para Thomar, acom 
panhados por um cabo e um guarda da 
policia civil de Coimbra, Manuel de Je 
sus, o paliteiro, e Manuel Angelo, < 
padeiro, que roubaram naquella cidade 
uma medalha de ouro e brilhantes, de 
que tentaram desfazer-se em Coimbra 
sendo então presos. 

3.a cadeira—Manuel Vaz de Souza, 
Domingos Valle de Freitas, Henrique 
de M. Marti ns de Carvalho, Manuel 
Ignácio de Abreu C. de Magalhães 
Novaes e José Nicolau Goulard Júnior. 

Nesta cadeira houve três reprova-
ções. , 

2.0 anno — Filippe Ferreira Henri-
ques, Fortunato Mário Monteiro de Fi-
gueiredo, Francisco Alberto Mendonça 
Sennier, Francisco Mendes Esmeraldo, 
Jerónimo Vieira > Cabrita Rato, João 
Carlos Verde de "Oliveira, João Evan-
gelista de L. Sá P . de Mello, João 
Gualberto da Cruz e Silva, João Lo-
pes de Moraes Silvano e João Maria 
do Nascimento. 

3.° anno—Leonardo Diss Navarro, 
Manuel Joaquim Rodrigues Monteiro, 
Manuel Moreira Bertão, Gonçalo Mon-
teiro de Meira, Joaquim de'Mello P . 
de Gusmão Calheiros, José Joaquim 
Affonso Pereira, Arthur de Moraes ' 
de Carvalho, Felix de Abreu Sotto 
Maior, José Ferreira da Silva. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4.0 anno—Augusto Vieira d'Araujo, 

Bernardo de Souza A. de Menezes, 
Carlos Candido dos Santos Babo, Car - . 
los J . Barata P . Feio, Carlos M. Fer-
nandes, Carlos de Mello Leitão, Carlos 
Roberto d'01iveira Pinto, Christiano 
Victor Leite da Cruz, Domingos José 
Fernandes de Campos. 

5.° anno -Cas imi ro Barreto F . Sac-
chetti Taveira, Celestino David, Delfim 
d'Araujo Moreira Lopes, Domingos F . 
de Carvalho Megre, Fernando de Castro 
Medeiros, João Alves. 

Faculdade de ^Medicina 

i.° anno, 2.a cadeira — Abel Paes 
Cabral, Adolpho Lemos Vianna, Gual-
dino da Silva B. Brites. 

2.0 anno — Eduardo da S. Torres, 
Francisco M, Grillo, João A. Barreto, 
João A. de Mattos Romão. 

3.° anno—Augusto M Gouveia dos 
Santos, Bernardo de Aguilar T . Car-
doso. 

4.0 anno - J o ã o A. P. Bagulho, José 
de C. Homem, José G. Lopes, José 
d'0!iveira Xavier. 

5.° anno—Manuel J. Pires, Adelino 
A. Fernandes, Adriano V. Martins, 
Alexandre da Silva Bastos. 

Por despacho do ministério de justiça 
rorám conceaioos Tío mas aetreença - áõ 
sr. Antonio Francisco da Cruz, notário 
em Coimbra. 

Alexandre Barata 
Fàlleceu na segunda feira passada 

o sr. Alexandre Barata depois de longo 
e atroz soffrimento. 

Morreu de tuberculose pulmonar 
apenas com 52 annos. 

O sr. Alexandre Barata era um in-
dustrial bemquisto de todos os que ti-
nham relações com elle, honesto, tra-
balhador e duma afabilidade grande 
que fazia estimada a sua convivência. 

Quando mais novo, cultivou a arte 
dramatica fazendo parte do grupo de 
amadores, que no theatro D. Luiz nos 
deram récitas tam interessantes. 

Pouco tempo sobreviveu ao pae, 
que justamente apreciado pelo seu ca-
racter, deixou na vereação de Coimbra 
tradição de conscienciosa e honrada 
administração. 

Sentidos pêsames á familia enlu 
ctada. 

Adega social 
A Adega Regional de entre Douro 

e Liz no empenho de corresponder ao 
modo como tem sido recebida pelo 
publico, deliberou fazer alteração nos 
preços de vinhos que vende a miúdo na 
sua séde. 

Tinto Granada, garrafão de 5 Ltros 
550 reis; garrafa bordaleza 85, 12 gar-
rafas 900 reis. 

Tinto Coral, garrafão de 5 litros 600 
reis, garrafa bordaleza 90 e 12 garrafas 
950. 

Branco Âmbar, garrafão 650, garrafa 
100, 12 garrafas 10050 rei*. 

Branco Topasio, garrafa 120, 12 gar 
rafas 10300 reis. 

Os vinhos da Adega, ainda pouco 
conhecidos, começam a ser procurados 
pelas suas excellentes qualidades, ape-
zar da concorrência no mercado de 
tantas marcas de particulares ou com-
panhias. 

A assembleia geral das Creches 
deve reunir no dia 5 para apresentação 
de contas do anno economico findo e 
eleição dos novos corpos gerentes. 

A direcção actual é digna de todo 
o elogio pela forma com que soube 
chamar sobre a instituição nascente a 
attenção do publico que agora lhe 
mostra tanto interesse. 

Mais de espaço voltaremos a este 
assumpto. 

As peças metalicas que foram, co-
mo noticiamos no ultimo numero, rou-
badas a uma machina da administração 
do Choupal, encontram-se num ferro-
velho de Coimbra, não se sabendo por 
ora quem foram os gatunos. 

Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados no dia 3o e 1 de Julho. 

Faculdade de Theologia 

1.° anno, 2 a cadeira—Antonio Au-
gusto e António Pereira da Silva. 

Nesta cadeira houve 'duas reprova-
ções. 

2.0 anno —José Celestino da Silva, 
Annibal Ferreira da Silva e Sá. 

3.° anno — Antonio Augusto d'01i 
veira e Anónio Júlio Neves 

4.0 anno — Bento Malheiro Pinho, 
Francisco Antonio Gonçalves. 

Francisco Lopes Teixeira. 
Houve uma x-eprovação. 
5.° anno—José Guilherme da Fon-

seca e Castro. 
Francisco Odorico Dantas Carneiro. 

Faculdade de Direito 

x.° anno, i .a cadeira—Elias Rosado 
Godinho e Arnaldo Pires da Costa. 

Nesta cadeira houve seis reprova-
ções. 

2.a cadeira—Luiz José Capello. 
Nesta cadeira houve seis reprova-

ções e faltou um alumno ao acto, 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra—Ordinários: Arthur A. de 
Oliveira Moreira, Joaquim A. Tavares 

- " d a Gilvar *— —— 

Voluntários: João S. Brandão, Car-
los Duque, Francisco C. Pinto, Joa-
quim J. Granger, Antonio Fernandes. 

Nista cadeira houve uma reprova-
ção. 

Geometria descriptiva—Ordinários: 
Alexandre Soares F. de Loureiro. 

Voluntários:—João G. de Abreu de 
Lima. 

Nesta cadeira houve três reprova-
ções e faltou um alumno ao acto. 

Ca lcu lo - Ordinários: Zeferino Ca--
mossa F . d'Abreu, Joaquim A. dos 
Santos Machado, Alberto da Fonseca 
Borges, Alfredo E . de Souza F . Leal. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica.—Voluntários: 
José O . Mendes da Fonseca, Ramiro 
de Barros Lima, José Joaquim Assa-
lino, José Joaquim Ferreira de Mello 
Botelho. 

Chimica organica — Ordinários — 
Fernando V. da Cunha Braamcamp de 
Mancellos, Antonio J. M. do Lago Cer-
queira. 

Botanica. —Ordinário: José Maria 
Cabral d'Aragão Lacerda. 

Phisica 2.a parte .—Ord. João Emi-
lio Raposo de Magalhães, Alberto C. 
Alves da Cruz. 

Voluntários —Alberto G. P . e Cu-
nha, Caudencio J. Trindade. 

Obrig. Alfredo G. Salvador, Alvaro 
d'Almeida Amorim, Annibal de Mello 
Corga, Antonio de Jesus B. Correia. 

Zoologia. — O r d . Octávio Augusto 
Lucas, Genesio da Cruz, Alberto A. 
das Neves Rocha, António d'Almeida 
Azevedo. 

Cadeira de Desenho 

Curso philosóphico. — i.° anno — 
José Abelho Tello Mexa, Diniz Severo 
Correia de Carvalho, Manuel Gama 
Lobo Azambuja, Joaquim Pedro Fal-
cão Ferreira, Albano H . d'Almeida, 
Gregório Queiroz da Luz. Joaquim 
d'Oliveira Sousa Lopes, Augustu M 
Nogueira Soares. 

2.0 anno — António Luiz Machado 
Guimarees e Alberto Ramos Feio Soa-
res d'Azevedo. 

Chimica experimental, — Approva 
dos em 37 — Alferes de ijjfanteria 23" 
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Henrique Victoiino Godinho, Alberto 
José Maria da Silva Carneiro, Joaquim 
de Sousa Lopes, Augusto Carróssa 
Nunes Saldanha e Diniz Soares de 
Carvalho. 

O Grupo Excursionista do Chiado 
começa no dia i5 de agosto o seu pas-
seio a Coimbra, Figueira e Bussaco. 
0 dia i5 é passado no Bussaco, o 16 
na Figueira e o dia 17 em Coimbra 
regressando os excursionistas na noute 
desse dia a Lisboa. 

De 5 a 10 do corrente estará em 
reclamação a matriz de contribuição 
industrial do corrente anno. 

A N N T J N C I O S 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos cie 3 0 dias 

Bibliotheca do povo e das escholas. 
Os inimigos"das creanças. E' um livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelle se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de família. 

C/á corda do enforcado por A. Pe 
tõsi — Sociedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numa linguagem fácil e elegente a ím 
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa m. is 
vulgarizada, toda entregue á explora 
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de «Cá Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5 o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

Catalogo geral dasediqões e obras 
de fundo da Livraria Chardron. 

N o v a A . r i t h e m e t i c a , das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.» classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

NOVIDADE LITTERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

AiYIBBOSlO DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço €500 réis 

( I . ° A N N U N C I O ) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
5.° oíficio corre seus termos um pro-
cesso de justificação avulsa requerida 
por D. Maria Augusta de Carvalho 
Mir; beau, viuva, desta cidade e por 
seus filhos dr. Elysio de Carvalho Mi-
rabeau, solteiro, maior, Delegado do 
Procurador Régio em Montemor o Ve 
lho, dr. Pompeu de Carvalho Mirabeau, 
casado, capitão médico, residente em 
Elvas, Octávio de Carvalho Mirabeau, 
solteiro, maior, director do Banco da 
Covilhã. Fausto de Carvalho Mirabeau 
e D. Maria da Piedade de Carvalho 
Mirabeau, solteiros, maiores, proprie 
tários desta cidade contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, afim 
de os últimos -cinco se habilitarem 
como únicos e universaes herdeiros de 
seu pae o fdlecido dr. Bernardo Antó 
nio de Serra Mirabeau, lente jubilado 
da faculdade de Medicina, morador 
que foi nesta cidade de Coimbra, e 
especialmente para em seus nomes 
bem como no da primeira, viuva do 
fallecido, serem averbados, conforme 
a respectiva escriptura de partilha junta 
aos autos, os papeis de crédito se 
guintes: 

E m nome de D. Maria Augusta de 
Carvalho Mirabeau. 

3o obrigações da Companhia do 
Crédito Predial em 3 tituios de 10 
obrigações cada uma com os n.os 

132:371 a i32:38o, 132:421 a i32"43o 
e I32:53I a i32:54o, um tituto de 10 
obrigações municipaes de 5 °/0 com os 
n.os 39:381 a 39:390; 9 acções do 
Banco do A'emtejo do valor nominal 
de 5o:ooo réis cada uma com os n.os 

19:661 a 19:669; 27 acções do Banco 
Commercial dê Lisboa com os n.os 

7:564 a 7:590 do valor nominal de 
10035000 réis cada uma; 

Em nome do dr. Elysio de Carva-
lho Mirabeau: 

80 obrigações em 8 tituios de 10 
obrigações cada um, do fundo de 
4 i / a o/0 de 1888 com os n.08 355:goi 
a 355:910, 360:951 a 360:960, 360:961 
a 360:970, 360:971 a 360:980, 360:981 
a 360:990, 360:991 a 361:000, 361:001 
a 36i :oio , 3 6 i : o n a 361:020; 

E m nome do dr. Pompeu de Car-
valho Mirabeau, esposa D. Maria Amé-
lia Sanches de Sousa Mirabeau: 

3 tituios de 10 obrigações cada um. 
do fundo de 4 Vg % d e 1 8 8 8 c o m o s n-°s 

361.021 a 36i:o3o, 36i:o3i a 361:040, 
361:041 a 3òi:o5o. 

E m nome de Fausto de Carvalho 
Mirabeau: 

8 tituios de divida publica d j fundo 

de 4 V2 % de 1888 sendo cada um 
delles de 10 obrigações com os n.os 

36i:o5t a 36i:o6o, 393:881 a 393:890, 
396:161 a 396:170, 405:891 a 405:900, 
510:571 a 5io:58o, 514:931 a 514:940, 
5i5:9oi a 5i5:9io, 515:911 a 5i5:920. 

E m nome de D. Maria da Piedade 
de Carvalho Mirabeau: 

2 tituios de 10 obrigações de 4 1 / o % 
com cs n 03 25:411 a 25:420, 33:38i a 
33:39o; 2 titu'os de 5 obrigações cada 
um de 4 V 2 ;% com os n.°* 114:341 a 
114:345, 114:346 a u4:35o; i titulo de 
10 obrigações de 41/2°/o com os n-°5 

142:911 a 142:920; 1 obrigação do mes 
mo fundo com o n.° 334:299; outro 
titulo de 10 obrigações do mesmo fundo 
com os n.cs 350:481 a 350:490; outro 
titulo de 10 obrigações de 4 V 2 ° / o c o m 

os n.09 350:491 a 35o:5oo; e 2 títulos 
de 10 obrigações cada um do fundo 
referido de 1888 com os n.os 33:I3I a 
33:140, 33:371 a 33:38o. 

E pelo mesmo processo correm edi 
tos de trinta dias a contar da uiti 
ma publicação deste annuncio, citando 
quaesquer interessados incertos que se 
julguem com direito á referida herança 
e para na segunda audiência deste juizo 
íosterior ao dito praso verem vêr accu 
sar a citação e assignar-se-lhes o praso 
de tres audiências para deduzirem esse 
direito sob pena de revelia. 

As audiências na comarca de Coim 
:>ra fazem-se todas ES segundas e quin 
tas feiras de cada semana observando-se 
o disposto no artigo I 5 I . ° e seus §§ do 
Codigo de Processo Civil Português e 
sempre pelas 10 horas da manhã no 
Tribunal judicial, situado na praça 8 
de maio da cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

(20) Folhetim da "RESISTEM»,, 

T . G A U T H I E R 

F O R T Ú N I O 
V I I I 

A menagerie dos leÕss e dos tigres 
começa a ter cuidado com Mussidora. 

Ninguém sabe o que hade pensar 
delia. Não se avista em parte alguma. 

Alfredo que está ao mesmo tempo 
em toda a parte e parece ter o dom 
de se desdobrar, não a encontrou uma 
só vez em quinze dias. 

Os cães perderam a pista, por mais 
que rondem pelos passeios com o narís 
sobre o chão, procurando o rasto. 

Houve um concerto, um baile e 
uma primeira representação, e ella 
não estava. 

Ninguém avistou a sombra do seu 
vestido. Iria para o campo? Não é 
tempo sinda. Marciliy pertende que 
ella ama, nalguma agua furtada, um 
caixeiro-viajante. 

Jorge affirma que ella se fês raptar 
pelo embaixador da Turquia. 

Alfredo contenta-se em dizer que é 
extranho, muito extranho, excessiva-
mente extranho, phrase sacramental que 
chama em seu soccorro todas as vezes 
que não sabe o que deve pensar de qual-
quer cousa. 

O facto é que ha duas semanas que 
ninguém vê Mussidora. 

A sua casa tem o ar de estar des-
habitada e morta, as gelozias estám 
cuidadosamente fechadas. Não se vê 
entrar nem sair ninguém, apenas um 
creado de ar contricto e discreto se 
escoa na ponta dos pés pela porta en-
treaberta e logo fechada. De noite, as 
janellas, ordinariamente flamejantes, 
não se accendem á luz dos lustres e 
das vellas; uma pallida estrella de luz, 
amortecida pela espessura dos cortina-
dos tremula tristemente ao canto de um 
caixilho de vidraça; é o único signal de 
vida que se pode surprehender na face 
escura daquella casa. 

Por fim, Jorge aborrecido com a 
ausência da sua favorita disse um bello 
dia, ao sair da Opera : 

— Por Deus! E' necessário que eu 
saiba o que foi feito de Mussidora 
Obrigo-me a mostrar-me no bosque de 
Bolonha num cavallo alugado, a trazer 
botas engraixadas com ovo, ás coisas 
mais humilhantes, se não chegar a for-
çar-lhe a porta. 

Jorge dirigiu-se para casa de Mus-
sidora. 

O porteiro, que tinha recebido as 
ordens mais formaes para não deixar 
passar ninguém, quiz-se oppor á passa-
gem de Jorge. 

— Ah! patife, disse applicando-lhe 
contra a cara uma deliciosa bengala de 
corno de rhinoceronte, tomas me pelo 
barão de B . . . ? 

E continuou o seu caminho com um 
passo decidido. 

Chegou sem obstáculo até ao pri 
meiro salão, onde encontrou Jacintha 
cjue beijou rosolutamente: depois, fa 

Carris de ferro.Coimbra 
Fornecimento de travessas 

Faz-se pulilico qu > no dia 5 de julho 
pelas 12 horas do di i na ru i da Sophia 
n.° 5, i.° andar ,*-e ha-de proceder o 
arrematação de 6000 travessas de euca-
l ipto ou pinho de cerne, com as seguin-
tes dimensões, i,m5o X 0,m20 X o,m io 
tendo as primeiras pcrferencia. 

O fornecimento será feito por terços, 
se o preço convier, sendo o i.° até 20 
de agosto o 2.0 e 3.° até 10 e 20 de 
setembro, posto em Coimbra na estação 
B da Companhia Real ou na dos Carris 
de ferro Casa do Sal. 

No acto da adjudicação será feito 
o deposito de 2o$ooo réis pelo arrema-
tante. 

Coimbra, 22 de junho de igo3. 
Augusto Freire de Andrade. 

Associação das Créches 
Por ordem do sr. presidente da 

assembleia geral da Associação das 
Créches de Coimbra, são avizados os 
socios a reunirem no proximo domingo 
5. pelas 8 horas da tarde, no salão da 
Associação Commercial, afim de lhes 
serem presentes as contas do anno eco 
nomico findo e eleger os novos corpos 
gerentes. 

Se não houver numero legal de so 
cios, fica transferida a reunião para do-
mingo seguinte, funccionando então com 
o numero presente. 

Coimbra, 1 de julho de igo3. 
i.° secretario da assembleia geral, 

Antonio da Cunha Va 

ROBES POUR DANI ES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista, 

• Alfaiateria Affonso de Barros. * 
Calçada, 66 a y6 

zendo girar o puxador de uma porta 
pequena, que parecia conhecer bem, 
entrou no quarto de Mussidora. 

Parou alguns instantes antes de 
fallar, e procurou onde podia _ estar 
Mussidora. Só estava accesa a lampa-
da etrusca e lançava uma luz vaga e 
tremula, apenas suficiente para distin 
guir os objectos. 

Quando a vista se acostumou áquella 
luz fraca, viu Mussidora deitada sobre 
o chão, a cabeça apoiada á mão, os 
dois seios fazendo debrar a lã do tapete, 
e cavando nella como dois moldes, 
numa attitude fazendo lembrar absolu-
tamente a de Magdalena de Corregio. 
Duas madeixas dos seus cabellos des-
atados caíam até ao chão e acompanha-
vam graciosamente a melancboiia da 
sua figura, de que só a fronte estava 
illutrinada. 

Se não fizesse dansar na ponto dum 
dos pés levantados para o ar um sapa-
tinho de fibras de aloés, ter-se ia podi-
do tomar por uma estatua. 

— Mussidora, disse Jorge com um 
tom comicamente paternal, a sua con 
ducta é inqualificável, escandaloza, exor-
bitante ! No mundo correm a seu res 
peito rumores os mais extranhos e os 
mais ridículos. Compromette-se de uma 
maneira horrível, e se não toma cuida-
do perde a sua repu tação . . . 

— Ah ! E's tu, Jorge, disse Mussi-
dora, como se saísse dum sonho. 

— Sim, minha infanta, sou eu, o 
teu sincero e fiel amigo, o admirador 
ajuramentado dos teus encantos, o teu 
cavalleiro, o teu trovador, o teu amigo 
R o j n á o . . . 

lade ira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde émpregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

(Alberto Fernandes §eraldo 
Condeixa—Eira Pedrinha. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
generc» da capital. Convids, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9 1.° 
(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento áe cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
Qya&Te) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa cm frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 1800, $000 e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

SERRA DA ESTRELLA 
PENSÃO MONTANHA 

(A I:5oo METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estnção 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para msis informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Luz. 

— Jorge arranjaste meio de estares 
mais bêbado do que de costume. Como 
arranjaste isso? 

— Eu? Mussidora, estou de uma 
gravidade fúnebre. A h ! O vinho já 
me não embebeda! Mas não é disso 
de que se trata. Diz se, Mussidora, 
custa me a repetil o, que estás seria-
mente enamorada, namorada como uma 
creada de servir ou uma engommadeira. 

— E' verdade? Diz se isso? disse 
Mussidora, atirando para traz das ore-
lhas os cabellos que lhe haviam caido 
sobre as faces. 

— Diz-se também que te fizestes 
freira, e que tens a pretensão de seres 
a Magdalena moderna; que sei eu? 
Mil absurdos! Mas o que ha de segu-
ro, é que nós não sabemos que fazer 
desde que te aprouve desprenderes o 
teu astro do nosso ceu. Mussidora, 
fazes-nos uma falta terrível; eu aborre-
ço-me patriarchalmente, e um dia des 
tes, para me distrair, tive de armar uma 
questão com Bepo, que tive o mao geito 
de matar, de sorte que não tenho nin-
guém da minha força para jogar o 
xadrês. Tens também a culpa de eu 
ter rebentado a minha egua inglesa no 
steeple-chase de B:évre ; porque julguei 
vêr-te num caleche, do outro lado de 
um muro, que fís saltar á pobre mis 
tress Bell, que abriu a barriga num vi 
dro de garrafa. Alfredo, que deixou a 
Cinthia decididamente para se pôr na 
fileira dos teus adoradores, está por 
tal forma embrutecido ccm a tua des-
apparição, que se mostrou nas ulhe-
rias com luvas sujas e a mesma ben-

que trazia na vespera. Aqui tens 

G U A R D A - S O L 
No jardim Bottanico, durante a Ker-

messe das Créches, perdeu-se um de 
seda pertencente ao sr. Manoel Jcsé 
Telles, quem o encontrasse e o queira 
entregar receberá alviçaras. 

P H O N O G R A P H O S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um^depo-
sito os magníficos 'Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das pria-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cyiindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

THEÁTRO PRÍNCIPE R E I L 
C O I M B B A 

Recebcm-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
<i'AI»reu —- Coimbra. 

a narração s ccinta, mas tocarte, das 
calamidades immemoraveis produzidas 
pela tua retirada. E's beila de mais, 
pequena, para te enclauzurares desta 
maneira. A bellêsa, como o sol, deve 
brilhar para todo o mundo; ha tam 
poucas mulheres bonitas, que o gover* 
no deveria forçar toda a pessoa atacada 
e convencida de bellêsa notoria a mos-
trar-se pelo menos três vezes por se-
mana á varanda, para o povo não per-
der de todo o sentimento da forma e 
da elegancia; eis o que valeria muito 
mais que vender bíblias stereotipadas 
pelas cabanas e fundar escolas pelo 
methodo lancastrico; mas não sei em 
que pensa o governo. 

Sabes, minha rainha, que depoÍ3 
que tu não estás para nos crivar com 
as frechas dos teus gracejos, nos ves-
timos como pobres diabos, que tiveram 
uma herança inesperada,- ou a quem 
convidáram de manhã para um baile 
nesse dia, e que foram comprar fato 
feito a uma loja do Pahis-Royal? Não 
vês que o meu colete tem mais um 
dedo travesso de largura, e que a ponta 
direita da minha gravata é muito mais 
comprida que a esquerda; signal evi-
dente de uma perturbação moral? 

— Estou sensivelmente impressio-
nada per dor tam profunda, disse Mus-
sidora com um meio sorriso, e, em 
verdade, não me julgava capaz de pro-
duzir um vasio tám grande ao desap-
parecer do mundo Mas tenho neces 
sidsde de solidão: o menor ruido dá 
cabo de m i m ; tudo me aborreçe, tudo. 
me fatiga. 

(Con\ inúaj. 
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" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Í&700 
Semestre iáf>35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2Í&400 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

—smws— 

Brazil e Africa, anno 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3#>ooo » 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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150—(§ua peneira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en 

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri 
car-sc, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

3 r * a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priixio 
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

I P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

ÀutomoYeis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga -

r e s . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Ceimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

1 de incêndio. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

L E Ã O M O R E I R A £ T A V A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

WERNER 
13A cava l lo 220ÍD000 

2 » 24035000 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM — motor adi-
ptado a qualquer bi 
cyclette Xo®ooo réis 

(Cba««i d o * n o v o s m o d e l o s DABRACQ) 

fêendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA-JglSBQÂ-270 kilomeiros em 6 h. e 27 m. ((Qecord-gÁRRÀQQ) 
§0RT0-£ISB0A-336 „ „ li h, e 26 m. (§ecord-$gERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes víctorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

JJ 

J) 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a 1 | 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 800 a 400 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 
Apparellios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Gaboreto de cálcio, gazolM, benzina e veloxina. 

çEnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A D E S . P A U L O - Ô , 1.» 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÚES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E s p o N l ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e z a . n o P o r t o , 

e m IS8®, c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l h a de c o b r e n a Expowicão Mistrictal de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á im»tação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e po r . 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

O o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 - COIMBRA 

S I L V A & F I L H O S A L Ã O D A m o d a 

Fábrica manuai de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem .eguaes. 

Difíerença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

wÊmmmmmtismzmÊmMM 

L. 0. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c i l i n a s p a r a f a z e r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r p a p e l con t inuo , c a r t ão , etc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s de v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sys t ema Y O S » T . 
C o r r e i a s de pêl lo, d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
M a t é r i a s p r i m a s de t odas as q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç õ e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
J F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P B E S E N T A 2 S Í T 2 

J 0 Ã 6 i ã l i l i i l l i i l 
COIMBRA 
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W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

a Voiture-Legere; 3 , na classificação gera, 3.% 4.°, 5.° 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
puilha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, prémio; 
iCorrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

í . e 2. premio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Forneoem-se automóveis oti motocyclettes de quaes quer constructore» 

Agua da Curia ftofores?^ 
u S n l t a t a d a - C a l c i c a 

A naica analysada no paiz, similíiaiite á afamada agna de CONTKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Àrthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diílerentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pelo p ro fe s so r 

da E s c o l a Bro t e ro , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 
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Carta de L i s b o a 
X X V I 

A M I G O S E CORRELIGIONÁRIOS : 

Com o andar do calor desandam 
para fóra de Lisboa as gentes de di-
nheiro e de bom gosto. 

Suas magestades já não param nos 
palacios, e os seus ministros, e figurões 
da côrte, seguem o real exemplo. Os 
burgueses de certo coturno também se 
aám ares e lá vam para onde gosam 
os fidalgotes, na intenção de se confun 
direm com pessoas grádas. 
/ Isto de maluqueira é uma epidemia 

por esse país fóra! 
Pois não é ? 

Entrámos no período da debandada 
mais por luxo do que por necessidade 
de descanço e de hygiene. Daqui a 
dias as repartições estarám desertas, 
porque os chefes foram tomar o fres 
co, e porque os pobres amanuenses 
terám algumas horas para d o r m i r . . . 
e sonhar com a miséria dos dias se-
guintes. 

A politica já entrou em ferias. O 
sr. Hintze Ribeiro vae com sua ex.a a 

esposa para a Suissa. O sr. José Lu-
ciano de Castro vae também fazer es-
tação na Suissa. Sam, infelizmente, 
doenças que determinam as viagens 
dos dois chefes do rotativismo, o que 
é para sentir. 

E m Lisboa, ao léme da barcaça, 
fica o homem da guerra com o papel 
de presidente do eonselho e pasta do 
reino. 

Se tivessemos manobras eleitoraes, 
o general de Trsjouce daria as suas 
provas de um bom regedor de pai*o-
ch ia . . . 

Deve ser pau para toda a obra! 
Temos, pois, quatro ou cinco lon-

gos mêses de descanço geral; é a greve 
dos mandriões. 

E ' possível que dentro d'esse pe-
ríodo algum facto anormal desperte a 
curiosidade publica; quem sabe se 
nesses cinco mêses os partidos consti 
tucionaes acabarám de apodrecer! 

Depois, o que virá, é uma interro-
gação. 

Os progressistas ainda se dizem 
unidos e disciplinados porque o velho 
José Luciano os preside; mas se por 
qualquer circumstancia êsse homem 
se recolhesse á sua tenda o que seria 
do regimento ! 

O s regeneradores ainda cercam o 
sr. Hintze Ribeiro porque se não 
querem arredar do calorsinho do poder, 
mas, se o poder foge, vêr-se ha a con-
fusão no Reino celestial. 

Isto dos partidos realengos, meus 
amigos, tem de dar muito de si, e den-
tro de pouco tempo. 

Deixem passar a calma e ham de 
vêr o que surge. 

Ao que se affirma, o sr. José Lu-
ciano de Castro não quer ou já não 
pode com o poder. 

Consequências: 
Alpoim, o mais balofo dos nossos 

estadistas, a querer a chefia. 
Beirão, o mais sincero dos homens, 

a não poder aturar a vaidosa prosapia 
do senhor da Rêde, e a voltar-lhe as 
costas. 

Por outro lado que fará a esquerda 
dos progressistas, Eduardo José Coelho, 
Laranjo e tantos outros? 

Por este lado o edifício está a desa-
bar, e pelo lado dos regeneradores já 
desabou. 

Se estes ainda vivem, é porque go 
vernsm; é por que os repiques dos 
campanarios os manteem. Não tenham 
elles que dar e vêr-se-ha o tre' o! v o 
que apanham. 

Fóra dos rotativos temos os grupos 

franquista e nacionalista. Aquelle ainda 
pode caber num carro electrico, este 
num wagon salão em honra dos prin 
cipes da egreja. 

Um e outro estám ainda envolvidos 
nas fachas infantis, e, como é sabido, 
a maior idade dos partidos vae muito 
além dos 21 annos. 

Prevê se uma enorme perturbação 
na politica monarchica e quem sabe se 
dentro em pouco o moderador não te-
nha de se vêr a pêrros para arranjar 
um ministério que não seja feito dos 
farrapos dispersos dos partidos de ro-
tação, se não quizer submetter se aos 
homens independentes, de caracter e 
patriotas, que, segundo lendas, sám 
odiddos pelas camarilhas. 

Seja como for, os monarchistas en-
traram na liquidação final, e com os 
calores e com os signaes do tempo, 
quem sabe se rapidamente irám a ca-
minho das irremediáveis podridões,. 

Pelo que diz o Novidades do seu 
observatorio da rua Garrett, os signaes 
do tempo correm muito adversos ás 
instituições, que a providencia, entre 
nós, mais protege do que na Servia. 

Felizmente! 
Não somos tám pessimistas como 

o Novidades, mas, seguramente, o 
tempo não está para festas, e o Festas 
na pasta do reino é também um mau 
symptoma de mau caracter : 

Elie que pouco ou nada sabe da arte 
da guerra que poderá saber da arte de 
administrar ! 

Evidentemente tudo anda trocado e 
corre á matroca. Falta-nos ver o triste 
Ijrio pendente na pasta da guerra. 

Que bonito seria o sr. ministro da 
justiça a commandar uma parada ou á 
frente de meia dúzia de regimentos 
numa procissão I . . . 

E m resumo: os partidos e grupos 
monarchicos caem uns aos bocados, 
outros não téem pernas para se le-
vantar. 

Estes é que são os signaes do tempo, 
apesar de todos darem vivas á liberdade 
e ao barão de Catanea. 

De facto o sr. Hintze quer liber-
dades o sr. José Luciano de Castro 
jura pelas liberdades, o sr. João Franco 
é todo liberdades e o sr. Jacintho Can-
dido disputa liberdades. 

Vejam quam feliz é este povo e este 
país! 

Elias, as liberdades dos nacionalistas 
sam dentro dos dogmas; as do sr. João 
Franco protegidas pelo cacete; as do 
sr. José Luciano temperadas pela corre 
gedoria e pela feroz centralização que 
fez deste país uma roça de políticos, e 
as dos regeneradores sam, como se 
sabe, condimentadas com umas depor-
tações de centos de soldados, e mais 
violências congeneres. 

Mas se todos estám de accordo que 
deve reinar a paz entre os portuguêses, 
não iremos nós fóra disso, e se todos 
os partidos e grupos da monarchia pro-
clamam todas aquellas liberdades, não 
haverá rasão para queixumes. 

Siga o verão, viajem os chefes e 
arranje-se o povo. 

Não será isto muito e muito rasoa-
vel ? 

Que se digna dizer-nos a tal respeito 
o redactor do Consultorio do Novi-
dades ? 

Seria curiosa a resposta. 
Civis. 

Está terminada a syndicancia que o 
sr. director das obras publicas de Coim-
bra tinha pedido aos actos da sua admi 
nistração, facto a que nos referimos em 
tempo competente. 

O sr. Conselheiro Almeida d'Eça 
encarregado desse trabalho concluiu 
que na administração do sr. Pinheiro 
Borges, director das obras publicas de 

| Coimbra, não houve actos irregulares, 
j que justificassem as acusações feitas 

m tempos. 
. - • - — / — -

mstro i a s obras publicas 
uiiuegue aos r . mi-

A tragi-comédia de Belgrado 
DO Século: 

A ultima resposta que o rei Pedro I 
recebeu á notificação que dirigiu ás 
potencias sobre a sua ascençãp ao thro-
no foi a de Eduardo VII. O rei de In-
glaterra manifesta a esperança de que 
o novo soberano conseguirá restabele-
cer a consideração da Servia compro-
mettida pelos últimos acontecimentos, 
de lastimavel memoria. — S. 

Do V^ovidades: 

A sua majestade, Tedro, rei da 
Servia. Belgrado. 

Recebi a communicação, pela qual 
Vossa Magestade me annuncia a sua 
ascensão ao throno da Servia. Tomando 
registo d'esta communicação, apraz me 
crêr que Vossa Magestade se dignará 
prestar o seu apoio para que as boas 
relações que anteriormente existia entre 
a Allemanha e a Servia sejam manti-
das, e fortalecidas para o futuro ; e faço 
votos para que o reinado de Vossa Ma-
gestade inaugure um período de paz e 
de progresso para o seu reino. 

Guilherme. 

Como se vê, vám-se realizando as 
previsões que fizemos, confiados no ce 
go egoísmo das monarchias europeias. 

A moralidade appareceu como 
ameaça e cálla-se, na esperança de 
que o novo imperador offereça vanta-
gens nos contractos internacionaes. 

A imprensa monárchica do nosso 
país commenta favoravelmente o c^so 
e aponta-o como exemplo aos nossos 
governantes. 

O padre mestre do Novidades es-
creve, terno e desvanecido: 

O imperador da Rússia enviou a 
grã cruz da ordem de Santo Andre, 
que é a mais considerada do império 
moscowita, ao novo rei da Servia, 
Pedro I. 

Camara dos pareis 

A inconsequência monarchica revel-
la-se a cada passo na sua imprensa, que 
passa o tempo a defender alternadamen-
te uma opinião e a contraria, sempre com 
o mesmo fogo, a mesma invectiva, e 
sanha partidaria. 

O caso comico da reforma da ca 
mara dos dignos pares é dos mais edi-
ficantes, e admira ouvir sempre as mes-
mas palavras quando se trata desta 
instituição tám util para a conservação 
e prestigio dos bandos monarchicos. 

Os dignos pares perdem alternada-
mente a dignidade conforme se succe-
dem os partidos monarchicos no poder. 

E ' já costume velho, que tem um 
remedio velho e certo: a nomeação dou 
tros dignos pares que vám restabelecer 
o equilíbrio e dar a maioria necessaria 
ao partido chamado a governar. 

Apezar porém do uso excessivo que 
tem feito todos os partidos deste elixir 
renovador e conservador da dignidade 
dos dignos pares, a câmara alta está 
carecendo, na opinião de todos os par-
tidos monárchicos, os de rotação, como 
os outros, de reforma radical. 

Os regeneradores a f i rmam que é 
impossível governar com uma câmara 
que não admítte sem discussão a von-
tade do sr. Hintze e que não tem do 
sr- Pimentel Pinto a opinião de esta 
dista de largas vistas, e de general de 
grande e único saber. 

O sr. João Franco, que applaude a 
attitude da câmara, e se extasia de_nte 
do diploma passado ao sr. Pimentel 
Pinto, começa a gritar contra a digni 
dade dos srs. pares por elles manda 
rem archivar os processos crimes que 
deviam deixar o sr. dr. José Maria 
Rodrigues, um reitor novo em folha, 
e pronto para servir. 

Os progressistas concordam que é 
necessário reformar avcámara, e abun-
dam na opinião dos collegas regenera-
dores, liberaes e não liberaes. 

Assim tinha de ser ! 
Desde que os outros dois reformem, 

os progressistas téem de reformar. 
.E todos do mesmo modo: nomeando 

novos páres. 
Só assim se poderá restabelecer o 

equilíbrio tam necessário ás instituições 
que felizmente nos regem. 

A todo o vapor 
DO Século: 

O sr. ministro das obras publicas 
usando da auctorisação que pediu em 
csmaras, deve resolver no proximo mez 
de agosto a importante questão cerea-
lífera. 

Ainda dO Século: 

O sr, ministro das obras pensa resol-
ver, na próxima semana, a questão 
oleicola, a que ultimamente nos temos 
referido, devendo a remodelação do 
actual regimento assentar nas bases 
acordadas entre a agrícola e a indus-
tria de conservas. 

Da Insistência: 

O sr. Combes telegraphou ao sr. 
ministro das obras públicas pedindo 
lhe a sua opinião sobre as congrega-
ções. 

O sympático estadista conta rezol-
ver a questão religiosa em França por 
essas duas horas. . 

E só trabalha ás segundas, quintas 
e sabbados. 

Q u e m o diz é o Jornal da V^oite: 

Devido ao estudo das questões agri 
colas, que lhe absorvem a maior parte 
do tempo, o sr. ministro das obras pu-
blicas rezolveu destinar as terças, quar-
tas e sextas-feiras de cada semana, das 
2 ás 6 horas da tarde, para receber e 
attender os seus amigos políticos. 

Que actividade! Tanta questão re-
zolvida! 

Fóra as noticias p'r 'os jornaes . . . 

N o v a s r u a s 

A camara municipal deliberou na 
sua ultima sessão, alem de dar, como 
noticiamos já, o nome dc sr. dr. J ão 
Jacintho á rua da Esperança, dar os de 
João de Deus e Anthero do Quental a 
duas ruas novas do bairro de Santa 
Cruz. 

Quis assim a veregção municipal 
avivar no espirito publico a memoria 
de duas glorias da nossa litteratura, e 
assignalar a passagem destes espíritos 
de eleição por esta cidade que tanto 
enobreceram pelos seus versos, e pela 
elevação do seu pensar. 

Deliberou também dar á rua que 
segue das Portas de Santa Margarida 
até á Casa do Sal o nome de rua da 
Figueira da Foz, retribuindo assim a 
gentilêsa do município figueirense que 
deu o nome de rua de Coimbra a uma 
das do bairro novo. 

H i n t z e & L u c i a n o 
Do Novidades: 

Indo o sr. Jo sé Luc i ano p a r a o 
e s t r a n g e i r o , q u e m fica s e n d o o 
m e l h o r e m p e n h o p a r a o sr . Hintze? 

O telégrapho. 

E s t e d i a b o t e m g raçaa . 
E ' p e n a ser t á m l ad rão . 

CARTA A DOIS AiVIÍGOS 

Mil trovas — Livro de Agostinho de (lam-
pos e Alberto d'OiiYeira 
Estava eu na nóra quando m e 

trouxeram o vosso livro. 
Mandára-mo de Coimbra a creada 

velha que ficou a guardar a casa, estes 
fcdias que viemos passar ao campo. 

Ha que tempos que eu estava a 
vêr a força tranquilla, com que corria 
a agua e me lavava os olhos de can-
ceiras. 

Tudo se me desfazia, como a es-> 
puma que passava ao lume d'agua, 
branca, rendada e leve como a flôr do 
sabugueiro. 

Vocês talvez nunca vissem estes 
lindos campos de Ceira, guardados 
por uma montanha a pique, onde se 
esconde todas as tardes o sol, como 
se recolhesse a uma fortalêsa encan-
tada. 

No valle, os campos sám todos 
cercados de salgueiros, bem tratados 
como arvores de jardim, muito novos 
è eguaes. . > 

O s milhos altos, muito juntos, mur-
muram á caricia do vento, cheios de 
brilhos de luz como a espuma verde 
dum liquido maravilhoso que fermen-
tasse em cestos verdes de salgueiros* 

Junto ao rio, paredes de seixos 
grandes, redondos e loiros como pães^ 
seguros por estacas cravadas na-areia 
teem mãos n?.s terras e livram-nas d0 
serem arrastadas pela agua. 

Eu sinto-me bem aqui. 
A's vezes na espessura das arvores 

véjò legrejãr"úHi víflto e ouço cantar ; 
mas não avisto ave alguma e parece-me. 
que sám as folhas que cantam. 

Sei tudo o que por aqui se passa, 
onde ha ninhos e de que sám, e os 
casaes que já cá estiveram o annoi 
passado e êste anno vieram para o 
mesmo ramo aninhar-se. 

Ainda agora, eu estava muito quie-
to, sem me mexer; porque ouvi um 
passaro, que não via, a cantar dum 
modo extranho. 

Não era cantar aquillo; era signal. 
E eu estava de ouvido á escuta, a 

vêr se respondiam e dava com alguma 
intriga e ninho que eu não conhecesse 
ainda. 

Foi entám que me trouxeram o 
vosso livro. 

Pequenino e vermelho, tem o sor-
riso alegre com que costumam olhar 
para mimas papoiiasdo meio da trans-í 
parencia verde dos trigos por cegar. 

Fica bem no meio da onda de 
verde forte em que os milhos se e$r. 
tendem pela terra boa- do campo. 

Este anno ha muita agua e é uma 
alegria vêr a fonte da quinta, os outros 
annos tám delgada e triste por êste 
tempo. 

Cae no pequeno tanque rodeado 
de mornagueiros, com um ruído forte, 
que o murmurio da agua a corres 
acompanha sempre, e parece ouvir-se 
uma conversa de amor .como se uma 
mulher quiáesse fazer calar com beijos 
ciciados a voz grossa de um homem. 

Como se está bem aqui. 
Pelo caminho que corta o monte 

em frente sobe um homem, assobiando 
uma moda do. campo, dum bucolismo 
doce, fresca como a canção dqma 
flauta pastoril. 

Parece canção de sortilégio, e q 
vosso livro pequenino, que eu começo 
a abrir, anima-se, como os livros, que 
gente antiga me contava que tinham 
adivinhos e que deixavam s; ir da$ 
folhas entreabertas, mulheres que vi», 
nhsm amar e soffrer, mal se pçonut^ 
ciavam alto as palavras escriptas npíle 
e que só .mágicos s a b h m lêr. {Ti 

E do vo?so livro saiu cheia de 
a mulher portuguesa, amante e sip^j 
pies, com um pedacito de ironia: dèr 
quando a quando, poucachinha, só a 
bastante para alegrar a tristêsa da suá* 
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melancholia, a doce melanctiolia por-
tuguesa, feita de amôr e de saudade. 

Doce companheira do lar, que mes-
mo a cantar quando embala os filhos 
pequeninos, chora por não saber a 
sorte que Deus tem para lhes d a r . . . 

Por isso a voz das mães portugue-
sas, é linda e cheia damor e encanto, 
como o cantar molhado do rouxinol. 

Quantas vezes ellas cantam com 
vontade de chorar! 

Que doce amor I Pa ra baterem nos 
filhos, põe-se a pensar que também 
Nossa Senhora no ceu bate no Menino 
Jesus. 

A diflerença é que o menino Jesus 
pede mais, quando lhe batem, e os 
filhos delias choram. 

Sam mais máos, sam; mas vam 
cantando as mães portuguêsas trovas 
pedindo aos anjos outro filho msis pe-
quenino. 

O s sorrisos duns pagam as traves-
suras dos outros. 

Depois, no ceu não admira que se 
não chore, a terra é que é o Valle de 
Lágrimas. 

Que lindos conceitos que o povo 
faz com os nomes das pessoas amadas 
tantas vezes repetidos. Como lhes dá 
um caracter de fatalidade. 

E ' que sabe bem que cada um tem 
o nome que Deus lhe deu. 

A trova popular veste de simplici-
dade a mulher amada, e dá um encanto 
novo ás plantas modestas, ao alecrim, 
ao rosmaninho, ás rosas e aos cra-
vos. 

O s olhos compára-os ás estrellas e 
ao sol, coisas creadas pela voz de Deus. 

A mulher postuguêsa não é garrida, 
tudo faz simplesmente para alegrar os 
outros. Bailar não e uma provocação 
estudada, é coisa natural do corpo, 
quando está alegre, bailar é andar com 
um pé no ar, outro no chão a bater. 

Ama só a um homem, e esse, nem 
ella sabe porquê; naturalmente porque 
Deus o fez para ella o amar. 

Graças tem-as como todos a mulher 
portuguêsa, e as trovas populares ren-
dem culto á sua ironia alegre e despre-
enciosa; mas liberdades só as? consente 

a um. 
E m trovas de despeito, começa ás 

vêzes a dizer o contrário; mas acaba 
sempre por confessar o seu amôr. Por 
isso o homem lhe quer bem, e não ha 
para portuguêses mulher feia em Por-
tugal. 

Parece até haver mais doce amôr 
pelas que nasceram feias ou pelas que 
a naturêsa desfeiou. 

E' vêr as lindas quadras que em 
Portugal se cantam as bexigosas, quan 
do um homem anda enfeitiçado pela 
alma boa de uma portuguêsa. 

E o amôr que téem á sua terra, e 
o apego aos santos que protegem a 
aldeia em que nascerám?! 

Como fica grande um país cantado 
assim com tanto amor. 

O que fês grandes os poetas portu-
guêses do século XVI foi a adoração 
pela alma popular. 

O que nos surprehende e encanta 
é ver na fórma nova da Renascença 
cantar tám á vontade a alma do povo, 
ouvir-lhe o seu pensar simples e são, 
vel-ó amar e soffrer. 

Só a alma do povo é capaz de crear 
as grandes epopeas, só ella é capaz 
também de as comprehender. 

Ninguém sabe hoje se Homero era 
um grande poeta, ou um obscuro canta-
dor do povo. 

E Homero é a poesia na sua mais 
alta expressão. 

Vocês não gostam de Homero ? 
E u gosto muito! 
Amo o pela sua simplicidade he-

róica e pelo amôr dos humildes da terra 
de que aquelles poemas vem repassa-
dos. 

E as vossas trovas fazem-me preci 
sãmente lembrar agora aquelle episodio 
do Remo de Ulisses. 

Lembram se ? 
Vem essa aventura de Ulisses no 

canto XI da Odissêa, em que elle canta 
como por ordem de Circe, aportou ao 
país dos Cimmerios que o sol não illu 
mina nunca com os seus raios, nem 
quando sobe nos céos e faz desappa-
recer os astros, nem quando, ao preci-
pitar-se do céo nas aguas, deixa as es-
trellas com todo o seu brilho. 

Na praia, coberta de nuvens e escu-
ridão, abre com a espada Ulisses um 
fosso e, depois de fazer as três effu-
fiões ordenadas, a primeira de leite e 
mel, a segunda de vinho puro e a ter-
ceira de agua e farinha, immola as vi-
jttimas, cujo sangue vae fazendo um 
f o ç o negro no meio da areia. 

Correm do fundo do Erebo as som-
Pras e vem debater-se á volta do san-

gue, porque sám avidas deile e, depois 
de o terem bebido, fazem vaticínios. 

Os gritos agudos, que soltam, fare-
jando avidas á volta do sangue negro 
e espesso, fazem empalidecer Ulisses. 

Chora Ulisses ao ver approximar-se 
Anticléa, a mãe que tinha deixado cheia 
de vida ao partir para Tróia, mas afas-
ta a com a espada, porque quer ouvir 
o destino que o espera, e sabe que só 
Tiresias lho pode revelar. 

Some-se triste Anticléa e chega Ti-
resias, que Ulisses reconhece pelo sce-
ptro. 

Afasta-se Ulisses para o deixar be-
ber o sangue que elle sorve avidamente, 
o corpo dobrado sobre o chão, as mãos 
crispadas sobre a areia fugidia, a ca-
beça sumida na abertura negra do poço. 

Tiresias levanta-se por fim e pre-
diz lhe que só aportará á Patria depois 
de longos annos, que chegará só, de-
pois de ter perdido os companheiros 
de aventura, e num navio que não será 
seu, e termina: 

— Mas de encontrar grandes des-
ordens no teu palacio, príncipes inso-
lentes que perseguem tua mulher e 
lhe fazem grandes presentes. Depois 
de os matares ou pela força ou pela 
astúcia, pega num remo, põe o ás cos-
tas, deita-te a caminho e anda até en-
contrares gente tam ignorante das coi 
sas do mar que tome o teu remo por 
uma daquellas pás com que se atira 
alto a semente ao ceu para o vento a 
limpar das impurêsas. Enterra aí de 
vez o teu remo, companheiro de aven-
tura, e faz o último sacrifício ao mar. 
Só depois disso poderás descer tran 
quillo á sepultura, deixando o teu pôvo 
feliz. 

Lembraram-me os vossos versos a 
velha fábula de Homero. 

Ulisses é nosso irmão, nosso com-
panheiro d'aventura sobre o mar. 

E ' o seu destino o nosso. 
Nunca meniiram adivinhos da Gré-

cia, nem quando disseram que morre 
ra Pan, aquelle Deus tam grande e tam 
amado. 

Vós, os artistas, estaes levando as 
almas na adoração da terra da nossa 
pátria, a fazer lhe esquecer o remo 
aventuroso que fês a nossa glória an-
tiga. 

Só seremos felizes quando os re-
mos forem abandonados, e quando se 
tomar por um instrumento agrícola 
algum que o mar irado atire para a 
praia. 

Como as cantigas do povo sám tám 
irmãs dos mais gloriosos p o e m a s . . . 

. x . c . 

Corridas em Condeixa 
Annunciam-se para o dia 3 de agos-

to corridas de bicicletas e motocicle-
tas para as quaes está elaborando o 
programma o sr. Antonio Pena, dele-
gado, nesta pittoresca e formosa villa, 
do Touring-Club de França. 

Serám cinco as corridas, uma de 
motocicletas e quatro de bicicletes 
para seniors nacionaes, seniors distri 
ctaes, juniors e uma do campeonato. 

Nas de motocicletas, sabe-se já que 
concorrerám José Maria Dionizio e A. 
Paula; nas de bicicletas Armando Cres-
po, Zenoglio, E. Quartin, Nicolau de 
Albuquerque e Correia da Silva. 

O Touring Club de França offere-
ceu uma medalha e um diploma para 
o vencedor das corridas de motocicle-
tas, e espera-se que a União Velocipe 
dica Portuguêsa siga o exemplo da 
sociedade extrangeira, auctorizando as 
corridas e offerecendo algum dos mais 
prémios que consistirám em medalhas 
de prata, vermeil, e ouro. 

E' de esperar grande concorrência 
a Condeixa. 

A villa é bonita, cheia de curiosida-
des históricas e vale bem a pena o pas-
seio na certêsa de passar um dia de 
prazer. 

Perto ha as ruinas do velho opidum 
romano, a que primeiro coube o nome 
de Coimbra; Alcabideque é um logar 
pittoresco e interessante que deve visi-
tar quem faça esta interessante digres-
são. 

O emprezario Affonso Taveira ad-
quiriu a propriedade da opereta em 3 
actos Os vidinhas do sr. Pereira Cor-
reia, o estimado comediographo da Fi-
gueira da boz. 

A musica foi entregue ao maestro 
Nicolau Milano. 
t A opereta de Pereira Correia deve 
fazer parte do reportoria na próxima 
época theatral. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em 2 3 de Julho. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno, 2.a cadeira. — Theologia 
fundamental — Ordinários: José d'Al-
meida Correia, Joaquim Correia Sal-
gueiro, Albertino Augusto da Silva. 

anno — Domingos L. d'Araujo, 
Manuel L. Soares. 

4.0 anno — João Bernardo, Manuel 
P . da Conceição e Silva. 

5.° anno—Florindo Nunes da Silva, 
Rodolpho Bettencourt Rosa. 

Neste anno faltou um alumno ao 
acto. 

Faculdade de Direito 

i.° anno, i . a cadeira — Sociologia 
geral —Fernando Emilio da Silva, Fran-
cisco d'Antas Manso Preto M. Cruz, 
Francisco Manuel P . Coelho, Francisco 
Mourato Peliquito, Francisco X. Can-
dido Guerreiro, Henrique P . d'Albu-
querque Stochler, Isaac D. Ribeiro. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

i.° anno, 2.® cadeira — Direito ro-
mano — Manuel Joaquim Lopes, Mar-
colino da Silva, Sebastião dos Santos 
P . de Vasconcellos, Silvério Abranches 
Barbosa, Alfredo Homem da Silveira 
e Mello, José Pequito Crespo, Luiz da 
Camara Reis. » 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

i.° anno, 3." cadeira—Direito Civil 
— Adolpho de Sá Cardoso, Agostinho 
Luiz R. Lima, Albano José Peixoto, 
Alberto F . Sucena, Alfredo Antonio 
Camossa N. Saldanha, Alfredo José 
Rodrigues, Alfredo R. Coelho de Maga-
lhães, Alfredo Torlades 0 'Neil l . 

2.0 anno — João Martins P . Corte 
Real, João de Mello A. Alcoforado, 
Josquim G. Paes de Villas Boas, José 
Diogo Fradique da F. Beja, José Eu-
génio Teixeira, José Ribeiro Cardoso, 
José de Souza Oliveira Larocq, Manuel 
de Vasconcellos, Marcellino F. Gomes, 
Custodio José Vieira, Diamantino da 
Matta Callisto. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — Joaquim da Costa C. 

Júnior, Joaquim G. da Silveira Azeve-
do e Costa, José Dias da Cruz, Julio 
de Gouveia Osorio de Mello e Castro, 
Alberto Oscar dos Santos Machado, 
Jo ío Cardoso Moniz Bacellar, Manuel 
Vianna dos Reis Cabrita. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Ernesto de Campos A. 

Júnior, Ernesto de Sande Marinha, 
Fernando M. de Vasconcellos, Fillipe 
Augusto de Noronha Freire d 'Andrade, 
Fernando de Figueiredo, Francisco 
Faria do Nascimento Bravo, Francisco 
Rebedo d'AIbuquerque, Francisco dos 
Santos Netto. 

Addiados — 1. 
5.° anno —João Augusto dos San-

tos, João Carlos Ribeiro de Mello, Joa-
quim Farinha Tavares, José d'Almada. 

Neste anno houve duas reprovações. 

Faculdade de SMedicina 

i.° anno, i . a cadei ra—Augusto C. 
da Silva Ferreira. Domingos Miranda, 
Fernando Alberto P . da Costa Soares. 

1. anno, 2.a cadeira. Histologia.— 
Alberto Cupertino Pessoa, Alexandrino 
Lopes Russo, Alfredo Soares Couceiro 
Pereira. 

2.0 anno—José d'Abreu Pinto, José 
Alves da Silva. 

3.° anno — Bernardo Augusto Lou-
reiro Polonio, Callisto de Sousa Bran-
dão, Carlos Gregorio da Silva, Cesar 
Augusto Freire de Azevedo Rego. 

4.0 anno —José Rodrigues Madeira, 
Manuel Ferreira da Silva, Salviano P . 
da Cunha, D. Sofia Julia Dias. 

5.° anno. Medicina legal. — Alvaro 
Pereira Soares, Annibal Dias ; 

5.° anno — Antonio d'01iveira, Ar-
thur Annibal Fernandes. 

Faculdade de Mathemáthica 

Faltaram dois alumnos ao ponto. 
i.° anno, 2.a cadeira. Geometric 

descriptiva. 
Ordinários : Francisco Xavier Poen-

ça d'Almeida Garrett , Antonio Maria 
Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 
e Mello, Francisco Augusto Homem da 
Silveira Sampaio d'Almeida e Mello. 

Geometria descriptiva, (3.° anno)— 
Ordinários: Luiz Antonio Tuncâo, Julio 
d'Abreu Campos, Fernando Joice Fus-
quini. 

Álgebra—Voluntários: Julio Cesar 
Lopes d'Almeida. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções e faltaram três alumnos ao açto, 

Faculdade de Philosophia 

i.° anno e i.a cadeira, Chimica or 
ganica—Voluntários: Antonio Luiz Ma-
chado Guimarães, José Maria Barbosa 
Tamagnini de Mattos Encarnação. 

Ordinários: Jorge Arsênio d'OH-
veira Moreira, Jeronymo Candido Ca-
bral Madeira, Alberto José Maria da 
Silva Carneiro. 

Phisica, i.a parte—Ord.: Francisco 
Limpo de Lacerda. 

Phisica, 2 / parte—Obrigados: Eu-
génio de Oliveira Couceiro, Joaquim 
Torres , José Pereira d'Almeida, Julio 
Machado Feliciano Júnior. 

Addiados — t . 
5 1 cadeira, Physica 2." parte. 
Voluntários: Alberto de Sá Mar-

ques de Figueiredo. 
Obrigados: Antonio José Gonçalves 

Rapazote, Arnaldo Reimão da Fonseca, 
Balthazar Augusto Ribeiro, David Pe-
reira de Sousa. 

Faltou um alumno ao ponto. 

A inspecção dos recrutas, domici-
liados em Coimbra, que começou no 
dia 1 e acabou no dia 3, apurou defi-
nitivamente 21 mancebos, isemptou de-
finitivamente 16 e temporariamente 5. 

Faltaram á inspecção 3 mancebos. 

Litteratura e Arte 

PALAVRAS DE SAUDADE 

X Tuna académica 
Diz o U^ovidades: 

«Em 10 d'abril do anno que vem 
completam-se dez annos que se fundou 
em Coimbra a tuna académica. 

Ha idéa de, nesse memorável dia, 
reunirem-se no largo da Feira, num 
grande jantar ao ar livre, diante de 
toda a gente, todos os tunos que têem 
pertencido á simpatica e armoniosa 
agremiação. Não deixarám certamente 
de adherir a este pensamento todos 
esses que um dia no decurso da sua 
vida académica de Coimbra, deliciaram 
os ouvidos de senhoras e tricanas com 
os sons dos seus instrumentos. 

Vamos a esse jantar, tunos amigos!» 

A noticia não tem fundamento e a 
chronologia está errada! 

M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 
Foi mais concorrida do que de cos-

tume a eleição da Santa Casa da Mi-
sericórdia, entrando na urna 92 listas 
e ficando sem votar muitos irmãos que 
por engano de hora chegáram mais 
tarde. 

Quis assim a confraria dar uma 
prova de consideração pelo nosso amigo 
e correligionário dr. Guilherme Alves 
Moreira, que seria mais uma vês reeleito 
se a isso se não opozesse formalmente 
o compromisso. 

Ficáram eleitos: para Provedor o 
sr. dr. Paiva Pitta, lente da faculdade 
de direito; para escrivão o sr. dr. Pedro 
Martins, lente da mesma faculdade; 
para mesarios os srs. Francisco Antonio 
d'Ameida, João Luiz Gonçalves, Joa-
quim Borges d'Oliveira, José Doria e 
José Feteira. 

Estação nora 
Do Diário do Governo: 

Sua Majestade El Rei, a quem foi pre-
sente o projecto, datado de 7 de feverei-
ro ultimo, de ampliação nas iuslallações 
e liuhas da estação de Coimbra cidade, 
apresentado pela Lon?panh'a Real jos Ca 
íninhos de Perro Portuguezes: ha por bem 
conformai) JO se com o parecer do Con-
selho Superioi de Obras Publicas e Minas, 
approvar o referido projecto, e bein as 
sim autorizar a ceJencia á mencionada 
companhia de duas parcelas de terreno, 
pertencentes ao lotado, medindo a arca 
de 162 metros quadrados, necessarias 
para a citada ampliação, em harmonia 
com o disposto no artigo 35.° dG contra 
cto de 3 de agosto de 1878, para a cons 
Irucção e exploração do Caminho de Per-
ro da Beira Alta. e ramal de Coimbra. 

0 que se communica ao director fiscal 
de exploração de caminhos de ferro para 
os devidos effeitos. 

Resta agora que as obras não vám 
inutilizar de todo o passeio do Caes 
tám prejudicado já pelos armazéns da 
Companhia existentes. 

E m nossa opinião a estação tem a 
grandeza bastante para o movimento 
ordinário de Coimbra. 

O defeito que tem é estar mal col-
locada, defeito com remedio fácil e 
várias vêses apontado. 

Na recita de despedida do 
curso do 5.° anno Theologico-
Juridíco, de 1902-1903. 

«Adeus, senhor doutor!» 
E foi morrendo 

Na bocca doiro a doce voz dorida 
Daquella cujo olhar amanhecendo 
Mudava em sol a treva desta vida. 

Da mais gentil mulher que não sei quando 
Meu coração sentiu passar de perto, 
Quedou-se a falia num soluço brando: 
Na bocca anoiteceu-lhe o céo aberto. 

Annuviou se a luz do sol cadente, 
A falia brlve, o rosto singular, 
E manso a lua ergueu-se brandamente 
Na pallida ascensão do seu olhar. 

Seccou se a voz, e muito triste e vago, 
O seu olhar enternecido e santo 
Passou no meu a sombra dum afago: 
Sorriso dalva a condensar-se em pranto. 

E olhos nos olhos, minha mão na sua, 
No peito acorda em mim o coração, 
Emquanto um choro sinto que íluctua' 
Em toda a vida cheia demoção: 

«Serenos olhos: bem que nunca mais 
Na clara luz dos olhos meus demoro, 
Molhae de pranto adeuses que acenaes, 
Na muda trova dêste adeus que choro. ' 

Deixae que sobre nós os olhos desçam 
E vossa voz de choro seja feita 
E m rimas novas que jamais esqueçam 
No lindo céo da vossa bocca estreita. 

Deixae cahir a falia odorisante, 
Na minha bocca rude a bemdizel-a 
E choro seja a tinta que levante 
A cada verso que se torne estrella. 

Deixae cahir e possa eu bem sentil-as, 
Estrellas outomnaes: bênçãos de Deus, 
As lagrimas que tendes nas pupillas, 
Serenos olhos: manso e triste adeus!» 

E olhos nos olhos, minha mão poisada 
Na morbidês da sua mão de neve, 
Emquanto o peito chora a voz passada 
De pena surge e passa um canto breve. 

Desperta longe, em trova que se alinda, 
A voz que foi morrendo e se perdeu: 
Occaso triste duma bocca linda 
Que sendo o céo um dia anoiteceu. 

Perfuma a treva um hálito de rosa. 
A lua cae do seu olhar gentil. 
Santíssima, surge a falia graciosa 
A sol illuminando o seu perfil. 

# 

Dorido assoma o cântico suave: 
A voz daquella pallida mulher 
Que rima um sonho num sorriso grave 
E tem doçuras num olhar que fere. 

E sol doente a florescer saudades, 
A voz que dantes me trouxera amor 
Ergueu cristaes de inéditas Trindades, 
Na mesma prece: 

«Adeus, senhor d o u t o r ! . . . » 

C e l e s t i n o 3»nt i d . 

Pelas seis horas da tarde do dia 
três tomou posse a nova confraria da 
Rainha Santa (desculpem os illustres 
confrades, isto tem um nome mais 
complicado de mais nobrêsa, que nos 
nao lembra) que é assim composta: 

Presidente dr. Oliveira Guimarães; 
i . c conselheiro dr. Manso Preto; 2.0 

conselheiro Adriano Marques; secretá-
rio Jssé Lucas Ferreira; vice-secretá-
no José Cannas; procurador António 
Dias Themido; thesoureiro Francisco 
José da Costa. 

Foi dada participação para juizo 
contra Amadeu Miranda que aggrediu 
com um alqueire Manuel Simões Pe-
reira, seu collega na padaria de Do-
mingos Serrado, fazendo lhe um grande 
ferimento na cabeça. 
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F o g u e i r a © 

As fogueiras da Rainha Santa cor-
reram mais desanimadas ainda que as 
dos outros diss. 

Alem das fogueiras, que houve por 
S. João e S. Pedro, dançou se anima-
damente no pateo do sr. Adriano Fer-
reira que estava alegremente decorado 
pelo sr. João Carvalho. 

As musicas eram do sr. Honorato 
Pires e foi cantada com verdadeiro 
enthusiásmo a marcha, ensaiada pelo 
sr. José Gallinha. 

Falleceu ontem repentinamente, na 
occasião em que se achava trabalhando 
na Penitenciária o sr. Damião Carlos 
Gavino, empregado do mesmo estabe 
lecimento. 

O enterro realiza se hoje. 
Era um rapaz trabalhador e alegre 

justamente estimado por todos os que 
o conheciam. 

imtp- • -<g— 
Foi autopsiado na Morgue o cada-

ver de Antonio Baptista, guarda portão 
da Quinta das Lagrimas que no dia i 
do corrente caíra fulminado com um 
ataque cerebral perto do logar de Ceira. 

Deve realizar-se hoje a arrematação 
das travessas de madeira para o assen-
tamento d a j i n h a dos americanos. 

Bibliotheca do povo e das escholas. 
Os inimigos das creanças. E' um livro 
que todas as mães elevem ler, pois 
nelle se scham estudados todos_ os ví-
cios a n t i hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competência do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugaj. 

E ' obra que merece ser lida com 
attençao por todos os chefes de família. 

qA corda do enforcado por A. Pe-
t õ s i —Soc iedade—A Edi to ra - - , Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numa linguagem fácil e elegente a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a este 
livro um encanto especial que se nao 
encontrà na litteratura francesa mais 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de íQÁ Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5 c Largo do 
Conde Barão, 5o. 

N o v a Arithemetica das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4-a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 6o.—Lisboa 

Á N N T J N C I O S 

COMARCA DE COIMBRA 
Xíditos de 30 dias 

(2i) Folhetim da "RESISTKHCIi, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
V I I I 

— Comprehendo, disse Jorge, que-
rias ver se a minha casaca nova me 
fica bem nas costas. Sou importuno, e, 
se se esperava alguém, não era eu com 
certêsa. Mas tanto peior, arrisco-me^a 
ser incivil por esta vêz; somente, e não 
usarei do único meio que tenha de ser te 
agradavel, que era ir-me embora. 

E , acabando a replica, sentou-se tran-
qui lamente no chão ao lado de Mussi-
dora. 

Deus meu! Que lindo bracelete! 
disse levantando-lhe o braço. 

Larga, respondeu Mussidora com 
uma visagem desdenhosa, usas agora 
dos expedientes de Tartufo, e tens 
necessidade de me fallar no bracellete 
para me tocares no braço. 

—Sám topázios duma agua e duma 
purêsa admiraveis, continuou Jorge; 
foi B . . . que te montou isto; só elle 
tem talento para este genero de obras. 
Quem é o Amadis, o príncipe Galaor, 
o%encedor encantado que te deu isto ? 
E ' tám ciumento que te faça estar fe-
chada e murada, como o sultão da Tur-
| a i a á sua odalisca favorita! 

(2. 0 ANNTJNCIO) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
5.° cíficio corre seus termos um pro-
cesso de justificação avulsa requerida 
por D. Maria Augusta de Carvalho 
Mirabeau, viuva, desta cidade e por 
seus filhos dr. Elysio de Carvalho Mi-
rabeau, solteiro, maior, Delegado do 
Procurador Régio em Montemor o Ve 
lho, dr. Pompeu de Carvalho Mirabeau, 
casado, capitão médico, residente em 
Elvas, Octávio de Carvalho Mirabeau, 
solteiro, maior, director do Banco da 
Covilhã, Fausto de Carvalho Mirabeau 
e D. Maria da Piedade de Carvalho 
Mirabeau, solteiros, maiores, proprie 
tários desta cidade contra o Alinisterio 
Publico e interessados incertos, afim 
de os últimos cinco se habilitarem 
como únicos e universaes herdeiros de 
seu pae o fallecido dr. Bernardo Antó-
nio de Serra Mirabeau, lente jubilado 
da faculdade de Medicina, morador 
que foi nesta cidade de Coimbra, e 
especialmente para em seus nomes 
bem como no da primeira, viuva do 
fallecido, serem averbados, conforme 
a respectiva escriptura de partilha junta 
aos autos, os papeis de crédito se 
guintes: 

E n j nome de D. Mària Augusta de 
Carvalho Mirabeau. 

3o obrigações da Companhia do 
Crédito Predial em 3 titulos de io 
obrigações , cada uma com os n.08 

132:371 a I32:38O, 132:421 a 132:430 
e I32:53I a 132:540, um tituto de 10 
obrigações municipaes de 5 °/0 com os 
n.os 3t):38i a 39:390; 9 acções do 
Banco do Alemteio do valor nominal 
de 5o:ooo réis cada uma com os n.08 

1 9 : 6 6 1 a 1 9 : 6 6 9 ; 2 7 acções do Banco 
Lommercial de Lisboa com os n.08 

7:564 a 7:590 do valor nominal de 
ioo$ooo réis cada uma; 

Em nome do dr. Elysio de Carva-
lho Mirabeau: 

80 obrigações em 8 titulos de 10 
obrigações cada um, do fundo de 
4 7a % d e 1 8 8 8 c o m o s n.os 355:901 
a 355:910, 360:951 a 360 :960, 360 :961 

a 360 :970, 360 : 9 7 1 a 360 :980, 360 :981 

a 360 :990, 360 :991 a 36i:ooo, 3 6 I : O O I 
a 3 6 I : O I O , 3 6 I : O I I a 3 6 I : O 2 O ; 

Em nome do dr. Pompeu de Car-
valho Mirabeau, esposa D. Maria Amé-
lia Sanches de Sousa Mirabeau: 

3 titulos de 10 obrigações cada um, 
do fundo de 4 x/s % DE 1 8 8 8 C O M OS N-08 

36i.o2i a 36i:o3o, 3 6 I : O 3 I a 3 6 1 : 0 4 0 , 

361:041 a 3ò i :o5o. 
Em nome de Fausto de Carvalho 

Mirabeau: 
8 titulos de divida publica do fundo 

de 4 . V a % 1 8 8 8 sendo cada um 
delles ae 10 obrigações com os n.os 

dora. 
• E' Fortúnio, respondeu Mussi 

— Ah! fês Jorge,Fortúnio! Quando 
devo mandar te a caleche e a parelha ? 
Já me não espanto com a tua desappa-
riçao. Empregaste bem o tempo. Ti-
nhas pedido seis semanas, e bastaram 
te quinze dias para penetrar um misté-
rio, que ha três annos zomba da nossa 
sagacidade. E 'be l lo ! Dou-te ainda em 
cima o cocheiro empoado e o groom. 
Espero que nos levarás ao covil verda-
deiro dessa rapoza mestra, que nos 
illudiu sempre, na caleche que me ga-
nhaste com tanta habilidade. 

— Não tornei a vêr Fortúnio depois 
da noite do jantar, disse Mussidora sus 
pirando; sei tanto como tu, Jorge, para 
onde o levou o capricho; não sei mesmo 
se está em França. Essas pedras eram 
da carteira que lhe roubei, como tu sa-
bes ; ornavam a capa. Dentro só encon-
trei uma flor chinêsa, e uma canção da 
Malasia. Fortúnio, tendo dado conta de 
que eu lhe furtara a carteira, escreveu-
me um bilhete de troça, em que me pe-
dia que fizesse um bracelete com os 
topázios que a enriqueciam. Aqui tens 
tudo. Depois, não tornei 3 ter novas 
deile ; foi talvez juntar-se á sua princesa 
chinesa.. 

— Isso não, pequena; avistei-o duas 
vêzes de longe no bosque de Bolonha; 
a primeira vêz na allameda de Madrid, 
a segunda na porta Maillot. Ia montado 
num cavallo preto, com as crinas todas, 
com o aspecto mais selvagem que se 
possa imaginar, e que corria como uma 

36i:o5i a 36i:o6o, 393:881 a 393:890, 
396:161 a 396:170, 405:891 a 405:9 o, 
510:571 a 5io:58o, 514:931 a 5 1 4 : 9 4 0 , 

5I5:9OI a 5i5:gio', 515:c)i 1 a 513:92o. 
Em nome de D. Maria da Pieuade 

de Carvalho Mirabeau: 
2 titulos de 10 obrigações de 4 1 / 2 % 

com os n 08 25:411 a 25:420, 33:38i a 
33:39o; 2 titulos de 5 obrigações cada 
um de 4 V2 % com os n.08 1*14:341 a 
114:345, 114:346 a 114:350; 1 titulo de 
10 obrigações de 4 7 2 % c o m o s n -
1 4 2 : 9 1 1 a 1 4 2 : 9 2 0 ; 1 obrigação do mes-
mo fundo com o n.° 3 ^ 4 : 2 9 9 ; outro 
titulo de 10 obrigações do mesmo fundo 
com os n.08 350 :481 a 3 5 0 : 4 9 0 ; outro 
titulo de 10 obrigações de 4 1/2°/0 cora 
os n.08 350:491 a 35o:5oo; e 2 títulos 
de 10 obrigações cada um do fundo 
referido de 1888 com os n.08 3 3:I3I a 
33:i4o, 33:371 a 33:38o. 

E pelo mesmo processo correm édi-
tos de trinta dias a contar da ulti 
ma publicação deste annuncio, citando 
quaesquer interessados incertos que se 
julguem com direito á referida herança 
e para na segunda audiência deste juizo 
posterior ao dito praso verem vêr accu 
sar a citação e assignar-se lhes o praso 
de tres audiências para deduzirem esse 
direito sob pena de revelia. 

As audiências na comarca de Coim-
bra fazem-se tódas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana observando-se 
o disposto no artigo i5 i . ° e seus §§ do 
Codigo de Processo Civil Português e 
sempre pelas 10 horas da manhã no 
Tribunal judicial, situado na praça 8 
de maio da cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Regimento d infantaria n.° 14 
O Conselho Administrativo do mes-

mo regimento faz publico que no dia 
25 do corrente mês de julho, por 12 
horas do dia, na ssla das suas sessões, 
se procederá á arrematação, em hasta 
publica, para o fornecimento dos gene-
ros destinados á confecção dos ranchos 
do corpo e das dietas do hospital regi 
mental, pelo prazo de um anno que 
começa em 1 de outubro de igo3 e 
termina em 3o de setembro de 1904. 

As condições para o fornecimento 
estám patentes na sala das sessões do 
Conselho Administrativo, em todos os 
dias, dss 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Vizeu, 5 de julho de 
1903. 

O secretário, 

José da Fonseca Lebre. 
Tenente. 

SOPHIA, 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

sala de peça. Ainda eu não tinha arre-
bentado mistress Bell, e sabes como 
ella anda. Mas bah! ao lado do hipo 
grifo de Fortúnio, tinha o ar (porque 
tudo o que respeita o pobre animal deve 
agora dizer-se no preterito) dum caracol 
rastejando sobre uma pedra coberta de 
assucar raspado. Detraz de Fortúnio 
galopava um pequeno monstro, de fi-
gura assaroada, olhos maiores que a 
cabeça, bocca grossa, cabellos lisos, 
e vestido o mais heteroclitamente do 
mundo; um pezadello a cavallo no 
vento, porque só o vento pode andar 
com aquella velocidade. E ' tudo o que 
josso dizer-te a respeito de Fortúnio. 
Depois, como tu dizes, talvez tenha ido 
para a China I 

Em toda a parolagem de Jorge, 
Mussidora fixára apenas uma coisa, 
que se podia encontrar Fortúnio no 
bosque de Bolonha; um relampago de 
esperança illuminou as suas pupillas 
verd:s, e pôs-se a fallar com Jorge de 
uma forma mais amigavel. 

— Dou te mais um mêz, disse Jor-
*e beijando lhe a mão. Noutro tempo, 
ter-te ia pedido hospitalidade; mas ago-
ra somos uma mulher de princípios. 
Adeus, minha infanta, minha prin-
cêsa; tem sonhos côr de rosa, de nácar, 
e de pérola. Se alcançar o sr. Fortú-
nio, embora isso me possa custar qua-
tro cavallos, cá to mando. 

E, com esta bella peroração, Jorge 
saiu, não sem ter beijado Jacintha, 
como fizera ao entrar. Não sabemos 
muito bem onde passou o resto da noite. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth d* Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, 1.» i.°—Coimbra. 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está colíocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a Q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commcrcio e Rua das Flores 

F i g u e i r a d a Foz 

Este magnifico estabelecimento pos 
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do H o t e l — 1 8 0 0 , $ 0 0 0 e 
13&200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 
José Maria Júnior. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

(Alberto gernandes §eraldo 
C o n d e i x a — E i r a Pedrinha. 

IX 

Mussidora accordou mais alegre que 
de costume; mandou vir um espelho e 
achou se bonita—um pouco pallida, os 
olhos levemente fatigados,—o bastante 
para lançar sobre a sua bellêsa deli-
cadêsa^ e interesse. — Disse comsigo: 
a Se^ Fortúnio me visse assim, tinha a 
certêsa da victoria.» — Estava, com 
effeito irresistível. Mas como vencer 
um inimigo que foge e que não quer 
combater ? 

O tempo era bastante bonito para 
a estação; alguns losangos de azul 
mostravam se pelo recorte das nuvens; 
um vento fresco tinha seccado os cami-
nhos. Mussidora, ordinariamente muito 
indifferente ás variações de tempera-
tura e que não tinha muitas occasiões 
de perceber se chuvia, ou fazia sol, 
sentiu uma alegria extrema com a sere-
nidade do céu. 

Corria pela casa com uma animação 
extraordinaria, vendo a hora em todos 
os relogios, e olhando para os cataven-
tos de todos os telhados. 

Jacintha, sua creada fiel, ajudou a 
a vestir uma elegante amazona azul 
celeste: o chapéu fino, o veu verde, o 
chicote de Verdier, a bota elegante-
mente arqueada, nada faltava. 

Mussidora, vestida assim, tinha um 
arsito determinado e triumphante, o 
mais encantador do mundo; os cachos 
dos cabellos ura pouco encrespados 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1. ' 
(casa do_sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i . 
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

THEÀTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebe 111-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d' Abre u — Coimbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.® 14. 

para resistir á acção do vento, emol-
duravam-lhe graciosamente o rosto; o 
tronco apertado pelo colete de ama-
zona saía flexível e delicado da massa 
ampla e poderosa das pregas da saia, 
o pé, tám naturalmente pequeno, tor-
nava se imperceptível, preso na bota 
estreita. 

Jack veio annunciar que o cavallo 
da senhora estava sellado e enfreado. 

Mussidora desceu para o pateo, e Jack 
serviu-lhe de estribo, saltando ella para 
a seila com uma agilidade e prestêsa 
consummadas. Depois bateu sobre a 
espadua do animal, que partiu como um 
raio. Jack galopava atraz e tinha um 
trabalhão para os acompanhar. 

A longa avenida dos Campos Ely-
sios foi rapidamente devorada. — O 
cavallo de Mussidora não tinha saído 
ha muito tempo e saltava impaciente 
como um gafanhoto. 

Apezar de ir a todo galope, a dona 
deixava-lhe a redea toda e chicoteava-o 
com força. 

Não sei que presentimento dizia e 
Mussidora que havia de ver Fortúnio 
naquelle dia. 

O cavallo, assim excitado, alongara 
mais o galope e parecia não tocar em 
terra. 

Quem passava, e os que passeavam 
maravilhavam-se com a audacia d'ella-, 
ás vezes um grito de terror partia d 'uma 
carruagem, no fundo da qual se escon-
dia uma duquêsa medrosa, voltando a 
cabeça para não vêr a imprudente cair 
e esmagar-se no chão. \(Contintíaj, 
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" R E S X S T E N C X A , , 
CONDIÇÕES D 'ASSIGNATTIRA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno • 236700 
Semestre ií»35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2.? 40 
Semestre i r « -
Trimestre • 600 

Brazil e Africa, a n . n o . . . . 3$6oO réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo * 

AMUNCÍOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5 o 

Communicadòs, 40 réis a linha? 
Réclatnes, 60 » » 

Ânnunciam-se gratuitamente todas 
as publicaçS s cc • t ; ása este 
jornal fôr ho >ra. , 

A v o l s o t s > 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 

3 bi 
w , 

Bi J3 o < 

0 0 

0 © ics „ O. 
a « 1 aa 
B © 
5 * 
05 ^ 
.2 G® 

CS e. a o . (J 

IS 
ti 
C£ 
O 
ti 

t. ™ 0 

£ 
rr' ^ c<5 
» £ 0 CS o 4i — «5 

-a «- cj O "O 
to X3 
3 S 3 •S 3 

-5 ^ 

M i l l i i l l i 1 i i f l l l l l l 
150—<§ua ferreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se â venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soiréesem grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-.se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

J P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de «lais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phaníasta, denominadas Centrosde mêsa, Casteilos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

purçza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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l o v a Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17Ê 

—-3H&HS—• 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultoria dentário 

C O I M B R A 
«Q> Rfia Ferreira Borges 

§erculano (Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em períeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 l o g a -

res . 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

1 de incêndio. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

L E Ã O M O R E I R A $ T A V A R E S - C O I M B R A 
A R T I G O S D E S P O R T 

WERNER 
13A cava l lo 22o®ooo 
2 » 2402D000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8036000 réis 

(Cba«8i d o i n o v « « m o d e l o * DAKRACQ) 

(gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

$IGUEIRÂ-gISB0Á-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-DÁRRÁCÇ) 
£ORTO-§ISBOA-3È6 „ „ 11 h. e 26 m. (fèecord-tgERNER) >f 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.", 5." a Voituré-I.egere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallo». 

Corrida da subida dí Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

tf 
" W E I R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° p r é m » ; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0! prévnios em concursos menos 
importantes. Datem todos os records do Mundo. 

W o x v ^ í f n x » - w r > « w m o Y 6 í B j»iioto©y«5l«tt0B d© quaesquer conBtructores 

í 
Mangas íransporíayeis P R I M A S , d u z í a . . . . 1 ) 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelàos, candieiros e mangas para gazoiina, a c e t y l e n e 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . RIVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O - 9 , 1 . ° 

LISBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o «le C e r a r a i c a P o r t a g n e x a , n o P o r t o , 

e m 1S82, c o m diploma de m é r i t o ; 
e m e d a l h a d e coltre n a E x p o s i ç ã o !»i«*tricta* d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção c solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijoios grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S S Ô , R u a < i e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 - C O X M B K A 

SILVA & FILHO 
Fábrica mancai de calçado e tamancos 

e depósito de 

EXPOBTiÇl» 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diâerença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 

m 3 V X a c I l i I i a s P a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
P ] V l a c l j L Í r i U ! S p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 

M a c h i n a s d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sys t ema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
M a t é r i a s p r i m a s de t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , montagens. 

. F a c i l i t a m - s e pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

J 0 Â 8 m u M O B E I & Â 
COIMBRA 

Agua da Curia feí^-*^ 
u S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica anâlysada no paiz, similliante á oíamada agna de COMTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A . Ç 5 Õ E S 

P a r a USO interno." — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO e x t e r n o : — E m diflerentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m 0 s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - - P H M ! M C ! â D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, & 
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A instrucção 
no exercito 

E m t o d o s os países o exérci to , 
além da f u n c ç ã o q u e lhe é p r ó p r i a , 
tem s ido s e m p r e c o n s i d e r a d o c o m o 
u m e l emen to va l ioso de e d u c a ç ã o . 

A o p a s s o q u e o c iv ismo e a 
so l idar iedade se a p u r a m e a p e r t a m 
pelos -cont ingentes q u e , p r o v e n i e n -
tes de prov ínc ias d iversas , t r a z e m 
aos c o m p a n h e i r o s d e qua r t e l n o -
ções n o v a s q u e c o n t r i b u e m p a r a 
f o r m a r n o c e r e b r o d o s o l d a d o a 
idéa d a pá t r i a , a in s t rucção é a m -
p l amen te min i s t r ada nos quar té i s , 
e, a o a c a b a r o t e m p o , o s o l d a d o 
sae das fileiras d i sc ip l inado e ins-
t ru ido . 

O exerc i to t e m s ido n o u t r o s 
povos u m p o d e r o s o auxi l iar p a r a 
a c a b a r c o m o a n a l f a b e t i s m o , e 
q u a n d o a A l l e m a n h a r e c o n h e c e n d o 
o seu a t r a z o c u i d o u em r e f o r m a r a 
ins t rucção p r imár i a , foi o exérc i to 
um p o d e r o s o auxi l iar d a r e f o r m a 
educa t iva , a q u e d e v e u ma i s t a r d e 
a sua v ic tó r ia s o b r e a F r a n ç a . 

O s of f ic iaes f o r a m o b r i g a d o s a 
ensinar á lêr e a esc reve r os sol-
dados e os maiores^ vul tos do Im-
pério a l l emão c i tam c o m d e s v a n e -
c imento o t e m p o em q u e e n s i n á r a m 
nas escólas r e g i m e n t a e s a lêr e a 
escrever , t i r a n d o disso o m a i o r o r -
gulho d a sua v ida de so ldado . 

O exemplo d a s escólas a l l emãs 
f ruc t i f icou e m F r a n ç a , e h o j e no 
exerci to f r a n c ê s o lha-se pe la e d u -
c a ç ã o d o so ldado , e a p a s s a g e m 
delle pe l a s fileiras é a p r o v e i t a d a 
p a r a lhe min i s t ra r c o n h e c i m e n t o s 
que n ã o p o s s u í a m , f a z e n d o d o sol-
d a d o r u d e e b o ç a l u m e l emen to 
va l ioso de o r d e m e p rog re s so . 

A o l a d o d o s c o n h e c i m e n t o s da 
ar te da g u e r r a , dám-se - lhe s p r inc í -
pios e l emen ta r e s d a s a r tes d a p a z ; 
ens ina-se- lhes a d e f e n d e r a t e r r a 
da pá t r i a , m a s ens ina-se- lhes t a m -
b é m a a m a l - a , e a faze l -a f ru t i f icar 
e p r o d u z i r . 

Ass im é q u e o s o l d a d o assis te 
a confe renc ia s f r equen t e s d e agr i -
cu l tu ra , ens inando-se - lhe a a m a r a 
sciencia , e a d e s p r e z a r a ro t ina . 

E ass im v á m os filhos d o s la -
v r a d o r e s , a o sair d a s fileiras p a r a 
os c a m p o s o n d e n a s c e r a m , e s p a -
lhar conhec imen tos , e p r o m o v e r 
r e f o r m a s q u e d o u t r o m o d o só m u i -
to m o r o s a m e n t e se p o d e r i a m levar 
a c a b o . 

E n t r e n ó s o serv iço mi l i ta r é 
p a r a a famíl ia e p a r a a pá t r i a a 
m a i o r das c a l a m i d a d e s . 

O qua r t e l é fabr ica de oc iosos , 
escola de vicios . 

S e m o t r a b a l h o v io len to que 
nos o u t r o s pa íses c o n t r i b u e p a r a 
desenvo lve r o r g a n i s m o s na o c c a -
sião ma i s a z a d a p a r a o fazer , o 
so ldado p o r t u g u ê s sae d o qua r t e l 
p a r a se a r r a s t a r p r e g u i ç o s a m e n t e 
pelas ruas , p a r a ir roça r - s e pe las 
esquinas , o u sen ta r - se des le ixada-
m e n t e pe los b a n c o s d o s passe ios . 

O soldado acaba o serviço sem 

u m c o n h e c i m e n t o util novo , e c o m 
mui tos vicios a mais . 

A p r o p a g a n d a , q u e ha a n n o s 
v e m f a z e n d o o sr. c ap i t ão M a n u e l 
H o m e m Chr is to , d a e d u c a ç ã o d o 
s o l d a d o t em s ido v is ta n o nosso 
país c o m ind i f fe rença , se n ã o c o m 
hos t i l idade . 

N o r eg imen to de infanter ia 23 , 
o n d e a g o r a está , t em p o r é m encon-
t r a d o off ic iaes q u e c o m p r e h e n d e -
r a m a e l evação d o seu p e n s a r e o 
tem a j u d a d o c o m d e d i c a ç ã o . 

S u p e r i o r m e n t e , p o r é m , se al-
g u m a coisa se pensa d o v a l o r d o 
t r a b a l h o d o illustre mil i tar , n a d a 
t r ansp i r a , e os esforços q u e t e m 
e m p r e g a d o e q u e t em fei to c o n h e -
cer pela i m p r e n s a , n ã o t e m t ido 
echo n a s r epa r t i ções super io res . 

A r g u m e n t a - s e c o m o excesso 
de t r a b a l h o q u e n ã o permi t t i r i a d a r 
a i n s t rucção mil i tar a o m e s m o t e m -
po , p o n d o c o m fac i l idade de l ado 
o exemplo an t igo d o exerc i to alle-
m ã o . 

Alguns t em m e s m o escr ip to q u e 
n ã o é p r ó p r i o da d i g n i d a d e d u m 
off icial ens inar i n s t rucção p r imár i a , 
n ã o se l e m b r a n d o do n o b r e e x e m -
plo d o s of f ic iaes a l l emães e f r a n -
cêses . 

E e m P o r t u g a l ser ia u m a util i-
z a ç ã o i n e s p e r a d a do serv iço mil i tar 
o t ^a íó í io , t<ií.i-«.nalU s ás 
vêzes t á m pre judic ia l . 

O s o l d a d o po r tuguês ignora a s 
coisas ma i s r u d i m e n t á r e s . N ã o s a b e 
lêr , n ã o s a b e esc rever , d e s c o n h e c e 
c o m p l e t a m e n t e o seu país , as leis 
q u e o r e g e m , as a u c t o r i d a d e s q u e 
o g o v e r n a m e a d m i n i s t r a m . 

Sae do quar te l , c o m o en t rou , 
no m e s m o es t ado de e m b r u t e c i -
m e n t o , n a m e s m a ignorânc ia . 

E t u d o p o d e r i a m u d a r b e m fa -
c i lmente s egu indo na esteira d o s 
q u e t r a b a l h a m pelo e n g r a n d e c i -
m e n t o do seu pa is , e v ê e m n o sol-
d a d o ma i s a l g u m a coisa q u e u m a 
m a c h i n a de d a r t i ros, u m auxi l ia r 
de eleições diff iceis , ou o o r n a m e n -
to ma i s deco ra t i vo de proc i s sões 
espec tacu losas . 

S e m ins t rucção , sem o d e s e n -
vo lv imen to das f u n c ç õ e s daque l l e s 
c e r e b r o s se rá impossível m e s m o 
ter so ldados regu la res . 

O s o l d a d o m o d e r n o d e v e te r in-
tel l igencia p a r a c o m p r e h e n d e r u m a 
o r d e m , p a r a seguir u m ges to de 
c o m m a n d o , p a r a c o o p e r a r com os 
supe r io re s no successo de u m a vi -
c tór ia . 

Exé rc i to s n ã o se l evam, c o m o 
i r m ã o s de i r m a n d a d e em proc issões , 
a b e r r o s e a encon t rões . 

A ignorânc ia do s o l d a d o é o 
m a i o r per igo p a r a u m exerci to . 

João de (Barros 
T o m o u a n t e - o n t e m grau de b a -

cha re l em Dire i to o sr. J o ã o de 
B a r r o s q u e t e m d a d o po r vá r i a s 
vezes á %esistencia a h o n r a da pr i -
me i r a p u b l i c a ç ã o d a s suas poesias . 

A o dis t incto a c a d é m i c o , q u e 
conquis ta s e m p r e a s impa th ia e o 
respe i to d e t o d a s as pe s soas q u e s e 
lhe acercam, dá a %e$i$tençia os 

p a r a b é n s , c o m a a legr ia d e o vê r 
em b r e v e l ivre d a v ida a c a d é m i c a , 
e m m e i o o n d e m e l h o r possa f ruct i f i -
c a r o exemplo d o seu c a r a c t e r h o -
nes to e leal, a s u a v o n t a d e for te , o 
seu espir i to d i sc ip l inado e aus t e ro . 

C o m o poe ta , J o ã o de B a r r o s 
e n c á r a a a r t e sob o p o n t o de vis ta 
soc io logico; po r isso a sua a r t e é 
sã, e os seus v e r s o s tem já a e leva-
ção , a consc iênc ia da d ign idade 
h u m a n a q u e mui tos a r t i s tas só con -
s e g u e m depo i s de longos annos . 

Is to lhe t e m va l ido o respe i to 
de todos , e a a m i z a d e d e v o t a d a 
d o s m e l h o r e s espír i tos da ac tua l 
g e r a ç ã o a c a d é m i c a . 

Ao n o v o b a c h a r e l s inceros p a -
r abéns . 

flans prenúncios 
Do Século: 

«Vieram hoje apresentar os seus 
cumprimentos e affirmar a sua adhesão 
ao sr. conselheito sr. Luís Pereira da 
Costa, as commissões representantes 
dos regeneradores dos concelhos de 
Miranda do Corvo e Penella, entre-
gando a deste concelho a este senhor 
uma honrosa mensagem assignada pelos 
elementos políticos mais importantes 
da localidade.» 

Do mesmo jornal, que o Conimbri-
cense diz ser considerado o primeiro do 
psís pela sua larga tiragem, que rião 
por outras qualidades que o façam so-
brelevar aos demais periódicos: 

«Foi grande a manifestação que o 
partido regenerador desta cidade fez 
ao sr. conselheiro Hintze Ribeiro na 
sua passagem hoje, pela estação do 
caminho de ferro, em direcção ao es-
estrangeiro. 

«Na «gare» viu-se, além de muitos 
funccionários, o eentro regenerador, 
numerosamente representado, sendo as 
apresentações e cumprimentos feitos 
pelo seu illustre chefe conselheiro, sr. 
dr. Luis Pereira da Costa*. 

D 'O Conimbricense : 

« M a n i f e s t a ç ã o . — Ontem 
passou na estação desta cidade, com 
destino a Paris, o s r . conselheiro Hintze 
Ribeiro, presidente do conselho de mi-
nistros e titular da pasta do reino. 

«Na sua passagem foi-lhe feita uma 
manifestação de sympathia pelos seus 
correligionários desta cidade, a quem 
anteriormente haviam sido feitos con-
vites pelo sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta ex governador civil e um dos chefes 
da política regeneradora nesta cidade». 

Quem sám os chefes do partido 
regenerador em Coimbra afinal ? 

Isto ainda vem a acabar m a l . . . 

§r. João jacintho 
Retine hoje o curso do Quinto anno 

medico para rezolver sobre o pro-
gramma da festa em honra do emi-
nente professor. 

O dístico marcando a rua do sr. 
dr. João Jacintho será gravado em 
mármore e dourado. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
fês já um croquis para o rotulo em 
mármore branco. E' uma cartouche 
elegante emoldurada de plantas deco-
rativas que a abraçam na ondulosidade 
das curvas característica da arte mo-
derna. 

Foi entregue ao sr. João Machado, 
a execução em mármore branco real-
çado de filetes dourados. 

Não podia ser melhor a escolha do 

esculptor, tám distincto pelas suas 
qualidades de artista como de cara-
cter. 

Para a decoração da Via latina man-
daram-se fazer de proposito grande 
numero de bandeiras amarellas tendo 
estampado ao meio a vermelho o em-
blema da Faculdade de Medicina — a 
taça e a serpente. 

A Camara municipal offereceu toda 
a cooperação para a festa em honra 
do dr. João Jacintho. 

O s discursos pronunciados na sala 
dos capellos serám impressos e distri-
buídos gratuitamente para o que o 
curso do ouinto anno vae officiar ao 
governo pedindo-Ihe para se fazer gra-
tuitamente a impressão na Imprensa 
da Universidade, como se tem feito em 
outras festas académicas. 

Parece que em nome da Imprensa 
fallará um distincto professor da Uni-
versidade. 

A Resistencia, querendo por qual-
quer fórma collaborar na festa dos 
quintanistas que é também a de dois 
dos seus redactores, publicará um nú-
mero especial, não porque isso lhe seja 
exigido pelas ideias politicas do sr. dr. 
João Jacintho, que se conservou sempre 
estranho a luctas partidarias, mas sim 
porque o culto dos que se engrande-
cem pela sua alta intellectualidade, 
pela bondade e pela purêsa do seu 
caracter é o culto de todas as demo-
cracias. 

No cortejo nocturno de despedida, 
organizado pelo curso do quinto anno 
medico, a musica tocará uma das' mar-
chas aux flambeaux de Meyerbeer. 

A bandeira nacional só se arvorará 
na torre da Universidade depois de 
•queimada na torre * girassol» qiw in-
dica o fim dos trabalhos académicos 
dos novos bacharéis. 

E ' desse momento em diante que 
começa a festa em honra do dr. João 
Jacintho. 

E' o primeiro acto depois de ter-
minada a vida académica. 

Querem começar a sua vida de 
médicos pela glorificação dum homem 
que foi um grande professor e é um 
grande clinico. 

Carta de Lisboa 

M u s e u d e a n t i g u i d a d e s 

A Câmara municipal rezolveu de-
positar no museu de antiguidades do 
Instituto a sua collecção de pêsos e 
medidas antigas. 

A collecção da Câmara, que já foi 
exposta no extincto museu municipal, 
tem alguns exemplares em bronze de 
medidas da capacidade do tempo de 
D. Sebastião que sám muito notáveis 
pela excelléncia do trabalho. 

No museu de antiguidades havia já 
a tampa dum padrão de pêsos manue-
linos, que pertence ao sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, e um cântaro de barro 
aferido tendo esculpido o brazão de 
Coimbra e a data (século XVIII) do 
sr. dr. Simões de Castro. 

Ha ainda outro exemplar de me-
dida, de louça branca, grosseiramente 
decorada a verde que pertence também 
á collecção do sr. dr. Teixeira de Car-
valho. 

A vereação rezolveu também de-
positar no museu a sua campainha de 
prata, curioso exemplar da ourivesaria 
portuguêsa do século XVII, que tem 
figurado em várias exposições de arte 
dedorativa. 

E ' superior a todo o elogio o acto 
da câmara, que assim veio reconhecer 
oficialmente a utilidade do museu de 
antiguidades, e dar uma prova do 
muito interesse que lhe merece esta 
instituição. 

Na administração intelligente e ho-
nesta da vereação a que preside o sr. 
dr. Dias da Silva não sám poucos os 
actos que testemunham, como este, o 
amor e o interesse, hoje t á $ raro, 
pelas cousas 

X X V I I 

A M I G O S E CORRELIGIONÁRIOS: 

Deve ter morrido o Papa . 
As noticias das ultimas horas da-

vam-no entrado na suprema agonia. 
Magnus Sacerdos das christanda-

des Leão XIII foi uma notabilissimá 
individualidade politica, procurando har-
monizar a igreja com as correntes pre-
dominantes do tempo. 

Submettido ou não ás leis do pro-
gresso, não se aventurou a grandes pro-
vocações. Chefe da uma igreja intran-
sigente, por vezes se mostrou concilia-
dor. E' que noutros séculos o Papa 
dominava povos e reis, e hoje o seu 
grande poder sente-se debilitado sob 
os formidáveis clarões das sciencias 
positivas. 

Verdadeiramente opportunista, Leão 
XIII só fazia o que podia fazer, e para 
evitar derrotas procurava não contra-
riar os países catholicos fosse qual fosse 
a sua fórma politica. Assim conseguiu 
atravessar o longo período do seu pon-
tificado sem grandes perturbações. 

Soube medir a grande extensão das 
doutrinas modernas do socialismo que 
aspira ás maiores reivindicações dentro 
de amplas liberdades, e, conhecendo os 
perigos que ameaçavam a sua igreja, 
proclamou o socialismo catholico e re-
commendou aos prelados a transigên-
cia com o proletariado. 

Se não augmentou o prestigio da 
igreja, procurou não â sujeitar a sensí-
veis derrotas. 

Nas grandes questões * em que sé 
sentia fraco para a lucta, limitava-se ao 
registo de doutrinas e deixava que li-
vremente passassem as tempestades. 

Nem mais nem menos poderia ter 
feito o Papa que entrou já nas myste-
riosas sombras da eternidade. 

Se outro lhe succeder que mais 
queira conseguir, não gosará a relativa 
e serena paz em que decorreu o ponti-
ficado de Leão XIII. 

Não cabem nos limites das minhas 
cartas mais largas considerações acerca 
do facto, que, presentemente, irradia 
por todo o mundo em commentarios e 
noticias diversas; os jornaes diários, 
porém, não deixarám de satisfazer a 
curiosidade dos nossos leitores. 

O Papa morreu, cobrem-se de lucto 
as christandades; d'aqui a dias novo 
pontífice será eleito para revestirem as 
pompas das grandes festas capellas, 
igrejas e cathedraes. 

Ao de profundis succederá o Te-
Deum; ao lucto o regosijo. 

Coisas do mundo! 
E assim passam os grandes da terra! 
Mortal como todos os homens, que 

descance em paz o Papa . 

Com a morte de Leão XIII pren-
de-se a imposição do barrete cardina-
lício a Mg. Aiuti núncio em Lisboa. O 
novo cardeal não tomará parte no con-
clave por causa de demoras nesta ca-
pital. Ha mais de oito dias que chegou 
o guarda nobre do Vaticano para se 
proceder á cerimonia; mas segundo 
as ZN^ovidades, S. M. anda pelas aguas 
de Setúbal a pescar besugos, e por 
tam alta rasão a cerimónia do barrete 
ainda não poude ter logar. 

Não sabemos que importancia terá 
a pesca dos besugos na investigáções 
oceanográficas a que El-Rei se tem 
dedicado com grande amor pela scién-
cia; seja como fôr, o sr. núncio sen-
te-se pesaroso por ver demorada a sua 
investidura no alto grau de gerarchja 
prelatícia, e as V^ovidades avivando 
o desgosto do novo purpurado n f o 
contribuem, certamente, para a boa paz 
que é para desejar entre o espiritual 
de Roma e o temporal do m o n a r c a 
luzitano. 

Nós que nos sentimos propensos 4 
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Dr. José Falcão paz geral, não lemos com bons olhos 
a notícia das Novidades, que, segundo 
muitos, encerra um compendio de alta 
philosophia, mas que se nos afigura 
notícia subversiva. 

Se fora de jornal jacobino, seria 
capitulada de peccado grave, de insi-
nuação desrespeitosa, no Vtyvidades 
só pôde ser tida como producto de 
alto espírito investigador das verdades 
incontestáveis. 

Ao que parece o sr. Emygdio Na-
varro deitou para trás dos moinhos os 
velhos escrupulos em casos de práticas 
respeitosas. 

Não investigaremos pela nossa parte 
o fim da notícia citada; diremos, ape-
nas, que Novidades é o jornal que mais 
gostamos de ler por mais duma rasão: 
aprende se a boa arte de escrever bem, 
e fica-se sabendo. 

Gomo jornal de opposição é o pri-
meiro a abrir brecha, e como jorna-
lista, antigo e sab ido—, não vemos 
outro que se avantaja ao director do 
citado periódico. • 

E, como as coisas sám o que sám, 
não farei mal em continuar a ler o sr. 
Novarro, que, digam o que disserem, 
é digno de ler-se. 

Somos assim, sem paixão, e sem 
o costume de fazer reclamos. 

ClTt«. 

Bibliotheca da Universidade 
O sr. dr. Mendes dos Remédios 

•organizou no gabinete das conferências 
da Bibliotheca da Universidade uma 
pequena exposição de manuscriptos 
illuminados, livros dos primeiros tem-
pos da typographia curiosamente or-
namentados de gravuras em madeira 
em que se tentou dar o effeito das 
illuminuras, e das poucas medalhas 
que possue êste estabelecimento scien-
tífico. 

Podem por isso ser agora admira-
das por todos as curiosas obras que 
eram apenas conhecidas dos frequen-
tadores assíduos da Bibliotheca. 

Está-se também procedendo á ca-
talogação das obras que existiam no 
Inferno. 

Designa-se assim um pequeno ga-
binete superior ao do director e com-
municando com elle por uma pequena 
escada de caracol, onde eram antiga-

"mente conservados os livros cuja lei-
tura fôra prohibida pela censura eccle-
siástica. 

Dahi lhe veio o suggestivo título do 
Inferno. 

Hoje o Inferno é o logar mais que-
rido dos bibliomanos; porque aos pri-
mitivos livros se juntaram as preciosi-
dades bibliográphicas que andavam 
espalhadas pelas diversas salas da bi 
bliotheca, sendo por isso muito difficil 
attender á sua conservação e livrá-las 
do amor, ás vezes pouco escrupuloso, 
dos amadores de bons livros. 

Por mais duma vez a 1{esistencia 
tem assignalado os altos serviços que 
está prestando na direcção da Biblio-
íheca o sr. dr. Mendes dos Remedios 
que tem tido no sr. dr. Augusto Men-
des Simões de Castro um collaborador 
tám erudito e tám dedicado. 

Creches 

No proxirno domingo 12 deve reu-
nir-se na sala da Associação commer-
cial a assembleia geral da Associação 
das Créches de Coimbra para apre-
sentação de contas e eleição dos novos 
corpos gerentes. 

Esta util associação está vendo au-
gmentar dia a dia as sympathias da 
povoação de Coimbra, que começa re-
conhecendo a sua utilidade e fim hu-
manitário. 

O sr. Antonio Pedro, conhecido in-
dustrial de Coimbra, offereceu á Cré-
che a quantia de 2^400 ímportancia 
da sua arbitragem numa questão. 

O sr. dr. Aloysio de Pinho fez 
também ultimamente um donativo de 
i#ooo réis. 

Bem hajam por actos tám caritati-
vos . 

Esteve nesta cidade de passagem 
para Paris o sr. dr. Alberto d'OHveira, 
nosso representante em Berne, e um 
devotado admirador da bella paisagem 
de Coimbra. 

Vieram despedir-se delle aqui os 
srs. drs. Agostinho Campos, redactor 
principal do Diário Illustrado e Anto 
nio de Mello, secretário do Tribunal 
4 o Cocpoaércto 4o Porto. 

C l a u s t r o d a S é V e l h a 
O sr. Bispo Conde rezolveu come-

çar quanto antes a restauração do 
claustro da Sé Velha, para garantir a 
conservação de vários documentos epi-
graphicos que se acham embebidos 
nas. paredes do interessante claustro. 

Começar-se-ha provavelmente em 
agosto proximo, época em que está 
mais desembaraçado de trabalhos o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves que, a 
pedido do sr. Bispo Conde, deve diri-
gir a restauração. 

Na nave de S. Miguel, já desemba-
raçada das paredes de alvenaria em 
que tinha sido afogada, quando por 
ordem do marquês de Pombal se esta-
beleceu no claustro a parte principal 
da imprensa da Universidade, se farám 
as primeiras obras. 

Era esta a nave onde de preferen-
cia desejavam enterrar-se os conegos e 
pessoas de nobrêsa. 

Ao fundo, havia uma interessante 
capellinha dedicada a S. Miguel. 

Dahi veio o nome á nave. 
Da capella resta apenas o arco, em 

que abre para o claustro e sobre o 
qual havia, segundo affirmam auctores, 
um S. Miguel, provavelmente em baixo 
relevo. 

A preferencia dada a esta nave de-
ve provir da capella. Todos queriam 
estar ao pé de S. Miguel, o encarre-
gado de pesar as almas e indicar as 
que deviam ir para o paraizo. 

Era uma adulação ingénua, tentando 
captivar o santo e apanhar lhe o voto. 

Ha neste lanço em dois ediculos 
duas sepulturas de pedra, uma com 
lapide indicando o nome do sepultado 
e os favores e bens que a Sé de Coim 
bra lhe devia, outra qua se não sabe 
a quem pertencia. 

E ' esta ultima a mais interessante, 
e um exemplar raro de que apenas se 
conhecem alguns eguaes na Sé de 
Évora. 

T e m gravadas na pedra as imagens 
de um homem e de uma dama. Sám um 
arremedo das laminas de bronze, tam 
vulgares na Allemanha para cobrir as 
sepulturas, e que tinham gravados a 
traço os retratos das pessoas sepulta 
das. 

O mesmo trabalho se fazia em pe-
dra, cobrindo ás vezes os artistas os 
sulcos gravados com um inducto colo-
rido, havendo-as dum bello effeito deco-
rativo. ; : -V 

A restauração do claustro da Sé-
Velha será mais um titulo com que o 
sr. Bispo Conde se impõe ao respeito 
e admiração dos que se interessam pe-
las relíquias do nosso espolio artístico. 

«Folha de Coimbra» 

Entrou no terceiro anno da sua pu 
blicacão este nosso collega, com quem 
temos mantido sempre as melhores re-
lações. 

Parabéns e longa vida. 

A nossa carteira. . . 
Os gatunos inauguráram a época 

balnear deste anno, roubando duas 
carteiras, uma com i5o:ooo réis e 
outra com 5o:ooo réis na estação B de 
Coimbra. 

Parece que este divertimento, tám 
proprio da época, se deve apenas a um 
só cavalheiro que se atrevessou na por-
tinhola da carruagem e roubou ao 
mesmo tempo os dois viajantes na 
occasião em que um subia para o seu 
compartimento e outro descia para o 
caes da estação. 

Isto de roubar os que sobem e os 
que descem faz nos lembrar um poli-
tico. . . 

Não! No numero de hoje não terá 
senão referencias amaveis. 

O gatuno foi visto a passear melan-
colicamente 110 Choupal, dizem. 

A policia porem não conseguiu ainda 
havel-o ás mãos. 

Gomo se vê, continua tudo como no 
anno passado, e sám de esperar as 
continuadas proesas da época balnear, 
sem que a policia se encommode muito 
com o caso. 

Nós também não. 
Pedimos somente aos ex."04 srs. 

gatunos o favor de variarem o mais. 
que poderem, para não enfastiarem os 
nossos leitores. 

Se não fosse abusar muito, esta-
vamos até em pedir lhes notas ligeiras 
dum ou doutro roubosito mais interes-
sante. 

Começa agora a haver tanta falta 
de a M P j t t o , , , 

João Machado foi encarregado do 
projecto para a capella funerária que 
hade assignalar a sepultura do grande 
republicano no cemitério de Santo An-
tonio dos Olivaes. 

E ' um monumento gracioso de li-
nhas simples, como a alma do chorado 
mestre, cortando a pedra com a delíca-
dêsa graciosa que é vulgar nas obras de 
João Machado. 

A porta é de mármore, segura por 
dobradiças de bronze dum córte severo, 
e nella se dependurará, provavelmente, 
a coroa de bronze que o partido repu-
blicano decidiu collocar sobre a campa 
de José Falcão. 

A obra deve estar pronta em no-
vembro deste anno. 

M a i s u m a d o « S é c u l o » 
De O Século em correspondência 

de Coimbra, noticiando a passagem do 
sr? Hintze Ribeiro pela estação de 
Coimbra : 

«Foram levantados calorosos vivas 
á família real portugueza e conselheiro 
sr. Hintze Ribeiro.» 

Chama-se a isto mentir desalmada-
mente. 

Bem diz O Conimbricense fallando 
de O Século: 

«Não deixarei, porém, de fazer no-
tar que tão condemnaveis são as falsi-
ficações do pão do corpo, como as do 
pão do espírito, que é a leitura; e que 
tão falsificadores são os que introdu-
zem kaolino na farinha de trigo, como 
os que architectam notícias falsas para 
ludibriarem o seu leitor ou o alheio...». 

Perfilhamos as palavras de O Co-
nimbricense. 

E' o mais lindo exemplo de solida-
riedade de i m p r e n s a . . . 

O estado do rio perto do Choupal 
na saída do cano dos esgotos está re-
clamando providencias, que nem sám 
difficeis de executar nem importarám 
em sommas elevadas. 

As fezes arrastadas para a areia 
diariamente estám accumuladas, sem 
escoante, exhalando um fétido repu-
gnantíssimo exactamente num dos sí-
tios mais concorridos na estação que 
atravessamos, e por onde mais costu-
mam transitar os forasteiros que visi-
tam Coimbra durante o verão. 

O estado do rio, é tanto mais vergo 
nhoso para a cidade, que tem um re-
medio fácil e barato. 

Era mesmo de urgência, e devia 
estar de ha muito estabelecido um ser-
viço de vigilancia da abertura dos es-
gotos durante a estação calmosa. 

O assoriamento do rio é grande, 
mas a valia a fazer para permittir o 
despejo fácil do cano é relativamente 
pequena. 

Depois de aberta, uma hora de 
trabalho dum homem durante o dia é 
o bastante para a conservar sempre com 
agua corrente. 

Chamamos para este caso a atten-
ção das auctoridades competentes. 

Ante-ontem ia-se afogando á ponte 
do caminho de ferro um rapaz que 
andava tomando banho. 

Valeram lhe outros que o retiraram 
promtamente. 

O rio naquelle sitio é traiçoeiro; 
logo a seguir a uma grande estensão 
em que a altura d'agua é insignificante, 
abre-se de repente um poço com uma 
grande profundidade. 

Seria conveniente prohibir os ba-
nhos naquelle logar, tanto mais que os 
banhistas se apresentam num estado 
de nudês verdadeiramente paradisíaco, 
e o lugar é muito frequentado agora 
por forasteiros em viagem de viilegia-
tura. 

Litteratura e Arte 

EM ROMA, UM DIA... 
A ti que déste aos meus braços o vigor 

antigo dos abraços. 

— Por Lavinia! 
No movimento, que fês para erguer 

alto a taça, a pedir a protecção de Vé-
nus para a mulher que adorava, o cor-
po de L.ydia desprendeu-se do abraço 
tímido de amor, com que toda aquella 
noite de banquete procurára prender o 
corpo delle. 

Paráram todas as conversas, e, no 
silencio, ouviu-se o choro triste da fonte, 
em que no átrio escorria uma lagrima 
de luar. 

Não se percebia o ruido duma res-
piração e no ar passava apenas o háli-
to cançado dos perfumadores doiro a 
acabarem. 

Sobre o chão o corpo hirto de Ly-
dia, os cabellos leves desfeitos, a fiôr 
da cabeça pallida cahida sobre o braço 
estendido, tinha a tristêsa dum ramo de 
madresilva, arrancado pelo vento mao 
aos beijos da estatua dum deus, que 
enlaçasse. 

Flávio correu dum salto para Lydia, 
em quanto elle, sem ver, esgotava a 
taça de vinho e mel, demoradamente, 
como se estivesse cheia dos beijos de 
Lavinia. 

Lydia ia voltando a si; os olhos va-
sios, como se o olhar lhe tivesse fugido 
para os lábios, côr das violetas tristes. 

Elle, sem dar por nada, parára de 
beber, e ficára-se a olhar a ultima gotta 
de vinho da taça como se nella hou-
vesse um beijo mais precioso. 

Os lábios tremiam-lhe, como para 
uma phrase de encanto, e repetiam 
baixo e devagar, como numa oração: 

— Por Lavinia! Por Lavinia! 
Flávio ageitou a cabeça de Lydia 

carinhosamente sobre o regaço de uma 
mulher e levantou-se deante delle no 
movimento flexível e forte dum lucta-
dor deante de uma fera no circo. 

Elle repetiu uma ultima vês: 
— Por Lavinia! 
E bebeu a ultima gotta de vinho e 

mel. 
Flávio perdera a serenidade, que 

tanto lhe gabavam nos combates e fal-
tava alto, em quanto elle, que começára 
a ouvir, sorria numa ironia triste. 

— L a v i n i a ! Quem não conhece essa 
mulher? Não ha em Roma nobre nem 
carregador dos caes que não saiba re-
conhecer de noite um só gesto daquelle 
corpo que a todos se entrega num amor 
insaciavel. 

— Lav in i a ! . . . 
E na voz, com que elle pronunciou 

tám docemente aquelle nome, começou 
a ouvir-se pouco a pouco um frémito 
de cólera, como se uma abelha defen-
desse um favo de mel. 

Lavinia! repetiu no amortecer dum 
gemido. Tendes vendido campos e her-
dades para encobrir com o brilho das 
jóias o explendor daquella carne. 

Todos lhe conheceis o corpo: mas 
só para mim se descobre o alto do seu 
seio vermelho, pequenino e perfumado 
como um morango silvestre. 

Todos lhe conheceis os perfumes. 
Para vós vem buscal-a ao leito, muito 
cedo, as escravas, e os seus dedos ágeis 
dam a mocidade e o vigor ás suas carnes, 
que sairam fatigadas das vossas cari-
cias. 

Para vós, vem de terras distantes 
os perfumes caros, que lhe ungem em 
balsamos o corpo, mais perfumado que 
o das flores a amar pela primavera. 

Todos podeis dizer as ruas por on-
de passou Lavinia, e onde deixou o seu 
perfume raro; mas nenhum, nenhum 
de vós saberá achar, na embriaguês, 
que sobe do seu corpo perfumado, a 
frescura da flor dos seus lábios. 

Só eu conheço o aroma da carne 
de l i a . . . 

Recuára até á porta e o seu corpo 
recortava-se brauco e bello como a 
columna de mármore, q u e , na escuri-
dão em q u e dormia o átrio, se erguia 
á caricia luminosa do luar. 

Era muito novo ainda, mas advi-
nhava-se lhe já o corpo dum futuro lu-
ctador. 

Ao mover-se, cada musculo se er-
guia numa caricia, como se as mulhe-
res, de quem era muito amado, tives-
sem impresso naquella carne nova, o 
encanto da fórma feminina. 

A sua voz alta ergueu-se num des-
afio: 

— Lavinia! Só eu, só eu tenho tido 
debaixo da minha mio , no palpitar 

Polícia de Coimbra 
Parece que desta vez alguma coisa 

se quer fazer de util, tentando uma re-
forma na polícia. 

A primeira coisa a fazer seria re-
formar os hábitos dos políncos sempre 
prontos a intervir com empenhos, fa-
zendo valer a sua influência na nomea-
ção do mais simples guarda. 

Se, por descuidos repetidos, sám 
despedidos, o padrinho político appa-
rece, e o guarda é readmittido pouco 
tempo depois de ser despedido. 

E assim se tem desmoralizado suc-
cessivamente a polícia, que não tem 
sido também regularmente dirigida nas 
relações que tem a manter com os es-
tudantes. 

Agora o sr. commissário de polícia 
entregou ao sr. governador civil um 
extenso relatório expondo o estado da 
polícia de Coimbra, e propondo as re-
formas urgentes de que precisa esta 
corporação. 

O sr. governador civil que é um 
espírito moderno e bem orientado, co-
nhecendo as difficuldades do problema, 
e o meio especial em que está, saberá, 
estamos certos, rezolver a difficuladade 
a contento de todos. 

Annuncia-se para muito breve o 
começo dos trabalhos na estrada que 
deve ligar a municipal de Coimbra ao 
Botão com a estrada de Luso á Pam-
pilhosa. 

O orçamento deve ser apresentado 
por estes dias ao sr. ministro das obras 
publicas. 

Este pequeno ramal, que mede ape-
nas 5:554 metros, vem tornar muito 
mais breve e commodo o passeio de 
Coimbra a Luso. 

Ha muito que se pensava na cons-
trucção deste ramal, que era de maior 
utilidade e necessitava uma despêsa 
relativamente insignificante, mas tinham 
sido baldados todos os esforços. 

Folgamos com que o sr. conde de 
Paço Vieira tenha attendido este pe-
dido que constitue um verdadeiro e 
alto melhoramento tanto para Coimbra, 
como para Luso e Bussaco. 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos ainda hoje publicar as críticas 
sobre um grande número de livros que 
se accumularam na nossa mesa de tra-
balho. 

Disso pedimos desculpa aos aucto-
res e aos editores, que tem sido sempre 
de tanta amabilidade cora a Resistencia, 

Teve passagem para o regimento 
de infantaria 4, o sr. Manuel Lopes 
Martins, musico de 3.a classe em infan-
teria 23. 

X . No próximo domingo, o grupo dra-
mático Almeida Garrett dará uma ré-
cita familiar com O bombeiro, comé-
dia-drama ^e Baptista Machado. 

O mesmo grupo dará no dia 18 de 
julho, no Theatro Louzanense, uma ré-
cita dedicada aos bombeiros voluntá-
rios da Louzã, e em benefício do sr. 
Antonio Silva que foi da corporação 
dos bombeiros voluntários de Coimbra. 

A junta de paróchia de Figueiró do 
Campo, concelho de Soure, requereu 
um curso nocturno de instrucção pri-
mária para adultos. 

Ontem pelas Ò horas da noite rea-
lizou-se no salão do Instituto uma 
reunião da Liga nacional contra a tu-
berculose. 

Reuniu sob a presidencia do sr. 
governador civil, o conselho districtal 
de agricultura, para tratar da repre-
sentação do districto no concurso agrí-
cola que hade realizar-se no Palacio de 
Cristal do Porto. 

O grupo de amadores de música 
de Évora, a que se reuniu um oatro 
grupo de amadores de arte dramática 
projecta para breve uma excursão a 
Lisboa, Coimbra e Figueira da Foz. 

«CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA» 
A Correspondência de Coimbra 

transformou as suas secções e passou 
a ser dirigida pelo sr. Visconde do 
Ameal, que firma no último número 
um interessante artigo de crítica artís-
tica sobre dois quadros de Ribera da 
collecção do sr Conde do Ameal. 

Continua advogando os interesses 
do partido regenerador e passará em 
breve, a publicar se duas vezes por 
semana. 

A irmandade da Senhora da Boa-
Morte da Sé Nova, rezolveu não fazer 
este anno as festas do costume, e em 
pregar o dinheiro que tinha para gastar 
com ellas, na acquisição de duas lan-
ternas de prata, que serám feitas no 
Porto, |5or desenhos de Antonio Au-
gusto Gonçalves, 
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G«rcia da Costa, José Luiz Pereira Bar-
beda, Ruy M anuel Paes de Villas Boas, 
Candido A. de Mello, Arthur F . de 
Mattos, Fernando A. C. de Sá, Cesar 
A. M. d'Almeida, Daniel A. C. de Pi-
nho, Gonçalo M. Bourbon Sampaio. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno - Vasco Francisco Caetano 

de Quevedo, Alberto Novaes da Cu-
nha Leite, Antonio Candido Pereira 
Lage, Eduardo Manoel d'Almeida Jú-
nior, Francisco.Manoel da Veiga Mal-
ta, João Henriques Pinheiro, Joaquim 
Maria Ferreira de Sousa, José de Sousa 
Horta Sarmento Osorio, José Teixeira 
de Araujo da Silva Ferraz, Manuel 
Antonio do Casal Ribeiro de Carvalho, 
Virgilio P . de Souza, Miguel A. Alves 
Correia, Antonio M. S. Queiroz, An-
tonio Máximo B. de Mello. 

4.0 anno — F. X. Paes de Sande e 
Castro, Francisco X. Pereira, Guilher-
me Augusto Coelho, Gustavo de Mi-
randa Martins de Carvalho, Jayme 
Esteves Fernandes, Jeronymo Augusto 
de Sousa Sampaio João Alves de Sá, 
João de Barros, João Canavarro C. da 
Fonseca, João da Cruz C. Santarém, 
João Gago N. Júnior, João L. B. de 
Miranda. 

5.° anno—Arthur de Moura Basto, 
José Antonio de Mattos, José de Bar-
ros Mendes d'Abreu, José de Castro 
Lopes, José Hippolito de Moraes Car-
mona, José Ignacio Pereira de Figuei-
redo, José Joaquim Coimbra, José M. 
de Mello e Castro Ribeiro, Julio Au-
gusto, Julio G. N. de Carvalho, Julio 
M. L. de Seabra. 

Houve uma reprovação. 

Coelho, Armando Hentjques de Car 
valho Lima, Carlos Alberto Ribeiro, 
Fernando Augusto Dantas Barbeitos, 
Joaquim Brandão dos Santos, José 
Fernandes. 

Ordinários : Octávio Augusto Lu-
cas, Genesio da Cruz, Alberto Augusto 
das Neves Rocha, Antonio d'Almeida 
Azevedo. 

Cadeira de Desenho 

• José Curso mathematico 2.* anno 
Augusto Ferreira da Silva. 

3.° anno—Alberto Guerreiro Pei-
xoto e Cunha Julio d'Abreu Campos, 
Antonio Maria Homem da Silveira 
Sampaio d'Almeida e Mello, Victorino 
Henriques Godinho, Antonio d'01iveira 
e Sá, Joaquim Antonio de Mello e 
Castro Ribeiro, Joaquim Jardim Gran-
ger, João Antonio Lopes Saldanha, 
Francisco Augusto H. da Silveira Sam-
paio d'Almeida e Mello, Zeferino Ca 
mossa Ferraz d'Abreu, Luiz Antonio 
Trincão, Alvaro R . Rocha. 

Curso Philosophico, i.° anno—Luiz 
F. de M. Ferreira Loureiro, José Oliva 
Mendes da Fonseca, Ramiro de Barros 
Lima, João Soares Brandão, Antonio 
Fernandes, Jayme Zuzarte Cortezão, 
Raul Roque. 

Curso de pharmacia 

i.° anno — Alfredo G. Ferreira. 
_2.° anno — Arnaldo V. das Neves, 

João Avelino Cortesão. 

<§arta da (Serra da Estrella 

AON n o s s o s e s t i m á v e i s assi-
(tnanlei de L i s b o a , P o r t o e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o o b s e q u i o 
de s a t i s f a z e r e m os r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i g n a t u r a s q u e b r e v e m e n -
te i b e s bárn de ser a p r e s e n t a d o s 
p e l o correio. P a r a os d o s A ç o r e s 
v a m o s e x p e d i l - o s p e l o p r i m e i r o 
p a q u e t e . 

B e t o d o s e s p e r a m o s a f i n e z a 
de p a g a r e m u o a c t o d a apresen-
t a ç ã o d o s r e c i b o s af im de n o s 
e v i t a r a d u p l a d e s p e x a e t r a b a l b o 
a d m i n i s t r a t i v o q u e e s t a s d e v o l u -
ções o c c a s i o n a m . 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi -
g n a n t e s d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
des r o g a m o s o o b s e q u i o de p a g a -
rem a s s u a s assignatiaras q u a n d o 
l b e s a p r e s e n t a r e m os r e s p e c t i v o s 
r e c i b o s : 

E m C a n t a n h e d e , a o sr. M a n u e l 
d o s S a n t o s S i l v a i n a F i g u e i r a d a 
F o z , a o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s 
L i n d o t e ; n a s A l h a d a s , a o sr. Ma-
n u e l F e r r e i r a de 11 ornes. 

ESTAÇJAO 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 23&600 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

ísassssasss 

assustado do primeiro amor, aquelle 
coração que ri dos vossos corações . . . 

E a mão que se crispára, alongou-
se quando acabou de fallar, e os seus 
dedos brancos estenderam se vagarosa-
mente na caricia leve e demorada dos 
yrios á frescura duma gotta de orvalho. 

Na sala do banquete, entrava então 
um grupo de mulheres nuas trazendo 
á cabeça cestos d'oiro cheios de fructos 
e flores. 

Ouvia-se uma musica escondida to-
cando um hymno pastoril, que acom-
panhava em cadencia a marcha fkxuo-
sa daquelles corpos novos, e na atmos-
phera quente daquelle fim de banquete, 
entrou uma lufada do vento fresco dos 
campos, como se tivesse rompido mais 
cedo a madrugada, como se tivesse já 
chegado a primavera. 

Abril de 1903. 
T. C. 

Foram auctorizados por portaria a 
fazerem exame de pharmacia na Uni-
versidade de Coimbra, os srs. Eugénio 
Brandão Teixeira de Mello e José Can 
dido Borges da Cunha. 

Joaquim de Mattos Ghegaio, homem 
solteiro de Redonda, freguezia d'Eiras 
apostou com um visinho que appareceria 
nú a umas raparigas com quem andava 
a trabalhar numa propriedade. 

Se bem o disse, melhor o fês o que 
escandalizou as raparigas que não gos-
taram de ver o Chegaio assim. 

Seguiu parte para juizo. 

F a l l e c i m e n t o 

Finou se no dia 28 do mês findo na 
sua casa da Rascoia, Avellar, a sr.* 
D. Maria do Carmo Pimentel Simões, 
extremosa mãe da sr.a D. Maiimina 
Simões de Figueiredo e dos srs. Sera-
phim Simões de Figueiredo e Eanygdio 
Simões de Figueiredo, importantes ne-
gociantes e proprietários em Mossame-
des. O seu funeral foi deveras impo-
nente como poucas vezes ali se tem 
visto. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em 6, 7 e 8 de Julho. 

Faculdade de Theologia 

3.° anno—Gaspar Correia Carneiro, 
Frederico Augusto Igrejas, José Joa-
quim Ferreira, Manuel Simões Moreira. 

4.0 anno — Clementino Alves Tou-
rães, Olympio Vieira de Mello, Domin-
gos José Ferreira. 

Houve uma reprovação e faltou um 
alumno ao acto. 

8 a cadeira, ética cristan especial-r-
João Candido de Novaes e Souza, 
Adriano Antonio Gomes. 

Faculdade de Direito 

1.° anno, i . a cadeira—Jayme Dago-
berto de Mello e Freitas, Jayme da 
Silva Mendes, João Canavarro de Al 
meida e Brito, João Machado da Silva, 
João de Mello Marinho Falcão Barata, 
João Pedro de Sousa, Joaquim Carlos 
de Sousa, Joaquim de Magalhães Mexia 
Mendes Pinheiro, Joaquim Nunes de 
Oliveira, José Antonio de Meirelles de 
Campos Henriques, José C. L. d'Avilla 
da Silva Lima, José G. P . Coelho. 

2.a cadeira—Germano José d'Amo 
'rim, Adelino d'Almeida Couto, Gonçalo 
d'Abreu de Lima, José d'Almeida Bar 
reiros Tavares, José Calheiros Veiga, 
Guilherme do Carmo Pacheco, Joaquim 
J. d'01iveira, Vasco C. da Rocha, José 
M. C. Carrasco. 

Nesta cadeira houve três reprova-
ções. 

3.a cadeira—Alvaro dos Santos Pa 
to, Antonio Bernardo de Bragança P e 
reira, Antonio Ferrão, Antonio Pereira 
Gomes, Antonio Taumaturgo L. Reis 
Pio Pereira, Aristides de Sousa Men 
des, Armando Evaristo de Castro Sa-
raiva, Belmiro Joaquim Pereira Pinto, 
Carlos A. C. d'Andrade, Cesar de 
Souza Mendes, Custodio A. da Silva 
Paterra , Adriano Anthero de Gouveia 
P . de Rezende. 

2.0 anno—Marcolino José d'01ivei-
ra, Mário Barroso Henriques da Silva, 
Mário Teixeira Malheiro, Matheus Au-
gusto Barbosa de Moraes, Eduardo 
Ribeiro Beliuno, Fausto de Carvalho 
Mirabeau, Raul Soares Duque, João 
Cabral de Castro Freire Falcão, José 

Faculdade de ^Medicina 

1.° snno, i.a cadeira—Fernando D. 
Silva d'Almeida Ribeiro, Francisco Pe-
dro de Jesus, Alberto Bastos da Costa 
e Silva, José Augusto Vianna de Lemos 
Peixoto, Eusébio Barbosa Tamagnini 
de M. Encarnação, D. Maria da Gloria 
Paiva, Nunes F. Temudo, Adolpho L. 
Vianna. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira — Alvaro de Gamboa 

Fonseca e Costa, Antonio Annibal 
d 'Arsujo Esmeriz, Manoel José de Ma-
cedo Barbosa, Antonio da Trindade, 
Amadeu Marques de Moraes. 

Houve uma reprovação. 
2 0 anno—Joaquim Lopes d'01ivei-

ra e Castro, Manuel Maria Frota, Ma-
nuel Matheus d'Almeida Seabra, Mi-
guel Anjos do C. Santo Machado, Al-
berto de Barros Castro, Arnaldo V. 
Nunes Cruz. 

3.° anno — Francisco Ignacio Pe-
reira de Figueiredo, João Marques dos 
Santos, João P . Júnior, Joaquim José 
F . B. Júnior. 

4 0 anno — Antonio Maria da Cu-
nha Marques da Costa, Vicente de 
Paula da Camara, Manuel Monteiro 
Arruda, D. Domitilla H . Miranda de 
Carvalho. 

5.° anno — João Augusto de Couto 
Jardim, José Sebastião Egas Azevedo 
e Silva, Luiz da Cruz Navega, Luiz 
Flamínio Teixeira de Azevedo, Manoel 
José da Costa Soares, Arthur Duarte 
d'Almeida Leitão, José Pinto, Vicente 
Pedro D. Júnior, Francisco de Paula 
C. P . C. Valle e Vasconcelloz. 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra—Ordinários: Ernesto Pep-
pe, Arthur Pinto Coelho, Antonio 
Eduardo Cabral e Castro. 

Voluntário: João Gomes d'Abreu 
de Lima. 

N'esta cadeira houve dois alumnos 
que faltaram ao acto. 

Mechanica racional—Ordinário: An-
tonio Maria Homem da Silva Sampaio 
d'Almeida e Mello, Francisco Augusto 
Homem da Silva Sampaio d'Almeida 
t Mello. 

Voluntários: Alberto de Sá M. de 
Figueiredo, Julio d'Abreu Campos. 

Geometria descriptiva, 3.* anno — 
Alberto Guerreiro Peixoto e Cunha, 
Gaudêncio José Trindade, e Alberto 
de Sá Marques de Figueiredo 

Faculdade de Philosophia 

Chimica orgenica — Voluntários: 
Francisco X. de Proença d'Almeida 
Garrett , Julio d'Abreu Campos, Gre-
gorio Queiroz da Luz, Manuel Gama 
Lobo Azambuja, Armindo Affonso Ta-
vares Diniz Severo Correia de Car-
valho, Jusé Augusto Fereira da Silva, 
Joaquim Jardim Granger. 

Phisica, i.a parte—Ordinário: An-
tonio Joaquim Machado do Lago Cer-
queira. 

Phisica, 2.a parte — Obrigados: 
Luiz d'Oiiveira Massano, Adelino Re-
bello Pinío pastos , Alfredo Guedes 

Passado um tempo insípido, onde 
predominou somente a chuva, vento e 
bastante névoa, que tornou aborrecido 
os mais pacíficos, retomou o seu legiti-
mo logar o bom tempo, tendo por men-
sageiro um sol verdadeiramente majes-
toso, cheio de alegria e vida, portador 
de melhoras aos doentes que se acham 
nesta pitoresca serra. 

As pessoas que se encontram nesta 
paragem á procura de alivios, já gosam 
as sombras das soberbas fragas, com 
que a naturêsa contemplou esta giga»-
tesca altitude. 

E ' sob estas fragas que ás vêses se 
faz o conjuncto dalguns doentes, relem-
brando a origem das suas doenças, as 
phases agradaveis da sua vida, as for-
mosas noites que jámais podem esque-
cer, que tão ímmortaes se tornam na 
historia da sua vida, e de que hoje se 
vêem resultados bastante funestos. To-
davia illumina-nos no coração a espe-
rança de rehaver a saúde, conjuntamen 
te o trabalho e alegria, que o terrível 
mal nos roubou com a mesma falta de 
coração com que o assassino rouba a 
vida ao pobre transeunte após uma pe 
quena altercação. 

— As casas na serra acham-se cheias 
assim como os chalets, faltando o cha-
let Helena, para onde se espera o dis-
tincto advogado dr. Affonso Costa e 
sua ex.ma familia. 

— Chegaram ultimamente á confor-
tavel cpsa d hospedes Pensão Monta-
nha, de que é proprietário o nosso pre-
sado amigo o sr. Antonio Mendes da 
Luz, os srs. dr. Manuel Ferreira d'Al-
meida Manso, medico da armada, Al 
fredo Lima, de Alhergaria-a-Velha, e 
Antonio da Fonseca Barata, de Coim-
bra. 

— Chegou também o sr. dr. Julio 
Sardinha com sua ex.ma esposa e filhi-
nho, do Porto. 

Y. 

AVJSO 
Por ordem do ex.ra9 sr. dr. Daniel 

de Mattos, presidente da assemblêa 
geral da Associação das Creches de 
Coimbra, são prevenidos os socios, que 
não tendo comparecido numero legal 
para funccionar na i . a reunião, ficou 
esta transferida para o proximo do-
mingo 12, ás 8 horas da tarde na salla 
da Associação Commercial, sito ao 
cimo da rua do Visconde da Luz. 

Coimbra, 7 de junho de 1903. 

O 1 S e c r e t a r i o da assembleia geral 
Antonio da Cunha Va\. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço OOO réis 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

ANNUNGIO S 

Regimento d'infantaria n.° 14 
O Conselho Administrativo do mes-

mo regimento faz publico que no dia 
25 do corrente mês de julho, por 12 
horas do dia, na sala das suas sessões, 
se procederá á arrematação, em hasta 
publica, para o fornecimento dos gene-
ros destinados á confecção dos ranchos 
do corpo e das dietas do hospital regi 
mental, pelo prazo de um anno que 
começa em 1 de outubro de 1903 e 
termina em 3o de setembro de 1904. 

As condições para o fornecimento 
estám patentes na sala das sessões do 
Conselho Administrativo, em todos os 
dias, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Vizeu, 5 de julho de 
1903. 

O secretário, 

José da Fonseca Lebre. 
Tenente. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 
Senhora, sabendo tudo que é dado 

a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a cor. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

S O P H X A , 1 6 7 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a §5 réis. 
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SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nov&casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

«Alberto gernandes §eraldo 
C o n d e i x a , — E i r a Pedrinha. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Traetar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.°9-i .* 
(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro , 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

ROBES POUR D A M E S 
Alfaite estrangeiro. — Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias 120/Por 10036000 rs . 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodriguqs 
Pinto. 
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"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGN ATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semes t re . . . Hft35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

33fc6oo réis 
336OOO » 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o "/•• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o <4rO r é i s 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleograéas. 
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150—§ua (gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

I>ôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. r 

J3ôces de íructa de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prudo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Oá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 

1 tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 
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Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

<gerculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Àutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 ^ g a -

res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

VINHOS 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

llnico Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

LEÃO MOREIRA £ TAYARES-COIMBRA 
G A B A G E - B E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 
2 » 

2 A » 

2 » 

4 » 

9 

12 

12 

2 0 

WERNER 
17* cava l lo 22036000 
2 » 2 4 0 3 6 0 0 0 

3 » 2 7 5 3 6 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8036000 réis 

(CliaH«i d o i n o v o s m o d e l o * DABBACQ) 

gendo velocidade e°resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em <§ortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÂ-glSBOÂ-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-§ARRÂCQ) 
£0R TQ-,LISBOA—336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord- ^ERNER) 

D A B B A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
Par is , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i .° prémio; corrida de 
milha de Nice, i .° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
^Sorrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

a n t o m o v e i n ou vaotocycl&tte» d e q u a i s q u e r c o n a t r u c t o r e ® 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, r.° e 2.0 prémio e (ia coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
dè exposição, i .° prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i . 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i .° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . i | 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Âpparelàos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
B U A D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕESE MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e z a , n o P o r t o , 

e m 188%, c o m d i p l o m a de m é r i t o ; 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , R u a d © J T o a o C a b r e i r a , 3 1 C O I M B R A 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

Fábrica manual de calçado o tamancos 
e depósito de 

E X P O B T A Ç l O 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r i co l a s d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
M a c h i n a s p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sys t ema YOST. 
C o r r e i a s d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . I 
M a t é r i a s p r i m a s de t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P E E S E N T A N T E 

JOÃO gomis mmn 
COIMBRA 

Agua da Curia 
U Sulfatada • Calcica 

À única analysada no paiz, similbante á afamada agua de CGHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 
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O explendor das festas reali-
zadas agora em Londres em honra 
do Presidente da Republica fran-
cêsa, é o desmentido mais for-
mal ás insidias c o m que a imprensa 
do nosso país tem rodeado todos 
os actos., e m que a florescente re-
publica se tem mostrado na osten-
tação do triunfo. 

Para ella, só o rei pôde con-
substanciar uma patria, só elle é 
capaz de estabelecer relações fir-
mes e valiosas, porque dependem 
das l igações entre famílias reunidas 
por laços de parentesco. 

O rei teria t para a imprensa 
portuguesa, uma qualidade espe-
cial, inherente á família, única no 
país onde reinasse, que o imporia 
rapidamente, sem discussão, ao res-
peito de nacionaes e extrangeiros. 

Sem essa qualidade, as nações 
estrangeiras não poderiam respei-
tar os que a vontade popular es-
colhesse para governarem os- po-
vos . 

Cada acto do presidente da re-
pública era analizado pela imprensa 
com o critério dum servo-ant igo 
do paço. 

N ã o faltava quem os chamasse 
burguêses e os julgasse incapazes 
duma apresentação correcta, di 
zendo que só podiam atrair para 
os seus concidadãos o ridículo e o 
desprezo. 

E não se lembravam esses ho-
mens, que, sendo filhos de pobres 
lavradores, de gente humilde e sem 
educação, tendo atravessado rapi-
damente os bancos das escolas, 
onde ninguém lhes ensinara os há-
bitos de côrte, tinham envergado 
rapidamente uma casaca de seda 
ao serem improvizados ministros 
de Estado e se tinham sentido sem 
embaraço grandes do reino. 

E o que se dizia da República 
Francesa, escrevia-se de todas as 
repúblicas. 

U m jornal, dos mais l idos em 
Portugal, citava enternecido e cheio 
de ironia o dito da rainha Victoria, 
q u e , constipada, espirrava deante 
da côrte e dizia: Este senhor Kru-
ger nem m e deixa espirrar á v o n -
t ade . 

N a d a podia egualar, dizia a 
imprensa, a expressão irónica de 
desprezo que a rainha Victoria dera 
áquelle senhor Kruger. 

Senhor K r u g e r . . . 
O s p o v o s náo podiam curvar-se 

s e n ã o d e a n t e de majestades e ai-
têsas r e a e s . 

Agora, a recente v iagem de Lou» 
bet prova que a administração re-
publicana poude acabar com ódios 
seculares, que nada justificava e 
que nada podia fazer respeitar. 

A Inglaterra e a França, duas 
inimigas, que a monarçhia não po-
déra ligar apezar dum esforço se-
cular, acabam de vêz , c o m admira-
ção geral das outras potencias, em-
baraçadas pelas ligações monárchi-

cas das famílias reinantes, c o m um 
ódio que todos julgavam ser inhe-
rente á raça, e condição indispen-
sável da vida dos dois povos , e, 
num explendor de festas que fica-
ram memoráve is na história pela 
funda emoção popular que desper-
táram em dois países fortes e temi-
dos, estabelecem uma aliança com 
que não contava a política euro-
péa. 

Os grandes povos respeitam as 
festas de família dos seus reis, mas 
nunca se julgáram obrigados a imo-
lar-se aos interesses das famílias 
reinantes. 

As relações dos seus reis com 
as famílias reinantes dos outros 
p o v o s nunca deram logar senão á 
intriga palaciana, e tem por vezes 
vallido, c o m o alcunha infamante,' 
ás rainhas, a nacionalidade cujos 
interesses ellas quizeram antepor, 
aos da nação em que reinavam. 

N ã o era particular a Portugal 
este m o d o de vêr. 

. A França encontrou uma fór-
mula engenhosa de sublinhar tám 
ridículo procedimento. 

Era por uma exposição uni-
versal. Mandou vir um régulo preto, 
com a mulher e a côrte e prestou-
lhes todas as homenagens que, de 
bom e antigo costume, se prestam 
aos réis das outras côres. 

Armou-se uma tribuna especial 
na Opera, para todos poderem vêr 
bem o rei, admirar a graça da rai-
nha, que em algumas horas apren-
de a servir-se do leque com gen-
tilêsa da mais fidalga mulher c o m 
grandêsa em terras de Espanha. 

E o pobre rei preto foi recebido 
c o m todas as honras e respeitos. 

A França tinha, quantos reis 
precisasse, para festas, em Africa. 

Nenhuma difFerença lhe fazia o 
despeito dos reis da Europa. 

Para festas tinha cortes da 
Africa. 

Até era mais pitoresco! 

Começáram entám a vir os 
príncipes brancos. 

Mais tarde chegou a vez dos 
reis. 

Nunca se humilhou a república 
então. 

Hoje, é ella que triunfa. 
O s verdadeiros representantes 

das nações sám os eleitos do povo. 

Está pronta e será brevemente col-
Iocada no museu de antiguidades do 
Instituto, uma grande placa de már-
more, com elegantes caracteres dou-
rados que deve indicar a séde deste es-
tabelecimento. 

O sr. João xMachado apresentou já 
o esboço em barro do letreiro indicador 
da rua do dr. João Jacintho. 

Começou já a ser passado para o 
mármore. 

O sr. João Machado imprimiu ao 
barro toda a elegancia sinuosa da arte 
moderna. 

As flores os troncos e folhagens, que 
emolduram o rotulo, serám dourpdos 
em par te ; o sitio da legenda será pO-
lido, os caracteres dourados. 

Onde está o pharaó ? 

Do Diário de Noticias: 

«A emigração êste anno toma as 
formas de um verdadeiro êxodo, se no-
tarmos que dois chefes de governo, o 
do actual e o do partido progressista, 
se pozeram á frente do movimento, 
como outrora, segundo a santa Bíblia 
conta, Moysés capitaneou o êxodo do 
povo de Israel das inhóspitas margens 
do Nilo, para as serranias de Sinai. . . 

«Oxalá Deus inspire os nossos esta-
distas nas suas villegiaturas, como Jeo 
vah inspirou as leis sábias que Moysés 
promulgou das montanhas do Sinai . . . 

«Que os srs. Hintze Ribeiro e José 
Luciano nas estações de ares e de 
águas que vám habitar além dos Pyri-
neus se lembrem do que as nossas po-
derám ser num dia em que se faça me-
nos politica na nossa terra para se pen-
sar mais a sério nos melhoramentos 
materiaes de que ella tanto carece. 

«Moysés teve o despotismo de Pha-
raó a contrariar-lhe a viagem. O sr. 
Hintze Ribeiro faz a sua com pleno 
assentimento do seu R e i . . . » 

Era o que faltava. 
Já tínhamos o Hintze, o Zé Lucia-

no, o João Franco, o João A r r o y o . . . 
as pragas todas. 

Faltava o pharaó. 
E l i e ! . . . 
E é capaz de pegar a a lcunha . . . 

SÉ VELHA 
A camara municipal vaé começar 

brevemente com a regularização do 
adro da Sé Velha, cuja remodelação e 
limpêsa se impunham depois das obras 
de restauração deste grandioso templo, 
que tanto chama as attenções de foras-
teiros e artistas. 

Como se acha, o adro tira comple-
tamente a vista á Sé, que não pode exa-
minar-se na simplicidade grandiosa das 
suas linhas geraes. 

Não era antigamente assim. 
A' volta da Sé havia apenas o cel-

leiro, algumas, poucas, casas antes da 
rua dos Grillos e mais nada. 

O terreno fortemente escarpado, 
descia num declive violento, e a igreja 
coroava magnificamente a ladeira Ín-
greme que subia do arco d'Almedina. 

Via-se assim a igreja em toda a sua 
majestade. 

Mais tarde começaram as edifica-
ções e ha um documento curioso pelo 
qual o cabido pretende oppor-se á con-
strucção de edifícios novos deante da 
Sé por irem tirar a vista para as vinhas 
e olivedos de Santa Clara, em que se 
compraziam os olhos do bispo e dos 
conegos. 

Pena é que se não tivesse attendido 
á pretensão esthetica dos conegos. 

Esta era menos inoffensiva que ou-
tras que mutilaram a Sé. 

Quando se mudou o coro para o 
fundo da igreja, estabelecendo uma com-
municação mais ampla entre as duas 
galerias do triforium, os conegos come-
çaram a olhar para a janella em que 
hoje se acha o vitral offerecido pelo sr. 
bispo conde, e iam-se lhe os olhos para 
a paysagem que lhes sorria de longe, 
sem que podessem admiral-a á vontade. 

Abriram a janella, mas a vista era 
perigosa daquelle mirante alto e sem 
resguardo; o terreno a descer fazia 
vertigens. 

Pozeram lhe então a linda grade de 
pedra que se removeu na ultima res-
tauração, e os conegos poderam con-
templar socegadamente o esplendor do 
pôr do sol no bello ceu de Coimbra. 

Azpilcueta Navarro, que o sr. Cam-
pos Júnior tratou em folhetins n'O Sé-
culo, com a semcerimonia com que os 
red ctores habituaes d'este excellente 
jornal costumam tratar o sr. conde de 
Burnay, diz-nos mesmo que os conegos 

levavam um pouco longe o gosto pela 
paisagem e se demoravam tempo de 
mais no mirante. 

Quando era da procissão do Corpo 
de Deus, então passava a pouca vergo-
nha. 

O adro era cheio de sepulturas ra-
zas e monumentos altos; o povo, que se 
demorava quasi todo o dia na igreja, 
levava para lá farnéis e comia sem res-
peito sobre os tumulos. 

Os conegos naturalmente iam para 
a janella e riam-se; porque alguns 
homens do povo embriagavam-se e 
eram muito alegres. 

Mas o peior, conta o bom doutor 
em passagens que os leitores lêem ago-
ra pela primeira vez, é que, quando 
chegavam os officios com a Serpe, e a 
Virgem, e o Diabo e as invenções todas 
que tinham os bons artistas de Coim 
bra, conego, que não cantasse, não se 
tirava da varanda, e ainda vinha dis-
trair os outros no côro, a contar-lhes o 
que ia chegando. 

Quando vinha o cortejo do diabo, 
então as raparigas riam em baixo, 
como doidas, porque os diabos eram 
atrevidos e ellas viam se em talas para 
lhes fugirem ás mãos e aos beijos, e 
conta se de mais duma que desde esse 
dia ficára presa dum diabo, que era 
artista e trabalhava nas obras grandes 
que o bispo então trazia na Sé. 

Em cima, os conegos riam da va-
randa e o bom do Azpilcueta ficava só 
no côro= 

Depois ralhava em espanhol e em 
latim. 

Desabafos de velho. Coitado. 

O calor tem sido intensíssimo, mes-
mo de noite em que se tem sentido 
ventanias de uma grande violência, 
levantando nuvens de pó e crestando 
as terras. 

O rio continúa por isso muito con-
corrido de banhistas, havendo assim 
a registar além de vários sustos, e 
casos que poderiam ser fataes se não 
fosse a presença casual de gente pela 
borda do rio, mais uma morte de 
Francisco Gomes, perto da estação de 
Alfarellos, na valia da Granja do Ul-
meiro, onde tinha ido banhar-se com 
alguns empregados do caminho de 
ferro. 

Hoje, pela uma hora da noite, re-
bentou sobre Coimbra uma tempesta-
de, como ha muito não ha memoria. 

Pela meia noite começaram a ou-
vir-se trovões distantes, e de momento 
a momento relampagos que illumina 
vam as nuvens que se vinham chegan-
do das bandas do campo. 

A' uma hora a tempestade estava 
sobre Coimbra. 

Os relampagos e os trovões eram 
contínuos, destacando alguns destes 
pela sua intensidade c duração. 

A chuva, que principiou quasi uma 
hora depois de ter principiado a tro-
voada, caiu torrencialmente até ella ter-
minar pelas 4 horas da manhã. 

A marcha das nuvens era lenta, por 
haver pouco vento. 

O ar, apezar da chuva, era abafado 
e quente. 

No campo o aspecto da trovoada 
era verdadeiramente horrível. Os re-
lampagos cegavam. 

Em Coimbra caiu um raio no hos-
pital da Ordem Terceira, partindo pelo 
meio a estatua da caridade que o en-
cima. 

Nos pára raios do sr. conde do 
Ameal caiu outro. 

A' Sé Velha diz-pe que perto da 
casa do sr. dr. Luiz Pereira da Costa 
caíra também uma faísca. 

O rio encheu,, e as terras e objectos 
arrastados pela corrente arrombáram 
as redes de pesca, que estavam deita-
das no rio. 

Apezar dos estragos, a agricultura 
beneficiou com a chuva. 

Hoje o i f m p o é um pouco mais 
fraco,-

ENSINO INDUSTRIAL 
O ultimo numero da Arte e-Natu-

reza explendida publicação da Casa 
Biel do Porto é particularmente inte-
ressante para Coimbra por se occupar 
dalgumas das suas mais bellas obras 
d'arte, em artigos de Joaquim de Vas-
concellos, cheios de erudição e alto 
saber. 

Do artigo sobre o Claustro de Cellas 
transcrevemos os seguintes períodos: 

«Quando visitámos este monumento 
pela primeira vez, ha bastantes annos, 
ainda se encontravam no formoso claus-
tro os vestígios de uma precipitada e 
tumultuaria mudança: cadeiras, ban-
cos, fragmentos de imagens, restos de 
talha antiga, azulejos dispersos, arcas 
encouradas com bellas ferragens e até 
um elegante cravo da segunda metade 
do século XVIII, assignada por um 
artífice português desconhecido! Ha-
via pouco que tinham sepultado a ulti-
ma freira; o convento fôra logo entre-
gue á fazenda nacional. Felizmente, 
o cuidado e o zêlo dos antiquarios 
conimbricenses, auxiliados por alguns 
orgãos da imprensa, conseguiram sal-
var a parte mais valiosa de um inven-
tario histórico, que deu para o Museu 
archeologico do Instituto de Coimbra 
algumas relíquias: fragmentos de es-
culptura, inscripções antigas e objectos 
de arte industrial de bastante valor. 

>( Muito mais, porém, se perdera 
por desleixo ou fôra desviado por agen-
tes que abusaram da pobrêsa, da cre-
dulidade e da ignorancia das ultimas 
religiosas, obrigadas quasi a vender 
para matarem a fome, como succedcu 
em Lorvão, na Guarda, etc. 

Debalde pediram então alguns ar-
cheologos que fossem moldados em 
gesso os preciosos capiteis do claustro, 
ameaçados por uma derrocada do an-
dar superior! A concessão desse claus-
tro, feita em beneficio do museu do 
citado Instituto, impunha um dever: 
velar pela conservação de tám raras 
jóias da arte nacional. 

Decorreram annos, longos annos 
para objectos tám frágeis, como sám 
hoje os capiteis de calcareo que alli 
vemos. Creio que ainda agora (setem-
bro de 1902) não estám tirados os 
moldes, quando é certo que a decom-
posição das pedras não pára sob a in-
fluencia da humidade, dos parasitas 
vegetaes, etc. 

Essas esculpturas sám buriladas na 
mesma pedra, alva, macia, mas friável, 
que serviu para os maravilhosos lavores 
que todos admiram nos monumentos 
da Renascença, tám profusamente es-
palhados pela cidade de Coimbra e 
seus arredores. Mas todos lastimam 
o estado de ruina em que muitos se 
encontram, quando teria sido fácil e 
pouco dispendioso, com os modernos 
processos de reproducção em gesso, 
obter uma imagem fiel das esculpturas 
mais notáveis que o século XVI nos 
legou. 

Ha trinta annos que reclamamos 
neste sentido, pedindo a creação de 
uma officina nacional de moldagem, 
cujos productos, alem de serem uma 
boa fonte de receita, forneceriam ás 
aulas de desenho e aos gabinetes dos 
estudiosos elementos authenticos para 
o estudo da arte nacional. » 

Nós mesmo nos temos occupado 
varias vezes da necessidade de estabe-
lecer a officina de moldagem, urgente-
mente exigida pelas necessidades das 
nossas escolas industriaes, que não tem 
os elementos nacionaes do estudo, sem 
duvida os mais necessários para a apren-
dizagem artística. 

Nas nossas escolas industriaes, alem 
da collecção de folhas e fructos mode-
lada do natural por um artista de 
Coimbra, o sr. Meira, nada sa-encon-
tra mais, alem dos mesquinhos exem-
plares de importação estrangeira. 
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Faz dó ver as collecções, causa 
pena attender ao que teem improvisa-
do para enganar visitantes ingénuos, 
para apparentar grandesa. 

Nalgumas escolas chegou mesmo a 
não haver exemplares que podessem 
servir para educação dos alumnos. 

Para outras, enviáram-se exempla 
res de desenho e modelação feitos nou-
tras escolas, o que revelia uma igno-
rância singular dos methodos de ensino 
de desenho. 

Mas ha mais e melhor. 
Alguns professores, que tem pro-

curado com a sua iniciativa intelligente 
remediar esta falta, viram os seus es-
forços postos de lado, com o sorriso 
de indifferença desdenhosa, que é de 
uso terem os mestres, no nosso país 
em que a incompetência do professo 
rado é quasi geral. 

O professor português tem apenas 
— a filaucia, o orgulho, a fatuidade, e 
cuidado em que ninguém lhe falte ao 
ao comprimento cerimonioso. 

O professor em Portugal seguiu a 
tradição do professor antigo de latim. 
E ' inexorável pela grammatica e pela 
correcção do porte. 

Salva a apparencia, está tudo salvo 
em Portugal! 

O professor no extrangeiro não se 
differença do resto dos mortaes. 

E m Portugal é olímpico. 
Reconhece-se pela gravidade do an-

dar. 
Não ha ninguém que se possa en-

ganar. 
E ' por isso que a falta de cumpri-

mento respeitoso nas ruas é punida 
como o maior dos crimes. 

Revelia falta de intelligencia. 
O professor tem em Portugal um 

geito de saber que lhe modifica a atti-
tude e o andar. 

E nestas luctas de cerimonial se 
vae passando o tempo. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
que por mais de uma vez notára a de-
ficiência do material escolar, cuidou 
de dar-lhe remedio, e, com a sua rara 
competencia, organizou uma collecção 
de gessos para as escolas industriaes. 

Nisso gastou mais de três annos. 
Formou assim oito collecções de 

gessos, reproduzindo detalhes decorati-
vos em estilo românico, manoelino e 
renascença. 

Levou para Lisboa quatro collec-
ções, pedindo para serem examinadas 
por pessoas que lá julgassem competen 
tes, e pondo-lhe por preço apenas a 
importancia em que tinham ficado ao 
sr. Gonçalves, que dava assim de graça 
todo o tempo que gastára. 

O trabalho tinha sido feito com o 
maior cuidado e com a collaboração de 
João Machado. 

Tinha assim o governo occasião de 
dotar as escolas industriaes com mate-
rial rigorosamente escolhido por quem 
conhece, como ninguém, as necessida-
des do ensino. 

Tinha assim o governo occasião de 
mostrar que sabe premiar a iniciativa 
dos professores e o seu interesse pelo 
ensino, dando ao sr. Antonio Augusto 
Gonçalves remuneração condigna. 

Nada disso se fez. 
Das collecções que haviam ficado 

em Coimbra, adquiriu uma a Santa 
Casa da Misericórdia para ensino dos 
orfãos. 

Três outras estám hoje na Escola 
Brotero. 

A outra foi para Vizeu, onde havia 
apenas 7 gessos modelados pelos alu-
mnos da escola de Alcantara. 

Imagina-se bem o que deviam ser 1 
O governo não attende senão phra-

ses occas em bom papel e excellente 
calligraphia. 

O resto passa-lhe absolutamente 
desappercebido; os interesses funda-
mentaes do ensino iddustrial português 
sám sempre sistematicamente postos 
de lado, quando não servem para lison-
gear vaidades balofas ou para mitigar 
a rapacidade dalgum fornecedor es-
perto. 

Foram dispensados das provas pra-
ticas, pela classificçaão superior que 
obtiveram nas provas escriptas dos exa-
mes do liceu os alumnos: 

Accacio Armando de Sousa, Alva-
ro Bordallo de Andrade e Sá, Alvaro 
de Freitas Mórna, Antonio Pedro Nu-
nes Coelho Sampaio, Antonio Pedro 
da Silveira Bogalho, Caetano Tavares 
Affonso da Cunha, Carlos Nunes Vel 
3ez Zuzarte Rollo, David de Sousa 
Gonçalves Júnior, Fernando Baeta Bes-
saya Barreto Rosa, Francisco Ribeiro 
Telles, José Maria Raposo de Sousa 
de Alte Sjsergoso, José de Sá Paes do 
^Amaral, Mário Tierno Barroso. 

Laboratorio de microbiologia 

A Câmara municipal rezolveu na 
sua última sessão encarregar o labora-
tório de microbiologia da Universidade 
da analise das substâncias alimentares. 

Não podemos deixar de applaudir 
êste novo acto da Câmara pois que, 
por mais duma vêz, e desde que foram 
denunciadas as primeiras falsificações, 
que tanto alarmáram a opinião publica, 
nós escrevemos na T^esistencia que era 
prejudicialissima para os interesses sa-
nitários de Coimbra a norma éstabel^-
cida por lei de fazer analizar em Lis-
boa as substâncias alimentares, que 
se suspeitassem estar falsificadas. 

Fizemos entám notar que o rezul-
tado das analizes tarde chegaria a 
Coimbra e que muitas vêzes de nada 
serviria; porque estariam já consumi-
das pelo publico, quando chegassem 
as analises, as substancias alimenta-
res, de que se tivessem colhido amos-
tras, na suspeita de uma falsificação. 

O s factos comprováram a verdade 
das nossas affirmações. 

O resultado das analizes tarde se 
sabia, e mais de uma vêz estavam 
compradas pelo publico as substâncias 
alimentáres, quando se pretendia des-
natural-as. 

Nada disto aconteceria se as ana-
lises fossem entregues ao laboratório 
da Universidade onde poderiam ser 
feitas rapidamente. 

O pessoal do gabinete de microbio-
logia é competentíssimo, o seu interes-
se pela sciencia reconhecido, a sua boa 
vontade experimentada. 

Não havia em Portugal fonte mais 
auctorizada a que recorrer. 

Os srs. dr. Angelo da Fonseca e 
Charles Lepierre prestaram-se a fazer 
as analizes necessárias mediante a re-
muneração de 3oo#ooo réis para o 
gabinete. A Câmara acceitou. 

Este procedimento honra-os a todos 
e é superior a todo o elogio. Os esforços 
do sr. Charles Lepierre e dos directo 
res successivos do gabinete de micro-
biologia para arrancárem dos podêres 
públicos algumas migalhas do dinheiro 
tám generosamente dado para Lisboa 
é um dos mais tristes episódios da 
administração publica em Portugal. 

Apezar de tudo, o Gabinete de Mi-
crobiologia tem vencido e é hoje um 
dos mais conceituados estabelecimen-
tos de Instrucção em Portugal, pelo 
seu trabalho e pela sua seriedade 
scientifica. 

A determinação da Câmara vem 
acabar com o estado irregular em que 
andavamos e dar utilidade ás analizes 
das substâncias alimentáres. 

Pódem-se agora fazer rapidamente, 
e com a seriedade e precisão que o 
interesse publico exige. 

Banhos de Luso 
Recebêmos o Relatório e contas da 

direcção da Sociedade para o melhora-
mento dos banhos de Luso. 

E' um volumesinho luxuosamente 
impresso, que pôde ficar para o ba-
nhista, como uma recordação da sua 
estada naqueila pittoresca estância. 

Traz em explendidas fototipias o 
estabelecimento dos banhos, o annexo 
novo, a piscina, e o hotel monumental, 
além de uma vista geral de Luso. 

O estado da sociedade é de pro-
gresso como se vê da parte do relató-
rio que transcrevemos: 

Para interromper a tradição de al-
guns annos seguidos, e que por outros 
ha-de ser ainda continuada, proponho 
que este anno se dê o dividendo de 5 
por cento ás sçcões. 

Por esta forma se animará a con 
fiança dos nossos associados, mostran-
do-lhes, que a sociedade tem futuro e 
rendimentos certos. Logo que se exe-
cute o grande plano de melhoramentos 
projectados, entrar-se ha em vid i de 
dividendos regulares, porque as recei-
tas, sempre crescentes, assim o asse-
guram, desde que elbs deixem de ser 
absorvidas annualmente, na sua maxi-
ma parte, pela impreterível necessidade 
de melhoramentos a executar. Entre 
essas receitas merece especializar-se a 
da venda da agua, que tem crescido 
consideravelmente, tanto na venda di-
rectamente feita no estabelecimento, 
como na realizada por expedição para 
differentes terras. Está iniciada já, com 
esperançoso êxito, a venda em Lisboa, 
que é uma das mais promettedoras. 

Apezar do dividendo, que propo-
nho, fiçam recursos para alguns melho-
ramentos; entre os quaes menciono 
como mais urgentes j a reconstituição 

do deposito para agua quente no esta-
belecimento novó, trabalhos de pintura 
no mesmo estabelecimento, e rebaixa-
mento e revestimento da Mãe d'Agua 
nos antigos banhos, que sám proprie-
dade privativa da sociedade. 

Esta ultima obra foi aconselhada 
pela commissão technica, que a reque-
rimento da camara municipal da Mea 
lhada foi a Luso examinar diversas 
questões interessantes á salubridade e 
hygiene da povoação, eque subsidiaria-
mente visitou os estabelecimentos de 
Banhos, que achou em perfeito estado 
sob aquelles pontos de vista, limitando-
se a dar aquelle conselho para melhor 
aproveitamento das aguas thermaes e 
conveniente resguardo contra a even 
tuaiidade de quaesquer impurêsas ex-
ternas. 

A concorrência êste anno promette 
ser muito maior do que a dos outros 
annos. 

Nos hotéis custa a encontrar um 
lugar. 

Foram aprovados os orçamentos 
suplementares da camara para um 
muro de vedação no reservatório das 
aguas do Bairro Alto, e para a base 
do coreto para a musica, a construir 
no passeio do caes. 

As obras, que por iniciativa do sr. 
Bispo Conde se começáram no Senhor 
da Serra, refazendo a humilde Capella, 
segundo os planos do nosso amigo A. 
Augusto Gonçalves, vám ter no anno 
próximo um periodo de maior activi-
dade. 

Foi approvado agora o orçamento 
para ioo3 a 1904 na importância de 
1:419^000 réis. 

Está já quasi completo o corpo da 
igreja, devendo começar-se com a ca-
pella-mór depois da romaria deste anno 
por fórma a poder estar concluída na 
sua maior parte a obra no próximo 
futuro anno. 

Por ordem superior ainda não está 
em reclamação a contribuição indus-
trial dêste concelho, ficando sem effeito 
o prazo que tinha sido marcado até 
ao dia i5 do corrente mês. 

A reclamação sobre o imposto dire-
cto lançado aos vencimentos dos em-
pregados públicos, rendimentos de ca-
pitaes mutuados e vehiculos de trans-
porte poderse ha fazer por espaço de 
i5 dias a contar do meado dêste mês. 

A camara que tem cuidado dos jar-
dins públicos, principalmente no de 
Santa Cruz, onde muito se tem feito 
que merece applauso, apezar de se ter 
levado ura pouco longa a limpêsa nos 
terrenos marginaes da carreira dos lou-
reiros, vae guarnecer de bancos a ala-
meda que está fóra do Jardim Botâni-
co entre os Arcos e o Seminário. 

Aquelle passeio, onde as arvores, 
pelo abandono em que deixaram lon-
gos annos o terreno, cresceram á von 
tade é um sitio delicioso de sombra e 
de frescura. 

Bom seria attender, dentro dos li-
mites das forças da camara, ao largo 
de Camões que tem sido sempre tám 
abandonado mesmo pelas gerações aca-
démicas a quem a sua conservação se 
impunha. 

No Caes continuam as obras e a 
concorrência é cada vez maior, o que 
tem affastado, como era de suppor, os 
grupos misteriosos que era vulgar en-
contrar quem costumava perder-se em 
divagações melancólicas, no silencio 
amigo da noite, á borda do poético 
Mondego. 

Pena é que não possa restabelecer-
se o uso antigo de não consentir a pas 
sagem de carros de bois ou de carroças 
de transportes pela estrada que vae 
dos armazéns da estação até ao Chou-
pal. 

A pass?gem constante de vehiculos 
enche o ar de um pó fino e insuppor 
tavel inutilizando de todo aquelle pas-
seio, um dos mais formosos de Coim-
bra. 

Foi á assignatura o decreto remo-
delando os serviços da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra. 

Não teto podido reíinir-se o Conse 
lho d'agricultura do Districto, para 
tractar, como noticiámos, d 1 reprezen'-
tação no certamen agriçola do Porto, 
uma vez por falta de número, e agora 
por doença 4o a^ronomo districtal, 

P o m b a l r e g e n e r a d o r 
D'O Conimbricense: 

« Q , u e m s a m o s c h e f e s ? 
Tendo nós designado no último núme-
ro do Conimbricense o sr. conselheiro 
Luiz Pereira da Costa, como um dos 
chefes do partido regenerador, per-
gunta o nosso estimado collega a Re-
sistência : 

«Quem são os chefes do partido 
regenerador em Coimbra, a final ? 

«Isto ainda vem acabar mal.» 

Podíamos responder que ha mais 
de um anno os fieis do partido regene-
rador se acham divididos, seguindo 
uns o papa de Avignon e outroos o de 
Roma. Mas não diremos. Limitamo 
nos como resposta ao nosso presado 
collega, a transcrever a seguinte noti-
cia publicada no último número do 
nosso collega O Districto de Aveiro: 

t Correspondência de Coimbra — 
A conceituada e antiga folha Corres-
pondência de Coimbra, acaba de pas-
sar para propriedade do sr. visconde 
do Ameal, illustre filho do prestigioso 
chefe da politica regeneradora daquel-
la cidade e cavalheiro muito digno a 
todos os respeitos—illustrado e inteli-
gentíssimo.» 

Ora aqui tem uma resposta que 
vem de Aveiro!» 

Ora essa! Não era necessário ir 
tam longe. 

Que o sr. conde do Ameal era o 
chefe da politica regeneradora, disse-o 
já o proprio sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa, com musica foguetes e o ceri-
monial todo dos festejos nocturnos da 
politica coimbrã. 

Elie mesmo! Com o seu pigarro 
doce, no palacio do sr. conde do Ameal, 
de taça de champagne na mão, o olho 
luzidio a olhar de lado para o lustre da 
sala, com o geito de cabeça á banda, 
que tem os pombos brejeiros. 

E depois esteve toda a noite muito 
zangado a ver se fazia calar o sr. José 
Miranda sempre a arrulhar para elle: 
R ú . . . r ú . . . r ú . . . quem é o chefe és 
t u . . . 

Acham se de lucto os srs. drs. 
Alfredo Pinto da Motta e Henrique 
Pinto da Motta por fallecimento de seu 
pae o sr. desembargador Bento José 
Pinto da Motta, que foi juiz em Coimbra. 

Os nossos pezames ás famílias en-
luctadas. 

Os presidentes dos júris nos exa-
mes de instrucção primária, 2.0 grau, 
sám: em Arganil, o sr. Joaquim Men-
des de Figueiredo; em Ceia, o sr. dr. 
Macário da Silva; em Vizeu, o sr. dr. 
Eugénio Sanches da Gama; em Bra-
gança, o sr. dr. Manuel Gomea Filippe 
Coelho; em Coimbra, os srs. drs. An-
tónio Candido d'Almeida Leitão e Ma-
nuel Joaquim Teixeira. 

Foi adjudicado ao sr. José António 
Dias Pereira o fornecimento de seis 
mil travessas de eucaliptos para a linha 
de carris de ferro, que vae estabele 
cer se em Coimbra, pelo preço de 166 
réis cada travessa. 

Do regimento de infanteria 23 se-
rám licenciadas no dia 16 duzentas 
praças 

«Revista da Fig-ueira» 
Por esquecimento imperdoável não 

dissemos no último numero que o conto 
—Em Roma um dia... era da Revista 
da Figueira, um novo periodico que 
começou agora a sua publicação. 

E' uma revista mensal de arte, scien-
cia e litteratura que se apresenta excel-
entemente com a collaboração de eru-
ditos como Souza Viterbo, Annibal 
Fernandes Thomás e Pedro Fernandes 
Thomás e a redacção enthusiasta de 
João Templário, Manoel de Almeida 
e Cardozo Marto. 

A esquecida musica portuguêsa me-
receu lhe também um logar, e encon-
tram-se neste numero duas modinhas, 
uma de João Evangelista, que foi maes-
tro do Theatro de S. Carlos, e outra do 
Vidigal o celebre guitarrista português. 
A nova revista faz honra á Figueira, e 
é uma arrojada tentativa que applaudi-
mos, desejando ao novo collega vida 
longa, e o successo que teve o seu 
primeiro numero» 

Methodo de João de Deus 
O sr. capitão Manuel Homem Chris-

to convidou o sr. conselheiro Bernar-
dino Machado, presidente da Associa-
ção das Escolas Moveis pelo methodo 
de João de Deus, a examinar alguns 
soldados que, aproveitando a época de 
instrucção militar, tinha ensinado a ler, 
escrever e contar. 

O sr. Manuel Homem Christo, é 
bem conhecido pelos esforços que tem 
feito em vários regimentos, onde tem 
servido, para disseminar a instrucção, 
e dos realizados no regimento 23 o anno 
passado demos nós em tempo compe-
tente noticia. 

T e m conseguido sempre ensinar um 
grande numero de soldados, alguns dos 
quaes tem depois feito o seu exame para 
cabo, ficando mais dum distincto. 

Este anno porem, os recrutas foram 
licenseados antes do tempo marcado 
para completar a instrucção militar e 
a experiencia ficou por isso incompleta. 

Por um acaso, alguns soldados não 
aproveitaram a licença liberalmente con-
cedida pelo governo e o sr. Homem 
Christo poude escolher nos que ficaram 
quatro, sendo dois dos reputados mais 
intelligentes, e dois dos que eram tidos 
na conta de o serem menos. 

Só três destes quatro foram apre-
sentados ao exame do sr. conselheiro 
Bernardino Machado, porque o outro 
estava no hospital doente. 

Tinham apenas 90 lições. 
Todos leram regularmente, sem he-

sitações, mostrando conhecer bem o me-
thodo João de Deus, o que não é fácil, 
nem vulgar, mesmo em alguns profes-
sores. 

Todos escreveram ditado, numa le-
tra legível, quasi sem erros de ortogra-
phia. 

O mais intelligente fês as quatro 
operações e mostrou ter noções rudi-
mentares de princípios de desenho geo-
métrico. 

Dos outros dois, um somava, mul-
tiplicava e diminuía, outro somava 
apenas. 

Estes resultados se mostram a ex-
cellenda do methodo de João de Deus, 
provam também que o exercito podia 
ser uma grande força para acabar com 
o analphabetismo, um dos maiores ma-
lesdo nosso país. 

O sr. Conselheiro Bernardino Ma-
chado tesseu os maiores elogios ao sr. 
capitão Homem Christo pela sua inicia-
tiva, e pela força e persístencia de vonta-
de que revelava esta tentativa dum en-
sino de si diificil e pouco attrahente, 
para quem não olhe superiormente as 
necessidades da instrucção. 

A visita do sr. conselheiro Bernar-
dino Machado durou duas horas e meia. 
Durante este tempo o sr. capitão Ho-
mem Christo referiu-se agradecido e 
com louvor aos officiaes do regimento 
de infantaria 23, que o tinham ajudado, 
e deu indicações sobre s bibliothecas 
regimentaes e os esforços que, ha tem-
pos a esta parte, se vem fazendo para 
dar ao exercito a facilidade de instru-
cção que deve ter. 

Deu entrada no hospital José de 
Moraes, carregador na estação da Pam-
pilhosa, onde foi colhido por um com-
boio que lhe fracturou as pernas. 

Do Tribuno: 

L o u v o r 

Fez ante hontem exame de admissão 
á 2 . a classe dos lyceus, o intell igente es-
tudante Francisco Martins de Sousa Naza-
reth, filho do nosso dedicado amigo s r . 
Francisco Maria de Sousa N3Z?re',h Júnior . 

As suas provas, que foram bri lhantís-
s imas, merece ram da parle do jury, por 
intermedio do seu pres idente s r . dr . 
Sanches da Gama, palavras de subido 
apreço pela maneira distincta como s e 
havia apresentado a exame, em que obte-
ve 2 B e 5 MB, e incitando-o a que con-
t inuasse a alliar à intelligencia o trabalho 
afim de que a carre i ra académica do no-
vel es tudante fosse s empre coroada do 
tr iumpho que acaba de obter com o seu 
esforço e com a superior orieutação de 
quem Itie havia dirigido o ensino. As 
mais calorosas felicitações a seus extre-
mosos paes e professores . 

Ao applicado académico a q u e m j â nos 
dir igimos quando obteve a sua d i s t i neçã j 
em instrucção primaria , quando obteve o 
premio, a que concorreu, no mesmo exa-
me, quando obteve as distineções om Por-
tuguez e Francez, d i r igimos novamente os 
mais cordeaes parabéns . 

Ao director do Collegio Mondego, nosso 
smigo sr . Diamantino Diniz Ferreira, 
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dt; tem recebido a instrucção o referido 
alumno, registamos mais a gloria dama 
distincção com louvor em exames da Nova 
Reforma de instrucção s ecundar ia para o 
seu ião considerado es tabelecimento de 
ensino. 

Ahi fica com os nossos parabéns ao 
pae e á extremosissirna e santa mãe. 

Vae na prosa do Tribuno, prosa 
rica e luzida. 

Nós não éramos capazes de coisa 
assim, tám cheia, tám classica, apezar 
de nos alegrar ver o successo do pe-
queno que é demais a mais nosso col-
lega de imprensa. 

E' tám difficil encontrar agora jor-
nalistas que possam demonstrar que 
aprenderam a lêr e a esc rever . . . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em io de Julho. 

Faculdade de Theologia 

8.a cadeira — Ética christã especial: 
Olympio Vieira de Mello, Domingos 
José Pereira. 

Faculdade de Direito 

1.° a n n o — i . " cadeira: José Peres 
de Negrão Galvão, José Taveira de Car-
valho, Julio Pereira de Mello, Lino Au-
gusto Pinto Cardoso d'0)iveira, Eurico 
de Mello Baracho. 

2.a cadeira — Alvaro Cesar Correia 
Mendes, Paulo Limpo de Lacerda, Al-
berto Fernandes Lopes de Sepulveda, 
Manuel Henriques de Brito e Santos. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

3.a cadeira— Emygdio Julio Coelho 
de Lima, Ernesto Hintze R . Nunes, 
Alberto Vicente da Silva, Américo Cor-
reia da S. Carvalho. 

2.0 anno —Raul Alves da Cunha, 
Pedro Sequeira Feio, João Pires Mar-
ques, Jorge de Paiva R. Motta, José 
d'Athayde R. e Oliveira, José Ferreira 
Sacras. 

3.° anno —João da Cunha Bandeira 
Coelho, José Manuel da Costa, Vasco 
Borges, Avelino Paes B. de Brito. ^ 

Neste anno houve duas reprovações. 
4.0 anno—Joaquim Antonio Pereira, 

Joaquim Antonio de Seixas, Joaquim 
Diogo Nunes, Arthur Soares Machado. 

5.° anno—Luiz Augusto de Freitas, 
Luiz Gonzaga Nolasco da Silva, João 
José Miranda, Joaquim Antonio d'Aze-
vedo e Castro. 

Faculdade de SMedicina 

Começaram hoje as formaturas. 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra—Nesta cadeira houve três 
reprovações. 

Mechanica racional — Ordinários: 
Aibe, to Guerreiro Peixoto e Cunha, 
Francisco X. de Proença de Almeida 
Garrett, Gaudêncio José Trindade. 
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IX 

Mas Mussidora é uma excellente 
cavalleira, segura-se á sella como se 
estivesse soldada e aparafusada a ella. 

Na porta Maillot encontrou Alfredo 
que voltava do lado de Pa r i s ; Alfredo 
surprehendido quis voltar a acompa-
nhal-a para lhe dizer o incêndio que 
lavrava nelle e pedir-lhe consolação, 
mas não executou o movimento com 
grande pericia; porque perdeu um es-
tribo, e, antes de se segurar na sella, 
Mussidora tinha completamente desap-
parecido. 

— Diabo! fês elle tornando a pôr 
o cavallo a passo, ora ahi perdi eu 
uma bella occasião; vou esperai a a 
esta porta, porque é provável que sáia 
por aqui. 

E , com medo de a perder, Alfredo 
pôs-se de sentinella á porta Maillot, e 
lá se conservou tám imrnovel como um 
carabineiro em serviço deante do arco 
de triumpho do Carroussel. 

O bosque estava ainda despido de 
folhas; algumas rêpas de hervas ver 
des apontavam a custo por debaixo dos 
detritos da antiga folhagens; os ramos 
vermelhos abriam se em aureolas des-
tarnadas vomo carcaças de gu?rda-

5." anno—Formatura, Antonio Fer-
reira da Silva Brito Júnior. 

Facilidade de Philosophia 

Chimica or^anica—Ordinário: Leo 
nardo José Coimbra. 

Obr igado: Francisco Cortez Pinto. 
Phisica (2.a parte). Ordinários: Fre-

derico Mauperrin Santos, Antonio Luiz 
Pereira de Almeida. 

Obrigados : — Juvenal Quaresma 
Paiva, Ladislau Fernando Patrício. 

F e s t a a S a n t a C o m b a 
Em Valle Meão, próximo de Cellas, 

realiza-se nos dias i8 , 19 e 20 do cor-
rente, a festa a Santa Comba. 

A commissão, que é composta dos 
srs. Joaquim Mesquita, José Maria da 
Encarnação, José Pereira da Motta, 
Joaquim Teixeira de Sá e Viriato da 
Costa e Almeida, tenciona dar o maior 
brilho áquella festividade, para o que 
está elaborando o respectivo program-
ma. Entre outros attractivos, ha, di 
zem, fogo solto na véspera, música ás 
alvoradas e salva de 21 tiros, corridas 
de cântaros, saccos e frangos, mastros 
de cocagne . . . sem sebo e sem pré-
mio, etc. 

B a n d o p r e c a t o r i o 
Pedem nos a publicação da seguin 

te carta enviada ao nosso presado col 
lega O Norte .-9 

«Ex.m0 sr. redactor d'O Norte: 

Rogo a fineza de entregar á Con-
federação Operaria das Artes Textis, 
a inclusa nota de io$>ooo réis, que jun 
tos aos 123^540 réis entregues em 16 
do corrente, prefazem a quantia de réis 
i33cí)540 producto total do bando pre-
catório realisado em Coimbra em 14. 

Estes ioíí>ooo réis é donativo de um 
negociante d'esta cidade que, compro-
mettendo se a pagar á musica « Conim-
bricense », que acompanhou o bando, 
aquella quantia, não lhe foi permittido, 
visto que o presidente da philarmonica 
generosamente prescindiu de a receber, 
revertendo, portanto, a favor dos gre 
vistas. 

E a proposito do bando: Nos jor-
naes daqui apparaceu um agradeci 
mento de um senhor «Grupo Excur-
sionista», intitulando-se promotor do 
bando. Ora nada menos verdadeiro. 
O tal Grupo nada teve e nada tem com 
o bando. 

A commissão organisadora e que 
levou á pratica a quète, muito embora 
algum membro faça parte do Grupo, 
é completamente alheia á collectividade 
do «Grupo E x c u r s i o n i s t a F i q u e m 
bem delimitados os campos : o « Grupo 
Excursionista» promoveu a subscripção 
que rendeu não sei quanto; e uma com 
missão de operários, nomeados por al-
guém que teve a lembrança do bando, 
e se promptijicou a pagar á musica, 

chuvas ou de leques a que se tivesse 
arrancado a seda. 

Apezar de não haver sol, os cami 
nhos estavam já cheios de pó, como 
depois de um estio devorante. O bos 
que de Bolonha era tám feio,-quanto 
pode ser um bosque da moda, o que 
não é dizer pouco. 

Mussidora, pouco campestre de seu 
natural, importava-se mediocremente 
com a bellêsa dos sitios, e não fôra 
por isso que viera ao bosque. 

Bateu todos os caminhos do parque, 
particularmente a rua de Madrid, onde 
Jorge encontrara Fortúnio, mas inutil-
mente ; nem sombra de Fortúnio. 

— Que tem hoje Mussidora, diziam 
os rapazes que a viam passar á redea 
solta, como uma sombra levada pelo 
vento, correr como damnada, saltar 
barreiras, com risco de torcer o pes-
coço ? Quererá tornar se écuyère ou 
jockey ? Que raiva de equitação se 
apossou da sua vida ? 

Num momento, julgou avistar For-
túnio ao voltar dum caminho; lançou-
se em sua perseguição augmentando 
as chicotadas e esporeando vivamente 
o cavallo. 

O cavallo furioso parou, deu duas 
ou três parelhas de couces e partiu 
com uma velocidade infernal. As veias 
torsiam-se sobre o seu pescoço muscu-
loso e fumegante, os flancos arqueja-
vam ruidosamente, o suor espumava, 
e formava flocos em volta das redeas, 
e a carreira era tám violenta que a 
cauda e a crina estavam em posição 
horisóntal. 

— Mussidora, gritou Jorge que vi-

levou á pratica o referido bando. Esta 
é que é a verdade. Fiquem os senho 
res do Grupo com a gloria da subscri 
peão. que já não é pouco: mas dêem 
a Cezar o bando, porque não se podem, 
senão abusivamente, apossar d'eile Lá 
porque a creança é filha de pae inco-
gnito, não se segue que todos se arro-
guem paes e a baptisem; porque pae 
legitimo e legitimado, rogou padrinhos, 
e indicou-lhes o nome para o neephito. 

Guarde o « Grupo Excursionista » 
sua vaidade para outra vez. Sendo certo 
que, menos vaidoso e mais humanitario, 
prestava melhores serviços; e é tão linda 
a caridade praticada sem p o m p a . . . 

De v., etc., —Coimbra, 27 de junho 
de ) 903. — O Pae do Menino ». 

R e v i s t a d o s M u n i c í -
p i o s . — Este periodico começou, no 
seu n.° 24, a publicação de um Índice 
Methodico das leis, decretos, portarias, 
officios, instrucções, codigos, regula 
mentos, resoluções do ministério do rei-
no, etc., que devem ser observadas nas 
resoluções das administrações dos con-
celhos, compilado pelo sr. Julio Cesar 
de Sousa e Costa, digno secretario da 
administração do concelho de Villa No-
va da Barquinha e ex-secretario da ca-
mara do mesmo concelho, obra utilís-
sima ao funccionalismo municipal e 
administrativo. 

A séde da administracção da Re-
vista dos ÇMifnicipios é em Lisboa, 
rua do Conselheiro Arantes Pedroso, 
25. 

Agradecimento 
Os abaixo assignados, veem por 

este meio agradecer, em nome da famí-
lia de Antonio dos Santos, trabalhador 
que foi no Seminário, fallecido no dia 
26 do proximo passado nos Hospitaes, 
a todas as pessoas que se dignaram 
contribuir pecuniariamente para ajuda 
do funeral daquelle desditoso trabalha 
dor; e declarar que, em virtude de não 
poder levar-se a eífeito o funeral, por 
uma talvez injustificável teimosia da 
medicina, resolveram, que a quantia 
adquirida para aquelle fim, revertesse 
a favor da viuva, Joaquina Maria, uma 
pobre velha, sem recursos. 

A todos, pois, se confessão summa-
mente reconhecidos. 

Coimbra, 9 7-903. 

Julio da Silva Moreira. 
Francisco Alves da Silva. 

NOVIDADE LITTERARIA 

, A N N I B A L S O A R E S 

AMBROSIO DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço 0OO réis 

nha em sentido contrario, vaes dar 
cabo do cavallo. 

Ella não deu attenção e continuou 
o seu galope desenfreado. 

Era admiravel. A vivacidade da 
corrida tinha illuminado um pouco a 
sua côr; os olhos faiscavam, os cabel 
los desannelados fluctuavam para traz; 
o peito irritado levantava o colete; as-
pirava fortemente o ar pelas narinas, 

conservava os lábios comprimidos 
para não ser suffocada pelo vento; o 
veo desenrolava se pelas costas em 
dobras palpitantes e dava lhe alguma 
coisa de transparente e aerio. Brada-
manta ou Marfisa, essas duas formosas 
guerreiras, não tinham a cavallo atti-
tude mais activa e mais resoluta. 

A h ! Não era Fortúnio; era um 
rapaz bonito que não ficou mediocre 
mente surprehendido de vêr uma mu-
lher nova a correr para elle a todo o 
galope, e voltar rapidamente o cavallo 
sem lhe ter dirigido a palavra. 

Mussidora, muito desapontada, en-
controu outra vez Jorge, que ia a passo 
como um cura d'aldeia montado no seu 
burro. 

— Jorge, disse ella, acompanha-
m e ; perdi o creado. 

Jorge pôs o seu cavallo ao lado do 
delia, e sairam ambos pela porta de 
Auteuil. 

— Toma, disse Marcilly a um dos 
camaradas, parece que o querido Jor-
ge fês as pazes com Mussidora. 

— Julgo que nunca se deixaram 
completamente, respondeu o camarada. 
•— Não me heide esquecer de contar 
es$e esso á duquesa de M.***, disse 

A N X U N G I O S 
fRegimento dmfairtaria n.° 14 

O Conselho Administrativo do mes-
mo regimento faz publico que no dia 
25 do corrente mês de julho, por 12 
horas do dia, na sala das suas sessões, 
se procederá á arrematação, em hasta 
publica, para o fornecimento dos gene-
ros destinados á confecção dos ranchos 
do corpo e das dietas do hospital regi 
mental, pelo prazo de um anno que 
começa em 1 de outubro de 1903 e 
termina em 3o de setembro de 1904. 

As condições para o fornecimento 
estám patentes na sala das sessões do 
Conselho Administrativo, em todos os 
dias, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Vizeu, 5 de julho de 
1903. 

O secretário, 

José da Fonseca Lebre. 
Tenente. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.« i.»—Coimbra. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rap&zes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonca Gouvêa. 

EDTAÇAO 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m í l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5®ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 135400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Marcilly; vae tornar a vida bem agra-
davel a Jorge. Que historia trascen-
dente vae ser obrigado a inventar para 
entrar em graça ! 

E os dois amigos tomáram por 
outro caminho. 

Quanto a Alfredo, cujo narís picado 
x>r um vento frio e picante se cardi-
nalizava sensinvelmente, vendo o ne-
voeiro algodoar o horizonte e a noite 
vir a passos largos, disse com os seus 
Dotões esta phrase judiciosa, que deve-
ria ter encontrado duas horas antes; 

— Ah ! Parece que Mussidora saiu 
jor outra porta. Esta rapariga é em 
verdade caprichosa de mais ; decidida-
mente vou fazer a côrte a P h e b e ; tem 
um caracter bem melhor. 

Tomada esta resolução, deu a ambas 
as espóras, e embebedou-se muito con-
fortavelmente, á noite, no café de Paris, 
para se consolar do seu desastre. 

X 

A bella creatura entrou em casa 
morta de fadiga, — quasi sem cora-
gem, — e mais triste que um jogador 
de profissão a quem o amigo intimo 
se recusou a emprestar vinte francos 
para voltar ao jogo. 

Atirou consigo para um canapé, e 
emquanto Jacintha lhe desatava as bo 
tas, e desapertava o vestido, pôs se a 
chorar amargamente. 

Eram as primeiras lagrimas que 
tinham molhado aquelles olhos fais-
cantes, de olhar claro e frio, agudo e 
cortante como um punhal, 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

Madeira de c a s t a É o 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

(Alberto gernandes §eraldo 
Condeixa—Eira Pedrinha. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o>Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o J 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Morrera-lhe a mãe e não chorára; 
é verdade que a mãe a tinha vendido 
na edade de três annos a um lord ve-
lho, e que lhe batia para a obrigar a 
dar-lhe o seu dinheiro, — detalhes 
miúdos que tinham moderado um pouco 
em Mussidora os arrebatamentos da 
ternura filial. 

Tinha visto, sem testemunhar a 
menor emoção, passar numa maca o 
corpo de Willis, rapaz novo, que fizera 
saltar os miolos por não poder satis-
fazer a todas as suas prodigalidades. 

Chorava por não ter encontrado 
Fortúnio. 

O gello do seu coração, mais frio 
e mais esteril que um hinverno da Si-
béria, fundia-se emfim ao sopro quente 
do amor e rezolvia se em uma chuva 
doce de lagrimas. Essas lagrimas eram 
o baptismo da sua vida nova. Ha na-
turêsas de diamante que tem o seu 
brilho sem o calor, e a durêsa inven-
cível; nada as pode morder ; nenhum 
acido as pode dissolver; resistem a 
todos os atritos e laceram com os seus 
ângulos de arestas duras as almas fra-
cas e ternas que encontram no seu 
caminho. O mundo acusa-as de bar-
baridade ou crueldade; não fazem mais 
que obedecer a uma lei fatal, que exi-
ge que de dois corpos postos em con-
tacto o mais duro gaste e roa o outro. 
Porque corta o diamante o vidro, e o 
vidro não corta o diamante ? Essa é 
a questão. Dever se ha acusar o dia-
mante de insensibilidade ? 

ÇContínua,), 
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CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semest re .» i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 336600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3 $000 » 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 0/«* 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A .VU.1SO 4 0 r é i » 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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150—(§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces dLe ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces d.e fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pas te lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

lPu .din.g-H G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P S o de ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collar es, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

N o v a H a v a n e z a 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

-ewwe— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

§erculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Áutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot,, 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

L U C Ã " 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

LEÃO MOREIRA Sç TAVARES-COIMBRA 
GRARAGRE — R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

WERNER D A R R A C Q 
1 cy l ind ro 8 cava l los 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

1 3 A c a v a l l o 22026000 

2 » 2403&000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
Lurquim — motor ad<i-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8026000 réis 

(CIia««l d o » n o v o » m o d e l o s DARRACQ) 

gendo velocidade e«resisíencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

gJGUEIRA-LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m, (<gecord-gARRACÇ) 
<§0R TO-LISBOA—336 „ „ 11 h. e 26 m. (§eòord-fflERNER) 

D A B R A C Q . Suas principaes victorías de 1902. 
— Paris , Vienna, i.® premio na serie de Voituoretes; 2.°, 
3.°, 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
pulha de Nice, i .° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

^ o r n e o e m * a e a u t o m o v e i » o u « a o t o c y o l e t t e i » d e q t i a © » ^ u e r c o n » t r u c t o r « s > 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.® primeiros prémios; Criterium de Provance, i.® 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i .08 e 2.08 prémios em concursos .menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRíMÁS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Cena lisas e toadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-ss catalogas com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
RUA DE S. PAULO — 1.° 

LISBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1882, c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l de Coimtoi-a, d e 1 8 8 4 

MSM 
Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 

telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigqj são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
J30, R u a de J o ã o Cabreira, 3 1 —COIMBRA 

SILVA & FILHO 
í f c 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de 

EXPORTAÇÃO 

SALA0 DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Difterença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de-escrever, de systema Y O S X . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P B E S EÍSTT-A-X^T 13 

JOÃO BQMES liSillá 
COIMBRA 

Agua da Curia i m e í ^ - ^ " 
u S u l f a t a d a - C a l c i c a 

l única analysada no paiz, slmllhaste á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I1VDICAÇ3ÔES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre, 

K Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Caimbra—PHARMACIA DONATO 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.® andar 

Offlcina typográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A —1-4 

Carta de Lisboa 
X X I X 

A M I G O S E CORRELIGIONÁRIOS: 

A' hora a que lhes escrevo comme-
mora a França a sua grande e gloriosa 
data — o 14 de julho, a tomada da Bas-
tilha. E m todo o mundo, onde o senti-
mento liberal emociona, este dia é fes-
tejado. Nos paises onde se encontram 
dois, tres, uma dúzia ou um cento de 
franceses, a queda do absolutismo em 
França, que foi o toque de rebate con-
tra todas as tiranias, é motivo para 
glorificações de supremo patriotismo. 
A supremacia intellectual do país dos 
enciclopedistas, que, pela doutrina, ba-
teram as sombras das velhas theorias, 
e, pela revolução, arrasaram a obra e os 
símbolos do antigo regimen — é hoje 
recordada por todas as grandes almas. 

E m Lisboa a colonia francesa reúne 
sob a presidencia do embaixador da 
grande republica, para solemnizarem a 
grande data e glorificarem o culminan-
te facto da sua historia que irradiou luz 
e progresso pelos dois hemispherios, e 
deixou um rasto de coragem que ainda 
assombra. 

Noutros tempos de maiores decisões, 
o partido republicano também tomava 
parte nesses festejos por meio de en-
tus iás t i cas manifestações em 'banque-
tes e assembleias populares. Presente-
mente nem isso! Parece que um lon-
go somno nos deixa esquecidos da pró-
pria tradição partidaria com que nos 
devíamos honrar. 

E não se diga que amortecemos 
porque temos reduzidas as nossas for-
ças e a nossa fé. 

Não! O mal é outro. Deriva da 
falta de deliberações que ponham em 
evidencia a nossa energia; provêm da 
longa espectativa que se confunde com 
a indifferença. Um mal que é preciso 
combater; uma doença que infecciona 

E m verdade festejámos o 14 de ju-
lho quando não tínhamos a Bastilha a 
que preside o sr. juiz Veiga; mas se a 
grande Bastilha de Paris foi arrasada, 
porque se não arrasará a pequena Bas 
tilha que entre nós se chama o juizo de 
instrucção criminei, e que mais não é 
do que um centro de repugnante es 
pionagem para perseguições e violen 
cias ?!!. • 

Sob este ponto de vista somos uns 
fracos que não sabemos castigar as 
traições á liberdade por parte dos par 
tidos que nos vem governando; como 
fracos se manifestam os liberaes de 
todas as procedências que a tudo se 
resignam no mais commodo do seu vi-
ver de transigências repugnantes. 

Denunciam-se 20:000 contos illegal 
mente escoados em beneficio de privi 
legiados, e em volta de tão criminoso 
facto faz-se o silencio; roubam nos li 
berdades individuaes, riscam-se dos 
nossos codígos as melhores franquias 
publicas e ninguém protesta! 

Extraordinário phenomeno este que 
não tem a explical-o quem quer que 
seja com auctoridade politica ou social! 

Atravessamos, evidentemente, uma 
pha^e mais do que de indifferença, por 
que toca as raias da confusão de dou-
trinas, princípios, sentimentos e de mo-
ra l idade O <jue 0$ liberaes e demo-

cratas da nossa terra estão consentindo 
não é indifferença, é um crime de lesa-
patriotismo. 

E não se diga que não ha força 
Dara a r e a c ç ã o ; o q u e n o s f a l t a é cora-

g e m p a r a d e l i b e r a ç õ e s . 

A França commemorando a data 
da queda da sua Bastilha, pode, pre-
sentemente, festejar outra victoria de 
não menor significação: a queda do 
3oder das congregações religiosas, ou-
tra Bastilha onde o poder clerical pren-
dia a intelligencia das novas gerações. 
Entre nós essa Bastilha permanece com 
os melhores foros de cidade, sem que 
um dique vigoroso se opponha á sua 
corrente triumfal. 

E todos se resignam sem que des-
mascarem os vendilhões do templo da 
liberdade, que dizendo se pelos pro-
gressos e pela civilisação, que repre-
sentando, a comedia dos decretos e leis 
para assegurarem o predomínio laico, 
continuam favorecendo e auxiliando os 
planos da Companhia de Jesus, a eter-
na inimiga do saber humano, e, por-
tanto, de todas as conquistas da civili-
zação. 

E m França essa segunda Bastilha 
tem caído desfeita em pedaços ao ba-
ter dos camartellos, vibrados por go-
vernos de enorme coragem e forte de-
cisão; em Portugal as congregações 
religiosas encontram os melhores obrei-
ros nos altos personagens que tudo pre-
tendem dominar.-

E vê se claramente, através dos véos 
que encobrem scenas varias, como uns 
se dizem liberaes por sentimento, e 
como outros se dizem reaccionários por 
convicção. Uns, porém, e outros, entre 
si se entendem; o que elles querem é 
ter duas amarras para se agarrarem, e 
viverem bem com Deus e com o diabo. 

Não estará o país já farto de tanta 
comedia, e de tanta ignominia ? ! . . . 

Elle o dirá quando accordar, se 
accordar a tempo para saltar por uma 
janella para não ser lambido pelas cha-
mas do incêndio. 

Finalmente, uma pequena noticia: 
A congregação do Sacré Cceur foi 

banida de França. 
Querem os nossos leitores saber 

onde resolveu estabelecer a sua séde, 
o seu quartel general ? 

E m Por tuga l ! ! . . . 
Ahi teremos, dentro em pouco, as 

santas creaturas, depois de uma feli\ 
viagem. 

Percebem ? 
Veem bem ? 
Ora pois! 

CiTl l . 

C R É C H E S 

A redacção da Resistencia felicita 
pelo resultado brilhante dos seus actos 
os srs. Annibal Soares, Manuel Alves 
de Sousa Pinto e Costa Ferreira, a quem 
deve uma collaboração brilhante e uma 
camaradagem leal. 

U m c u m u l o 

D e O Século: 

«Gerez, 11. — T . — ^ e i n a aqui 
grande animação. 

No hotel Ribeiro houve uma «soi-
rée» offerecida ontem pelos hospedes 
do mesmo aos do hotel do Parque , 
reinando grande enthusiásmo». 

Que reinação, seu Graça! 

Teve logar no último domingo a 
sessão d'assembleia geral desta philan-
trópica associação, que tanta simpathia 
e amor tem inspirado á população 
desta cidade. Destinada á approvação 
de contas da gerencia anterior e á 
eleição dos corpos gerentes para o 
novo exercicio, abriu a sessão o sr. 
presidente, o illustre clinico sr. dr. 
Daniel de Mattos, que tanto se impõe 
ao respeito de todos pelos primores 
do seu bello espírito, o qual começou 
por enaltecer a benemérita instituição 
e os dedicados esforços da illustre Di-
recção, cujo mandato acabava, ter-
minando por dar a palavra ao sr. dr. 
Philorneno da Camara, para, por parte 
da Direcção, expôr o estado da Asso-
ciação. 

O sr. dr. Philorneno da Camara, 
que desde a installação da Créche lhe 
dedicou toda a sua actividade, com 
um zelo inexcedivel que revela uma 
alta nobrêsa de caracter, fez uma 
succinta mas lucidissima exposição dos 
relevantes trabalhos da gerencia ante-
rior, mostrando como a créche estabe-
lecida vae progredindo e alargando os 
seus benefícios, de que sobretudo apro-
veitam as creancinhas. E assim foi que 
pelas contas se verificou: 

Receita 2:098^860 
Despeza 5g3íZ6ooo 

Saldo. i :5o5$86o 

Êste resultado, tám lisongeiro, é 
devido, sem duvida, á intelligente e 
incansavel actividade da Direcção que 
de modo tám louvável st>ube aprovei 
tar os sentimentos de generosidade de 
quem, com o seu obuló, auxiliou a 
benemérita Associação das créches. 

E porque o sr. dr. Philorneno da 
Câmara pediu á assembleia que ele 
gesse os novos corpos gerentes, o sr. 
dr. Daniel de Mattos, tomando a pala-
vra com a calorosa exhuberancia de 
sentimento que é a característica da 
sua bella alma, exaltou, entre vivos 
applausos da assembleia, a obra bene 
mérita da Direcção, apontando os no-
mes dos Dignos Directores á consa-
gração da assembleia e ao respeito de 
todos, e propondo para ser reeleita 
para o novo exercicio a mesma Dire-
cção, que tám nobremente se havia 
revelado na administração anterior, 
proposta esta que foi approvada por 
acclamação. 

Foram também reeleitos os restan-
tes corpos gerentes — Mêsa da assem-
bleia geral e Conselho fiscalj—, haven 
do naquella somente a substituição do 
2.0 secretário, o nosso fallecido amigo 
sr. José Augusto Correia de Brito, pelo 
sr. dr. Eduardo Barbosa, por proposta 
do sr. dr. Daniel de Mattos, approvada 
por unanimidade. 

Foi também lida na mêsa uma men-
sagem, assignada por avultado numero 
de sócios, e que todos por certo assi-
gnariam se delia tivessem tido conhe-
cimento, dirigida á Direcção, enalte 
cendo, com a maior justiça, os elevados 
serviços por ella prestados, manifes-
tando-lhe sentimentos de respeito e de 
gratidão, e pedindo lhe para acceitar a 
sua reeleição. 

No meio de geraes applausos da 
assembleia foi ouvida a declaração do 
sr. dr. Philorneno da Camara, de que 
a Direcção acceitava a sua reeleição, 
continuando a envidar os seus esforços 
pelas prosperidades de tám util e gene-
rosa instituição. 

Foi também por unanimidade appro-
vadó um voto de agradecimento a todas 
as pessoas que auxiliaram as créches 
com os seus donativos, e que seja dis-
tribuído profusamente o relatório da 
gerencia anterior, sendo este, por pro-
posta do illustre professor sr. dr. Sousa 
Refoios, publicado por subscripção en-
tre os sócios para se não sobrecarregar 
o orçamento da Associação» 

Ficam, pois, gerindo a Associação 
das Créches — os seguintes cavalheiros, 
que sám a mais solmne garantia da pros-
peridade das créches. 

Dr. Philorneno da Camara Mello 
Cabral, dr. Francisco Freitas Cardoso 
e,Costa, José Falcão Ribeiro, Frederico 
Pereira da Graça, Manuel José Telles, 
dr. Antonio Costa Ferreira, Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

O analfabetismo 
no exercito 

Nas demolições que se tem feito nas 
casas, do becco da imprensa, que ha 
tempos se andam reconstruindo, foram 
encontrados fragmentos dos fustes e 
bases das columnas, tendo gravadas 
siglas e que pertenceram á Sé Velha 
de Coimbra, donde foram retirados, 
quando se cortaram as columnas da 
nave central para a tornar maior. 

Os fragmentos encontrados aucto-
rizam a restauração já feita, e tem sido 
recolhidos com todo o cuidado pelo sr. 
dr. Chaves e Castro, a quem pertencem 
os prédios em construcção, e que tinha 
a suspeita justificável de poder achar 
os capiteis da janella do transepto que 
foi naturalmente modificada pela mesma 
occasião, em que mutilaram as colu-
mnas. 

Não se encontrou porem até agora 
nenhum dos capiteis. 

A edificação destas casas, e as obras 
a que deram logar, mostraram que a 
topographia, a distribuição e o nivel 
das ruas tem sido muito modificado. 

No dia 1 de agosto começa a reor-
ganização das matrizes urbanas. 

Este trabalho é feito por commis-
sões compostas de um engenheiro mi-
litar, um conductor, um proprietário 
nomeado pela camara municipal e um 
inspector d'impostos da classe dos addi-
dos. 

Calcula-se em mais de mil contos o 
accrescimo annual nas contribuições 
proveniente desta medida. 

Mais de mil contos ao v e n t o . . . 

F e s t a s d e S . T h o m é 

E m 25 de julho terá logar na Fer-
reira esta festa tradicional, que alli cos-
tuma chamar muita gente pelo passeio 
á mata de Foja. 

A quinta de Foja, que foi dos cone-
gos de Santa Cruz de Coimbra, é di 
gna de ver-se pelas suas vastas culturas 
e pela pitoresca residencia que alli ti 
nham os conegos regrantes. 

Uma extensa vala, bem tratada le-
vava os frades com toda a commodi-
dade até á quinta onde tinham um porto 
de desembarque, rodeado de flores e 
pomáres. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta estabelece bilhe-
tes a preços reduzidos validos para ida 
nos dias 24 e 25 de julho, e para a vinda 
nos dias 25 e 26. 

Alem dos comboios ordinários ha-
verá um especial que partirá da Figueira 
ás 2 horas da tarde ; de Maiorca ás 2,17; 
de Alhadas ás 2,20 chegando a Mon-
temór ás 2.34. 

O horário para a volta deste com 
boio especial é : partida de Montemór 
ás 6,5o da tarde, chegando ás Alhadas 
ás 6 ,59; a Maiorca ás 7,11 e á Figueira 
ás 7,25. 

De Montemór até Foja e Ferreira 
a estrada atravessa o campo e é um 
dos mais bellos passeios que possam 
dar se. 

O sr. Pinheiro Borges foi exonera-
do, a seu pedido, do logar de director 
das obras publicas do districto de Coim-
bra. 

Por circular expedida aos delegados 
do thesouro foi permittida a renovação 
das avenças do real d'&gua com 20 por 
cento de augmento sobre as anteriores. 

O sr. capitão Homem Christo acaba 
de obter um assignalado triumpho, na 
sua ultima experiencia sobre o ensino 
por companhias no exercito. 

Dois analphabetos, habilitados por 
aquelle official, acabam de fazer o exame 
de i.° cabo, no regimento de infanteria 
23 sendo ambos approvados, e um d'el-
les approvado com distineção. 

O sr. Homem Christo não poude, 
como se sabe, terminar este anno a 
sua experiencia d'ensino litterario sobre 
os recrutas, durante o período exclusivo 
da instrucção militar, por serem os ho-
mens licenceados em 16 de fevereiro, 
inesperadamente, pois que só o podiam 
e deviam ser depois de 24 de março, dia 
em que, pelo programma de instrucção 
mandado executar pela brigada, deve-
riam ser dados promptos os recrutas. 

O sr. Homem Christo ainda habi-
litou 12 soldados, não analfabetos, a 
fazerem o exame de cabo, ou do i.* 
curso, ficando todos approvados e tres 
delles approvados com distineção. En-
sinou 14, que só sabiam lêr, a escrever 
e contar. Portanto, houve na compa-
nhia daquelle official um aproveitamento 
completo em 26 homens, dos 44 que es-
tava ensinando. 

O s restantes eram analfabetos e 
nestes é que a experiencia ficou muito 
prejudicada. Como nem todos esses, 
porem, se aproveitassem da licença 
registada, que lhes era concedida, o sr . 
Homem Christo, para não perder com-
pletamente o seu tempo e trabalho, es-
colheu 4, dois dos mais intelligentes e 
dois dos mais estúpidos, e sobre elles, 
embora com muita dificuldade, conti-
nuou a experiencia. Com muita dificul-
dade, porque todos os militares sabem 
o que é ensinar homens que andam ao 
serviço. Hoje ha uma formatura geral, 
ámanha estám de guarda, além estám 
de fachina regimental, no outro dia es-
tám convalescentes ou no hospital, e 
assim, para uns ou outros, ininterrupta-
mente. E o proprio professor nem sem-
pre está disponivel. 

O soldado analfabeto, por exem-
plo, que foi agora approvado com dis-
tineção, não recebeu licção nenhuma no 
mês de fevereiro, depois do dia 16. Vie-
ram as festas do entrudo, e já por is-
so, já por outros motivos, o sr. Homem 
Christo não deu licção nenhuma nesse 
mês, depois daquelle dia. 

E m 10 de abril foi o mesmo soldado 
para a terra, com 4 dias de licença a 
beneficio dos fundos da escola. Lá adoe-
ceu, apresentando-se no corpo em 18. 
E m 19 baixou ao hospital da Universi-
dade, tendo alta em 1 de maio. 

No dia 12 de março rebentou em 
Coimbra a revolta popular. Terminada 
ella, foi o sr. Homem Christo encar-
regado do auto de corpo efe delicto so-
bre a morte dos populares. Por. esta 
causa desde 12 de março até 2 de abril 
não deu aquelle official uma única lic-
ção. 

Estas interrupções, como facilmente 
se percebe, prejudicam altamente o 
ensino. Por isso mesmo, o sr. Homem 
Christo entende que o ensino só é ef-
ficaz durante o tempo da instrucção de 
recrutas. E durante a recruta até ao 
fim de março, como está prescripto no 
Regulamento de instrucção, ha tempo 
para se ministrar, por companhias, uma 
regular instrucção litteraria aos solda-
dos. 

Isto mesmo mais uma vez se de-
monstrou agora. 

O sr. Homem Christo habilitou em 
infantaria 14, pelo methodo de João 
de Deus, os analfabetos a lêr corren-
temente, a escrever de fórma legivel, , 
e nas quatro operações arithmeticas, 
em 87 a 90 dias úteis d'instrucção, ou 
em 180 lícções, duas licções por dia. 
O s dois a n a l f a b e t a gue açabam de 
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fazer exame do i.° curso em infantaria 
23, foram habilitados em 125 dias 
úteis, ou em 198 licções, 73 dias a duas 
licçoes por dia (até 16 de fevereiro) e 
52 dias a uma única licção. 

As 18 licções, que houve agora a 
mais, foram as que produziram o apre-
feiçoamente preciso para o exame do 
i.° curso. 

Os 4 analfabetos foram examina-
dos pelo sr. commandante da brigadas 
que estava inspeccionando o regimento 
de infantaria 23, em 18 de junho, exame 
feito em dois dias successivos. Sua ex 
cellencia assistiu á prova admiravel 
dada pelos homens sobre o methodo 
João de Deus, a uma prova de leitura 
na Selecta Militar e no Paliographo, 
escolhida por s. ex.a, á escripta dum 
trecho dictado pelo sr. Homem Christo, 
mas escolhido ainda pelo sr. comman 
dante da brigada, e á resolução duma 
conta de dividir, feita por dois dos anal-
fabetos. 

O resultado foi consagrado por sua 
excellencia na nota final dirigida ao re-
gimento, ao terminar a sua inspecção. 
Nella dizia o sr. commandante da bri 
gada: «Ha a notar o empenho e apti 
dão com que o capitão Homem Christo 
ministrou a instrucção elementar aos 
alumnos da i.° curso e os resultados 
bem satisfactorios que se tem obtido do 
ensino; pena é que as circumstancias 
não permittam proporcionar a maior 
numero de praças tám util instru-
cção. » 

A referencia feita ao sr. Homem 
Christo, pelo commandante da brigada, 
foi escripta com um cuidado que resal-
ta á vista e nisso está toda a sua im 
portancia como demonstração eloquen-
tíssima do bom êxito da tentativa 
daquelle nosso amigo. Vê se bem que 
o sr. commandante da brigada teve 
receio de se comprometter, nas altas 
regiões, engrandecendo o ensino, coisa 
que cheira, de certo modo, a jacobinis-
mo. O sr. commandante da brigada 
não disse na sua nota ha que louvar, 
porque, se o dissesse, era um louvor 
que se averbava e o sr. commandante 
da brigada queria que fosse um louvor 
que não se averbasse. 

Não disse: <*ha que notar o zelo e 
aptidão. . .» mas sim o empenho e apti-
dão. A significação é a mesma. Mas 
\elo é um termo official consagrado nós 
louvores; empenho, não. E o sr. com-
mandante da brigada queria louvar, 
rão louvando. 

Isto é curiosissimo, no ponto de 
vista do estudo psychologico da nação 
portuguêsa, sob o império do regimen 
pessoal a que está submettida. 

Quando tudo se louva, quando tudo 
se engrandece, quando tudo é distincto 
num exercito em que, inclusivamente, 
ha officiaes com o habito de S Thiago, 
— do mérito litterario, scientifico e ar-
tístico— sabendo pouco mais que esse 
analfabeto que o sr. Homem Christo 
habilitou e que o jury de infantaria 23 
no exame do i.° curso approvou com 
distineção, recorre-se a subterfúgios, 
como esses que acabamos de meneio 
nar, para não ser louvado, em simples 
ordem regimental, um homem que tem 
dedicado os maiores esforços a debel 
lar o analfabetismo no exercito. 

Quer isto dizer que o sr comman 
dante da brigada é menos justo? De 
modo algum. 

Toda a gente presta homenagem á 
rectidão de caracter de s. ex.1. Quer 
apenas significar que a situação do paiz, 
em geral, e do exercito, em particular, 
é de tal ordem, que não sabe um ho-
mem como ha de applaudir, sem se 
comprometter, uma iniciativa de eman 
cipação e de progresso. 

Muito fez, honra lhe seja, o sr. 
commandante da brigada. Outro qual-
quer, com menos escrupulos de cons 
ciência, não diria uma palavra. 

Fez muito; fez, precisamente, o 
que se queria. O sr. Homem Christo, 
que tem direito, ha muito, á medalha 
de bons serviços, que nunca requereu, 
que tem direito, ha muito, a um pre 
mio do ministério da guerra, que tam 
bem nunca requereu, pôde, por espirito 
de critica social, notar as injustiças que 
lhe fazem; mas com os louvores otfi 
ciaes, encarados como simples louvores 
que nada accrescentam nem tiram ao 
seu nome, que andam tão baratos em 
todo o paiz não se importa para coisa 
nenhuma. O que se pretende, o que se 

3ueria, o que se tornava necessário era 
emonstraf que apezar de toda a paá 

vontade das regiões officiaes áquelle 
militar, apezar da sua iniciativa e elle 
proprio cheirarem demasiadamente a 
jacobinismo, é tá! O valor dessa inicia-
tiva e tal o êxito quê á vem coroando 
i jue os officiaes militares, altos è peque-

nos, se veem obrigados a reconhece lo, 
oficialmente. 

E' esse o grande effeito da nota en-
v i d a pelo commandante da 9." briga-
da de infanteria ao regimento de infan-
taria 23. E' esse o grande effeito da 
decisão do jury do mesmo regimento 
relativamente aos dois analfabetos que 
acaba de examinar no i.° curso. 

Foi em 18 de junho, como dissémos, 
que o sr. Vivaldo examinou os quatro 
analfabetos, sobre os quaes o sr. Ho-
mem Christo vinha continuando a ex-
periencia. Já então o estado dos ho 
mens era muito satisfactorio. Por isto 
mesmo, os progressos foram muito ra 
pidos desse dia em deante. Por tal 
fórma que o júri, verdadeiramente in 
suspeiro, composto de tres officiaes do 
regimento, com exclusão do sr. capitão 
Homem Christo, approvava em 6 de 
julho dois dos analfabetos no exame 
do i.° curso, um dos dois mais estupi 
dos e um dos mais intelligentes, fican-
do este approvado com distin-ção. 

Imagine-se quanto seria brilhante o 
exame deste ultimo para o juri, por 
tantos tituios insuspeito, o distinguir 
daquella fórma. 

O outro dos dois mais intelligentes 
não foi submettido a exame por ter 
dias antes baixado ao hospital. 

Já se pretendeu insinuar, já uma 
revista militar teve essa audacia, — 
tanto pôde a inveja ou o despeito — 
que os homens habilitados pelo sr. Ho-
mem Christo não sabiam senão solet 
trar. O sr. Homem Christo desfez a 
insinuação com o relatorio do jury do 
regimento de infantaria 14, relatorio 
publicado no 'Diário e transcripto no 
Povo de oAveiro. 

Hoje, a nota do .ir. commandante 
da 9.a brigada de infantaria, e a deci 
são do jury de infantaria 23, acabam 
de mostrar o valor d'essas insinuações. 

O sr. Homem Christo tem motivos 
de sobra para se julgar plenamente sa-
tisfeito. 

Fica provado, com tres experiencias 
successivas, que se o exercito não con 
correr patrioticamente para a extineção 
do analfabetismo em Portugal, é por-
que não quer. 

Somente porque não quer. 
E venham de lá as insinuações que 

quizerem. 

F e s t a s n o C a r r e g a l d o S a l 
Nos dias 18 e 19 realizar-se ám 

nesta villa grandes festejos a Nossa 
Senhora das Febres por occasião da 
inauguração da capella nova. 

Alem das cerimonias religiosas, ha-
verá grandes illuminações, fogos de 
artificio, musicas e corridas volocipedi-
cas em que toma parte o laureado cam 
peão José Maria Dionysio. 

A Companhia dos Caminhos' de 
Ferro Portugueses da Beira Alta esta-
belece preços muito reduzidos, validos 
para a ida nos dias 18 e 19 e para 
volta nos dias 19 e 20. 

Não ha meios bilhetes a preços 
reduzidos, nem se concede transporte 
gratuito de bagagem registada. 

Os preços são em segunda classe: 
da Pampilhosa 65o; de Luso 55o; de 
Mortagua 400 ; de Santa Comba 25o; 
de Oliveirinha i c o ; de Cannas 190; 
de Nellas 33o; de Mangualde 400 réis. 
Os de tzrceira classe sám: da Pampi 
lhosa 450; de Luso 400; de Mortagua 
3oo; de Santa Comba 170; de Oíivei 
rinha 70 ; de Cannas i5o; de Nellas 
25o; de Mangualde 3oo reis. 

O sr. Augusto da Costa Martins, 
profess r de gimnástica do Collégio de 
S. Caetano e do Gimnásio de Coimbra, 
partiu terça feira para Lisboa, afim de 
estudar com o sr. dr. Jorge dos Santos, 
disincto medico pela escola de Paris, 
os methodos da gimnástica sueca e 
massagens. O sr. dr. Jorge dos Santos 
ert ;ve em Stockolmo onde se dedicou 
a esta especialidade e o sr. Martins 
qjer pperfeiçoar se naquelle genero de 
gimn s ica para a ensinar aos seus 
discípulos. 

No dia i3 teve logar nos psços do 
concelho o recenseamento annual des 
juq&dos. 

DR. JOÃO JACINTHO 
A Camara municipal participou a 

sua adhesão ás festas em honra deste 
benemerito professor pelo oficio se 
guinte, dirigido ao nosso amigo Arthur 
Leitão: 

Ill.m0 e ex.m0 sr. —Accusando a re-
cepção do oficio de v. ex.a de 2 do 
corrente mês, dirigido á Camara muni-
cipal da minha presidencia, em nome 
do curso do 5.° anno medico da Uni 
versidade, tenho a honra de communi 
car que a camara, annuindo gostosa 
mente ao pedido exarado no citado 
oficio, rezolveu em sua sessão d'aquel 
le dia e em homenagem aos altos dotes 
de intelligencia, caracter e saber do 
illustre lente da faculdade de Medicina, 
o ex.mo Dr: João Jacintho da Silva 
Correia, dar á rua da Esperança o 
nome de — Rua do Doutor João Ja 
cintho — e bem assim assistir á sessão 
solemne em honra do illustre professor, 
promovida pelo mesmo curso. 

Deus Guarde a v. ex.a. 

Coimbra, 11 de julho de 1903. 

Illmo e ex.m0 sr. Bacharel Arthur 
d'Almeida Leitão, digníssimo delegado 
do curso do 5.° anno da Faculdade de 
Medicina. 

O Presidente, 

çManuel 'Dias da Silva. 

O Benaventense, que se publica na 
terra da naturalidade do sr. dr. João 
Jacintho da Silva Correia, dará um nu-
mero especial, unicamente consagrado 
ao eminente medico e professor por 
occasião da festa, que em sua honra 
realiza no dia 3o deste mês o curso do 
quin,to anno medico. 

próximo domingo realiza o Gru 
po Dramático Almeida Garrett a úl 
tima récita da presente época. 

Subirá á scena a comédia-drama de 
Baptista Machado—O 'Bombeiro. 

Será com certêsa uma noite de 
festa e applausos para o grupo dramá-
tico de tam reconhecidas aptidões see-
nicas, 

S P O R T 
O furor sportivo está tornando, em 

toda a parte, a vida insuportável aos po-
bres mortaes. 

As corridas de automoveis tem mos-
trado que, se os automobilistas se im-
portam pouco com a própria vida, não 
tem mais amor á dos outros. 

Para garantir do furor automobilis-
ta os pobres caminhantes é necessário 
mobilizar verdadeiros exercitos. 

H. Harduin commenta num artigo 
recente a ultima corrida: 

Taça Gordon Benett.% Foi feliz 
mente, nas estradas da Irlanda que os 
automobilistas operáram. As estradas 
da Irlanda sám muito menos frequen 
tadas que a de Paris a Bordéus. 

Apezar de tudo, para evitar acci-
dente* foi necessário mobilizar 7:000 
homens da policia! 

E ahi está um facto que classifica 
immediatamente o sport automobilista 
numa categoria á parte. 

Se a industria dos automoveis não 
pode re ilmente progredir senão com 
corridas em países muito povoados a 
qu stão vae tornar-se embaraçadora. 

Em França, será necessário mobi 
lizar o exercito activo, a reserva e o 
territorial. 

E isto poderá acarretar complica-
ções internacionaes. • 

Outros sports, que pareciam menos 
inoffensivos, começam a tornar-se in 
commodos. 

No ultimo numero da Illustration 
André Fagel conta com graça a scie 
Santos Dumont: 

Assento-me no terraço dum café; 
aspiro com delicia uma laranjada ge 
lada. De repente estremeço vendo des-
cer sobre mim um aereostato. O guide-
rope enrola-se aos pés da minha cadeira. 
O balão está sobre os m?us joelhos, e 
Santos-Dumont desce delle. A multi-
dão precipita-se e aclama o : ama a co-
ragem e o sport. Santos Dumont pede 
desculpa de me ter encomraodndo. 
Pede de beber, sobe para o seu corcel 
alado e affasta se voando. Sigo o com 
os olhos feliz por ter podido contem-
plar o homem ave. 

No dia seguinte vou ao bosque de 
Bolonha. No momento em que a mi-
nha carruagem vae transpor a porta 
Dauphine, o homem-ave pousa na cal-
çada. A policia precipita-se, faz parar 
cavallos e transeuntes. A circulação 
fica interrompida por alguns minutos 
até ao Arco do Triumpho. Os trota-
dores escarvam o chão, os automoveis 
estremecem parados. As amas de leite 
esfão inquietas na Avenida dos Cam-
pos Eliseo?, Que se passa ? E ' uma 

revolta ? O rei d'lnglaterra voltou a 
Paris ? Santos-Dumont recomeçou a 
sua corrida aeria. 

Noite. Passeio por debaixo das ar-
vores. De repente esbarro nurr\a cor-
da. Não é um fio da Virgem. O aço o 
ruido das folhas amachucadas e uma voz 
dizer com cólera : «Não vejo nada ! Vou 
quebrar a cabeçal» Levanto o narís: 
vejo um monstro nocturno cujo olho 
lança biilhos de acetilene: não é um 
mocho gigantesco; é o vehiculo feerico 
de Santos-Dumont. 

Ao romper do dia, volto socegada-
mente para casa. A ceia durou de mais, 
e foi uma ideia extravagante reclamar 
ás três horas da manhã bebidas ameri 
canas. As minhas pernas estão molles, 
o cerebro vazio. A Avenida dos Cam 
pos Eliseos está deserta. De repente 
ouço interpelar-me. E' evidentemente 
uma illusão; por que ftão vejo ninguém 
ao pé de mim. Mas não! Devo ren 
der-me á evidencia; é claramente a mim 
que se dirije esta voz misteriosa: «An-
de para a frente! O meu guide rope 
está quasi a prendei o!» E' ainda elle! 
Sempre elle! Elie em toda a parte I 
Pousou docemente sobre a varanda, e 
os creados servem lhe a primeira re-
feição. 

Curvo me. Não conheço muitos 
homens capazes de repetir muitas vê-
zes tentativas tám perigosas. O que é 
uma felicidade! Se dez parisienses se 
entregassem a este sport seria impos-
sível habitar em Paris! Mas sam ra 
ros os audaciosos que arriscam muitas 
vezes por dia a sua vida — e a nossa. 

Distineção 
Folgamos em ter de noticiar o re-

sultado brilhante, no exame do quinto 
anno do lyceu, de Affonso "Henriques 
Bjarte de Vasconcellos, urra creança 
iotelligente e despretenciosa, justo or 
g ilho de seu irmão o sr. desembarga 
dor Duarte de Vasconcellos, illustre 
filho de Coimbra. 

No exame final do quinto anno, o 
moço académico obteve nas provas es-
criptas a classificação de distincto e a 
dispensa de prova oral, deixando nos 
professores uma funda impressão pelos 
dotes intellectuaes que revellou e pela 
forma viva, mas simples da sua apre-
sentação. 

Com os nossos parabéns ao simpá-
tico estudante, vam também as felicita-
ções ao sr. desembargador Duarte de 
Vasconcellos tám querido em Coimbra 
pela sua alta intelligencia, como pela 
bondade do seu coração generoso e 
amantíssimo, como poucos, da família, 
conquistando pela sua bondade as sim 
patias de todos os que se acercam delle. 

Em Coimbra é o sr. dr. Duarte de 
Vasconcellos conhecido pelo amor ex 
tremosissicno que dedicou a seus pães, 
e é o seu nome muitas vezes citado como 
de filho exemplar. 

Conhecendo as qualidades excepcio-
naes do sr. dr. Duarte de Vasconcellos, 
podemos avaliar da satisfação que deve 
ter-lhe dado o irmão mais novo, come-
çando tam auspiciosamente os seus estu 
dos e mostrando que saberá honrar a 
memoria de seu pae que a longa car-
reira e altos serviços de Duarte de Vas-
concellos tanto enobreceram. 

Distribuiu se ante ontem entre os 
devotos da romaria á interessante ca-
pellinha de Santa Comba em Val-Meão 
o programma que transcrevemos : 

DISPOZISSÕES JERAES 

Attendendo ao compromiço tomado 
por todos os Menistros Dobras Publicas 
de qe estão qonqluidos os trabalhos do 
qaminho de ferro D írganil, será, devido 
ás fest ;s, inaugurada esta linha, avendn 
qamboyos de rap dade e velocidez, com 
paragem no Rego de Bemphins, a pres 
sos modicos. 

Attendendo á grande maça qompa-
qeta de povinho, a policia do arraial 
será pheita pela ultima corporassão de 
guardas noqetivagos e campestres. 

Attendendo á grande abundancia 
de pehhe espada que abundou no m< r-
qado de D. Pedro V, e no armarem 
proximo, será inaugurado um novo mer-
qado d'aquelle saburuzicimo peiche, 

Atteqdendo a qe esta festa é con-
siderada puramente NACIONAL, pé 
desse a todos os abitantes da çidade 
qe iluminem o interior de suas cazas, 
e ao cumerssio em geral que feixe as 
janellas dos seus establessimentos de-
vido ao estado de açeio em qe se en-
contram. 

Attendendí) a qe a aatual Qonfraria 
phyca phstigada com tanta festa, depõe 
nas mãos dos devotos da Virgem o en-
cargo da festividade do anno prócimo, 
para o que poderão desde já inscrever- se 
honde quizerem. 

Attendendo a q e . . . Aos romeiros 
auxiliares será conferido um premio 
de conçolassão no local das festas. 

Attendendo a qe é moda, reunir-
se-ha a Qonfraria de ha . . . annos, no 
Otel Corrente, onde jantarão em con-
vívio, amigos e . . . de Penixe, (é uso). 

Attendendo aaa grandes dezinver-
gencias e dezaguizados qe tem ávido 
por via da horthografia, phycam desde 
jha revogados todos os dissionarios e 
gramaticas qe ensinam a talar e esqre-
ver qorretamente a lingua porthugueza, 
porqe dhoje em diante segue-se a hor-
thographia d'este 

P R O G R A M M A 
- s m s — 

SANTA C O M B A 
•POR GRAÇA de DEUS, etc. etc. 
Fasso saber que a minha Ryal Qon-
fraria rezolveu, e eu qero as festas. 

C E G r U I N T E S 

NOS DIAS 18.0, 19.° e 2o.0 (M9o3) 

DIA 18.0. 

A ho' a en qe se recolheu as gali-
nhas e d'ahi en diente até aqabar. — 
Expmtozas íluminassões en todas as 
azinhagas e bêccos sen çahida. 

A' hora en qe se despeijq o licho.— 
Fogos de bengalas e guarda-xuvas, e 
no fim talvez çuba ou dexça (veremos) 
un elegante aereostato qe vae xeio de 
gaz sulfidryco, por ser o único gaz qe 
se aprepinqua mais para isto. 

Logo mediatamente a seguir. — 
Deve xegar uma sarenata a cavalo en 
qualqer coisa, de todos os ranxos da 
imidiassao de Valle Meão, onde bailarão 
nun ilegante pavilhão, qe não serve para 
mais, por ter de marchar pró Caes. 

Cuando se ouvir cantar o galo. — 
Dirijen-se os pares convenientemente 
embrulhados á fonte de Santa Comba, 
honde lavarão os xispes e mais partes 
do qorpo, .seguindo depois na mesma 
diressão^odos en geral e cada un de 
per si se acim o entenderem. 

Neste dia não á maix nada. 

DIA 19.0 

Qita se di\er a hora. ~ Alvoradas 
por un terno de trombeteiros apartados 
espreçamente para este cervisso e çal-
vas de 21 tiros, ou mais, por qonta da 
da Ryal Qonfraria. 

Logo qe poça cer. — Miça solene 
no Ryal Mosteiro de Santa Comba. 

Depois. — Caçãõ inaugural da Cala 
da Ryal Qonfraria en qe usarão* da 
p- lavra grande cuantidade de oradores 
muito qunhecidos no Semiterio da Qon-
chada; durante a ceçãõ a musica eze-
cutará as, milhores pessas do seu ava-
riado Reportorio Borda Dagua. 

Se o tenpo deichar. — Organisar-
se há marcha auxflanbi a, u, A: em di-
ressão a Sélas a conprimentar todos os 
trunfos nãõ politico?, e inaugurar os 
trabalhos de demolição do Palassio da 
Penna por ter sido por ingano edificado 
no meio da estrada (este melhoramento 
é, de á muito reclamado pelos eleitores 
da Ribeira de Quzelhas). 

Feito isto. — Desanda a marcha açi-
ma ditta para o theatro das festas a 
darse comêsso ao barulho do arraial 
principiando este peia arematassão dos 
deliciózos bolinhos bolinhos, primeiro 
para nós e depois para vós. 

Ao lu\co fu\co. — Retirada a Pena-
tes de todos os ezistentes, porque isto 
de festas . . . cada un en sua casa con 
a sua mulher. 

E ficãõ revogadas por hoje todas 
as festas contrarias. 

DIA 2o.0 

Durante todo o dia—O qe have-
rá? O qe não haverá ? A Ryal Qonfra-
ria dirá, e qem lá fôr verá. 

Como se vê a ortografia é a official. 
E' a do Diário do Governo. 

Desde janeiro até 3o de junho de 
este anno passaram-se no governo civil 
de Coimbra 710 passaportes, sendo 629 
para o Brazil e 80 para a Africa. 

No mês de junho tiráram-se 110, 
sendo 95 para o Brazil e i5 para $ 
Afrwf* > 
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U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e 
approvados ern n , i3, 14 dc 

alumnos 
Julho. 

Faculdade de Direito 
i.° anno, i .a cadeira — Luiz Gor-

çalves, Luiz da Silva Ribeiro, Manuel 
de Castro P . Teixeira Lobo Pizarro. 
José Vicente P . Siqueira, Francisco X 
Teixeira Coelho d'Almeida e Vascon-
cellos, Isidoro Carlos Aranha Gonçal-
ves, João M. Gouveia Lobo Presado, 
João Evangelista Cimpos Lima. 

Houve quatro reprovações. 
2 a cadeira—José F. Coelho Júnior, 

José Serrão de F. Pereira Júnior, Ma-
nuel Vaz de Sousa, Gonçalo José 
d'Araujo, Henrique de Miranda Mar-
tins de Carvalho. 

Houve oito reprovações, e faltou 
um alumno ao acto. 

3.a cadeira—António J. Granjo, Ar-
thur J. Ferreira, Bernardo F. de Mat-
tos, Annibal de Mello Leitão, Antonio 
Maria Alves de Mello. 

Houve seis reprovações, e faltou 
um alumno ao acto. 

2.0 anno—Luiz Augusto Pinto de 
Oliveira, Luiz Carlos d'Andrade e 
Silva, Manuel José Coelho, Manuel 
Justino Pereira da Cruz Júnior, Ma-
nuel dos Santos Lourenço, Pedro Ca-
bral d'Aragão da Victoria, José Fer-
reira Rosado, António Joaquim Cau-
tella Júnior, Emilio de Lucena, Joaquim 
Baptista d'01iveira Mourão, Antonio 
Carlos Ribeiro da Silva. 

Houve sete reprovações. 
3.° anno—Alberto Figueira Jardim, 

Maximiano Pinto Coelho Guedes de 
Simães, Annibal d'Andrade Soares, 
Luiz António de Figueiredo, António 
J. Alves Ferreira de Lemos, José Bel-
leza dos Santos, José Lopes d'0!iveira, 
Francisco Pisco Tavares, Gastão Ran-
dolpho Neves Correia Mendes. 

Houve três reprovações, e uma de 
sistehcia. 

4.0 anno—Joaquim Pereira da Cos-
ta, Jorge d'Almeida Queiroz, José B. 
d'Almada, José Caeiro da Matta, José 
Casimiro Carneiro d'Almeida, José 
Côrte-Real d'Albuquerque, José Lopes 
de Mattos Chaves, José de Portugal 
Fernandes Dias, Manuel Alves de Sou-
sa Pinto, Manuel d'Athayde V. Pavão 
da Silva Leal, Alberto Pinto Gouveia, 
Manuel da Cunha Reis, Manuel de 
Mello Vaz de Sampaio, Mário de Vn 
concellos. 

5.° anno — Manuel Fernandes de 
Carvalho, Manuel José Gomes Braga, 
Manuel Lopes Correia, Manuel Moreira 
da Fonseca Júnior, Manuel Telles Feio, 
Mário Jorge Plácido, Paulo da Costa 
Murano, Raul de Freitas Cardoso 
Araujo, Theodoro Teixeira Pitta, Ur-
bano de Mendonça Dias, Antonio Nobre 
de Mello. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de ^Medicina 

anno, i .8 cadeira — Sergio Fer-
reira da Rocha Calisto, Custodio d'Al 
meida Henriques, João Vaz Agostinho, 
Joaquim Augusto Gabriel d'Almeida, 
José Tavares Lucas do Couto. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno. — Domingos da Costa Mar-

tins, José Cardoso Pereira Lapa, Ma-
nuel José d'01:veira Machado, Henri 

Luiz Doria Homem Corte Real, 

e Almeida, Abel 
o B <ptisííi B zarro 

erto C v i o s Rebelio 

^ae 
Alvaro Rodrigues Machado. 

3.° anno. — José Gomes Ferreira da 
Costa, Julio Vieira de Figueiredo Fon-
seca, Aífc/nso Augusto Pinto, Américo 
de Sousa Camões, Amílcar Augusto 
Queiroz de Sousa, Antonio Aurelio 
da Costa Ferreira. 

Faculdade de Mathemáthica 

Calculo — Ordinário: José Maria 
Cabral de Aragão. 

5.° anno, formatura — Antonio Fer 
reira Loureiro. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica — Voluntários: 
Mário Augusto da Fonseca Barbosa, 
José de Sá Nogueira, Mário Gomes Sa-' 
raiva, João d'ÒIiveira Carvalho, Victo 
rino Henriques Godinho, Augusto Ca-
mossa Nunes Saldanha, Jayme Zuzarte 
Cortezão. Ordinários: Joaquim José de 
Sousa, José Abelho Tello Mexia. 

Houve três reprovações. 
Phisica, 2.a parte — Ordinários: Al-

berto da Fonseca Borges, Fernandes 
V. da C. Braamcamp de Mancellos, 
Francisco X. de Proença, d'Almeida 
Garrett, Julio d'Abreu Campos, Fran-
cisco Limpo de Lacerda, Antonio Joa-
quim Machado do Lago Cequeira. Vo-
juntario: Francisco A. Homem de S. S. 
,d'Almeida e Mello. Obrigados: L e v j 

M;iria de Carvalho 
cl A br, i.i Gimpôs, Jo 
d A'-*-, unypção, 
de Sousa Pereira. 

b ° anno, formaturas — Affon o V e 
rissimo d'Azevedo Zuquette, Luiz de 
Brito Monteiro Guimarães. Ordinário: 
Luiz Antonio Função. 

Antropologia — Carlos de Carvalho 
1 Braga. 

Curso pratico de analyse chimica 

Antonio José Bernardes d j Miranda, 
Carlos Duque, João Lapa Fernandes 
Manuel, José Paes d'Almeida Graça, 
Licinio Cantarino Lima, Mário de Alem-
quer, Alexandre Soares Ferreira de 
Loureiro, José Joaquim de Ferreira de 
Mello Botelho, Luiz Fructuoso de Mello 
Ferreira de Figueiredo, Carlos de No-
ronha, Mário Augusto da Fonseca Bar 
bosa, Manuel Augusto do Couto Rebelio 
Pereira. 

Curso de pharmacia 

i . a cadeira—Joaquim V. de Souza 
— A faculdade de matematica reu 

nida em congregação final, conferiu as 
classificações abaixo mencionadas aos 
seus alumnos que no corrente anno 
lectivo melhores provas deram na sua 
frequencia, a saber : 

i.a cadeira, algebra—Accessits sem 
gradação: Jorge Arsênio d'01iveira 
Moreira e Licinio Cantarino Lima 

3.a cadeira, calculo—Accessits sem 
gradação: Antonio Luiz Machado Gui 
marães e José Augusto Ferreira da 
Silva. 

Distincto: Joaquim Arthur dos San 
tos Machado. t 

3.° anno — mechanica racional — 
Accessit: Alberto de Sá Marques de 
Figueiredo; i.° distincto: Francisco 
Homem da S. S. d'Almeida Mello-

Distinctos sem gradação: Gau 
dencio José Trindade e Julio d'Abreu 
Campos. 

3.° anno — geometria descriptiva 
accessit, Alberto de Sá Marques de 

Figueiredo; 2.0 accessit, Francisco Ho 
mem da S. S. d'Almeida Mello; 3.° ac 
cessit, Julio d'Abreu Campos. 

Distinctos sem gradação: Antonio 
Homem da S. S. d'Almeida e Mello e 
Luiz Antonio Trincão. 

5.° anno — Accessit, Antonio Fer-
reira Loureiro. 

Informações dos bacharéis forma-
dos que no corrente anno iectivo de 
1902 a 1903 concluirá sua forma-
tura na faculdade de matematica : 

Antonio Ferreira da Siíva B. Júnior, 
natural do Porto, bom com 12 valores 

Antonio Ferreira Loureiro, de Bar-
cellos, bom com i5 valores. 

A faculdade de teologia reunida em 
congregação final, conferiu as classifi 
caçoe,, abaixo mencionadas aos seus 
aluímos que no corrente anno lectivo, 
melhores provas deram na sua fre 
quencis e actos. 

2.° anno — Accessit, Francisco Cu-
trino da Silva Garcez. 

4 0 anno—premio, José Manuel P . 
dos Reis ; distincto, Antonio Bernardo 
da Silva. 

5.° anno — distincto, Odorico Dan-

O r i ^ i n a l 
Por 'absoluta falta de esppço tive-

mos de retirar heje a secçío publicações 
e interromper a continuação do folhe-
tim, quebrando assim o c-impromisso 
que tínhamos tomado com as nossas 
leitoras. 

Para o próximo número teve de 
ficar também um artigo — Partido re-
publicano— que nos chegou quando já 
estava muito adeantada a composição 
d o n o s s o j o r n 3 l . 

R. I. P , 
Aibe 

P a r t i u para 
•x,1" esposa 

tas Carneiro. 
Informações dos bacharéis forma-

dos que no corrente anno lectivo de 
1902 a 1903 concluíram a sua forma-
tura na faculdade de teologia : 

Francisco Rodrigues da Silva, bom, 
com 11 valores. 

Augusto Dantas Birbeitas, S , 9. 
José Guilherme da Fonseca e Cas-

tro, S., 10. 
Francisco Odorio Dantas Carneiro, 

B., 14. 
Florindo Nunes da Silva, S., 7. 
Rodolpho Bettencourt Rosa, B., 11. 

«Povo de Aveiro» 
E' do Povo de Aveiro o artigo que 

em outro logar publicamos com o titulo 
Analfabetismo no exercito, tratando do 
problema da instrucção litteraria a sol 
dados, a que mais duma vês nos temos 
referido. 

Por os documentos citados no artigo 
deduz se a toda a evidencia que o ensino 
por companhias é de êxito seguro, que 
o êxito é reconhecido offkialmence, 
como se viu agora pela nota do com-
mandante da 9." brigada d'infantaria e 
pela decisão do juri do 23, e que, por-
tanto o exercito, querendo, pode con-
correr extraordinariamente para o le-
vantamento do nivel intellectual em 
Portugal. 

O Centro Instructivo dos Caixeiros 
de Coimbra vae publicar um jornal com 
o titulo Aurora Çommercial. 

Unhaes da Serra com 
e filhos o nosso ami-

Cietano da Silva. 
Que voltem breve e robustecidos 

o ne sso desejo. 

go Albino 

Sr. redactor da Resistencia. 

Peço a v. a publicação da declara-
ção junta, no seu acreditado jornal, afim 
de poder elucidar o pub'ico da verda-
de, ácerca duma carta publicada no 
seu jornal, com o pseudonymo Pae do 
Menino. 

Coimbra, 14 de julho de 1903. 

Antonio Ribeiro S. Miguel. 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assignado, vicepresiden 

te do Grupo Excursionista Operário de 
Coimbra, declaro que no dia :3 de ju-
nho p. p., me foi entregue pelo vogal 
do mesmo Grupo, Domingos Dias da 
Cruz, uma subscripção do Grupo, para 
se arranjarem donativos para os ope 
rarios em gréve no Porto; depois de 
alguns camaradas terem assignado com 
differentes quantias, cheguei a um ne-
gociante desta praça e pedi lhe para 
dar alguma coisa, ao que elle me res-
pondeu, que nós ainda não mandava-
mos aquillo naquelle dia, ao que eu 
respondi que, tudo o que se arranjasse, 
remettiamos no dia immediatc; disse-
me então que na occasião que estives 
sem para mandar, fosse ter com elle; 
passado um bocado disse-me um com 
panheiro meu que o dito negociante 
tinha dito que fizessem um bando que 
elle pagava á musica, o que eu tomei 
como bexiga; mas como ó dito compa-
nH iro inst '-sst inimigo para ir falr 

com aquelle. senhor, fui; mas como não 
ia bem convicto de que era verdade, 
íerguntei a outra pessoa se seria ver-
dade o sr. F . . . ter-me chamado; ao 
que elle disse que não sabia; nesta al-
tura diz o sr. F . . . é este? disseram-
he que sim, disse-me então; porque não 

fazem um bando que talvez renda mais 
alguma coisa ? falem a uma musica e 
:'açam o bando; e como a pessoa a 
quem eu tinha perguntado se o sr. F . . . 
me tinha chamado, respondeu que para 
ralar á musica, era preciso dinheiro, 
dizendo o sr. F . . . que até dez mil réis 
tomava a responsabilidade, objectando-
me que era necessário licença do sr. 
governador civil, eu disse que ia ao 
Grupo para se nomear uma commissão, 
a qual ficou composta de mim, Adria-
no Fernandes e Domingos Dias da 
Cruz, que fomos pedir a devida aucto-
rização em nome do Grupo, como jul-
guei que era em nome delle que devia 
ser pedida; foi cedida pelo sr. governa-
dor civil e nós deixámos ficar os nos-
sos nomes como elle nos pediu. 

Coimbra, 14 de julho de 1903. 

Antonio Ribeiro S. Miguel. 

P. S. — Mais declaro que o mesmo 
senhor, disse que dava os dez mil réis, 
mas que não queria que se nomeassé o 
nome delle. 

S* Miguel. 

rto Pitta d'Oiivtira, participa 
aos SÍ*US amigos e pessoas das suas 

o faiiecimento de sua sempre 
Mãe, a quem se hão de fazer 

fúnebres ámanhã 17 pelas 
8 e meia horas da manhã na egreja de 
S. Bartholomeu. 

Coimbra, 16 de julho de 1903. 
Praça do Çommercio, 108. 

relações, 
chorada 
as honras 

A N N U N G I Q 8 
PRÉDIOS NO CAMPO 

V e n d e m - s e no campo da Na-
zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rustiôas:' 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

SERRA DA ESTRELLA 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

E S T A Ç Ã O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Jm anno 5®ooo 
mêses 2&600 
mêses 1351400 

240 numero 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, S u c c m r e s 
PORTO 

A N N Ú N C I O 
(/.a publicação) 

Em observancia do artigo 468.0 do 
Codigo do Processo Civil se annuncia 
que por decisão do conselho de familia 
de i3 de julho de 1903, homologada 
na mesma data, foi auctorizada a sepa-
ração de pessoas e bens entre os côn-
juges Adeiino Rodrigues Lucas, empre-
gado agricola na roça Monte Café, na 
fregoezia da Trindade, Ilha de São 
Thomé e Maria da Conceição Ruivo, 
residente em Coimbra, na rua d-* S . -
phia. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

O escrivão, 

Joaquim QÁ. Rodrigues ZNjmes. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
tua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

ÍAlberto gernandes §eraldo 
Condeixa, —Eira Pedrinha. 

THÊÃTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Reeebem»se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d ' A b r e u — Coimbra. 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queirarrt1 tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r Iiora 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

IROBES POUR D Ã M E S 
Alfaite estrangeiro.—' Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 . 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

OfFerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

C A I X E I R O 
OfFerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainaa está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do dommercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel— 1800, 
i<5>200 réis, incluindo todo o 
Vinho a todas as refeições. 

Í6000 e 
serviço. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio d? Mendonça Gouvêa, 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr . António Ròdrigirò 
Pinto» 



KESISTENOIA— Quinta-feira, 16 de Jnlho de 1903 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno . 2$>joo 
Semestre iíí>35o 
Trimestre . . . . . . 68o 

Sem estampilha: 
Anno 226400 
Semestre 13&200 
Tr imest re 600 

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 330000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 r O r é i s » 

Na rua da Sophia n.® 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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150—ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

I>ôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings d-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P S o d© ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

JOeposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

— 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

tHerculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

, de incêndio. 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , d e 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga-

res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unieo Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

LEÃO MOREIRA £ TAVARES-COIMBRA 
& A B A G E - K B P A B A Ç Õ E S - A B T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

3 » 9 

2 A » 12 
2 » 12 
4 » 20 

» 
» 
» 
» 

WERNER 
13A cava l lo 2 2 0 $ o o o 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM — motor ada-
ptado a qualquer bi 
cyclette 8o$ooo réis 

(C l i a i s i d o » n o v e i m o d e l o u DARBACQ) 

Qeiido velocidade e-resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
, em Portugal foram as seguintes: 

£IGUEIRÂ-gISB0Â~270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
gORTO-gISBOA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-$ERNER) 

D A B B A C Q , . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.® premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.», 4.0, 5.* a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, 1 / prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

F o r n e c e m * - » * » a u t o j n o v e i s o u m o t o e y c l e t t e * d e q u a e a q u e r c o n s t r u c t o r e » 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A I > E S . P A U L O - Í ) , 1 - ° 

IJSBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g n e i a , 110 Porto» 

e m 1S8%, c o m d i p l o m a de m é r i t o j 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o i i ç ã o M i s t r i c t a l de C o i m b r a , d e 18S4 
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Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
celhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , B n a de J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de 

EXPORTAÇÃO 

go — Rua Ferreira Borges — 94^ 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 
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L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , etc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

I 

B E P B E S E N T A N T B 

J O Ã O S S M 1 S M 0 B E I 8 & 
COIMBRA 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i .e 

prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, pré-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes). Detem todos os records do Mundo. 

Agua da C u r í a ^ r H - ^ 
O Sulfatada - Calcica 

1 nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÊVILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m di He rentes especies de dermatoses, 
As ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo professor 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA D O I Ã T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 
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RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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Ensino industrial 
A Esco la i n d u s t r i a l B r o t e r o , u m a 

s que ma i s d i g n a m e n t e c o m p r e -
enderam o fim p a r a q u e h a v i a m 
ido c readas , v a e a r r a s t a n d o , h a 
nuito t e m p o , u m a v ida difficil , p o r 
áose h a v e r a t t e n d i d o ás suas jus -
as r ec l amações . 

Agora , p o r u m a n o m e a ç ã o sem 
loncurso, é n o m e a d o u m n o v o p r o -
essor, o q u e m o s t r a que , a p e s a r 
a iniciativa do sr. min is t ro d a s 
bras publ icas , que p a r e c e ter boa 
ontade em rezo lver , n o interesse 
ublico, as ques tões a seu ca rgo , o 
nsino indus t r ia l con t inua a b a n d o -
ado, e p re t ex to ún ico p a r a cr i t icas 
ecorativas. 

P a r a a escola indus t r ia l n o -
meou-se s em c o n c u r s o u m p ro fe s -
or de p ro tuguês . 

Pe rceb ia - se , que , no a b a n d o n o 
:m que se t e m d e i x a d o en t re n ó s 
)s a s sumptos ar t ís t icos , se fizesse, 
em concu r so , a n o m e a ç ã o d u m 
trofessor q u e pela sua v ida e t r a -
jalho t ivesse m o s t r a d o c o m p e t ê n -
cia e a m ô r pe lo ens ino indus t r i a l ; 
mas n o m e a r s em c o n c u r s o u m p r o -
:essor de p r o t u g u ê s n ã o se justif ica. 

N ã o se justif ica t a m b é m a no-
•meação d u m p ro fes so r de p o r t u -
juês, q u a n d o a escola indust r ia l n ã o 
jode c o m p l e t a r a e d u c a ç ã o dos 
alumnos, d a n d o - l h e s o ens ino pra t i -
co nas o f i c i n a s , d e t e r m i n a d o pe la 
lei. 

Os a r t i s tas de C o i m b r a t em cui -
dado s e m p r e da sua e d u c a ç ã o , e 
sám u m exemplo p a r a os de t o d o 
o país d e s d e longa d a t a . 

O ar t i s ta t em, ha mui to , de 
;raça. na Assoc iação d o s Art is tas , 
o ensino de p o r t u g u ê s q u e prec isa . 

E ' inútil faze l -o , á cus ta d o 
thesouro na escola Bro te ro . A n ã o 
ser que a escola indus t r ia l se dest i -
ne a g o r a a fazer o r a d o r e s , que , 
na p h r a s e j áma i s o lv idada d o sr. 
dr. José Dias F e r r e i r a , s ám ar t is tas 
da pa l av ra . 

F o i ass im q u e elle consegu iu di-
zer, u m dia , na Assoc iação dos A r -
tistas, n o m e i o dos ma i s es t rep i to-
sos a p p l a u s o s , q u e t a m b é m era 
artista. 

N ã o s u r p r e h e n d e u n i n g u é m . 
J á t o d a a gente o sab ia . 
O s ar t i s tas d e C o i m b r a t r a t a m 

ha m u i t o t e m p o d a sua e d u c a ç ã o e 
teem t ido p a r a os dirigir O l y m p i o 
Nicolau R u y F e r n a n d e s , J o a q u i m 
Martins de C a r v a l h o e An ton io A u -
gusto Gonça lves . 

Antes d a E s c o l a B r o t e r o , h o u v e 
em C o i m b r a a E s c o l a Livre d a s A r -
tes do D e s e n h o , cujos efeitos se co-
nhecem ainda hoje. 

Minis t r ava e d u c a ç ã o theor ica 
aos ar t i s tas , d a v a - l h e t a m b é m in-
s t rucção p ra t i ca . 

N i n g u é m d e s c o n h e c e h o j e no 
país M a n o e l B a r a t a , J o ã o M a c h a d o , 
Costa M o t t a , M a n o e l M a r t i n s Ri -
beiro. 

A sua inf luencia i r r ad iou m e s -
mo p a r a fo ra , p a r a o me io a c a d é -
mico : V e n t u r a da C a m a r a , sec re ta 
riQ h o j e da A c a d e m i a d a s Bel las 

Artes , d a q u i levou o a m o r e a a d o -
r a ç ã o pela a r te . 

Can te i ros , o le i ros e ser ra lhe i -
ros n ã o os h a melhores , n e m c o m 
ma i s bella o r i en tação , n o nosso país . 

Se, na op in ião cor ren te , o ba-
charel é m á o , o ar t is ta é b o m . 

Bas ta p e r c o r r e r o cemi te r io e 
ver o q u e po r lá ha , t á m indica t ivo 
de ap t i dões e de s a b e r . E m C o i m -
b r a se t e m resusc i t ádo , sem rec la -
m o s engenhosos , a indus t r ia do fe r ro 
f o r j a d o e ba t ido ; em C o i m b r a o s 
can te i ros m o d e l l a m o b a r r o , e cor -
t a m a p e d r a c o m o s a b e r dos ar t i s tas 
an t igos . 

E n ã o e r a m me lho re s os an t igos 
q u e os de hoje . 

Po i s na Esco la Bro t e ro os al tos 
pode res d e t e r m i n a r a m que se a c a -
basse c o m a m o d e l a ç ã o e os c a n -
te i ros t e m de p e r d e r t e m p o a ensi-
na r os a p r e n d i z e s q u e p o d i a m sair 
da escola indust r ia l p ron to s a ga -
n h a r sua v ida . 

E m C o i m b r a a olar ia t em u m a 
feição p r ó p r i a . 

N a Esco la B r o t e r o n ã o h a u m a 
off ic na de o lar ia , a p e z a r de te r sido 
ped ida , e de a c a m a r a munic ipa l 
m e s m o te r vis to a sua u rgênc i a , e 
tf r e m p r e g a d o es forços , infe l izmen-
te b a l d a d o s , p a r a a es tabe lecer á 
sua cu - t a . 

E , a p e z a r de t udo , a olar ia vive 
-oca - C o i m b r a c cuuaci v a u &t*u ftiiiw 

t rad ic ional . 
M a s a gue r r a da ignoranc ia é 

g r a n d e e esta carac te r i s t ica indus-
t r ia es tá p res tes a d e s a p p a r e c e r tia 
imi tação da indus t r ia ex t ran je i ra . 

N i n g u é m t e m ens inado a neces -
s idade de m a n t e r a t rad ição , de co-
n h e c e r a his tor ia da indus t r ia em 
P o r t u g a l e de a t o m a r p a r a b a s e d o 
r e n o v a m e n t o do ens ino nac iona l . 

N a s altas regiões , pensa - se q u e 
de sde m o m e n t o em que imi temos o 
ex t range i ro , a nossa indus t r ia con -
c o r r e r á b r i l han t emen te c o m a ex-
t r an j e i r a nos m e r c a d o s e u r o p e u s e 
nos d a r á u m a fon te de recei ta ines-
p e r a d a c a p a z de a c a b a r de vez c o m 
a nossa cr ise industr ia l . 

E ass im e d u c a d o r e s imbec is t e m 
c r e a d o a imi tação servil dos m o d e l o s 
ex t range i ros que , i g n o r a n t e m e n t e 
i n t e r p r e t a d o s pela ingenu d a d e d o 
publ ico , o l e v a r a m á idola t r ia da 
a r t e q u e p a r a e x p o r t a ç ã o t em os 
países de ma i s sol ida e d u c a ç ã o in-
dus t r ia l da E u r o p a . 

C o n t i n u a r e m o s nes te a s s u m p t o 
po r o v e r m o s d e s c u r a d o d a im-
p r e n s a local , a q u e m a n t i g a m e n t e 
merec i a m a i s in teresse a e d u c a ç ã o 
d o s ar t i s tas de C o i m b r a . 

(gr. £oâo Jacintho 

Na sua ultima sessão a Camara 
rezolveu contrair um emprestimo de 
35:ooo:oco réis, aproveitando a aucto-
rização que lhe foi dada superiormente 
para poder realizar um emprestimo de 
45:000:000 réis. 

Os dez contos de réis restantes re 
serva os a Camara para melhoramentos 
que deseja introduzir no serviço das 
aguas. 

Na direcção das obras publicas de 
Coimbra, está-se organizando o pro 
jecto e orçamento para obras no cemi-
terio de S. Paio, concelho de Oliveira 
do Hospital. 

O curso do quinto anno medico foi 
ante ontem a casa do sr. dr. João Ja-
cintho, a pedir-lhe que comparecesse na 
salla dos capellos no dia da festa reali-
zada em sua honra. 

Reuniu-se o curso em massa depois 
do trabalho das formaturas, em que 
anda, e dirigiu se á casa do illustre 
professor na rua da Esperança. 

O sr. dr. João Jaciniho recebeu os 
na vasta sala do seu palacete, cheia de 
moveis raros e de recordações das pes-
soas que lhe tem sido caras, os retra 
tos da filha e dos netos, os dos disci 
pulos e dos amigos. 

Na decoração da sala avultam dois 
grandes retratos o do sr. dr. João Ja 
cintho e de sua mulher a ex.ml sr.a 

D. Bibiana de Mello Silva Correia e, 
posto com o cuidado carinhoso dum 
irmão, vê se o retrato de Sousa Martins, 
o amigo de tantos annos, o compa-
nheiro que soube comprehender aquella 
alma e aquelle talento bem irmãos dos 
seus. 

A alegrar as paredes vêem-se rosas 
e flores, pinturas alegres de Luiz Bas-
tos, um artista que tem vivido sempre 
na adoração daquelle talento tám sim-
ples, na familiaridade daquella alma 
que tem sempre uma palavra de ale-
gria para cada alegria nossa, a conso-
lação carinhosa para cada um dos 
nossos pezares. 

O sr. dr. João Jacintho appareceu 
rapidamente, dirigindo-se lhe entám em 
nome do curso os srs. Arthur Leitão, 
Duarte d'01iveira e Nogueira Lobo, 
tiiaueveutóU U Ctuaviwi . j . 
illustre professor, fszendo-lhe a com-
municação official da festa que deseja 
fazer lhe o curso do Quinto Anno me-
dico, para quem elle foi sempre de tám 
inalteravel bondade, e que o curso de-
sejaria ver ficar na regencia da sua 
cadeira, se podesse, a pedido seu, 
continuar dentro da Faculdade, que 
sempre honrára, como, a pedido delles, 
adiára a sua jubilação, continuando um 
anno inteiro na regencia da sua cadeira. 

O curso do Quinto Anno pedia 
também ao sr. dr. João Jacintho a 
presença das pessoas de familia, pondo 
ao seu dispor, e dos seus amigos as 
tribunas da sala dos capellos, que o 
sr. reitor cedêra para nella se realizar 
a festa, querendo assim honrar um seu 
companheiro na Faculdade de Medi-
cina, e um professor benemerito da 
Universidade em cuja direcção — 
achava. 

O sr. dr. João Jacintho respondeu 
com palavras de agradecimento, que 
commoveram e alegraram os seus discí-
pulos, dizendo, que, se soubera, a tempo 
de a evitar, a decisão do curso, teria 
pedido para se pôr de parte a idéa 
duma festa, que em sua consciência 
entendia não merecer, nem pela intel-
ligencia, nem pelos seus serviços de 
professor. 

Tendo tido conhecimento da festa 
pelos jornaes, a tempo de não a poder 
impedir, commovia se com aquella pro-
va de amisade que lhe davam os seus 
antigos discípulos, e curvava-se e agra 
decia, como era dever seu, a prova de 
tanta estima e de consideração tám 
grande. 

Iria á sala dos capellos. Era esse 
o seu dever, e tencionava cumpril o. 
Receava porém, na sua edade, e com 
a sua saúde, commoção tám grande; 
mas faria os esforços por comparecer 
embora isso o molestasse. 

Se não pudesse comparecer, far-
se-ia representar. 

Todas as palavras do dr. João Ja-
cintho foram ditas na sua voz doce, 
cheia de commoção, repassada da bon-
dade que faz que os mais subtis con-
ceitos, os mais altos problemas scien 
tificos tomem um ar simples, e sejam 
ouvidos attentamente, sem uma inter-
rupção pelas pessoas que tem a rara 

ventura de o escutar e conviver com 
elle. 

T á m depressa a sua voz se apaga-
va na modéstia do seu caracter, avesso 
a ostentações e á popularidade fácil, 
como se levan tavas se^enchia de ter 
nura e de bondade na linguagem sim-
ples e amiga que teve sempre com 
estudantes durante a sua vida longa de 
professor e de clinico. 

Po r isso todos saíram daquella 
casa com a vontade de vir dizer a toda 
a gente a excellencia daquella bella 
alma, com o desejo de vêr bem perto 
o dia de lhe mostrar toda a admiração 
pelo mestre, toda a amizade pelo pro-
fessor. 

O álbum que os quintanistas offe-
recem com os seus retratos ao sr. dr. 
João Jacintho é encadernado em pelú-
cia amarella nas officinas do sr. Abílio 
Severo, digno e simpathico bedel da 
—acuidade de Medicina. 

E ' decorado com pregos e fechos 
de prata, feitos na ourivesaria de Ma-
nuel Martins Ribeiro, artista bem co-
nhecido pela excellencia dos seus tra-
salhos. 

O desenho das decorações em prata, 
oi feito, a pedido do curso do quinto 

anno, pelo sr. dr. Teixeira de Car-
valho. 

De discípulos antigos do dr. João 
Jacintho, tem chegado phrases de esti-
ma e agradecimento, e adhesÕes enthu-
siasticas á iniciativa do curso do Quinto 
Anno. 

A partir do dia um d'agosto, o 

uncciona no Largo da Portagem, e 
ruas Ferreira Borges, Visconde da 

uz, Praça 8 de Maio, Praça do Com-
mercio. Adro de Baixo, e de Cima a 
S. Bartholomcu, estender-se ha a mais 
três outras areas. 

Foi entregue a Antonio Oliveira de 
Barros, a arrematação do fornecimento 
de 14.3,5o metros de pedra britada para 
a estrada da Casa do Sal ao Promotor, 
e a de 540 metros para a estrada da 
Ponte do Carvalhinho e Vil de Mattos. 

Foi transferido para Coimbra o sr. 
Antonio Dias Simões de Carvalho, 
aspirante auxiliar da estação tclegrapho-
postal de Aveiro. 

Deve reunir-se hoje pelas 10 horas 
da manhã a assembleia geral do Azilo 
da Infancia Desvalida para exame 
approvação de contas. 

P r e m i o V a l m o r 

Pelo testamento deste titular foram 
instituído diversos prémios e pensões 
tendentes a favorecer o ensino das bel-
las artes em Portugal. 

Tivemos occasião de fallar, ha 
pouco, do concurso para pensionistas 
em viagem de estudo de Bellas-Artes 
ao extrangeiro. 

Agora, a commissão administrativa 
do município., acatando o parecer do 
juri, que para isso fora nomeado, acaba 
de conferir o premio, que em virtude 
de um legado feito por o visconde de 
Valmor, se deve, distribuir ao proprie-
tário da melhor construcção feita em 
Lisboa durante o anno, e ao architecto 
que a delineou. 

O premio, que deve ser dividido 
em duas partes eguaes, é de i:8i9Jfc65o 
réis, foi dado ao sr. Lima Mayer, pro 
prietario dum prédio construído á en-
trada da rua do Salitre segundo os 
desenhos de Nicola Bigaglia, auctor do 
projecto para o theatro Académico, 
cuja construcção se enterrompeu. 

Partido republicano 
A Espanha está dando a Portugal 

um exemplo muito para seguir, no mo-
mento que atravessamos, tám egual em 
ambos os povos da Península. 

Exemplo raro, em que vemos ape-
nas pensar nos partidos monarchicos, 
os que, mais distinctos pela sua capa-
cidade intellectual, Se tem tornado in-
compatíveis com o país pela sua vena-
'idade, pela corrupção, que alimenta-
ram sempre que estiveram no poder, 
3ela corrupção de que vivem hoje far-
tamente. 

E é para notar que, quando em Es-
panha, os membros mais adeantados do 
partido monárchico, os que tinham in-
fileirado junto do rei, não por precon-
ceitos de raça, nem por exigencia ou 
compromissos de familia, abandonem 
abertamente as facções realistas para 
adherirem ao movimento republicano, 
em Portugal os monarchicos se vám 

ludindo com programmas e ideias de 
iberdade, pondo se ao lado de políti-

cos, desacreditados por um passado de 
negação dos mais altos ideaes demo-
cráticos, de perseguição aos homens, 
que mais honestamente pugnavam por 
um regimen de liberdade, progresso, e 
ordem. 

Nos chefes políticos monarchicos em 
ortugal não ha que escolher. 

Foram educados em má escola. Es-
tám habituados a governar com o paço, 
e a explorar a candura e ingenuidade 
da praça. 

hcaQ)s,^omo oriiv?ol~dâliníig"uicraae 
classica ad ásum delphini. 

Sám ideaes democráticos para U90 
do rei. 

A imprensa republicana, que os 
applaude, que os incita, faz falso ca-
minho. 

Nada ha a contar com elles. 
E ' gente gasta. 
T e m provado bem, pela apostasia 

fácil de todas as idéas, que sám incapa-
zes de seguir um caminho nobre e 
lonrado. 

O seu modo de escrever, e de falar 
alto tem uma significação conhecida,— 
a dos mendigos á portaria dos conven-
tos—, fazer se ouvir, determinar a es-
mola prompta. 

E' um vicio nacional, antigo e co-
nhecido. 

Só pôde enganar as almas que an-
dam ingénuas pelos caminhos. 

O frade ouve, ri, dá esmola, e tem 
o m»is profundo desprêso pela canalha 
de que vive. 

Chegou o tempo de trabalhar á luz 
do dia, de falar de cara descoberta. 

Quem nos quizer seguir diga-o, cla-
ra, peremptoriamente, sem restricçÕes 
nem frases de analise demorada. 

Quem quizer ficar, fique e continue 
de cabeça baixa lambendo as ultimas 
migalhas, arrancadas com tanta vergo-
nha á usura dos banqueiros extran-
geiros. 

Excursão scientifica 
Os alumnos do quinto anno da 

Escola Nacional d'Agricultura fizeram 
uma excursão scientifica ás dunas da 
costa de S. Jacintho em Aveiro sob a 
direcção do professor da mesma escola 
sr. Antonio Cardoso de Menezes. 

O sr. Alberto de Magalhães Mes-
quita, chefe dos serviços d'arborização, 
que os esperava em Aveiro, mostrou-
lhes os trabalhos encetados, dando sobre 
elles todas as explicações. 

A parte das areias já fixada pela 
arborização abrange uma superfície de 
cento e vinte cinco hectares, tendo-se 
nas ultimas plantações ensaiado um 
processo novo de sementeira. 
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Collegio dos orfãos 
• Ante-ontem, no acto de abandonar 

a provedoria da Santa Casa da Miseri-
córdia, o sr. dr. Guilherme, Alves Mo-
reira foi alvo duma manifestação de 
simpathia da parte dos órfãos, que 
quizeram assim mostrar-lhe a sua gra-
tidão pelo carinho amoravel com que 
sua ex.a os tratára durante a sua longa 
administração. 

Uma menina offereceu-lhe em no-
me das órfãs um ramo de flores arti-
ficiaes feito por ellas e tendo uma de-
dicatória impressa a ouro no laço de 
fita de seda que [o prendia. 

Ao entregal-o, disse a orfã em fra-
ses simples a saudade com que ficavam 
de quem tinha sido para ellas pae tão 
carinhoso. 

E m nome dos orfãos, offereceu um 
uma carteira feita nas officinas de en-
cadernação, dizendo palavras que jus-
tamente commoveram o sr. dr. Alves 
Moreira, sensibilizado ao ver as lagri 
mas que corriam pelas faces dos orfãos. 

A administração do sr. dr. Guilher-
me Moreira foi honesta e inspirada 
sempre pelo desejo de contribuir para 
o progresso material e moral daquella 
instituição. 

Se alguma coisa ha, na administra-
ção de sua ex.a, que pareça indicar di-
recção prejudicial aos interesses dos 
orfãos, não pode isso attribuir-sa a má 
vontade ou a menos generosidade da 
sua alma bem formada. 

O sr. dr. Guilherme Moreira é tra-
balhador e honesto; mas não tem a von-
tade necessaria para reagir a pressões 
constantes, deixando-se facilmente do-
minar, por quem finja ceder em toda 
a occasião á sua auctoridade. 

As responsabilidades dos actos da 
ultima mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia pertence-lhe evidentemente. Elle 
era o mais considerado pela sua vida 
publica, pelo seu gráo académico, pelo 
seu saber. 

Ora abusaram da bondade de sua 
ex.a, que, preoccupado com o proble-
ma da administração financeira, não 
viu o que se passava ao lado, e como 
sobrepticiamente entrava o lobo no re-
díl. 

A'parte o ridículo da rhetorica, a 
phrase é verdadeira.. 

Apparentemente, a obra do sr. dr. 
gação flcrSiT oreira e a ne Laiuruo pi.ll» '.".!" 

dr. Philorneno da Camara, que teve a 
coragem de imprimir á direcção da 
Santa Casa a orientação moderna que 
era de esperar de quem professa a 
sciencia e tem da philantropia a noção 
de utilidade social que se deve ter. 

A custo, em luta constante contra 
preconceitos e contra a influencia theo-
logica que se escondeu na hipocrisia 
catholica, apostolica, romana mal viu 
uma vontade forte, uma consciência 
honesta, uma intelligencia bem e solida-
mente educada, o sr. dr. Philorneno da 
Camara acabou com a lôba, regulari 
zou o serviço da capella sem prejudicar 
o culto, e transformou o collegio dos 
orfãos, até alli ninho de seminaristas 
e de bacharéis, abortados, ntfm viveiro 
de artistas, promptos a seguir e a hon-
rar a classe em que tinham nascido. 

A luta foi longa, mas o sr. dr. Phi-
lorneno da Camara venceu. 

E ainda bem. 
Na ultima administração a que pre-

sidiu o sr. dr. Guilherme Alves Morei-
ra , viram-se, com espanto geral, os or-
fãos de beca, arvorando o antigo uni 
forme em procissões e na capella. 

Porquê ? 
Porque é que o uniforme, que os 

Collegiaes usavam nas escolas e na rua, 
destoava nas cerimonias da capella e 
nas procissões ? 

Porque se resuscitou a loba ridícula 
e sem significação ? 

Ninguém o poderá dizer de fórma 
lisongeira para a mêsa transacta. 

O sr. dr. Guilherme é um espirito 
livre, tem sabido resistir a influencias 
deleterias e poderosas, porque contem 
porizou com desejos de serventes, e de 
aprendizes de clérigo ? 

Bem sabemos que a pergunta pare-
ce irritante. 

O sr. dr. Guilherme Moreira não 
contemporizou, o sr. dr. Guilherme 
Moreira foi levado por um trabalho 
soma e paciente a aparentar e a defen-
der ideias que não sám as suas. 

A ultima festa, por occasião da 
missa nova de um orfão, foi um triunfo 
para a reacção de Coimbra que lhe deu 
interpretação que não podia ter, mas 
que aparentemente era verdadeira. 

Dizia-^e que o sr. dr . Guilherme 

Alves Moreira elogiára as festas da 
igreja e disséra que ellas deviam domi-
nar no espirito dos mesarios e dos 
orfãos. 

Vira se com estranhêsa que o sr. 
dr. Guilherme Moreira, no discurso 
que pronunciára, estando presente o sr. 
dr. Philorneno da Camara, não tivesse 
uma palavra para o illustre professor e 
parecesse por isso repudiar a sua obra 
educativa e civilizadora. 

Bem sabemos que tal se não dava. 
Mas os factos sám o que sám. 
O sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

fez apparecer os orfãos de cruz alçada 
nas procissões de Coimbra. 

Condemnamos. 
Uma vez por excepção se pódem 

tirar, na glorificação de um heroe, os 
collegiaes para préstitos cívicos na rua. 

Por excepção, uma vez. 
Isso é educativo, fal-os-ha sentir e 

amsr a alma da patria. 
Trazer porém, em exibições anti-

quadas e grotescas, de cruz alçada 
e ciriaes, os alumnos da Santa Casa, 
quando, com esforço e benemerencia, 
outros tinham acabado com o obsoleto 
costume, é pouco para applaudir, com-
quanto seja para respeitar, quando se 
conhece a intriga de que provem e a 
generosidade da alma que aparente-
mente o consentiu. 

E ' certo porém que o sr. dr. Gui-
lherme Alves Moreira teve uma admi-
nistração honrada, que deu á Santa 
Casa da Misericórdia toda a sua acti-
vidade, sacrificando-lhe tempo e inte-
resses pecuniários; mas a sua obra 
apparece, apezar de tudo, como um 
momento de paragem, senão de retro-
cesso, na corrente do ensino, na evo-
lução educativa dos filhos das classes 
pobres de Coimbra. 

E ' esta a opinião que temos sobre 
a administração do sr. dr. Guilherme 
Moreira, por cujo caracter professamos 
a maior admiração, sabendo avaliar os 
esforços e sacrifícios que, toda a sua 
vida, tem feito pela causa da demo-
cracia. 

Manuel T e l l e s F e i o 
Concluiu a sua formatura em direito 

este nosso prezado amigo que parte 
hoje para o Covilhã. 

Feiicitamol o e felicitamos também 
seu honrado pae por vêr satisfeitas as 
suas ambições. 

E m i g r a ç ã o 

Pelo governador civil do districtode 
Coimbra, durante o mez de junho ul-
timo, foram concedidos passaportes a 
134 emigrantes (113 varões e 21 femeas), 
destinando-se 10 a Angola, 9 a S. 
Thomé, 3 a Moçambique e 112 ao Bra 
zil. Pertenciam: 3 ao concelho de Ar-
ganil, 14 ao de Cantanhede, 12 ao de 
Coimbra, 1 ao de Condeixa, 19 ao da 
Figueira da Foz, 6 ao de Goes, 4 ao 
da Louza 2 ao de Mira, 16 «o de Mi 
randa do Corvo, 7 ao de 'Montemor 
o-Velho, 4 ao de Oliveira do Hospital, 
5 ao de Penacova, 12 ao de Penella, 
7 ao de Poiares, 10 ao de Soure, 2 
ao de Taboa, 1 ao de Ceia (Guarda), 
3 ao de Lisboa, 5 ao de Gaia (Porto) 
e 1 ao de Castendo (Vizeu), e eram: 
i artista, i3 proprietários ou capitalis-
tas, 6 commerciantes, 1 empregado no 
commercio, 2 barbeiros, 3 carpinteiros, 
3 pedreiros, 2 não especificados, 96 
operários agrícolas, 4 de occupações 
domesticas e 3 sem profissão. Emigra-
ram 92 pela primeira vez, 23 pela 
segunda, 7 pela terceira, 10 pela quarta, 
1 pela quinta e 1 pela sexta vez. Só 
70 varões e 7 femeas sabiam ler e es-
crever. 

Capella da Senhora do Carmo 
A expropriação da capella de Nossa 

Senhora do Carmo, na rua Martins de 
Carvalho, ultimou-se já entre a camara 
e a Santa Casa da Misericórdia a quem 
pertencia. 

Foi vendida mediante escriptura 
publica por 25o»ooo réis que deram 
já entrada nos cofres da Santa Casa. 

A referida capella acha-se no prin-
cipio da rua que a camara vae abrir 
entre a rua Martins de Carvalho e o 
mercado D. Pedro V. 

E ' uma construcção do século XVIII, 
má obra dum conventual do mosteiro 
de Santa Cruz com pretensões a ar-
chitecto. 

Foi elle o auctor também do des-
graçado guarda-vento de Santa Cruz, 
çjue se pretendeu remover; guando foi 

das ultimas obras da restauração da 
igreja. 

O guarda vento foi condemnado, 
mas custava não lhe dar uma appli 
cação em qualquer sitio mais escuso 
de Coimbra. 

Lembraram se de o remover para 
o cemiterio e collocal-o na porta perto 
da igreja. 

Não foi ávante o projecto. 
Quizeram transportai o para a porta 

do Jardim Botânico, que está na rua 
da Alegria. 

Não foram mais felizes. 
Em Coimbra todos conheciam a 

obra e ninguém a queria. 
Foi então que appareceram, em 

viagem de fiscalização, os srs. Rama-
lho Ortigão, Gabriel Pereira e Julio 
Mardel. 

Mostrou-se-lhe o guarda-vento, es-
pantalho que ninguém queria, ponde-
rou-se a necessidade de o remover. 

Os três recolheram-se ao silencio 
precursor das grandes determinações 
até que um por fim levantou a cabeça, 
resfolgou desembaraçadamente, aspi-
rando o ar num grande alivio e disse 
com espanto gerai: O guarda-vento 
não deve ser retirado; porque foi feito 
para aqui. 

E parou. 
Os outros dous acenavam afirma-

tivamente com as cabeças com a elo-
quência muda dos que consentem. 

Alguém de Coimbra perguntou a 
medo: Mas não tem outras razões? 

— Não! 
— Só isso ? 
— Isso só e basta I 
E lá ficou conservado pelo critério 

lisboeta o monumento condemnado pela 
opinião sensata dos archeologos e ar-
tistas de Coimbra. 

Esta é a historia do guarda vento 
de fr. Coito. 

Esquecia-nos dizer que era este o 
nome do frade a quem se deve também 
o plano da capella de Nossa Senhora 
do Carmo. 

Naquelle sitio havia apenas um pe-
queno painel de azulejo representando 
Nossa Senhora do Carmo, que se con 
serva na parede da capella do lado do 
evangelho. 

E' obra de Manuel da Costa Brioso 
o oleiro coimbrão, anterior e rival de 
Vandelli e bem superior a este pela 
intenção artística das suas decorações. 

E ' aos archeologos de Coimbra que 
se deve o ter-se feito justiça á sua ini-

ĤCT TSUgUSIU Ouuyu) . v 
publicou um trabalho sobre elle, e no 
museu de antiguidades do Instituto ha 
uma collecção única das obra dos dis-
tincto ceramista, organizada por An-
tonio Augusto Gonçalves e dr. Teixaíra 
de Carvalho. 

O painel foi feito por o Brioso em 
memória de ter escapado a uns ladrões 
que o atacaram naquelle sitio. 

Entre os exemplares do dr. Teixeira 
de Carvalho ha um painel de azulejo, 
com o mesmo assumpto, rodeado de 
uma elegante cartouche de estilo rococo, 
polichromico com toda a gama do colo-
rido de Brioso. 

Este exemplar é superior como exe-
cução e trabalho artístico ao painel da 
capella da Senhora do Carmo. Brioso 
era pouco feliz nas figuras, conquanto 
tivesse fellicidade e elegancia no ornato 
e na paisagem. As figuras do painel 
do museu de antiguidades foram reto-
cadas nos rostos por mão mais firme 
e mais conhecedora do desenho que a 
do Brioso. 

O painel da Capella do Carmo foi 
pedido á vereação que prontamente o 
cedeu para o museu de Antiguidades, 
honrando assim mais uma vez com uma 
prova publica de apreço e distineção 
este estabelecimento e as pessoas que 
compõe a direcção justamente penho-
radas com acto successivos de tanto 
favor. 

I n s t r u c ç ã o 
Pela direcção geral de instrucção 

publica foi hontem expedida a seguinte 
circular aos presidentes dos júris dos 
exames de saida dos liceus: 

o Sendo de toda a conveniência que 
nesta direcção geral haja conhecimento 
de maneira por que foram efectuadas 
por parte dos alunos, as provas do exa 
me de saida para que v. ex.a que foi 
nomeado presidente, apurando se por 
este processo a habilitação dos mesmos 
alunos, venho rogar a v. ex.a se digne 
enviar a esta secretaria de Estado, ter-
minado que seja o respectivo serviço 
um relatorio contendo as considerações 
que fôrem sugeridas ao esclarecido es 
pirito ie v. ex.a pelos referidos traba-
lhos, ponderando v. ex.a o que entender 
conveniente sobre a actual organização 
do ensino secundário e dizendo-se das 
suas observações resulta a vantagem 
de modificar as disposições que regem 
a referida organização e, nesse caso, 
quais as alterações que a experiencia 
aconselha». 

Alguns presidentes dos júris de exa-
mes de sahida pediram a exoneração 
por incompatibilidade de serviço, por 
serem lentes de escolas superiores ago 
ra em época de exames. Foram man 
dadas fazer as seguintes substituições 
nos presidentes nomeados. 

Em Bragança; Portalegre e Beja, 
os respectivos reitores; em Braga, o 
dr. José Freire de Sousa Pinto, lente 
da Universidade; em Castello Branco, 
Guilherme de Vasconcellos Abreu, len 
te do Curso superior de Let t ras ; em 
Évora, dr. Lopes Praça, lente jubilado 
da Universidade; em Faro, dr. Frede 
rico Laranjo, lente da Universidade; em 
Santarém, dr. Rocha Peixoto, lente da 
Universidade; em Vizeu, dr. Sidonio 
Paes, lente da Universidade. 

Primeiras lettras 
Fez ontem exame de instrucção pri 

maria o sr. Manuel d'Almeida, regedor 
da freguezia de S'. Birtholomeu. 

No mesmo dia entrou a examí o 
sr. João da Conceição, filho dum dis-
tincto politico da rua dos Sapateiros, 
obtendo uma distineção. 

Para premiar tão brilhante resulta 
do vae ser nomeado continuo da Peni-
tenciaria o sr. João da Conceição, 

r eiicrtaiuus u sr. UrvJové Miranda 

No concurso para as igrejas paro-
chiaes, que terminou no dia 17, apresen-
taram se como concorrentes á igreja de 
Folques, da diocese de Coimbra, os 
srs. Adelino Abrantes do Coito, encom-
mendado em Friumes e José da Costa 
Ventura encommendado em S. Pedro 
de Folques. 

Por se haverem licenceado um 
grande numero de praças foram redu-
zidas as guardas no quartel d'infanta-
ria 23 e no quartel general, passando 
a guarda da cadeia a ser feita por 
policia^, 

O sr. Antonio Marques da Silva 
Eloy, foi nomeado guarda do liceu cen-
tral de Coimbra-

por ver assim coroados os esforços e 
sacrifícios que tem feito pela educação 
litteraria dos seus pupillos. 

Alegra ver em t?o alta posição so-
cial as pessoas cuja educação litteraria 
se dirigiu e fortaleceu. 

E nessa parte deve nadar em jubilo 
a alma caridosa e boa do sr. dr. José 
Miranda. 

E' vêr: 
João da Conceição na Penitenciaria, 

dr. Donato na Escola Normal, e na Es 
cola Agrícola o dr. Silvano. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em 15, 17 c 18 de Julho. 

Faculdade de Direito 

1 0 anno, i .a cadeira—Manuel Joa-
quim Lopes, Marcellino da Silva, Se-
bastião dos Santos Pereira de Vascon-
cellos, Silvério Abranches Barbosa, 
Alberto F. L. Sepulveda, Alberto C. 
Correia Mendes, Antonio C. de Mello, 
José Pequito Crespo e José Calheiros 
Veiga. 

Houve cinco reprovações e uma 
desistência. 

2.a cadeira —José Nicolau Goulão 
Júnior, Mathias dAzevedo e Moura, 
Adolfo de Sá Cardoso, Adriano Anthe-
ro de Gouveia Pinto de Rezende, Agos 
tinho Luiz Rodrigues Lima, Alberto 
Ferreira Sucena, Albano José Peixoto, 
Alfredo Antonio Camossa Nunes Sal 
danha, Alfredo J. Rodrigues, Alfredo 
Torlades 0 'Neil l , Alvaro dos Santos 
Patto e Antonio A. de Sousa. 

3.a cadeira — Armando Gerardo 
Pinto Monteiro de Carvalho, Fernando 
Emygdio da Silva, Francisco dAntas 
Manso Pin fo Mendes Cruz, Francisco 
Manuel Pereira Coelho, Francisco Mo-
mato Peliquito, Francisco O . Dantas 
Carneiro, Francisco Xavier C. Guer-
reiro, Isaac Domingues Ribeiro, Hen-
rique Pinto de Albuquerque Stockler. 

Houve quatro reprovações. 
2.0 anno — Augusto Euclides de Me-

nezes, Carlos Soares Frederico de Al-
buquerque, Francisco Lopes de Moraes, 

Leopoldo Correia Mourão, José Falei 
de Sousa e Castro, Manuel Affonso 
Silva Espregueira, Antonio José Abi 
lho Mexia, João R . dos Santos, Jo: 
Trigueiros Frazão. 

Houve nove reprovações. 
4.0 anno — Miguel H . dAzevedi 

Q . Sampaio e Mello, Pedro Augusti 
de Gouveia, Pedro Mascarenhas de Li 
mos, Pedro Dias de Menezes Parreir; 
Rodrigo Tudella de Sousa Nápoles, 
Ruy Ennes Ulrich, Francisco Corte; 
Pinto, Salvador M. do Canto, Sebas-
tião de Castro e Lemos, José Peixoto 
de Vasconcellos Côrte Real e José R 
Sobreiro. 

5.° anno — Joaquim Boavida Just 
no, José Eugénio Ferreira, José For 
tunato de Vasconcellos Coutinho 
Freitas, Luiz de Lencastre Carneiri 
de Vasconcellos, Viriato dAlmeida Li 
ma, Julio Henrique d'Abreu, Antonio 
Candido Barbosa Lima de Figueiredo, 
Vasco F. de Sousa e Mello, Adriano 
Xavier Cordeiro e João Correia da 
Silva Júnior. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de SMedicina 

1.° anno, i.a cadeira — Viriato Bor 
ges dos Santos Monteiro, Alvaro d'Al-
meida Mattos, Amadeu M. de Novaes, 
Antonio dos Santos e Silva e Antonio 
Correia dos Santos. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira—Fernando Alberto Fer 

reira da Costa Soares, Fernando Du 
que Silva d'Almeida Ribeiro, Francis 
co Pedro de Jesus, Alberto Bastos da 
Costa e Silva, José Augusto Vianna de 
Lemos Peixoto, José Pinto Meira, Ma-
nuel Lourenço Dias e Maria da Gloria 
Paiva. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — Avelino Augusto Vieira 

Pinto, José Carneiro Leão Queiroz 
José Lopes d'Oliveira, Vasco Nogueira 
de Oliveira e Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica — Voluntários: 
Julio Cesar Lopes dAlmeida, Antonio 
Fernandes, Mário de Alemquer, Mi 
nuel Gaspar Coelho da Motta Prego, 
Ord . , Joaquim Antonio de Mello 
Castro Ribeiro. 

Houve tres reprovações. 
5.° anno —Formaturas : José d'Oli-

veira Ferreira Diniz, Antonio Cesar 
dAlmeida Rainha, José Collaço Alves 
òobral, Fernando Paulino d Oliveira 
Freire dAlbuquerque, Antonio Maria 
dAlmeida e Mello e Joaquim Lopes 
de Oliveira e Castro. 

Curso pratico de analyse chimica 

Alberto José Maria da Silva Car 
neiro, Bento Esteves Roma, João d'01i 
veira Carvalho, José Joaquim Arsalino, 
Victorino Henriques Godinho, Joaquim 
José de Sousa, Antonio Fernandes, Au-
gusto Camossa, Nunes Saldanha, José 
de Sá Nogueira, Diogo do Carmo Reis, 
Gregorio Queiroz da Luz, José Abelho 
Tello Mexia, Mánuel G. Lobo Azam 
buja e Jaime Zuzarte Cortezão. 

Houve quatro reprovações. 

Curso de pharmacia 

i.° anno —Arnaldo P . de Moura 1 
Julio José Fernandes Costa. 

Misericórdia 
Tomou no dia 17 posse pelas oito 

horas da noite, a nova mesa da Santa 
Casa de Misericórdia, que, como noti-
ciamos, é presidida pelo sr. dr. Paiva 
Pitta. 

Os collegios illumináram por este 
motivo. 

A proposito publicamos um curioso 
documento, que encontrámos, folhean-
do com outro intento collecções de 
iornaes de i863. 

E ' uma carta curiosa de um pro 
vedor: 

Tendo-se manifestado no público, 
por meio da imprensa, receios que a 
culto ordinário e mais festividades do 
capella da Sancta Casa da Misericor 
dia d'esta cidade, se não façam com E. 
decencia que é devida a todos os actos 
da nossa sancta religião, e desejando 
eu dissipar taes apprehensões (até ao 
presente mal cabidas), e remover todos 
os obstáculos, que as possam porven-
tura justificar de futuro — nomeio uma 
commissão que se denominará — com-
missão do culto da Sancta Casa da 
Misericórdia — composta dos nossos 
irmãos mesarios, os srs. Antonio d'OIi-
veira, presidente- - Jo:é dAlmeida Mot-
ta -7- e o mordomo da capella por turrnj 
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— vice-reitor do collegio dos orphãos 
— e o capellão padre Joaquim Mendes 
Nobre, para intender sobre todos os 
actos do culto da mesma Capella. 

Lembrámos porém á commissão: 
i.° que os capicaes da capella se aclum 
empenhados desde longa data em réis 
1:670^915, e que, segundo os princí-
pios da mais acertada administração, 
deve promover o equilibrar a receita 
com a despeza, afim de desempenhar 
os dictos capitaes quanto lhe for pos-
sível. 

2.0 Que a irmandade da Santa Casa 
não constitue o Estabelecimento Pio 
denominado — Misericórdia — m a s que 
é simples administradora dos rendi-
mentos deste estabelecimento, para o 
fim de vencer actos de benificencia e 
caridade, e que se não deve consumir 
em cera, incenso e. outras despezas o 
patrimonio dos pobres, dos orphãos e 
dos enfermos. 

3.° — Que quando lhe não seja pos-
sível fazer as economias necessárias 
sem alterar as praxes seguidas na San-
ta Casa, nos avise das alterações a fa-
zer para se resolverem em mesa; e, 
quando estas excedam os direitos da 
mesa, se convocar Definitorio afim de 
que todos os negocios marchem com a 
boa ordem e regularidade salutar que 
todos nós os irmãos desejamos e satis-
fação plena á opinião pública. 

Cartorio da Sancta Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 19 de fevereiro 
de i863. — Para o ill."10 sr. Antonio 
d ' 01 ive i r a—O provedor, Manuel dos 
Sanctos Pereira Jardim. 

Falleceu ontem depois dum prolon-
gado padecimento a menina Julietta, 
estremecida filha do sr. capitão Cruz, 
em serviço na Africa e neta do sr. An-
tonio Duarte Areosa, conceituado ne-
gociante desta cidade. 

Os nossos pezames á familia enlu-
tada. 

F e s t a s n a M e a l h a d a 
Nos dias 26 e 27 do corrente, ha 

verá na Mealhada os festejos annuaes 
á Senhora Sant 'Anna. 

Alem das festas na igreja e procis-
são, teremos arraial, danças populares, 
illuminaçÕes, fogo de artificio, e duas 
brilhantes touradas. 

Toureará a cavallo Alfredo de Souza 
que farpeará um touro, na segunda 
corrida, em selim raso, como já o fez 
na praça da Serra do Pillar no bene-
ficio de José Casimiro em agosto do 
anno passado. 

Na lide de pé, toureará Cipriano 
Bosqued (El Chicorrito) e alguns ban-
darilheiros da praça do Campo Pequeno 
de Lisboa. 

A Direcção da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguêses 
estabelece bilhetes a preços muito re-
duzidos para os dias das toiradas e 
festejos, havendo comboios que partindo 
de Coimbra e Aveiro chegam á Mea-

(23) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X 

Mussidora é uma dessas creaturas: 
viveu indifferente e socegada no meio 
da desordem; mergulhou na infamia, 
como um mergulhador, que vê, debaixo 
do seu sino, andar á volta delle poli-
pos monstruosos e tubarões famintos 
que não podem tocar-lhe. A sua exis 
tencia real separa-se completamente 
do seu pensamento intimo e passa-se 
completamente fóra delia. Muitas ve-
zes parece-lhe que outra mulher, que 
por um acaso singular, tem o seu 
nome e a sua forma, fêz todas as ac-
ções que lhe sám attribuidas a ella. 

Mas, se encontram uma alma de 
força e resistências eguaes, vêdes de 
repente os ângulos baixarem, forma-
rem-se facetas, gravar se um nome de 
um modo inajteravel: o diamante só 
pode talhar-se com o diamante. 

Fortúnio conseguiu riscar a dura 
couraça de Mussidora e desenhar a 
sua imagem sobre esse metal insensí-
vel ás mordeduras da agua-forte e do 
buril. 

Saio uma mulher da estatua. Foi 
assim que na antiguidade fabulosa, um 
pastorsito, dotado por Vénus com a 
bejlêsa a .«JtJfi nâda resiste, fazia salta^, 

Ihada a horas não só de se presencea-
rem os festejos desde manhã, como 
também só para i s q u e queiram assis-
tir ás touradas. 

Ho rat io: Partida de Coimbra, ás 
6 10 da m. e 2 35 da t , de Souzellas, 
ás 6,40 da m. e 3,i da t.. da Pampi-
lhosa, ás 7 , io da m. e 3,23 da r. 

Chegada á Mealhada, ás 7 49 da m. 
e 3,36 da t. 

Partida da Mealhada para Coimbra, 
ás 5.43 da t. e i i . 44 da noite. 

Partidas de Aveiro, ás 6,5o da m 
e 1 41 da t., de Quintans, ás 7.4 da m 
e 2 4, da t., de Oliveira do Bairro, ás 
7,22, da m. e 2.32 da t., Mcgoíores, 
as 7 36 da m. e~2,57 da 

Chegada á Mealhada, ás 7 48 da m 
e 3,i 1 da t. 

Partida da Mealhada para Aveiro, 
ás 7.34 da t 

Nos dias das touradas, por conces-
são especial o comboio rápido*do Por te , 
também recebe passageiros que o quei-
ram utilizar não tendo porém direito a 
preços reduzidos os bilhetes para este 
comboio que parte da Mealhada ás 6,3 
da tarde. 

A d e s g r a ç a a541*1 c o l a 

Com este titulo transcrevemos do 
Primeiro de Janeiro o seguinte: 

«Na ultima sessão da camara mu-
nicipal de Braga, tratou-se da crise por 
que passa a agricultura. O digno vice-
presidente sr. Rebelio da Silva expôz 
as condições de verdadeira angustia 
em que se encontram aquelles que vi 
vem dos trabalhos agrícolas, luctando 
com os embaraços accumulados dos 
annos anteriores e com a perspectiva 
de temeroso desastre nas próximas co-
lheitas. Mostrou como o mal da agri-
cultura vae atacar também rudemente 
as outras classes e como urge accudir 
á afflicção da lavoura para evitar um 
aggravamento geral da situação. 

Mal ganha para a mais' reduzida 
subsistência a pobre gente que amanha 
os campos: carece de empenhar-se 
para poder fazer as suas sementeiras e 
desde as traições do tempo até á fla-
gellação do fisco tudo a persegue para 
uma desgraçadíssima derrota. Todos 
os dias, os vencidos buscam na emi-
gração o remedio único á sua desven 
tura incomportável. Os últimos restos 
do seu bem deixam nos a exigencia im-
placável do imposto e para ganhar o 
pão não tem outro meio senão arrostar 
as febres e os azares da vida no Brazil 
e na Africa. 

Ora , como o anno agrícola se pre-
para fraquíssimo, a camara de Braga, 
considerando em solicito dever a defe-
sa da população que representa, julgou 
exactamente que cabia levantar appello 
em favor dos que se debatem nas difi-
culdades da crise agrícola. Um dos 
encargos m d s duros que o lavrador 
soffre é o que o governo lhe inflige com 
a exacção fiscal. Sumindo-se os rendi-
mentos antigos da propriedade, de jus 

do coração nodoso e áspero dum car-
valho uma ninfa sorrindo em todo o 
brilho da sua branca nudêz. 

Mussidora sente abrir-se dentro 
delia nma alma nova, como uma flor 
misteriosa semeada por Fortúnio sobre 
o rochedo esteril do seu coração; o seu 
amor tem todas as puerilidades divinas, 
todas as creancices adoraveis da paixão 
pura e virgem. Mussidora é, com effei 
to, uma rapariga innocente que uma 
palavra faria córar e que ficaria inter 
dieta sob um olhar um pouco vivo. 

E' com toda a sinceridade que traz 
sobre o seu coraçãosinho a carta do seu 
querido Fortúnio, que se deita com ella, 
e a beija vinte vezes por dia. Podem 
acreditar que se houvesse já malme-
queres, havia de desfolhar um dizendo: 
«Pouco, muito, nada,d como a ingénua 
Margarida no jardim da senhora Marta. 

Quem pretendia que havia no mun 
do uma certa Mussidora, orgulhosa, 
altiva, depravada, venenosa como o 
escorpião, tám má que toda a gente 
olhava para debaixo do vestido a vêr 
se descobria o pé de cabra ? uma Mus-
sidora sem alma, sem piedade, sem 
remorsos, que enganava mesmo o 
amante da sua escolha ? um vampiro 
de ouro e de prata, bebendo as heran 
ças dos filhos famílias, como um copo 
de soda-water, para arranjar apetite ? 
um demónio zombeteiro deitando sobre 
todas as coisas o seu riso acre e dis-
cordante ? uma cortesã odiosa, fazendo 
resuscitar as orgias antigas, sem ter 
mesmo por desculpa o ardor de Mes-
salina ? Quem diz isso, engana-se re-
dondamente. 

tiça é que desappareçam também os 
impostos que a elles se applicavam. 
Como bem disse o sr. Rebelio da Sil-
va, o poder central já diversas vezes 
reconheceu esse precipício, snnullando 
ou reduzindo as contribuições que não 
tinham em realidade rrotivo de co-
brança. 

Assim, resolveu a camara de Braga 
representar ao governo, pedindo a di-
minuição da contribuição predial no 
anno proximo, e empenhar n'essa re-
presentação os deputados e todas as 
camaras do districto de Braga e Vian-
na, as Associações Commerciaes, as 
Adegas regionaes e mais corporações 
a quem o assunto interessa. Falou se 
também em que a imprensa não deixa-
ria de advogar tão simpática causa. 

Decerto que não faltará aos peti-
cionários a cooperação dedicada do jor-
nalismo. Pela nossa parte, estamos com 
uma convicta decisão defendendo a in-
controvertivel justiça das isenções que 
se pedem. Não ha obrigar a pagar con 
tribuição por um rendimento que ces-
sou e isto, que é uma plena equidade, 
aífirma se em maior direito, tratando 
se de populações açoitadas por contí-
nuos desastres e dignas de todo o au-
xilio pela nobre coragem com que tem 
luctado contra adversidades terríveis. 

Dispense-se o Estado de cobrar 
onde só ha mizeria; a sua missão, no 
lance de desgraça, é soccorrer, não é 
anniquilar.» 

E ! de suppôr que o governo atten-
da, é. 

Os agricultores estám mostrando 
altivês e independencia que as outras 
classes não tem. 

A camara municipal vae proceder 
ao calcetamento da rua da Esperança, 
fntura rua do dr. João Jacintho, deven-
do começar as obras do lado da Cou-
raça dos Apostolos. 

Tem se modificado o tempo, cain-
do bastante chuva, o que tem alegrado 
bastante os agricultores, que julgavam 
perdido ja o milho dos montes, que 
tem beneficiado com as chuvas. 

Apezar porém de caírem abundan-
temente os aguaceiros, o tempo con-
serva-se quente, e as ruas enxugam se 
rapidamente no intervallo em que deixa 
de chover. 

Catalogo de «GÁ Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

A N N U N C I O S 
PRÉDIOS NO CAMPO 

V e n d e m - s e no campo da Na 
zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para r e g a ; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Goimbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

THEÁTRO PRÍNCIPE REAL 

Recel>em-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

ANNUNCIO 
Antonio'de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS M E R C Ê S 
( M e m ó r i a s ) 

Preço 6 0 0 réis 

Não conhecemos essa Mussidora e 
duvidamos que tenha existido algum 
dia. Além disso, nunca tomaríamos para 
heroína uma creatura tám abominavel. 
Não se deve dar crédito a conversas; 
os homens sám tám máos que acharam 
meio de calumniar Tibério e Nero. 

A Mussidora, que nós conhecemos, 
é mais doce e mais" branca do que o 
'eite; um anho de quatro semanas não 
tem mais candura; o cheiro dos pri-
meiros morangos tem um perfume 
menos suave e menos primaveril que 
o perfume da sua alma, aberta de 
resco. O s seus sonhos de mocidade 
erram innocentemente sobre relvados 
dum verde tenro, ao longo dos espi-
nheiros em flor. Todo o seu desejo é 
íabitar uma casa humilde á borda 
duma agua clara, e viver alli eterna-
mente deante do muito amado. 

Qual é a menina de i5 annos, sem 
pre agarrada ás saias da mãe, que po 
deria ter um desejo de felicidade mais 
secca e mais simples? Um coração 
tosco, sem acompanhamento de chalés 
de Thíbet verde-emir, de cavallos côr 
de sopa de leite, jóias de Provost e 
camarote de primeira ordem nos Bufos. 

O sancta simplicitas! como dizia 
João Huss subindo para a fogueira. 

Todavia este devaneio, tám burguês, 
aparentemente tám fácil de realizar, não 
me parece proximo a cumprir-se. 

Teremos nós a felicidade de encon-
trar Fortúnio no bosque de Bolonha? 
Ha poucas probabilidades; mas não 
temos outro meio de continuar o ro-
mance. 

aves italianas voaram da sua 

A N N U N C I O 
(/.a publicação) 

Em observancia do artigo 468.0 do 
Codigo do Processo Civil se annuncia 
que por decisão do conselho de familia 
de i3 de julho de igo3, homologada 
na mesma data, foi auctorizada a sepa-
ração de pessoas e bens entre os côn-
juges Adelino Rodrigues Lucas, empre-
gado agrícola na roça Monte Café, na 
freguezia da Trindade, Ilha de São 
Thomé e Maria da Conceição Ruivo, 
residente em Coimbra, na rua da So-
phia. 

Vtrifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim CA. Rodrigues VHjtnes. 

gaiola dourada; por isso não podemos 
pensar em fazer encontrar Fortúnio por 
Mussidora numa representação de Anna 
'Bolena ou de D. João. 

Quanto á Opera, Fortúnio raras 
vezes la vae, e nós não quereríamos 
tirar o nosso heroe dos seus caros há-
bitos. 

Emquanto esperamos, conversamos 
com um rapaz nosso amigo acerca dos 
charutos havanos. Mora no boulevard 
de Gand e espreita Fortúnio na passa-
gem; porque ás vezes vae passear para 
alli com o seu amigo Marcilly. 

Tínhamos pensado em fazer voltar 
Mussidora á allameda de Madrid, onde 
teria avistado Fortúnio galopando á re-
dea solta; teria corrido atraz delle, um 
ramo espantaria o cavallo, e ella seria 
lançada violentamente a terra. Fortúnio 
tel-a-ia levantado desmaiada e leval-a-ia 
para casa delia e não poderia decente-
mente deixar de vir procurar noticias 
da doente. — Confissão de Mussidora, 
enternecimento do selvagem Fortúnio 
e o que se segue. — Mas este meio es tá 
absolutamente gasto ; não se vêem nos 
romances senão mulheres perseguidas 
por touros furiosos, berlindas paradas 
á beira do precipício, cavallos a que 
um desconhecido segura as redeas, e 
outras bellas invenções desta especie. 

Além disso, quando se cae dum 
cavallo, é bastante natural deslocar a 
espadua, fazer uma ferida na cabeça, 
partir os dentes ou esmagar o narís, 
e confessámos que tivemos trabalho de 
mais a fazer de Mussidora uma creatu-
rinha bonita, para podermos agora com-
prometter assim a sua espadua fina e 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
0 que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

E S T A Ç Ã O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooô 
6 mêses 2®6oo 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Darmo e Sá. Travessa da Couraça de 

* isboa, 8, 3.° andar. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
selos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g n r o s d e v i d a de a n i m a e a 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
p in to . 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
itros para cima a g5 réis. 

Dolida, o seu narís tám delicadamente 
celineado, os dentes puros, regulares, 
tám brancos como os de um terra 
nova, a favor dos quaes nós esgotamos 
tudo o que sabíamos de comparações 

mpidas. Julga o leitor que seria agra-
avel vêr aquelles cabellos sedosos e 

"oiros, coagulados pelo sangue em me-
chas rígidas e chatas? Para tratar a 
ferida, talvez tivessem de lh'os cor tar ; 
— havia de ficar então a nossa heroina 
de cabeça rapada? — Nunca toleraría-
mos monstruosidade semelhante; ser-
nos ia além disso absolutamente impos-
sível continuai uma história cuja heroi-
na estivesse penteada á Tito. 

Não é verdade, minha senhora, que 
nada seria mais odioso do que uma 
princêsa de romance que tivesse o ar 
dum rapazito? 

Foi uma tarefa rude, esta que em-
prehendemos! 

— Como diabo querem os senhores 
que nós saibamos o que faz Fortúnio ? 
Não ha nenhuma razão para estarmos 
mais bem informados do que os senho-
res. Não vimos Fortúnio senão uma 
única vêz numa ceia, e passou nos pela 
cabeça a idéa de o tomarmos para 
heroe, na esperança de que um rapaz 
novo, com tám bom ar não podia 
deixar de ter aventuras romanescas. 
O bom acolhimento que toda a gente ; 

lhe fazia, o interesse misterioso que se 
ligou á sua pessoa, algumas palavras 
estranhas, que tinha deixado cair entre 
um sorriso e um toast, tinham-nos sin-
gularmente bem disposto a seu favor, 

(Continúa). 
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HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
oss&yc) • 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hote l—1800, 26ooo e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminaçao a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e M a l ® - 4 
C O I M B B A 

C a n a l i z a ç õ e s p a r a a g u a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

SALÃOJM. MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de char ío , 

e todos "Os objectos de escriptorio. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

j qão gomis mim 

Agua da Curia Í ^ - M ^ ) 
U § n l í a i a d a - C a l c i c a 

Â nnica anaiysada no paiz, simllhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathic o' Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diffe rentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram, feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra -PHARNIACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

COIMBRA 
WÊÊÊÈSBSÊ wmmmm 

F A B R I C A OE TELHÔES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1 8 8 « , c o m d i p l o m a d e m é r i t o j 
e m e d a l h a d e cofcre n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l d e C o i m b r a , de 1 8 S 4 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Appareliios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R 1 V I É R E 
R U A I > E S . P A U r X > - l ) , 

L T S B O A 

SERRA DA ESTRELLA 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitaçao dos de Lisboa, 
e t c .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

e c o n o m i c o s P R E Ç O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
Q » , T i n a d e J T o a o C a b r e i r a , 3 1 — C O I M B R A 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
( A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r li o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

L E Ã O M O R E I R A % T A Y A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A I 3 A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

Consultoria dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

DÀRRÀGQ 

2$700 
iíf>35o 

68c 

2 $400 
13620C 

60C 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES DASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Tr imestre 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e . . . 
Trimestre 

-

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 33&ooo » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 réis 

cylindro 8 cavallos 
2 » 

2 A » 

2 » 

4 » 

9 

12 
12 
20 

WERNER 
13/* cavallo 2202&000 
2 » 24026000 
3 » 27536000 
L U R Q U I M — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclítte 8036000 réis 

( C h a i i l d o » n o v o s modelosjTBABPACQ) 

gendo velocidade e mislencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em $ortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÀ-gISBOA-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (fèecord-gARRACQ) 
<§0R TO-(LISBOA—336 „ „ U h. e 26 m. {@ecord-$ERNER) 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Ccifnbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

ROBES POUR DAMES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

'Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
\ sito os magníficos Thonographos E d i -

s o n de differentes preços e tama» 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes:^ 

Paris-Vienna, í.° e 2.0 prémio e (la coupe de regularite); 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3,° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, x.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

Fornecem.se automoveis ou motoeyolettes de qwaesçuer construdtores 

Paris-Berlim, 1 p r é m i o ; Paris Bordeaux, 1.» e 2." prémio; 
Circuito du Nord, i." prémio e medalha d'ouro; Concurso 
, . o „ moHa hn H'ouro: Tour de Hol-

mio. Mais de 100 t.o s e 2.0Í prémios era concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo, 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por 10036000 rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 
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LEÃO XIII 
L e n t a m e n t e , c o m o u m a n u v e m j 

tenue de incenso l e v a n t a n d o - s e d o 
rescaldo d u m tu r ibu lo a espi rar , 
sumiu-se n u m a agon ia lenta , qu ie -
ta, sem u m aba lo , o espir i to de 
Leão XIII . 

P a s s o u nos ja rd ins d o V a t i c a n o 
como o p e r f u m e das essencias q u e 
a rdem nos t e m p l o s e q u e r e c o r d a m , 
no me io das flores e das ce r imon ia s 
religiosas, a v i d a de p a g a n i s m o e 
amor . 

S a b i a c o n v e r s a r e rir , t inha a 
ironia fácil e p r o n t a , c u i d a v a c o m 
o m e s m o interesse da famil ia e da 
igreja, a d o r a v a as o b r a s d a r t e e a o 
ver as t a p e ç a r i a s q u e a F r a n ç a lhe 
offerecia c o m a his tor ia de J o a n n a 
d'Are, os seus d e d o s b r a n c o s t n h a m 
a t r e m u r a c o m q u e os p a p a s an t igos 
a p a l p a v a m os c a m a f e u s r a ros q u e 
os ag r i cu l to res a c h a v a m nos c a m -
pos de H e r c u l a n u m e de P o m p e i a . 

A d o r a v a os l ivros ra ros , os p r e -
ciosos m a n u s c r i p t o s i l luminados , 
gostava de c o n v e r s a r c o m q u e m 
tinha a m o r e s eguaes a o s seus . 

A n d a m as suas a r m a s em publ i -
cações luxuosas , c o m o as q u e f a -
ziam os an t igos p a p a s nos t e m p o s 
da gloria d a Igreja . 

M a n d o u p lan ta r u m a v inha nos 
jardins d o Va t i cano , por es ta r p r e z o 
e não p o d e r te r , c o m o ou t ros p a p a s , 
u m a villa n o C a m p o r o m a n o e m 
que p o d e s s e ler e c o m e n t a r Vi r -
gilio. 

E r a po r ba ixo das l a t adas , q u a n -
do c o m e ç a v a m a enche r - se da t r ans -
pa renc ia v e r d e t en ra d o s p a m p a n o s 
novos que elle gos tava de passea r , 
d izendo o> seus ve r sos e l e m b r a n d o 
os dos p e e t a s clássicos la t inos . 

L e ã o XIII n ã o é u m a f igura n o -
va na ser ie dos p a p a s , r e p r o d u z 
um vu l to da R e n a s c e n ç a , ocu l t an -
do sob o sor r i so de b o n d a d e e as 
pa l av ras de ironia o c u i d a d o pelos 
interesses da Igre ja a m e a ç a d a . 

E ' q u e o m o m e n t o é o m e s m o 
pa ra o ca tho l ic i smo que se d e b a t e 
na m e s m a lu ta con t r a o p e n s a m e n -
to, e, c o m o na R e f o r m a , a c h a nas 
necess idades n o v a s l e v a n t a d a s jpelo 
desenvo lv imen to indust r ia l , p e r g u n -
tas n o v a s a q u e n ã o sabe r e s p o n d e r . 

E ' a m e s m a luta con t r a o p e n -
s a m e n t o que vê u m c a m i n h o a b e r -
to n o v o e q u e r seguir p o r elle a li-
be r t a r - se da t u t e l i da igreja , q u e o 
não s a b e c o m p r e h e n d e r , q u e n ã o 
p o d e r á a juda l -o . 

P o r isso L e ã o XIII saiu á luta 
com t o d a a as túcia r o m a n a , us&ndo 
da d ip lomac ia pont i f íc ia , a m e a ç a n -
do p a r a f ingir q u e cede e conqu i s -
t a n d o s e m p r e , sem vang lo r i a r - se 
d o s seus t r iunfos . 

Se a f igura 'de L e ã o XIII nos 
p a r e c e g r a n d e e n o v a , é p o r q u e o 
seu p a p a d o seguiu a o do in t rans i -
gente P i o IX, h o m e m simples c o m o 

Pedro, convicto e batalhador 

c o m o elle, e r g u e n d o al to a voz c o m o 
u m p e s c a d o r da Gal i lêa , c a p a z de 
c o m o elle so f re r o mar t í r io , i ncapaz 
de d i ss imular a sua fé e a sua CFen-
ça c o m os art if ícios da d ip lomac ia . 

E n ã o nos m e r e c e Leão XIII 
ma i s respe i to do q u e o t a m o d i a d o 
Pio IX. 

A fé, a s impl ic idade , e a c o r a -
gem d e s c u l p a r a m s e m p r e a r u d ê s a 
dos Apos to los . 

• 

Leão XIII , p a r a c o n s e r v a r a 
Igre ja a m e a ç a d a , fez c o m o os p a p a s 
do R e n a s c i m e n t o : me t eu - se na in-
triga poli t ica e u r o p e a . 

A sua idéa a l t amen te p r o c l a m a -
da da un ião das igre jas d iss identes 
e n c o b r e o ardi l poli t ico de l evan ta r 
compl i cações in te rnas e ex te rnas á 
F r a n ç a q u e elle via e rguer - se c o m o 
a m a i o r inimiga d e R o m a . 

Fo i B i smarck que , c o m a sua 
alta p e n e t r a ç ã o polit ica, o poz n a -
quê le c a m i n h o . 

T e v e u m c o l a b o r a d o r c o m p l a -
cente em Gu i lhe rme II que p r o c u r o u 
l evan ta r á F r a n ç a as m a i o r e s difi-
c u l d a d e s no Or ien te , l e v a n d o a 
c a b o a pe r ig r inação aos logares 
santo-:, v i agem de recre io ocu l t an -
d o u m p l a n o poli t ico c u i d a d o s a -
m e n t i e s t u d a d o e d i s s imulado . 

E e m q u a n t o a idea da un ião d a s 
igre jas d iss identes era a p r e g o a d a , 
c o m o f a z e n d o o ob j ec to d a s ma i s 
g raves cogi tações do S u m o P o n -
tífice, na Rúss ia su rg i am rel igiões 
novas , t o d a s de paz e just iça, t o d a s 
i m p r e g n a d a s da dou t r ina de a m o r 
e so f r imen to d o Chr is to . 

E r a m n o v a s religiões, q u e , c o m o 
a R e f o r m a , p r o v i n h a m de necessi-
d a d e s n o v a s d o espir i to , d e t e r m i n a -
das po r u m a mod i f i c ação na v ida 
social . 

L e v a n t a v a m - s e em n o m e de 
Chr i s to , f a l a v a m de paz e a m o r , 
d o d e s p r e z o pela g u e r r a d o a m o r 
pela h u m a n i d a d e . 

E r a m vozes q u e se l e v a n t a v a m 
n u m so luço t imido con t r a a o p r e s -
são dos Cesares . 

L e ã o XIII conviv ia c o m os Ce-
sares , q u e n ã o t inham a m e s m a r e -
ligião q u e elle, e em n o m e d o 
Chr i s to e da pac iência m a n d a v a ca -
lar aquê le gemido t á m p e q u e n o , 
m a s q u e de t á m repe t ido t inha já 
n ã o sei q u e do ru ido a m e a ç a d o r d o 
m a r . 

C o m o a de o u t r o s p a p a s , a 
m a r c h a de Leão XIII é t o r tuosa , e 
a b o n d a d e se rve- lhe p a r a encobr i r 
a poli t ica da cúr ia , a rd i losa c o m o 
a esgr ima i ta l iana , f e r indo c o m a 
e s p a d a e c o m o punha l . 

Se os in teresses da poli t ica o 
f o r ç a m a p a l a v r a s de violência 
con t r a u m a n a ç ã o ca thol ica , ac tos 
imedia tos t i n h a m a t e n u a r o m a l e 
evi tar o a t a q u e e m respos ta . 

Ass im é q u e a c a n o n i z a ç ã o de 
J o a n a d 'Arc , l i son jeando a v a i d a d e 
do espir i to f r ancês , lhe serv iu de 
a r m a polit ica d u r a n t e t o d o o p o n -
t i f icado, a n u n c i a n d o a sua p r ó x i m a 
rea l i zação t odas a s vezes q u e t inha 
pretensões a conseguir da França. 

E n c a r a d o i n d e p e n d e n t e m e n t e 
das o b r i g a ç õ e s q u e lhe i m p u n h a o 
seu logar de C h e f e s u p r e m o d u m a 
igre ja , p o n d o de l ado o d e v e r m o -
ral , q u e po r v e n t u r a se "lhe possa 
a t r ibu i r , de d e f e n d e r os in teresses 
t r ad ic ionaes , a figura de L í ã ( # X I I I 
a p a r e c e - n o s c o m o pre judic ia l n o 
m o v i m e n t o de p rog re s so dos povos . 

A sua hab i l i dade d ip lomat ica 
l evan tou o p r e c o n c e i t o rel igioso 
em todos os países . 

A sua a l l iança c o m todos os 
reis, de t odas as religiões, fês delle 
o pt o r in imigo da d e m o c r a c i a p o r 
ter d s d o a o s reis , em n o m e d a re-
ligião, a l i ados submis sos p o r obs-
cu rec idos pe lo p r e c o n c e i t o reli-
gioso. 

A p a r e n t a n d o a d v o g a r a causa 
do o p e r a r i a d o , L e ã o XIII foi o p e o r 
in imigo da d e m o c r a c i a . 

P o r isso d e a n t e do q u e passa 
m o r t o , na a l v u r a d a s suas ves tes 
pontif ícias, n ó s t e m o s a p e n a s a s a u -
d a ç ã o de respe i to q u e d e v e m o s a c s 
in imigos m o r t o s em p leno c o m b a t e . 

0 discurso de Salmeron . 

Dia a dia, se acentua a marcha 
triunfante do partido republicano espa-
nhol. 

O novo discurso de Salmeron, ver-
dadeira obra prima de eloquencia tri-
bunicia, e de ardor revolucionário marca 
um ponto notável na historia do movi-
mento republicano do país vizinho. 

O discurso de Salmeron foi cons-
tantemente interrompido, os partidos 
monarchicos chegáram á máxima irri 
tação, mas não tiveram força para ca-
lar aquella voz que se erguia acima da 
luta e da vozearia torpe, implacavel e 
castigadora como a da justiça. 

Todos os actos dos partidos monar-
chicos foram analiz^dos, todos classifi-
cados como crimes de traição á patria, 
mesmo o de levantamento do credito 
espanhol cujo móbil foi desmascarado. 

Para se ter idéa da violência do 
ilustre parlamentar transcreveremos 
alguns períodos do seu discurso. 

Ser-nos-ia impossível transcrevei o 
todo. 

«E fundindo sangue de Austríacas 
e Bourbons, chegastes a ligar os dois 
termos que marcam a nossa triste, 
abominavel decadencia (SMuito bem! 
na minoria republicana). Parece ape-
nas que ha alguém nisto que preside 
ao nosso infausto destino, porque 
quando era necessário vivificar e alen-
tar os poderes do Estado na corrente 
das inspirações modernas, vós tendes 
tido apenas a inspirar-vos o Vaticano, 
não pensastes em que podesse salvar-
vos dos graves conflictos que vos depa-
ravam seculares torpêsas, outra coisa 
que não fossem beatificas bênçãos, nas 
quaes só podem fiar-se os que crêem 
que com rogativas se provoca a chuva 
benefica sobre os campos. (Muito bem! 
na minoria republicana). E, como se 
isso não bastasse, chegastes, na vossa 
inqualificável torpêsa apezar dos reque-
rimentos daquêle que representou nesse 
partido liberal o espirito do tradicional 
partido progressista, a ligar os nossos 
destinos, os destinos dos que represen-
tam o poder real, com um caudilho 
carlista que jámais reinará na Espa-
nha, qualquer que seja a condição que 

possa oferecer a lei da naturêsa na 
sucessão do trono. (Muito bem! na 
minoria republicana. Rumores). 

Salmeron terminou: 

«E para concluir, srs. deputados, 
esta minoria, formula por minha voz a 
mensagem que entende que deveria di-
rigir-se ao rei, com todo o respeito de-
vido á pessoa e ao funcionário: 

«Senhor! 
Se o sangue do vosso augusto pae, 

se o amor do solo em que nascestes, 
atrae mais que o sangue materno, ficae 
em Espanha e sereis honrado e que-
rido, servindo-a como cidadão, já que, 
por fatalidades da Historia, não a po-
deis servir como rei». 

A republica é um facto em Espa-
nha : está isso em todos os espíritos. 

Os partidos monarchicos esfacé-
lam-se, e combatem sem brio e sem 
forças. 

A todos os momentos chegam as 
adesões mais valiosas e dum acaso 
depende apenas a implantação rapida 
da republica. 

i§r. £oão facintho 

O curso do 5.° ano medico foi 
convidar o sr. governador civil para 
assistir á festa em honra do sr. dr. 
João Jacintho da Silva Corrêa. 

O sr. governador civil teve as pala-
vras mais honrosas para a iniciativa do 
curso do 5.° ano medico, fazendo um 
elogio caloroso do talento e virtudes 
cívicas do illustre professor. 

Agradeceu aos quintanistas de me-
dicina o convidarem no como governa 
dor civil, por ter o maior empenho em 
mostrar, como chefe superior do dis-
tricto, quanta consideração era devida 
ao sr. dr. João Jacintho. 

Se não fosse convidado como go 
vernador civil, não haveria esquecido 
os seus deveres profissionaes, e iria á 
sala dos capelos dar com a sua pre-
sença uma prova publica de conside-
ração, respeito e simpatia pelo mestre 
e pelo clinico. 

Em todas as repartições que esti-
vessem sob as suas ordens diretas, da-
ria nesse dia feriado, e solicital-o ia 
dos poderes públicos para as reparti 
ções em que não tivesse autoridade 
para o fazer, para dar a todos os em-
pregados a ocasião de rrostrar pelo 
illustre mestre a simpatia e o respeito, 
que é geral em Coimbra, em todas as 
classes. 

* 

Começou hoje a ser distribuída, 
acompanhando os bilhetes da admissão, 
a seguinte circular do curso do 5.° anno 
medico: 

Ill.m0 e E x m 0 Sr. 

Em nome do curso do 5.° ano da 
faculdade de Medicina temos a honra 
de convidar V. Ex.a para assistir á 
sessão solene, que, em homenagem ao 
eminente Professor, notável Clinico e 
austero Cidadão, Doutor João Jacintho 
da Silvs Correia, se ha de realizar, 
sob a Presidencia do Ex.mo Reitor da 
Universidade, na Sala dos Capellos, 
em 3i do corrente, pelas 2 horas da 
tarde. 

Outrosim convidamos V. Ex.a para, 
em seguida á sessão solene, acompa 
nhar conjuntamente com o mesmo 
curso, a Ex.ma Camara Municipal no 
acto da inauguração da rua do Dr. 
João Jacintho. 

Coimbra, 20 de Julho de 1903. 

Arthur d*Almeida Leitão. 
Alberto Nogueira Lobo. 

Começaram já os trabalhos para a 
festa na sala dos capelos. 

A RDINA FINANCEIRA 
O nosso presado colega O Mundo 

insere, como artigo editorial, uma carta 
do sr. Francisco José Machado, ilustre 
deputado por Coimbra, ao sr, dr. Joa-
quim Iosé Alves, presidente da Asso-
ciação dos Possuidores de Titulos da 
Divida Publica, que lhe enviara em 
nome da mesma associação uma men-
sagem aplaudindo-o pela energia patrió-
tica com que aquele deputado atacara 
a administração financeira portuguêsa. 

E ' um documento insuspeito, par-
tindo dum deputado monárchico que 
tentou fazer idéa aproximada do nosso 
descalabro financeiro. 

Segundo os elementos, que lhe foram 
fornecidos, e que estám longe de repre-
sentar a verdade, a divida portuguêsa 
sobe á quantia de 543.140:009^411. 

O que sejam as economias e a 
adiministração monarchica dil o a parte 
da carta que transcrevemos: 

Segundo o anuario estatístico de 
1893-1894, ultimo publicado, o rendi-
mento colectável total de toda a pro-
priedade rústica e urbana do país é de— 
32 736:733^807 réis. 

Ora como, segundo os processos 
oficiaes estabelecidos, o valor da pro-
priedade é determinado por vinte vezes 
o seu rendimento colectável, temos, por 
isso, que o valor de toda a propriedade 
do pais é de 654%735 contos de réis— 
números redondos. 

Descontando, portanto, desta impor-
tância, os 543:140 contos a que monta 
o que devemos, ficam livres 111:5g5 
contos 1 

Quer isto evídentémente dizer que 
a propriedade do país já nos não per-
tence, mas sim aos nossos credores. 

Segundo o orçamento ultimamente 
apresentado ás camaras, os juros a pa-
gar anualmente pelas dividas do Estado 
elevam-se á importante verba de—réis 
31.161:474^780. 

Ora, segundo o mesmo orçamento, 
as receitas para o anno economico de 
1903-1904 estám calculadas em réis 
54 925:341^090. 

Temos, portanto, que os encargos 
da nossa divida excedem a metade das 
receitas e isto não contando ainda com 
encargos provenientes dos emprestimos 
ultimamente votados. 

Mas temos ainda a agravar todo 
este lamentavel estado de coisas um 
deficit orçamental que ha de elevar se 
entre 7:000 a 10:000 contos de réis. 

As classes inactivas absorvem pre-
sentemente ao Estado a importancia 
aproximada de 3:700 contos de réis. 

As despesas com os empregados 
adidos, segundo á própria declaração 
do sr. conselheiro Fuschini, elevava-se 
já, quando elle foi ministro, a perto de 
900 contos de réis. 

As despesas com os reformados do 
Ministério da Guerra atinge já, em con-
sequência duma lei iniqua — limite de 
idade—que foi estabelecida unicamente 
para acelerar as promoções, á impor-
tantíssima soma de 1 :ooo contos de réis. 

O proprio orçamento geral do Es-
tado que, em geral, não prima pela ver-
dade, indica que aquela despesa é de 
960:995^000 réis. 

Devo aqui notar o facto extraordi-
nário de que, sendo o numero de gene-
raes em efectivo serviço de 26 (6 de 
divisão e 20 de brigada) existem actual-
mente na classe dos reformados 259! 

As despesas com as praças reforma-
das da Guarda Fiscal, e que ultimamente 
foram consideravelmente agravadas com 
as reformas provenientes da organiza-
ção da Inspecção Geral dos Impostos, 
decretada exclusivamente com o fim de 
se nomearem um sem numero de novos 
empregados, importam presentemente 
em 325:i36®972 réis. 

O numero de praças reformadas 
atinge já a 2:414, o que não admira, 
porque só durante o anno de 1902 se 
reformaram praças J 
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Comparativamente com o anno de 
1899 o aumento no numero de praças 
reformadas é de 631 e na despesa é de 
88:06636000 réis. 

Só as três classes—Exercito, Mari-
nha e Guarda Fiscal—absorvem anual-
mente com o seu pessoal inactivo, 
conforme acima deixo demonstrado as 
verbas seguintes: 

1.a—Exercit o 
2.a—Marinh a 
3.*—Guarda Fiscal. . 

Soma 

960:995^471 
23i:538$iqo 
325:I36$972 

1.517:670^633 

No Ministério da Marinha ha a mais 
do quadro 238 oficiaes, que são os se-
guintes : 

1 Vice-almirante com 
o vencimento d e . . 

5 Contra almirantes 
com o vencimento 
de 

16 Capitães de mar e 
guerra com o ven-
cimento de 

18 Capitães de Fra-
gata com o venci-
mento de 

i5 Capitães tenentes 
com o vencimento 
de 

35 1. tenentes com o 
vencimento de 

23 2.08 tenentes com o 
vencimento de 

67 guardas marinhas 
com o vencimento 
de 

16 aspirantes da ma-
rinha com o venci-
mento de 

2:88026000 

IO:200$000 

21:6oo$ooo 

22:o32$ooo 

16:200^000 

29:40026000 

i3:8oo$ooo 

28:14036000 

2:52036000 

146:77236000 

5 engenheiros navais. 
14 médicos » 
12 maquinistas » 
1 x oficiaes da administração naval. 

Tndo isto é aterrorizador, mas os 
nossos governantes continuam desvai-
radamente nos seus esbanjamentos, 
como se o Estado estivesse a nadar 
em dinheiro, e para o quê, vejamos: 

No cabo submarino 
para Angola só se 
deviam gastar réis 
90:00036000 pois já 
se gastaram 

No caminho de ferro 
de Mormugão gas-
taram-se 

No de Lourenço Mar-
ques gastaram se . . 

No de Ambaca gasta-
ram-se 

No de Salamanca gas-
taram-se 

3.ooo:ooo$ooo 

3.200:00036000 

6.000:00026000 

6,400:00036000 

3.700:00036000 

2 2 . 3 O O : O O O 2 6 O O O 

E finalmente, para cumulo de toda 
a nossa desgraça, temos nas mãos dos 
estranjeiros os melhores e mais pode-
rosos factores da riqueza publica, como 
por exemplo: 

As linhas ferreas, os telegrafes ma-
rítimos, a viação urbana, os telefones, 
o movimento bancario, a exploração 
do porto de Lisboa e a illuminação pu-
blica, etç. 

Mas tudo o que deixo exposto não 
é mais de que um pálido esboço da 
tresloucada e perdularia administração 
de que está sendo vitima este pobre e 
desditoso país que parece adormecido 
ou indiferente a tantos e tão condená-
veis desvarios. 

Creia v. ex.1, pois é com a maxima 
sinceridade que lho confesso, sempre 
que o meu espirito se entrega ao estudo 
e apreciação da administrução do nosso 
país, fico apavorado com o que então 
se me depara e o meu animo sente-se 
avassalado da mais profunda tristeza, 
pelo receio dos tristes dias que nos 
esperam. 

Parece que outros monárchicos não 
têm os embaraços e escrúpulos do sr. 
Francisco José Machado. Dá o a en-
tender esta parte da carta que pedimos 
ainda licença para transcrever : 

Quem ouve, nas conversações ín-
timas, os homens que têm sido minis-
tros, os que o sám atualmente e ainda 
os que ohám de ser, convence-se desde 
logo de que o país, atentas as condi-
ções anormais a que chegou a política, 
caiu em um abismo donde dificilmente 
poderá sair, mas ainda assim sám to-
dos acordes em que bastariam sete 
homens animados de boa vontade e 
decidido patriotismo para o salyar. 

Mas se assim é e as circunstancias 
nrgem ee pronto remédio, porque não 
aparecem esses sete homens ? 

]N~i*ig-uem sabe explicar 
tám estranho facto 011 
antes tem uma explica-
ção fácil, mas que, por 
motivos que me abstenho 
d.e apreciar, não querem 
dá-la, pelo menos em voz 
alta I 

No dia dois realiza-se em Con-
deixa a festa annual, a Nossa Senhora 
da Conceição, sendo seu principal pro 
motor o nosso patrício sr. dr. João 
Antunes, digno conservador da comar-
ca. 

E' por o;casião desta festa que tem 
lugar a grande feira d'anno o que con-
tribue para lhe dar extraordinaria ani-
mação. 

A parte musical foi organizada com 
o cuidado que era de esperar do sr. 
dr. Antunes que é um apaixonado vir-
tuose, realizando neste ponto verda-
deiros prodígios, como foi o do orf;on 
que este anno formou em Condeixa 
com gente do campo que até ali igno 
ravi completamente a nU^ica, e que 
se fez ouvir na igreja da Graça em 
Coimbra na última quaresma. 

Foi á competência bem conhecida 
do sr. Ribeiro Alves, mestre da banda 
do regimento de infantaria 23, que o 
sr. dr. Antunes entregou a organização 
da grande orchestra que hade executar 
a missa solemne. 

Durante a procissão e arraial tocará 
a banda do 23. 

Haverá fogo de artificio, kermesse, 
e danças populares, concorrendo prova-
velmente para animar os festejos o ran 
cho do Pateo da Inquisição, que foi 
convidado para isso. 

Misericórdia de Coimbra 
No domingo pela uma hora da tarde, 

a nova mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, visitou todas as 
dependencias deste importante estabe-
lecimento, elogiando os trabalhos da 
mêsa transacta presidida pelo sr. dr. 
Ah es Moreira, maravilhando-se com o 
estado de prosperidade das officinas. 

As officinas, a que o sr. dr. Gui-
lherme Alves Moreira deu particular 
cuidado, poderam na verdade desenvol-
ver-se duránte a ultima administração, 
sendo o ensino profissional egual ao 
melhor que se ministra nas officinas 
particulares de Coimbra, e sobretudo 
na encadernação, tendo até realizado 
progressos, e introduzido machinas que 
não havia ainda na industria coimbrã. 

Estes bcllos resultados mostram a 
vantagem da abertura das officinas, a 
conveniência do ensino industrial que 
seria necessário desenvolver, não no 
sentido do augmento das officinas, e 
na producção da obra, mas na perfei-
ção, na elevação do ensino, por fórma 
a que os artistas que saíssem da Santa 
Casa da Mizericordia, trouxessem ha-
bilitações de tám reconhecida compc-
tencia que encontrassem rapidamente, 
logar vantajoso, fazendo pelos seus 
conhecimentos, e pela educação rece 
bida na Santa Casa da Mizericordia 
progredir as industrias da cidade pelo 
seu trabalho e direcção nas officinas 
particulares. 

Sám dignos de elogio os trabalhos 
que o sr. dr. Guilherme Alves Moreira 
fêz neste sentido. 

Este trabalho do sr. dr. Alves 
Moreira é tanto mais para admirar 
e aplaudir, que a administração da 
Santa Casa tem sido embaraçosa e 
difícil por causa de obra-s e construções 
sucessivas, requisitando trabalho, inte-
ligência, dedicação e boa vontade, que 
com prazer e justiça reconhecemos te-
rem sido sacrificados pelo sr. dr. Alves 
Moreira á Mizericordia, com prejuízo 
dos seus próprios interesses. 

Mas tudo o que se faça neste sen-
tido é pouco. 

Esta é a verdadeira obra de Philan-
tropia. 

Esta é mesmo a uníca respeitada; 
porque, se os meninos orfãos frequen-
tam a igreja, os irmãos da Santa Casa 
fogem delia, e, nos enterros, vêem se 
mais os extranhos do que os irmãos 
da Santa Casa. 

Por engano de informação demos, 
em vez do nome do sr. Arthur M da 
Silva Eloy, que foi nomeado guarda do 
liceu central de Coimbra o de seu irmão 
Antonio, conceituado industrial desta 
cidade. 

A reação e a imprensa 
A imprensa é a força maior para 

a disseminação das idéas para as fazer 
frutificar. 

A' imprensa devem os partido® 
avançados o ter feito chegar as idéas 
mais altas, as que mais tem custado 3 
conquistar, aos mais humildes, aos mais 
ignorantes. 

Assim acordou o povo para a luta, 
cheio "de vida, com a intensidade de 
forças acumuladas por um longo pe-
ríodo de inação. 

A luta pela imprensa, a que os 
partidos reaccionários devem tanto de-
sastre, e a causa da democracia tanto 
triunfo, tornou se o embate principal, 
desde que em todas as nações se com-
bateu o analfabetismo como a maior 
causa de enfraquecimento e atrazo de 
um país. 

O ensino, que até então fora mo-
nopolizado pelos reacionarios, o ensino 
que era urn favor ministrado apenas 
a quem era dócil e se deixava amoldar 
facilmente á sua moral, a quem se dis-
punha a servir os seus interesses, pas-
sou a ser ministrado pelo estado, a toda 
a luz, a toda a publicidade, com pro 
gramas largamente discutidos pela im 
prensa. 

E sssim soube o homem rude dos 
campos, o operário inculto que havia 
alguma coisa de mais alto, de mais 
nobre, de maior valor social do que o 
cathecismo, único saber que lhes ensi-
nava o cura, ignorante e fanatico. 

Hoje a igreja vê que é necessário 
lutar no campo do pensamento, que 
para haver fé e crença é necessário 
fazer calar as duvidas, as indecuões, 
o mal estar vago de quem sente des 
pertar uma consciência adormecida. 

Por isso trata de se organizar, in 
dicar aos interessados a necessidade de 
propagar os jornaes reacionarios, de 
mostrar o seu interesse, de os tor-
narem lidos e estimados, de contribuí-
rem emfim para lhes dar uma vida 
desafogada que lhes permitta lutar 
sem embaraços e cuidados pecuniários 
contra a imprensa democratica. 

No nosso país começou, ha pouco, 
a luta a org :nizar-se. 

Do Echos de Roma, revista mensal 
publicada pelos alumnos do Collegio 
Português em Roma sob a direcção de 
Mons. Thiago Sinibaldi, transcreve-
mos : 

«Os deveres moraes do seminarista 
em ferias sám vários segundo a varie-
dade dos logares. Podem apontar 
como quasi geraes o dever de auxi'iar 
os parochos ou quem quer que pro-
mova catechese nas parochias, e de 
concorrer desinteressadamente ás Egre 
jas próximas onde possa ser util a 
nossa presença; e alem disso o de pro 
pagar a imprensa catholica. Sobre este 
momentoso thema permitte que nos 
demoremos um poaco. 

«Nao advogamos a necessidade 
dessa propaganda, que a bem sabem 
todos, mas indicamos um critério se-
guro para a fazer proficuamente. 

«Em Portugal temos dois grandes 
diários catholicos A Palavra e o Cor 
reio Nacional e muitos semanarios da 
província. Se é possível, não se deve 
propagar de preferencia o jornal local; 
os pequenos jornaes .da província sám 
úteis, utilíssimos; mas se os grandes 
orgãos das duas cidades principaes 
não viverem vida desafogada e não fo-
rem suficientemente diffusos, os peque 
QOS, para as reivindicações de caracter 
geral, não nos servem. Portanto, pro 
paganda amorosa, constante e desinte 
ressada dos nossos grandes paladinos. 
Para isso é indispensável assign-ir ou 
um ou outro e trazei o em publico, 
emprestai o, elogial-o. defendei o, to 
mal-o, em summa, conhecido e bem 
quisto. Bom é enviar alguns números 
grátis a pessoa que julguemos nos casos 
de os assignarem; estamos certos de 
que as ex.ma3 redacções dos dois jor-
naes, não se rogarão a enviar alguns 
números grátis para esse fim, imitando 
o que se faz na Françi, na Icalia e em 
tc-da a parte onde se pensa a serio na 
propaganda da boa imprensa.» 

Não ha programma, mais bem orga-
nizado, nem mais claramente dito. 

Ao seminarista compete, como de-
ver; deixar de lado o jornalismo local, 
tratar de dar toda a força aos jornaes 
que nas duas eapitaes do pais se apre 
sentam a entrar em luta, 

Sám esses que urge robustecer para 
poderem lutar victoriosamente. 

Convém não se afastar, não deixar 
39 açaso das opiniões locaes os inte-

resses, a direção do partido, a orienta-
ção da opinião. 

A direção do país pertence a Lis 
boa e Porto. Essas duas cidades go 
vernam as províncias : uma pela buro-
cracia, outra pela ameáça. Ahi deve 
ser a luta, para que convém poupar 
esforços e boas vontades. 

E' esta a atitude da imprensa reacio-
nária, a que é necessário atender, e 
que revela a sua fraquêsa, o ultimo 
esforço contra a marcha tám forte das 
idéas democráticas no nosso país, ape-
zar da disseminação e da incoherencia 
dos trabalhos dos partidos mais avan-
çados de^Poriugal. 

O sr. conselheiro Alfredo Pereira, 
director geral dos correios e telegrafos, 
que foi a Londres representar o nosso 
país no congresso internacional de te-
legrafia, passou em Coimbra no d a 21 
no Sud express. 

Era esperado por uma comissão 
dos empregados dos correios e tele-
grafos de Coimbra, que lhe dertm as 
boas vindas e o felicitaram pela ma-
neira honrosa, como tinha honrado o 
nosso país. 

Pela retirada para a Figueira da 
Foz de Miss Rolinson e D. Manuel 
Lopez terminaram os concertos, com 
que o sr. Marques Pinto, proptietário 
do Café da Praça do Comércio iniciou 
um melhoramento nos cafés de Coim-
bra. 

Por vezes tem aqui havido, durante 
alguns dias, concertos num ou noutro 
café; mas pertence ao sr. Marques 
Pinto a iniciativa de concertos seguidos 
durante todo o anno letivo. 

D. Manuel Lopez que é um execu 
tante distinto no violão, toca baudurra 
duma fórma rara, com uma execução 
e técnica superior a todos os artistas 
que temos ouvido. 

A iniciativa do sr. Marques Pinto 
contribuiu para dar um pouco de ale-
gria e ar artístico aos cafés conimbri-
censes, que arrastam uma vida pacata 
e burguêsa, em que as horas se podem 
marcar sem relógio, pela entrada dos 
frequentadores, sempre os mesmos, 
tristes da tristêsa de que vem ao café 
cumprir um dever, antes de se deitar, 
para poder dormir socegadamente. 

Era exemplo para seguir a inicia-
tiva do sr. Marques Pinto. 

Verdade seja que a vastidão do 
café, as suas belas condições de ven-
tilação dám a esta casa superioridade 
sobre as outras instalações análogas. 

Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
aprovados em 20, 21 e 22 de Julho. 

Faculdade de Direito 

i.° anno, i.a cadeira — Luiz da Ca-
mara Reis, Germano José dAmorim, 
Adolpho Sampaio de Moraes Pinto de 
Almeida, Francisco Tavares Proença, 
Adelino dAlmeida Couto, Gonçalo de 
Abreu de Lima, José dAlmeida Bar 
reiros Tavares, Francisco de Magalhães 
B. Araujo Queiroz, Carlos Alberto de 
Assis Pereira de Mello, Luiz Antonio 
Joaquim Homem de Macedo, Guilher-
me do Carmo Pacheco, Joaquim José 
de Oliveira, José Martins Caeiro Car-
rasco, Manuel Antonio Pereira. 

Houve quatro reprovações. 
2.1 cadeira — Antonio Bernardo de 

Bragança Pereira, Antonio Ferrão, An 
tonio Joaquim Granjo, Antonio Pereira 
Gomes, Antonio Taumaturgo L. Reis 
Pio Pereira, Aristides de Sousa Men-
des, A mando Evaristo de Castro Sa-
raiva, Arthur J>sé Ferreira Belceiro, 
Joaquim Pereiri Pinto, Carlos Augus-
to Campello d Andrade, Cesar d:: Sou-
sa Mendes, Custodio Arlindo da Silva 
Patena, Elisio Cardoso Pessoa. 

3.a cadeira — Jaime Dfgoberto de 
Mello Freitas, Jaime da Silva Mendes, 
João Canavarro dAlmeida e Brito, João 
Machado da Silva, João Pedro de Sou-
sa, Joaquim Carlos de Sousa, Joaquim 
de M. Mexia Mendes Pinheiro, Joaquim 
Nunes d'01iveira, José Antonio de Mei-
relles de Campos Henriques, José Cae-
tano Lobo*d'Àvila da Silva L'ma, José 
Gabriel Pinto Coelho. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — José Meirelles Coutinho 

Barriga, José Vaz de Sousa Pereira 
Pinto Guedes, Vicente Miguel de Pau-
la Pinheiro de Mello, Agapito Pedroso 
Rodrigues, Alfredo Adelino de Sá, Vas-
co de Mendonça Alves, Alfredo da Sil-

va Nobre, Carlos Amaro de Miranda e 
Silva. 

Houve tres reprovações. 
Cadeira de economia politica. — 

Fernando P. d'01iveira Freire dAlbu-
querque, Alfredo Ernesto de Sousa 
Faria Leal, Affonso Veríssimo dAze-
vedo Zuquete. 

4.0 anno — Thomaz Antonio d'0li-
veira Matta e Dias, Virgilio Nunes da 
Silva, Jo?é Joaquim dAbreu, José 
Joaquim dAzevedo Brito Chaves, José 
Rodrigues Esculcas, Mário Correia de 
Carvalho Aguiar, João Gomes Paulo 
Júnior, Joaquim Lívio dAssis Pereira 
de Mello, Joaquim Albino da Silveira, 
Pedro Bernardes de Miranda. 

Houve duas reprovações e faltou 
um alumno ao acto. 

5." anno —João dos Santos Mon-
teiro, José Luciano de Castro Pires 
Corte Real, Paulino da Costa Santos, 
Rodolpho Bettencòurt Rosa, Arthur 
Francisco dAthaide V. Pavão da S. 
Silva Leal, José Francisco Teixeira de 
Azevedo, Alberto Baptista dAraujo 
Leite, Antonio Simões Raposo, Fran-
cisco da Fonseca Pinheiro Guimarães, 
Francisco Xavier Marinho da Silveira 
Canavarro Valladares, rev. Mendes de 
Araujo. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de ^Medicina 
1.° anno, i.a cadeira — João Gon-

çalves Pereira, Alfredo Lopes de Mat-
tos Chaves. 

Houve duas reprovações. 
2 a cadeira —Nuno Freire Themu-

do, Seraphim Simões Pereira, Sergio 
Ferreira da Rocha Calisto, Custodio 
dAlmeida Henriques. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de Philosophia 

Mineralogia — Alberto G. Peixoto 
e Cunha, Gaudêncio José Trindade. 

Antropologia — Antonio Ferreira da 
Silva Brito Júnior. 

5.° anno, formaturas — José Augus-
to Vianna de Lemos Peixoto, Manuel 
Maria Frota José Alves da Silva, An-
tonio Ferreira Loureiro. 

Curso de pharxnacta 

2.a cadeira — Joaquim V. de Sousa, 
Julio José Fernandes Costa. 

Os jornaes deram a informação de 
haver sido nomeado para a escola in-
dustrial um professor, informação que 
repetimos censurando . o facto duma 
nomeação, sem concurso. 

E' falsa a informação. 
Não houve nomeação: foi apenas 

transferido para a Escola Brotero o 
sr. Amadeu Ferraz de Carvalho que 
era professor diplomado de Português 
nas escolas Rodrigues Sampayo e Ele-
mentar de Comércio. 

Subsistem porém de pé as reflexões 
que fizemos sobre a abertura da ca-
deira de português na Escola Brotero. 

Foi provido definitivamente o sr. 
João Pires da Silva, professor da escola 
anexa á escola normal do sexo mascu-
lino em Coimbra, 

Está em reclamação por espaço de 
i5 dias a contar de IQ do corrente a 
reclamação contra o rol do lançamento 
de contribuição sobre os cães. 

Acaba de sair do prelo o Catalogo 
theatral, descrevendo minuciosamente 
os tituios, generos, actos, numero de 
personagens (homens e senhoras) e pre-
ços de todas as comedias, dramas, ope-
retas, duetos, monologos, cançonetas, 
etc., que se tem publicado até hoje. 

E' uma publicação curiosa, indis-
pensável aos amadores dramáticos, edi-
tada pela Livraria editora de Arnaldo 
Bordalo (rua da Victoria, 4 2 , 1 L i s b o a ) 
distribuída gratuitamente pelo editor a 
quem o requisitar. 

Chegou ontem a Coimbra uma força 
de doze praças de cavalaria, coman-
dadas por um oficial, para reforçar o 
pequeno destacamento que aqui ficára 
comandado por um oficial inferior. 

A comissão executiva do conselho 
geral de agricultura reuniu na segunda 
feira no governo civil, sob a presidencia 
do sr. secretario geral, para organizar 
os trabalhos que devem ser presentes 
ao conselho na próxima sessão, que se 
realizará provavelmente na proxim» 
ierja feira, I 



RESISTENOIA ~ Quinta-feira, 23 de Julho de 1903 

F e s t e j o s a S a n t a I z a b e l 

Ficou transferido para os dias i5 e 
16 de agosto, os grandes festejos por 
occasião de se benzer uma imagem 
nova da Rainha Santa Izabel e que 
deveriam ter logar em Soure nos diis 
34 e 25 do corrente. 

O programma é o seguinte: 

Dia i5. — A imagem será benzida 
pelo reverendo prior desta freguezia, 
na capéla de Nossa Senhora da Boa-
Morte, vindo á noite em procissão para 
a capéla da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco, havendo em seguida 
ladainha a Nossa Senhora, iluminação 
na fachada da igreja, e será queimado 
um bonito fogo de artificio. 

Dia 16.— Missa cantada, sermão e 
procissão que percorrerá as ruas do 
estilo. 

Abrilhantarám esta festividade duas 
filarmónicas: a de Villa Nova d'An-
ços, contratada pela Venerável Ordem 
Terceira, e a do Espinhal, contratada 
por uma comissão de artistas desta 
villa. 

E m ambos os dias haverá vistosas 
iluminações: desde a capéla da Ordem 
Terceira até á Praça do Comercio, 
feita pelos comerciantes e alguns par-
ticulares, e desde a Praça do Comer-
cio, onde será armado um magnifico 
corêto para a filarmónica do Espinhal, 
até á porta do ex.mo sr. João Maria 
Quaresma Brandão, pelos artistas e 
também por alguns particulares. 

A guarda de honra será feita por 
uma força de tenente do regimento de 
infanteria 23, que se acha destacada 
nesta vila. 

Os habitantes de Soure represen-
táram ao governo contra a cultura do 
arroz por ser prejudicial ás proprieda 
des e nocivas á saiide das populações 
circumvizinkas. 

Foi dispensado da presidencia dos 
exames de saída do curso geral do 
liceu central de Coimbra o sr. dr . 
Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Está de luto pelo falecimento de 
sua esposa o sr. Manuel Campeão. 

Sentidos pezames. 

Os júris para os exames de instru 
cção primária (segundo grau) em Coim-
bra sám formados pelo sr. dr. Manuel 
Joaquim Teixeira, presidente, e pelas 
examinadoras sr.as D. Victoria Henri 
queta dá Fonseca Borges, professora 
em Pombal e D. Olivia Alves Fontes, 
professora da freguezia de Santa Cruz 
de Coimbra, para o sexo feminino. 

Para os exames dos alumnos do 
sexo masculino é presidente do juri o 
sr. dr. António Candido d'Almeida 

(24) Folhetim da "RESISTEHCIá,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X I I 

Ahl Fortúnio, como nos enganaste! 
Esperavamos que nos ditasses uma 

história maravilhosa, cheia de peripé-
cias surprehendentes. 

Tivemos pelo contrario de tirar do 
nosso proprio fundo de reserva, e dar 
cabo da cabeça para arranjar paciência 
ao leitor até que te apraza quereres-te 
apresentar,e comprimentar a sociedade. 

Fizemos-te bello, espirituoso, gene 
roso, milionário, misterioso, nobre, bem 
calçado, bem engravatado, dons raros 
e preciosos! 

Mesmo que tivesses uma fada por 
madrinha, não poderias ser melhor do-
tado ; quantas paginas nos déste por 
isto Fortúnio ingrato? — uma dúzia, 
quando muito. O ' ferocidade hirca-
nica, ó monstruosidade sem eguall — 
doze paginas por vinte e quatro per 
feições 1 — E ' pouco. 

Foi preciso, grande preguiçoso, que 
a pobre Mussidora se desolasse, que 
Jorge se embebedasse como uma mul-
tidão de tambores móres, que Alfredo 
vomitasse um numero de tolices supe-
rior ao do costume, que Gintia fizesse 
vêr o cólo e as costas, Phebe a peina, 
(àrabeUa o vestido jpara encher o cs-

Leitao, e examinadores os srs. Carlos 
Alberto Leite, p-nfessor em Cellas e 
José Maria dos Santos, professor em 
Castello Viegas. 

Foi promovidj á primeira classe a 
sr.4 D. Luiza Martins Pereira, profes-
sora da escola primária de Santo Anto-
nio dos Olivaes. 

O contrato para iluminação a luz 
electrica da cidade de Coimbra, feita 
entre o municipio e a firma Almeida 
Santos, Lino & C.a foi enviado já á 
Procuradoria Ger^l da Coroa. 

Foi concedida licença de 60 dias ao 
sr. João d?. Menezes Parreira, sub 
director da Penitenciária, e de 3o dias 
ao sr. José de Menezes, professor do 
mesmo estabelecimento. 

N o v a . A r i t h e m e t i c a , das 
Escolas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.3 e 4.a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

C4 corda do enforcado por A. Pe-
tõsi — Sociedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numa linguagem fácil e elegente a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa m;is 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Bibliotheca do povo e das escholas' 
Os inimigos das creanças. E' um livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelle se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças cm Portugal. 

Esta obra c escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de familia. 

Catalogo de «oA Editora» antiga 
c i s i David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde B:irão, 5o. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço 0OO réis 

paço que o sr. devia ocupar sósinho. 
Se cometemos uma inconveniência in-
troduzindo, sem saber para onde o 
levar, o leitor na sala de banho de 
Mussidora, foi o senhor a causa. Fez-
nos alongar as discripções e ir contra 
o preceito de Horácio: Semper ad 
eventum festina. Se o nosso romance 
é máo, a culpa é sua ; que seja leve! 
Usamos da melhor ortografia, e pro-
curamos no dicionário as palavras de 
que não tínhamos a certêsa. 

O sr. que é nosso heroe, devia 
fornecer nos acontecimentos incríveis, 
grandes paixões platónicas e outras, 
duélos, raptos, punhaladas; com essa 
condição, investimol-o de todas ás qua-
lidades possíveis. Se continua nesse 
pé, caro Fortúnio, passamos a declarar, 
que é feio, estúpido, ordinário, e, de 
mais a mais, que não tem um pataco. 
Não podemos andal-o a espreitar á 
esquina das ruas, como uma amante 
abandonada, que espera á chuva que 
o infiel sáia de casa da sua nova amante 
para lhe agarrar pelas abas do casaco. 

Se tivesse um guarda portão, iríamos 
perguntar lhe a sua historia; mas o se-
nhor não tem guarda-portão, porque 
não tem casa e por conseguinte não 
tem porta. 

O ' Caliope, musa da trombeta de 
bronze, sustenta o nosso folego. 

Que havemos de dizer no capitulo 
seguinte ? Só nos resta matar Mussi-
dora. 

Veja, Fortúnio, a que cruel extre-
midade nos reduziu ! Tínhamos creado 
uma mulher bonita, expressamente para 
lha darmos por amante, e somos for-
çados a metal-a na pagipa i65, cpntra-

MSmM&M 
A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi -

s n a n l c s de L i s b o a , P o r t o e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o o b s e q u i o 
ile s a t i s f a z e r e m os r e c i b o s d a s 
s u a s nssiguatui-us q u e b r e v e m e n -
te Uses h á m de ser a p r e s e n t a d o s 
p e l o correio. l ' a r a os d o s A ç o r e s 
v a m o s e x p e d i l - o s p e l o p r i m e i r o 
p a q u e t e . 

» c t o d o s e s p e r a m o s a fineza 
de p a g a r e m n o a c t o d a apresen-
t a ç ã o d o s r e c i b o s afim de n o s 
e v i t a r a d u p l a d e s p e z a e t r a b a l h o 
a d m i n i s t r a t i v o q u e e s t a s d e v o l u 
coes o c c a s i o n a m . 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi-
gn a n t e s d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
des r o s a m o s o o b s e q u i o de p a g a -
rem a s s u a s a s s i g n a t u r a s ({liando 
Ibew a p r e s e n t a r e m os r e s p e c t i v o s 
reci Jtos: 

Km C a n t a n h e d e , a o sr. M a n u e l 
d o s S a n t o s ttiiva; n a F i g u e i r a d a 
F o z , a o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s 
L i n d o t e ; n a s A l h a d a s , a o sr. Ma 
n u e l F e r r e i r a de Horaes. 

E S T A Ç A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2®>6oo 
3 mêses 13&400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

CONVITE 
Por ordem do Presidente do Grupo 

Excursionista Operário de Coimbra, 
sám convidados todos os socios do 
mesmo Grupo a retinir em assembléa 
gera), no dia 26 de julho de 1903, pelas 
3 e meii horas da tarde, na rua Direita, 
séde da Associação de Ceramica. 

Visto estar muito proximo o dia 
em que deve realizar se a excursão, e 
a comissão precisar, sem perda de 
tempo, de concluir os seus trabalhos, 
e ser esta a 2.a convocação, pede-se a 
todos os interessados a sua comparen 
cia, caso não o façam, a Direcção do 
Grupo, cinge-se ao preceituado no re-
gulamento e por conseguinte, aten 
dendo a que grande numero de bilhe-
tes estão vendidos, e ser preciso saber 
a quantidade de bilhetes, que cada 
socio preciza, roga se ainda a compa-
rência de todos, porque depois a Dire 
cção não toma responsabilidades. 

Coimbra, 20 de julho de 1903. 

O secretario do Grupo, 
José Damas. 

riamente ao uso estabelecido, que não 
permite dar uma picada-dalfinete nesta 
bóia inchada por suspiros d 'amor, que 
se chama heroína de romance, senão lá 
para a pag. 310 ou 32o pouco mais ou 
menos. 

X I I I 

Os dias corriam e Fortúnio não 
aparecia. 

Todas as pesquizas de Mussidora 
tinham sido inúteis. A phrase de Ara-
bé la :— Fortúnio não é um homem, é 
um sonho, voltava lhe á memoria. 

Na verdade, que era fácil de acre-
ditar depois de o ver em qualquer re-
velação sobrenatural. 

O brilho atordoador, no meio do 
qual tinha apparecido a Mussidora, con 
tribuia muito para esta ilusão poética, 
e algumas vêses duvidava da realidade 
como quem tivesse visto o ceu aberto 
um minuto, e que, achando o depois 
inexoravelmente fechado á sua vista, 
chegasse a julgar-se victima duma halu-
cinação febril. 

As amigas vinham trazer-lhe conso-
lações pérfidas, com arsitos ironicamen-
te dolentes e maneiras alegremente 
tristes. Cintia aconselhou lhe com to-
da a sinceridade de coração duma boa 
rapariga, que arranjasse um amante 
novo; porque sempre havia de distrsíl a 
alguma coisa. Mas Mussidora respon-
dia lhe que esse remedio, bom para 
Phebo e para Arabéla lhe não daria 
resultado algum. 

Então Cintia beijou-a com ternura 
na testa e retirou se dizendo;~~Poyera 

A N N Ú N C I O S 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na 

I zareth da Ribeira, perto da povoação, 
| as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—-Coimbra. 

E D I T A L 
A mesa do governo da Santa Casa 

da Misericórdia de Coimbra manda an 
nunciar que as suas sessões ordinarias 
terám logar em todas as primeiras e 
terceiras quartas feiras de cada mês, 
pelas 8 horas da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 17 de Julho de 
1903. 

O Provedor 

D r . José Pereira de Paiva Pi'ta. 

ATS N Ú N C I O 
(2.a publicação) 

Em observancia do artigo 468.0 do 
Codigo do Processo Civil se annuncia 
que por decisão do conselho de familia 
de i3 de julho de igo3, homologada 
na mesma data, foi auctorizada a sepa-
ração de pessoas e bens entre os côn-
juges Adelino Rodrigues Lucas, empre-
gado agrícola na roça Monte Café, na 
freguezia da Trindade, Ilha de São 
Thomé e Maria da Conceição Ruivo, 
residente em Coimbra, na rua da So-
phia. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto, 

O esérivaO) 

Joaquim c4. Rodrigues Wjines. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebcm-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'A1>reu — Coimbra. 

SOPHIA, 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

innamorata vou mandar dizer uma no 
vena a Nossa Senhora por o successo 
dos teus amores. 

O que cumpriu religiosamente. 
Mussidora, vendo que toda a luz da 

esperança estava apagada e que For 
tunio se encontrava menos do que nun-
ca, ganhou desgosto á vida e revolveu 
na sua encantadora cabeça os mais si-
nistros projectos. 

Como rapariga altiva e corajosa re-
zolveu não sobreviver ao seu primeiro 
amor. 

— Pelo menos, disse, já que vi a 
quem devia amar, não terei a cobardia 
de consentir que nenhum homem vivo 
toque no meu vestido nem com a pon-
ta dum dedo; agora sou sagrada! Ah! 
se podesse recomeçar a suprimir a mi-
ha vida! Se podesse riscar do numero 
dos meus dias todos os que não foram 
consagrados a ti, meu querido Fortu 
nio, caro e misterioso Fortúnio! Pre-
sentia vagamente que tu existias em 
qualquer parte, doce e altivo, espiri 
tuoso e bello, com um relampago nos 
teus olhos calmos, um sorriso indul-
gente nos teus lábios divinos, semelhan-
te a um anjo que descesse sobre os 
homens; vi-te, todo o meu coração se 
lançou para ti; com um só olhar te 
apoderaste da minha alma, senti que 
te pertencia, e reconheci o meu senhor 
e o meu vencedor, comprehendi que 
me seria impossível amar outro que 
não fosses tu e que o centro da minha 
yida fora deslocado para todo sempre. 
Deus castigou-me por não ter esperado 
por ti; mas presentemente sei que exis-
tes; não és um fantasma, um espectro 
encantador enviado pelo sangue do 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pelá educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Airtonio de Mendonca Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguro» de vida de animae» 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em Casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
sublico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
:onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está coliocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Darmo e Sá. Travessa da Couraça de 

T,isboa, 8, 3.° andar. 

meu coração á minha cabeça esquen-
tada; ouvi-te, vi te, toquei-te; fiz todos 
os esforços para me unir a ti, para me 
ançar a teus pés e pedir te que me 
perdoasses e me amasses um pouco. 
Sscapaste me como uma sombra vã. 
Só- me resta morrer. Saber que não 
jassas de um sonho e viver é impossi-
vel para mim. 

Mussidora procurou na cabeça mil 
meios de suicídio. Pensára a principio 
em afogar-se; mas o Sena estava ama-
rélo e turvo; depois a ideia de ser pes-
cada nas redes de Saint Clond e esten-
dida nua sobre uma pedra preta e vis-
cosa da morgue repugnou-lhe singular-
mente. 

Esteve um momento inclinada a dar 
um tiro na cabeça; mas não tinha pis-
tola, e alem disso nenhuma mulher 
gosta de ser desfigurada, mesmo depois 
ia morte: ha uma certa garridice fúne-
bre; quer-se ser ainda um cadaver apre-
sentável. 

Sorria-Ihe bastante uma facada no 
coração, mas teve medo de recuar 
deante da mordedura do ferro e de não 
ter o pulso bastante forte. Queria ma-
tar-se a serio e não ferir-se de um mo-
do interessante. 

Parou definitivamente na ideia do 
veneno. 

Podemos affirmar aos nossos leito-
res que a ideia elegante e burguêsa de 
se asfixar com um fogareiro de carvão 
aceso não se apresentou um minuto á 
nossa heroina: sabia muito bem viver 
para morrer tão mal. 

(Continua). 
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HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôre 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos. 
sue todos os melhoramentos que mo. 
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel—-1800, $000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

í 
l i OEé Marques Ladeira i F i o 

Empreiteiros das Companhias do liluminação a Gaz 6 Aguas 

4 — I P r a ç í â 8 d e M a i o I 
C O I M B R A 

O a i x a l i s a ç õ e s p a r a a g x i a © g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, carráo e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

wm-t-mtim 

L. 0. LILLY, Engenheiro 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, RJ Ferreira Borges, 156 

SALÃ0J3A MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Difterença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

T i l \ a 1 í m l u o 
^mmmrn: 

Fábrica manuai de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

—3WHS— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria^. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

M a c h i n a s agricolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema I f d S T . 
<Joi-i"<"iíxs de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
J ^ ^ t a J I a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a . e i l i t a m - s e p a g a m e n t o g . 

JOÃO BONÉS M0BBI3A 
COIMBRA 

Agua da Curia m ^ i - m 
O S u l i & i j a d a - í a l c k a 

A única analysaúa no paiz, similMnte á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

IJV33ICAÇ3ÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diflerentes especies de dermatoses. 
As analysés chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
DEPOSITO EM COIMBRA—PHARSVIACSÂ DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

INCANDESCÊNCIA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS ŜERRÃ^A ÊSTRELLA 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1888, c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l h a de coftre n a E x p o s i ç ã o O i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 309 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Appareliios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

LISBOA 
CONSUÍTORIO DENTÁRIO 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 » , R u a de J o ã o Cabreira, BI — C O I M B R A 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
I (A r.5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estaçãò"Telegrapho-Postaí. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Alcdico a q u a l q u e r l iora 

' Para mais informações, o seu ge-
! rente: Antonio Mendes da Lu\. 

LEÃO MOREIRA TAYARES-COIMBRA 
G A B A G I E - B B P A B A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

DARRACQ $91 và 

5 W J U M 

2^700 

68c 

2^400 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURâ 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno • 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre i ^ o c 
Trimestre t ) 0 C 

Brazil e Africa, anno 3®>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3«>ooo » 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A . T t d » o 4kO réim 

1 cylindro 8 cavallos 
2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cava l lo 220ÍP000 
2 » 2 4 0 & 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
L U R Q U I M — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8o$ooo réis 

( ( ' b a n i do» n o v o » ra«ileIo«'BAUHl C<l) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

<§IGUEIRA-LISB0Â-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 

<§0RTQ-~LISB0A"—336 „ „ U h. e 26 m. (§ecord-%(ERNER) 
I > . A J R . J E 1 á C Q - Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0. 

3.°, 4.0, 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n e c e m - » * a u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e * d e q u a e . q n e r c o n s t r u o t o r e s 

gerctilano Carvalho 
Medico pela Universidade de Ccimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

ROBES POUR OAMES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a j6 

PHONOGRAPHOS 
-oacz*-

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a x 56, tem um depo-

; sito os magníficos Fhonographos E d i -
í s o n de diflerentes preços e tema-
| nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: # 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de regularite); 
Paris-Berlim, 1 p r é m i o ; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 premio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Critenum de Provance, 1. 
prémio; Nice-Marsçlhe, i.° prémio; Pans-Roubaix, pré-
mio. Mais de 100 i ,M e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo, 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de; 

Prédios iooj 
Mobílias 120 Por 1003&000 rs. 
Estabelecimentos x 5o; 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto, 



NCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E* Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração —RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

N.° 819 COIMBRA—Domingo 26 de Julho de 1903 9.° A N N O 

Antonio José d'Alrrxeicia, 

M E U CARO: 

Q u e r e m os nossos amigos da 
Resistencia q u e seja eu que te dê 
as b o a s v indas . 

N ã o é esta a p r ime i r a vez que 
me f azem t á m d o c e violência . T u 
que n ã o s abes e squece r l embras - t e 
ainda de que a m i g o s teus , r a p a z e s 
da t ua idade , c o m os m e s m o s en-
tusiasmos juvenis , q u a n d o foi d a 
tua de sped ida , v i e r a m ter comigo 
para m e dizer q u e só eu dev ia es-
crever no n u m e r o , q u e a Resistencia 
te ded icava , o a d e u s de desped ida 
ao de ixares a nossa t e r r a . 

E eu voltei o u t r a vez á Resis-
tencia, de q u e m e t inha a fa s t ado , 
e n u n c a ma i s a a b a n d o n e i . 

N a cegue i ra da m i n h a a m i s a d e 
achei q u e f a l a v a m a c e r t a d o aque les 
corações de v in te anos . 

E ' q u e eu fui s e m p r e teu a m i g o 
e tanto q u e m e cus t ava a ouv i r q u e 
os ou t ros d issessem b e m de ti: p a -
recia-me q u e só eu p o d i a c o m p r e -
ender b e m a r a r i d a d e d o teu c o r a -
rão e, q u a n d o v i n h a m f a l a r - m e de ti 
em b e m , ju lgava que o faz i am p a r a 
me e n g a n a r , e i r r i t ava -me aque la 
l inguagem falsa . 

Segui - te s e m p r e e m q u a n t o a n -
daste a e s tuda r . 

A's vezes e n c o n t r a v a - t e p a r a os 
l a d o s - d o J a r d i m , o n d e m o r a v a s e 
r ia-me a o ve r - t e de longe a c u m -
pr imen ta r -me e a a p r e s s a r o p a s s o 
para m e n ã o d a r e s occas ião a que 
eu m e risse d o teu en tu s i a smo ju-
venil. 

Q u a n d o foi d o desas t r e do 3 i 
de J a n e i r o e s t r e i t a ram-se as nossas 
relações e eu comece i a es t imar - te 
mais, p o r te ve r c o m a m e s m a c ren-
ça, e o m e s m o en tus i a smo . 

N a t a r d e t rag ica , em q u e f o m o s 
en te r ra r José F a l c ã o n o cemi ter io 
pequen ino e a legre de S a n t o A n t o -
nio dos Ol ivaes , q u a n d o caiu a noi-
te e a tua voz se e rgueu , no si len-
cio e na a d m i r a ç ã o da p o b r e gente , 
que reco lh ia t r anqu i l a d o l a b u t a r 
dos c a m p o s , eu senti n a s c e r - m e 
u m a e s p e r a n ç a n o v a na de so l ação 
que de ixára a q u e l a g r a n d e p e r d a . 

Depo i s do gro tesco d o s d i scur -
sos of ic iaes , q u e a so len idade d o 

' m o m e n t o fazia terr ivel c o m o as ca -
r ica turas que na re l ig ios idade das 
ca t ed raes gót icas , r i em do ve lho e 
do n o v o te>tamento , o t eu perf i l 
mais b r a n c o r eco r t ava - se , á luz d o s 
archotes , s o b r e o ceu azu l - e scu ro 
s e m e a d o de estrel las, c o m o u m a 
figura de apos to lo n u m e s m a e c i d o 
fresco florentino. 

A s o m b r a , q u e ca ía d o teu ca 
belo de sa l i nhado , sumia - t e a face , 
d a n d o - l h e f r a q u ê s a q u e t o r n a v a 
jmais for te o t eu pe scoço ag i t ado 
pela fa la n u m f r émi to generoso . 

E r a m p a l a v r a s s imples as tuas , 
(que o s o f r i m e n t o do teu c o r a ç ã o de 
Vinte a n o s i m p r e g n a v a de b o n d a d e 
que parecia comunicar-se a tudo na 

paz se rena d a q u e l a noi te , t r anqu i l a 
c o m o as de p r i m a v e r a . 

Comece i d e s d e en t ão a ve r em 
ti u m chefe; p o r q u e só s á m dignos 
de o ser os que a p u r 3 m a b o n d a d e 
n o so f r imen to a m a r g o d a v ida . 

Fo i a b o n d a d e q u e fês es t imada 
a t u a Snteligencia, que te fês a m a -
d o e re spe i t ado pe los r a p a z e s da 
tua g e r a ç ã o . 

E ' a b o n d a d e q u e t r an luz na 
Desafronta; foi ela q u e d e u as p a -
ginas ma i s b r i lhan tes e en te rnec i -
das d a q u ê l e l ivro. 

F o i a b o n d a d e q u e n o pa í s dis-
tan te , a o n d e foste g a n h a r a v ida , fês 
de h o m e n s i so lados e host is u m 
b a n d o de a m i g o s teus , v e n d o - t e 
s e m p r e c o m o m e s m o en te rnec i -
m e n t o c o m q u e te a d o r a v a m os 
teus c o m p a n h e i r o s de C o i m b r a . 

E con ta -se aqu i q u e os p o b r e s 
p re tos se a j o e l h a v a m , em t e r r a s de 
Afr ica , q u a n d o tu p a s s a v a s , p o r 
a c h a r e m e m ti a b o n d a d e que n ã o 
t i n h a m e n c o n t r a d o n u n c a n e m nos 
h o m e n s n e m e m D e u s . 

Vol tas á pa t r i a e c o m ( ^ e n t u -
s iasmo dos r a p a z e s d a tua g e r a ç ã o 
vens e n c o n t r a r os q u e aqu i se c r e a -
r a m na s a u d a d e d o teu exemplo . 

N ã o cre ias , e m b o r a to a f i r m e m , 
q u e n ã o h a j a nêles t a n t a fé r e p u -
b l icana c o m o hav ia nos e s tudan te s 
do teu t e m p o . 

Ser ia u m c r ime deixal -o a f i rmar 
n a s c o l u m n a s da Resistencia, o n d e 
êles l e v a n t a r a m a voz q u e r eun iu 
t o d o s os r epub l i canos p o r t u g u ê s e s 
n u m m o v i m e n t o de so l ida r i edade 
e o r g a n i z a ç ã o for te . 

N ã o t e e m o en tu s i a smo he ro ico 
d o s d a tua ge ração ; m a s , a o vel-os 
na s u p e r i o r i e d a d e da sua intel igên-
cia ir d e encon t ro á c o r r u ç ã o geral , 
a o vel -os e n c a r a r a v ida c o m t an t a 
s e ren idade , p a r e c e q u e D e u s o s 
f a d o u p a r a al tos des t inos . 

V e m e h a s de es t imal-os . 
H a mu i to que te e s p e r a m . 
E ' s b e m digno de ser seu chefe . 
V e m ! H a m u i t o q u e te espe-

r a m o s . 
T. C, 

Pela imprensa 
Dos jornaes de Lisboa, cheios de 

entusiasmo pelo regresso de Antonio 
José de Almeida, recortamos os se-
guintes e interessantes artigos: 

E M : S . T O M É 

Captas de carta particular) 

Passagem 
Ontem no expresso da noite pas-

sou o nosso querido amigo Antonio 
José de Almeida. 

Comquanto não se soubesse da 
sua passagem por Coimbra, muitos 
amigos, levados pela esperança de no-
ticias vagas de jornaes de Lisboa, fo-
ram esperai o á estação, logrando vêl o 
e abraçal-o. 

Antonio José de Almeida vinha 
alegre, forte, cheio do mesmo entusiás-
mo pela causa da Republica que tinha 
quando aqui andava a estudar. 

Desejamos ao nosso amigo uma 
feliz viagem e o regresso pronto ás 
fileiras republicanas que hoje se agi-
tam no movimento que promete ser 
tám profícuo para o bem da Patria, 

« S . T o m é , 5. — Quando lêres 
esta carta, já terás sabido da chegada 
do Almeida a Lisboa. Vai por êste 
vapor, o Loanda, depois de ter com-
pletado sete annos e alguns mêses de 
permanencia em Africa. 

No dia 3o, foi lhe oferecido um 
jantar de 8o talheres pelos agricultores, 
na sala das sessões da camara munici-
pal: Assistiram além dos agricultores, 
mais de 20 e tantos indivíduos, amigos 
delle, entre os quaes os médicos, advo 
gados e autoridades (incluindo o gover-
nador interino), comerciantes, etc. 

Presidiu á festa o dr. Alberto Gar-
rido, o decano dos advogados de S. Tho-
mé, agricultor e gerente da Filial do 
Banco Ultramarino. Tinha o Almeida 
á direita. Os promotores foram o dr. 
Garrido e José de V. de Sousa e Nápo-
les, outro agricultor. 

H C U V Í muito» •kindes;. destacando-•' hoje, na ocasião 
se os do dr. Garrido e governador ao 
Almeida e o de este agradecendo. 

A festa começou cêrca das 8 horas 
da noite e acabou por volta da 1. 

No dia 2, houve outro jantar de 28 
talheres, em casa de D. Sofia Cardoso, 
onde estavam hospedados o Almeida e 
o seu grande amigo João de Freitas. 
Foi oferecido pelos comensaes e amigos 
do Almeida—o João de Freitas, Fran-
cisco Couceiro, juiz da i.a vara, e Jero-
nymo da Silva, medico, Alpoim, cura-
dor geral dos serviçaes, Antonio Diogo 
P . Cardoso, advogado, e Diogo Horta 
e Costa, agricultor e oficial da curado-
ria. A este jantar de caracter muito 
intimo assistiram o irmão mais velho 
do Almeida, José Antonio, dr. Alberto 
Garrido, dr. Abel de Faria, juiz da 2.a 

vara, dr. Avelino de Oliveira, delegado, 
da i.a vara ; Raul Machado de Faria e 
Maia, engenheiro director interino das 
Obras publicas, Casimiro Victorino 
Nogueira, administrador do concelho; 
drs. Salvado da Motta e Lucio Paes de 
Abranches medico, Ezequiel de Cam-
pos, engenheiro civil, dr. Julio Arman-
do, conservador da comarca, A. de Fa-
ria, aspirante da alfandega e os agri-
cultores Bernardo Horta e Costa, An-
tonio Pereira de Mello, Paulo de Ma-
galhães, José de Sousa e Nápoles e 
seu filho Francisco de Nápoles, Eu-
génio A. Amaro, Abílio Costa Pereira, 
Fernando Castella de Miranda e J. M. 
da Cunha Galvão. 

Os logares centraes da mesa eram 
occupados por Francisco Couceiro e 
Eurico de Alpoim. Aquêle tinha á di 
reita o Almeida e á esquerda o juiz 
Abel de Faria; Alpoim dava a direita 
ao dr. Garrido e a esquerda ao dr. Ave-
lino d'OIiveira. 

Destacaram se estes brindes: do sr. 
Couceiro, do sr. João de Freitas, do sr. 
Garrido, do sr. Antonio Anjo, do sr. 
Jeronymo da Silva, do sr. Lucio Abran 
ches a Almeida, e deste a todos. 

O sr dr. João de Freitas — aquele 
que mais sente a retirada do Almeida 
— referiu-se á obra do seu amigo em 
S. Tomé, quanto ao progresso material 
e moral da terra, acentuando principal-
mente a sua intemerata propaganda 
de princípios humanitários em favor 
do serviçal t preto e a sua generosa 

iniciativa da fundação e organização 
de assistência ao colono europeu, doen-
te ou necessitado, desempenhada pela 
associação Pro Patria, de que elle foi 

principal alma propulsora e que, 
desde março de 902 a 3o de abril de 
igo3, repatriára para a metropole 88 
europeus indigentes e doentes (85 adul-
tos e 3 crianças), e ainda fez construir 
no local do Praia. Pequena — o mais 
salubre, junto da cidade—, entre a 
cadeia civil e o telegrafo submarino, 
um modesto sanatorio para tratamento 
de doentes, inaugurado em 22 de mar-
ço e que no fim de agosto deve estar 
concluído, o qual importará cerca de 
l i contos de réis. 

Este sanatorio é apenas, por ora a 
primeira parte de um plano mais com-
pleto e já elaborado, de edificações 
particulares, a fazer no mesmo local: 
duas enfermarias de segunda e tercet-
rc classes (estas para indigentes), casa 
de enfermeiro e farmacia, cozinhas, ca-
sas de banhos, lavandaria, gabinete de 
observações bateriologicas, etc.; o que 
tudo irá sendo feito, á medida que os 
recursos da associação o permittanx. 

Este segundo jantar correu excelen 
temente; começou ás 8 horas e acabou 
ás 11 e meia da noite. 

Agora está sendo subscrita uma 
mensagem que lhe vae ser entregue 

dokembarque, dirigida 
pelos habitantes de S. Thomé, e em 
que se affirmam o reconhecimento e 
gratidão aos altos benefícios por elle 
prestados a esta terra, como clinico e 
simples particular, e a admiração pelo 
seu talento e carater. Conta já a esta 
hora mais de 35o assignaturas. 

Se obtiver copia dela, mandá-la-ei 
para o Mundo ainda neste vapor. Se 
não puder arranjá-la a tempo, irá no 
Malange! 

A cidade está cheia de gente de 
fóra que vem assistir ao bota fóra. Ha 
pessoas que por esse motivo estám 
na cidade, com grande transtorno, ha 
cinco ou seis dias, em virtude do atraso 
do Loanda. 

A despedida deve ser afetuosissima. 

E M : L I S B O A 

D ' O Mundo: 

A noticia da chegada do dr. Anto-
nio José d'Almeida fês a maior impres-
são entre os republicanos de Lisboa. 
Muitos delles não o conhecem pessoal-
mente : éramos nós désses. Mas todos 
conhecem as suas qualidades moraes 
e inteletuaes, a sua envergadura de 
republicano, o seu feitio de cidadão. 
Todos sabem que elle é inteligente e 
simples, honesto e bom, intransigente 
e sensato—propagandista que não pára, 
apostolo que não descança, propagan-
dista ante quem os adversados se ca-
lam, apostolo que recruta sempre apai-
xonados. 

A sua passagem por Coimbra deixou 
um rastro que não se apaga: o seu nome 
ficou gravado na historia da Universi 
dade em letras que não podem desa-
parecer. Acompanhando a geração 
académica de Coimbra, que, nos últi-
mos annos, valeu mais — uma élite 
intelectual a que não faltavam tempe 
ramentos indisciplinados — elle impôs 
se-lhe, disciplinando-a, dando lhe coe-
são, não pelo autoritarismo, mas pelo 
bom senso, pelo espirito de conciliação 
e pelo amor. E assim, sob a influencia 
dêle, essa geração agiu como uma só 
alma e um só cerebro—marcando um 
luminoso parentesis, de civismo e de 
audacia, não só na vida académica de 
Coimbra, como na vida portuguêsa. 

Quantas provas um homem pode dar 
para merecer o afecto dum Partido, 
elle deu-as, escrevendo, falando, conci-
liando, dirigindo e até — conspirando. 

Mal passada a vida académica, An-
tonio José foi para Africa—com a mes-
ma paixão e a mesma crença no ideal 
redentor. Ahi, sem lhe amortecer nunca 
essa paixão, nem essa descrença, tor-
nou-se alvo, pelas suas qualidades, da 
mais alta consideração que um homem 
pode fruir e de que dám apenas palida 
ideia as informações duma carta que 
abaixo publicamos. O austero republi-
cano impôs-se a toda a gente e soube 
impôr os seus princípios de altruísta. 
A causa da humanidade deve lhe os 
mais importantes serviços pela desinte-
ressada campanha que elle promoveu 
e sustentou pelo bem estar do chamado 
serviçal. O talento e o coração do aca-
démico revelaram-se no medico que, de 
espinha direita, fugiu para S. Thomé, a 
ganhar a vida honestamente. 

Desde muito tempo se esperava e se 
desejava com ancidade que êle regres-
sasse á metropole. Foi nessa esperança 
que o Partido, no Congresso de janeiro 
de 902, votou o seu nome para o Di-
retorio. 

Por uma coincidência tám de bom 
agouro como para estimar, ele regressa 
quando outros fatores favoraveis anun-
ciavam que o Partido Republicano po-
dia e devia entrar proximamente numa 
fase inteiramente nova, capaz de cor-
responder ás responsabilidades da sua 
missão e capaz ainda de satisfazer aos 
desejos de quantos querem levantar o 
país do atoleiro em que se vae afun-
dando. 

Antonio José d'Almeida, com o seu 
valor intelectual e moral, com a sua fé, 
com a sua vontade e com o seu espiri-
to conciliador, ha de, sem a menor du-
vida, concorrer poderosamente para 
que se faça essa obra. 

São essas as esperanças dos repu-
blicanos de Lisboa, quej tem por Anto-
nio José d'Almeida a confiança e a 
admiração que êle merece e de que o 
Mundo se fez eco, como jornal republi-
cano que não representa coteries e ape-
nas cuida de servir a ideia que repre-
senta. 

* 

O sr. dr. José Bessa de Carvalho, 
nosso valioso correligionário, querido 
amigo de António José d'Almeida, de 
quem foi companheiro, enviou-nos o 
seguinte telegrama: 

« E s p i n h o . — 23, ás 4 e 5o.— 
Peço abrace por mim o António José 
de Almeida. — José Bessa.* 

O desejo do sr. dr. Bessa de Car-
valho foi hontem comunicado ao sr. 
dr. António José de Almeida. 

O nosso prestante correligionário 
não saiu ontem de Lisboa e natural-
mente não sairá ainda hoje, mas áma-
nhã. 

Ao Hotel Francfort foram ontem 
muitos republicanos deixar os seus 
cartões. 

Como dissemos em outro logar, a 
comissão ultimamente eleita pela Junta 
do Sul, pela Comissão Municipal de 
Lisboa e Imprensa Republicana da 
capital, na sua reunião de ontem, re-
zolveu ir saudar o ilustre medico. 

A Direcção do Centro Escolar e 
Eleitoral Rodrigues de Freitas, na sua 
sessão de ontem, lançou na acta um 
voto de congratulação pelo regresso á 
metropole do ilustre e austero demo-
cráta. 
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Antonio José d l l m e i d a 
Ontem, finalmente, ao cabo de 

sete annos de ímprobo trabalho em 
Africa, voltou a Portugal esse bélo e 
querido rapaz. 

O nome de Antonio José d'Almeida 
não é de maneira alguma, o dum des-
conhecido. 

Figura na primeira fila dos mais 
intrépidos combatentes da Republica, 
honrosamente, como um dos mais es-
forçados e talentosos. 

Profundamente bom elle é um ho-
mem honrado, naturalmente, sem as 
exterioridades ridículas dos hipócritas 
profissionaes da honestidade. 

A sua límpida e nobre inteligência 
eleva-se á altura do seu caracter. Não 
è só um escriptor de grande mérito, é 
um orador de solida envergadura. Se 
quizesse, hoje, honraria a Universidade 
de Coimbra, exercendo o professorado. 
Conquistou os primeiros prémios e 
podia, também, conquistar a cathedra. 
Bastou-lhe, porém, a suspeita de que 
poderiam tentar que se prestasse a 
qualquer acto de transigência, para 
desprezar com uma altivez, actualmente 
rarissima, o logar a que tinha direito 
e que ninguém se atreveria a disputar-
lhe. 

E m S. Thomé, onde exerceu a me-
dicina durante sete annos, demonstrou, 
superiormente, o seu grande valor cli-
nico. Salvou muitas vidas e consolou 
muitas amarguras. Foi respeitado e 
foi querido. 

Amando a sua Patria, dos seus 
compatriotas jamais se esqueceu. E , 
hoje, em S , Thomé, os portugueses, 
na hora do soffrimento sabem que, 
devido aos seus esforços, lhes assistirá 
a philantropia dos seus concidadãos. 
Antonio José d'Almeida deixou orga-
nisada a sociedade Pro Patria, para 
repatriar os pobres, e quasi concluído 
um sanatorio onde nada faltará aos 
doentes que ali se acolherem. E tudo 
isto conseguiu, com a certêsa consola-
dora de que a sua béla obra humani-
taria triunfará, e com a segurança de 
que ella não será amesquinhada nem 
com as asneiras duma portaria de lou-
vor nem com a afronta duma comenda. 

Antonio José d'Almeida é um in-
quebrantável republicano que soube 
sempre fazer corresponder os seus 
actos ás suas palavras — virtude não 
vulgar — e que defende os princípios 
que professa com uma convicção ar-
dente e uma serenidade que não lhe 
permite perturbar-se no momento de 
maior perigo. 

Falando assim nós sabemos e sen-
timos bem o que dizemos. Não é com 
facilidade que se pôde esquecer uma 
camaradagem intima, de muitos annos, 
em Coimbra e, sobretudo, a camara-
dagem politica de todos os dias, que 
se seguiu desde o anno de 1890. 

Dos que então ligados por comuni-
dade de aspirações inteletuaes e moraes 
se iniciaram na luta politica, defen-
dendo a Republica, muitos dispersaram 
ou, no momento de serem postos á 
prova, capitularam. De todos esses 
nos esqueceram os nomes. Mas os 
nomes daquêles que, atravez de tudo 
conservaram a sua fé inabalavel, esses 
não podem esquecer-nos. Sám muitos? 
Sám poucos ? Eis o que menos nos 
importa. Sám os bastantes para con-
servarem viva a certêsa de que a Re-
publica triunfará. Entre esses desta-
ca se Antonio José d'Almeida. E por-
que o vemos regressar á Patria e sabe-
mos de quanto êle é capaz, fraternal-
mente como ontem fizemos, de novo 
o abraçamos recordando passadas lutas 
«m qne nos encontrámos juntos e con-
fiantes na proficuidade da sua ação 
politica, inteligente, austera e patriótica. 

Antonio José de Almeida desembar-
cou, com effeito, ás 6 horas da manhã, 
sendo aguardado apenas por seu irmão, 
seus cunhados e Joaquim Madureira. 
Mas, mal o Loanda atracou, o seu 
nome ouvia-se em todos os lábios. 
Aquelles que iam a bordo para receber 
noticias ou pessoas de S. Thomé fize-
r a m lhe uma carinhosíssima saudação. 

Antonio José de Almeida foi depois 
para o Francfort da rua de Santa Justa, 
onde mais tarde tivemos o prazer de 
lhe apertar a mão e de ouvir a sua 
enthusiastica palavra. 

O nosso valioso correligionário fa 
lava das coisac do Partido Republicano 
como se ha dois dias tivesse saido da 
metropole, mostrando o mais vivo inte-
resse pela obra de que o país carece 
« deixando comprehender que o anima 
a mais forte vontade de trabalhar. 
Ha de trabalhar, crêmo-lo — e ha de 

trabalhsr com êxito, concorrendo pode-
rosamente para o movimento que ha 
de levantar o Partido ao nível que a 
sua missão exige. O prestigio do seu 
nome, as amizades de que é alvo, a 
sua eloquencia, o seu talento, a purêsa 
da sua grande alma incapaz de abrigar 
emulações e invejas —• tudo ha de con-
correr para êle exercer, a mais benefica 
e util das acções a dentro do Partido 
que pelos seus ideaes lhe merece o 
mais entranhado amor. 

Na nossa rapida conversa, o dr. 
Antonio José falou nos com o maior 
entusiasmo da obra realizada no Par-
lamento pelo nosso querido amigo, sr. 
dr. Affonso Costa, que é um dos da 
sua geração —aquela que atirou para o 
Partido Republicano com uma bela 
pleiade de dedicações e de talentos. 

Era cêrca da 1 hora quando o vimos. 
Preparava-se êle a sair, como saiu, a 
dar umas voltas pela cidade, em com-
panhia de seu irmão e cunhados. 

O sr. dr. Antonio José de Almeida 
parte hoje ou amanhã para a Beira, a 
vêr a familia que o seu coração de bom 
adora. Ainda este mês talvês no dia 
27, deve estar de volta a Lisboa. 

O distincto medico não tenciona 
voltar para S . Tomé. 

(Do Debate). 

Museu de antiguidades 
Deram entrada nêste museu vários 

exemplares de telhas ornamentadas 
com animaes. 

Vieram de Aveiro, onde êste genero 
de decoração é tradicional, conservan-
do se até nalgumas oficinas moldes 
antigos, hoje fóra de uso. 

Com as que vieram augmentar a 
coleção do museu, onde havia já 
alguns exemplares, veio um espigão de 
telhado representando um galo, exem-
plar de escultura popular ingénua e 
rude. 

Os telhões sám ornamentados com 
leões coroados ora de pé, ora sentados, 
de lingua de fóra com um efeito cómico 
muito do agrado dos pardaes. 

* 

Na parte da fachada do Instituto, 
que corresponde ao museu, está já 
colocada uma grande folha de már-
more onde foi gravada por João Ma-
chado em elegantes, caracteres a ins-
crição—Museu de fcrttiguidades. 

E' para aplaudir êste cuidado da 
secção de antiguidades em chamar a 
atenção do publico para a archeologia 
tám desprezada no nosso país. 

gr. João £acintho 

Continuam com o maior entusias-
mo os preparativos para a festa do dia 
3o em honra do ilustre professor. 

O curso do 5.° anno tem tido o me-
lhor acolhimento, e a mais entusiásti-
ca adesão das pessoas a que se tem 
dirigido, qualquer que seja a sua condi-
ção social, o que prova que não exa-
gerámos, quando, ao noticiar pela pri 
meira vez a iniciativa generosa dos fu 
turos médicos, nós previmos que a sua 
festa seria também a festa de Coimbra 
toda. 

Está concluída já a inscrição que os 
quintanistas porám no retrato do sr. 
dr. João Jacintho. 

E ' uma cartouche Luiz XV em pra-
ta repoussée, executada pelo sr. Manuel 
Martins Ribeiro, segundo um desenho 
de Leopoldo Battisdni, distincto pro-
fessor da Escola Brotero. 

E ' um trabalho delicado, harmoni-
zando com a obra da moldura que, 
como dissemos, é também do desenho 
do ilustre professor. 

A lamina de prata que inscreve a 
dedicatória do álbum, na primeira folha 
da encadernação está já muitojjjadean-
tada. E' de urn desenho simples, le-
vantado a martelo em prata sobre 
fundo de ouro. 

A inscrição em mármore para mar 
car a rua está quasi concluída. 

E' no estylo moderno, em que o 
sr. João Machado tem feito ultimamen-
te alguns trabalhos, com a inteligência 
e intuição artísticas que s^m próprias 
do seu belo temperamento. 

Os troncos das plantas levantam-se 
no mármore, com as nervuras doura-
das, na ondulação doce das curvas da 
arte moderna, terminando em flores 
largamente abertas, levemente tocadas 
de ouro. 

E' uma nota d'arte, despretenciosa 
e elegante que ficará assinalando, na 

casa do dr. João Jacintho, aquêle dia 
de tanta alegria para todos os que tem 
a ventura de conhecei o. 

Começou a distribuição dos convi-
tes. 

O sr. reitor mandon-lhe imprimir o 
selo da Universidade. 

E' desejo unanime de todos em 
Coimbra que o sr. dr. João Jacintho 
assista á sessão de honra na sala dos 
capelos. 

Comquanto seja uma grande violen 
cia á sua modéstia, que todos sabem 
avaliar bem, todos desejariam ter de 
lhe agradecer este sacrifício, embora 
penoso. 

O sr. bispo conde assistirá á sessão 
solene, Scceitando assim o convite dos 
quintanistas, que foram hoje á Mea-
lhada pedir ao sr. dr. Costa Simões 
para honrar aquelle acto. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado dará á sessão solemne o brilho 
da sua pâlavra, 

Benavente, a terra da naturalidade 
do ilustre professor dr. João Jacintho, 
também vae prestar a sua homenagem 
aderindo á festa que o curso medico da 
Universidade projeta para o dia 3o. 

Convocados pelos srs. dr Alberto 
Sabino Ferreira, Neves de Carvalho, 
Eduardo Xavier e F. A. Ferreira reu-
niram-se, no dia 20, em casa do pri-
meiro destes senhores, alguns dos prin-
cipaes filhos da terra, que, constituídos 
em comissão, assinaram convites que 
foram profusamente distribuídos pela 
vila, convidando os representantes de 
todas as classes a comparecerem no 
dia 22 na sala das sessões da Camara. 
Efetuou se essa reunião, que esteve 
bastante concorrida e á qual presidiu 
o dr. Borr alho Júnior, secretariado pelo 
dr. Sabino Ferreira e Neves de Car-
valho. Falaram entre outros, os srs. 
drs. Borralho Júnior, Sabino Costa, 
Balthazar de Brito, Thiago Salles, Sa-
bino Ferreira, Neves de Carvalho, An-
selmo Xavier, Antonio Veiga, etc., de-
liberando se o seguinte: 

Escrever o dr. Anselmo Xavier uma 
mensagem de congratulação e aderen-
cia, que, em pergaminho e metida em 
uma pasta, depois de assinada por to 
dos os habitantes de Benavente sem 
distinção de classes, será entregue ao 
dr. João Jacintho. Para , em Coimbra, 
fazer a entrega dessa mensagem foram 
indicados, pela assembleia os srs. drs. 
Anselmo Xavier, Borralho Júnior, Sa-
bino Ferreir^i e Neves de Carvalho. 

•Colocar utOa'lapide na casa em que 
nasceu o notável professor. Essa lapi-
de vae ser comprada por subscrição 
publica. 

Solicitar á camara a mudança do 
nome da praça do Município .para 
praça dr. João Jacintho, e da rua de 
Santarém para rua João Mai ia da 
Silva Correia, que foi o pae de tão 
distincto medico. 

Encarregar o sr. Neves de Carva 
lho da compra da lapide e da pasta, 
visto ter partido daquêle nosso preza-
do amigo e colega a iniciativa da ho-
menagem de Benavente ao dr. João 
Jacintho. 

O Benaventense publica no proximo 
dia 3o um numero especial, com o re-
trato do dr. João Jacintho e notável 
colaboração. 

Por amabilidade do sr. João Au-
gusto Antunes, podemos hoje dar noti-
cia mais desenvolvida das í.stas do dia 
1 e 2 d'agosto, a que nos referimos 
no nosso ultimo numero e que este 
ano constarám de procissão no dia 1 
ás 8 horas da noite da capela do Se-
nhor d'Agonia para a igreja matriz; 
bodo a 20 pobres e fogo d'artificio no 
largo de Francisco de Lemos; no dia 2 
ás 10 horas da manhã missa solene 
com exposição do Santíssimo Sacra-
mento, sermão e reposição ; âs 5 horas 
da tarde sairá a procissão que percor 
rerá as ruas do costume, tomando parte 
várias irmandades, a filarmónica de 
Condeixa e a banda d'inf.mtaria 23, 
que depois tocará num coreto das 8 
ás 11 horas da noite. 

Nestes dois dias realiza-se a feira 
anual de gados (só no dia 1), cereaes, 
artefatos, madeiras, etc., dada pela 
camara municipal e que realizava 
sempre no primeiro sabado e domingo 
d'agosto. 

Vám ser ornnmeijtadas algumas 
ruas por onde passá a procissão. 

Por morte de seu irmão, o sr. José 
A (sis Teixeira de Magalhães, falecido 
no Rio de Janeiro acha-§e de luto o 
sr. dr. Assis Teixeira, professor na 
Faculdade de Direito. 

Os nossos pezames. 

Stecrei© litterario 
E' o titulo duma publicação mensal 

dos alunos do Colégio Liceu Figuei-
rense. 

Mostra a pequena revista que é 
superior a competencia pedagógica do 
sr. . . . director do mesmo colégio. 

O s artigos sám simples, bem esco-
lhidos, descrevem passeios ou jogos e 
tratam de pequenos problemas scien-
tificos. 

O regulamento, que transcreve, para 
os desafios entre os alunos da aula de 
arinsetica é bem feito, habitua as crean-
ças a avaliar da competencia e saber 
dos companheiros de estudo, dá ao 
mesmo tempo ao professor uma prova 
segura da perspicacia do aluno que 
pode não escolher os que o mestre 
destingue nas aulas, dando assim ele-
mentos novos de classificação ao pro-
fessor. 

Mas o que vemos ainda com mais 
prazer é o anunciar-se a compra de 
uma serra mecanica, e de instrumentos 
que devem tender a desenvolver a ha-
bilidade manual dos alunos. 

Vimos também com prazer que se 
nãòfala na organização duma charanga, 
o que passa por necessidade nacional, 
a lisfjngear o gosto português pelas 
filarmónicas, sem as quaes não pode 
haver nem associação, nem festa rija. 

Se até alguém tem pensado nelas 
para a revolução! . . , 

Agradecendo o exemplar que nos 
foi enviado, fazemos votos pelo pro-
gresso do colégio e porque se realizem 
por completo os melhoramentos anun-
ciados. 

A direção do colégio não pode ser 
melhor. 

Devem realizar se nos dias 1 e 2 do 
próximo mês de agosto na Nazareth da 
Ribeira, grandes festas em honra de 
Santo Amaro. 

Haverá além de grandes salvas de 
morteiros, corridas pedestres, de sacos, 
cantaros e de argolas um mastro de 
cocagne, sendo distribuídos lindos pré-
mios aos vencedores. 

No sabado 1, queimar se á um ex-
plendido fogo de artificio, feito pelo 
hábil pirotécnico d'esta cidade, sr. José 
Antonio de Oliveira. 

Abrilhanta estas festas a filarmóni-
ca Taveirense. 

Terminou no dia 21 a inspecção 
aos mancebos do recenseamento mili-
tar no concelho de Coimbra. 

Foi êste anno maior a percentagem 
dos apurados, e, comquanto houvesse 
algumas queixas contra o juri da ins-
peção, em geral eram pouco justifica-
das. 

A nova lei do recrutamento tem 
sido um verdadeiro beneficio para o 
exercito dando-lhe soldados validos e 
robustos. 

E' para notar que, quando as jun-
tas não eram tám rigorosas, os solda-
dos que se apuravam eram fracos, 
mal constituídos de péssima aparência. 

Depois que vigora a nova lei o 
aspecto mudou, como pôde verificar-se 
no regimento de infanteria 23, compa-
rando o seu estado actual com o an-
terior. 

Os extrangeiros notavam que o 
nosso soldado era pequeno, rachitico, 
pálido e com aparência de falta de 
robustês. 

Uma simples providencia adminis-
trativa bastou para dar aos regimentos 
aparência de mais vida, ssiide e força. 

E parecia que as antigas inspeções 
tinham mais escrupulos na admissão! 

Basta comparar os dados estatísti-
cos. 

A percentsgem dós apurados no ano 
de 1901, o ultimo em que vigorou o 
antigo sistema, foi de 19,7; a de 1902, 
primeiro anno de reforma, foi de 49,6 
e a de 1903 de 55,8. 

E' claro que não podemos admitir 
que houvesse justiça absoluta. E' di 
ficil fazer uma inspeção, e quasi impos-
sível fazer, com garantias de não errar, 
o numero que habitualmente se faz nos 
quartes. 

Alem disso, uns por não saberem, 
outros por desejarem seguir a vida mili 
tar não mencionam padecimentos que 
os isentariam do serviço. 

O qti3 porem é evidente é que 05 
ofiçiaes encarregados de dar a sua opi-
nião sobre a disposição dos examina-
dos par-a o serviço militar, tem feito o 
seu dever; porque a aparência dos mo-
dernos contingentes é absolutamente 
diferente da dos antigos, notando-se 
neles aspecto de força e saúde que 
faltava a estes. 

Ensino industrial 
As escolas industriaes, no nosso 

país, ainda não saíram do período de 
ensaio, apezar dos annos decorridos já 
depois da sua instalação. 

O material de ensino é incompleto e 
imperfeito, contrastando singularmente 
com a riquêsa das bibliotecas dalgumas 
escolas, onde se gastou dinheiro á farta 
em obras luxuosas, comprando tudo o 
que foi possível, tumultuariamente, sem 
escolha, para vantagem apenas dos for-
necedores dos livros. 

Os quadros do professorado tem 
variado a sabor das influencias politi-
cas : criam se cadeiras, para as suprimir 
depois, para as reabrir mais tarde, sem 
pensar se quer no ensino, attendendo 
apenas á necessidade política da occa-
sião— anichar um afilhado, ou exercer 
uma violência sobre um influente polí-
tico contrario—. 

Alguns professores estrangeiros, que 
tinham acceitado o contrato para Por-
tugal na esperança de encontrarem um 
país rico, a querer desenvolver-se, dis-
posto emfim a entrar na luta civiliza-
dora dos outros povos, ao chegarem ás 
terras para onde os haviam mandado, 
não encontrando nem disposições nos 
póvos para crear industrias novas, nem 
industrias existentes em que podessem 
trabalhar e exercer a sua actividade 
artística, recusáram-se a ficar nas esco-
las para que haviam sido contratados, 
e o governo colocou-os onde elles dese-
járam. 

Outros professores abandonáram o 
nosso país, depois dalguns annos de 
experiencía, para não verem acabar por 
falta de uso as suas aptidões e a sua 
boa vontade pelo progresso industrial. 

E ' que o governo creára as escolas 
industriaes sem conhecer as necessi-
dades do país, sem estudar o estado 
das industrias locaes, sem lhes saber 
a historia; porque o que importava 
apenas, ao crear as escolas industriaes, 
era distribuil-as por forma a satisfazer 
amigos, a contrariar adversarios po-
líticos. 

As escolas industriaes foram durante 
muito tempo o tema das divagações de. 
jornalistas fantasiosos. 

O país, escrevia-se por toda a parte, 
era dotado de excecionaes aptidões ar-
tísticas e industriaes. 

Nas visitas officiaes, maravilhavam 
todos das obras que os alumnos faziam 
com a collaboração engenhosa dos pro-
fessores, disfarçada numa modéstia de 
enternecer. 

De um dia para o outro, o aprendiz 
português, boçal, sem educação littera-
ria nem artística apparecia com planos 
de tecidos, em que o sentimento da 
decoração popular portuguêsa se adu-
lava, em aguarellas de manchas largas, 
dadas com a proficiência dos mestres. 

O publico aplaudia e continuava na 
afirmação, em que anda a sua ingenui-
dade e ignorancia secular, de que o que 
nos faltava era quem protegesse os ar-
tistas em Portugal. 

Se bastára um anno de estudo para 
fazer florir tanto talento! 

Em Coimbra não se deu o caso; 
porque houvera antes a escola Brotero 
e Antonio Augusto Gonçalves tinha 
ensinado aos artista o respeito pela sua 
profissão, tinha-lhes feito vêr quanto 
trabalho forte, persistente, modesto e 
ignorado de todos era necessário para 
poderem honrar a sua profissão e acabar 
a vida senão com gloria, pelo menos 
com respeito de todos. 

Por isso, quando o rei estava dis-
posto a visitar a Escola Industrial e os 
poderes públicos, até ali avaros do di-
nheiro tám necessário para o desenvol-
vimento regular do ensino, quizeram 
abrir o cofre das graças e gastar á larga 
numa decoração faustosa que provo-, 
casse S. Majestade as frases de aplauso 
habituaes, o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves recusou dignamente a oferta, 
dizendo que era necessário que os po-
deres do estado estudassem a educação 
artística que se ministrava na escola, 
avaliassem o trabalho dos professores 
e vissem as dificuldades e a miséria 
do ensino que era necessário não enco-
brir c deixar pelo contrario bem claras. 

El Rei teve na visita, ao examinar 
os trahalhos de um alumno, esta phrase; 
Pode se fazer muito mais! 

E' uma frase simples, que ficaria 
talvez um pouco deslocada no meio 
aristrocatico de Lisboa; mas perfeita-
mente permitida numa viagem aborre-
cida da côrte em terras pouco polidas 
de província. 

A frase era porém verdadeira; o( 
alumno era um discípulo distincto d í 
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escola e poderia fazer muito mais, se 
a escola tivesse material escolar indis 
pensavel. 

Professores competentes não lhe 
faltavam. 

Não acontecia assim nss nobres 
escolas de Lisboa. 

Mestres e discípulos improvizavam 
tudo maravilhosamente, e as visitas 
reaes ás escolas, muito pormenorizadas 
na imprensa, faziam babar de gozo as 
pessoas espertas que as determinavam 
e organizavam. 

A voz era unisona: Portugal era 
alfobre de capacidades artísticas; o 
extrangeiro admirava as nossas apti 
does ; a reforma do ensino industrial 
ia regenerar o país. 

Num entanto um professor extran-
geiro, cheio de saber e boa vontade, 
cançado dos esforços feitos para ensi-
nar, passeando um dia com um artista 
português, parava deante duma senti-
nella, á porta dum quartel, apontando 
para a cára forte, alva e rosada do sol-
dado e, indicando com o dedo os olhos 
que o miravam desconfiados, dizia como 
commentario á historia dos seus esfor-
ços baldados: 

—Vê esta cara que parece mirar-nos 
com atenção, vê estes olhos pretos, vi-
vos, rasgados e brilhantes ? "Vê? Julga 
que detrazj disto ha alguém, imagina 
que dentro deste côrpo ha um homem ? 
Imagina? Pois engana-se! Não ha nada! 
Estes olhos sám de vidro. 

E ' uma frase, que, na hyperbole cára 
aos artistas, encerra uma grande ver-
dade. 

O ensino industrial português tem 
de se fazer inteligentemente, demora-
damente, sem exhibições que perturbem 
o alumno e o faça sair do seu caminho 
modesto, atraz da miragem dum futuro 
artístico que não pode alcançar. 

Disto se convenceram rapidamente 
os artistas extrangeiros, sobre tudo os 
que pela pratica do ensino conheciam 
bem as suas dificuldades. 

Num entanto, escrevia-se na im-
prensa de Lisboa, commentava-se nas 
secretarias em frases de adulação para 
o ministro : O estrangeiro estava admi-
rado das aptidões artísticas do operário 
português da sua facilidade de apro 
priação dos conhecimentos que lhe 
ministravam. 

Era um erro, e foi um erro capital 
para o ensino, que foi abandonado, 
quando acabaram as exhibições espe 
ctaculosas, as necessidades de repre-
sentação. 

Os extrangeiros admiravam se toda-
via do nosso atrazo, e que se tivesse 
deixado tanto tempo abandônada a edu-
cação do povo não conhecendo as suas 
aptidões, não sabendo guial-as e apro 
veital-as. 

Escola formal 
Sexo femin ino 

Terminaram hoje nesta escola os 
exames finais do 2."ano. Foi o seguinte 
o resultado geral: 

Aida da Fonseca Motta, s. 14 valo-
res; Ana de Jesus Colaço, bom i5 va 
loret; Antónia Pessoa Ribeiro, s. i3 
valores; Cecília Sofia Leite, s. 12 va 
lores; Eliza da Conceição Almeida, s 
12 valores-Eliza Rache! Garcia Borges, 
s. 12 valores; Emilia Amélia Mendes 
Correia, bom 15 valores; Felicia da Con 
ceiçãoSanches da Gama, s. i3 valores 
Gracinda Ferrer Simoes, bom 16 valo 
res; Isilda Adelaide Alfonso do Patro 
cinio, muito bom 18 valores (distinta); 
Joaquina Maria França, s. 12 valores 
Laura Salgado, bom i5 valores; Leo 
nilda Emma Castelo Branco, muito 
bom] 19 valores (distinta); Lucinda Laura 
de Campos Rego, s. 10 valores; Maria 
da Costa e Sousa, s. 12 valores; Maria 
Emilia dos Santos, bom 17 valores; 
Maria Gracinda Serrano, bom 17 valo-
res; Maria dos Prazeres Mendes Fer-
reira, muito bom 18 valores, (distinta); 
Maria Rosa Vaz da Costa, muito bom 
18 valores (distinta); Sara de Azevedo 
Pestana, bom 16 valores; Thereza da 
Costa e Silva, bom i5 valores; Zefe-
rina Adelaide Castello Branco, bom 17 
valores; Zulmira Pessoa da Costa, 
bom 17 valores. 

Houve 3 reprovações. 

0 escandalo dos livros 

U n i v e r s i d a d e d e Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
aprovados em 24 e 25 de Julho. 

Faculdade de Direito 

t.° ano, i .a cadeira — Houve cinco 
reprovações. 

2.a cadeira — Emidio Julio Coelho 
Lima, Ernesto Hintze Ribeiro Nunes, 
Alfredo Rodrigues Coelho de Maga 
Ihães, Américo Correia da Silva Car-
valho, Bernardo Ferreira de Mattos. 

3 a cadeira — José Pires de Noro-
nha Galvão, José Taveira de Carvalho, 
Julio Pereira de Mello, Lino Augusto 
Pinto Cardoso de Oliveira e Luís Gon 
çalves. 

4.' ano — Duarte Silva Ferreira de 
Lima, João Corsino dAlemquer Vilhe-
na, Miguel António Trancoso, Rodrigo 
Vieira de Castro, José Delgado da 
Silva Ribeiro. 

5.° ano — José Maria do Casal Ri-
beiro dc Carvalho, Miguel de Sousa 
G j e d e s Machado. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de zMedicina 

i.° ano, 2.a cadeira — José Luis 
dos Santos Moita, José Tavares Lucas 
do Couto. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Filosofia 

Mineralogia — Alberto de Sá Mar-
ques de Figueiredo, Julio de Abreu 
Campos. 

Os reservistas da 2.1 reserva devem 
estar no respectivo quartel no dia 2 de 
Agosto até ás 8 horas da noite, sob 
pena de serem considerados deserto-
flS. 

Do Mundo, sem commentarios: 

Escandalo que vem de longe; es-
candalo que promete eternizar se. 

Nas Informações, do Século, lia-se 
hontem isto, a abrir : 

«Estám quasi concluídos os traba 
lhos da comissão encarregada da es-
colha dos livros para o ensino primário, 
sendo provável que a relação dos Ihros 
escolhidos apareça a publico ainda esta 
semana, ou no principio da que vem. 

Por vezes temos dito que o numero 
de obras entradas no concurso ficaria 
extremamente reduzido. Assim se con-
firma. De 600 livros serám aprovados 
talvez pouco mais de meia dúzia. Dos 
5o livros de leitura consta nos que só 
foi aprovado um do sr. João da Camara; 
as historias foram todas rejeitadas, e 
das corografias também parece que só 
a comissão escolheu uma ou duas. 
Quanto aos compêndios de arimetica, 
desenho, etc., a comissão ainda se não 
pronunciou, mas não é de crer que 
tenham melhor sorte do que os outros. 

De fórma que, sendo o espirito da 
ultima lei acabar com o livro único, 
ficamos exatamente, como no regimen 
anterior, com um livro só para cada 
disciplina, ou ainda com menos, visto 
que os compêndios propostos para al-
gumas foram totalmente rejeitados». 

Por causa desta noticia houve hon-
tem barulho no Século, entre o sr. Silva 
da Graça e o seu ex-dilecto Freitas, por 
este ter falado assim. O sr. Freitas, 
já condenado como dissemos, acabou 
de perder toda a cotação por deixar 
assim descortinar o escandalo que se 
está fazendo sob os auspícios do sr. 
A b e l . . . 

Contemos. 
De começo, houve logo coice no 

seio da comissão porque alguns mem-
bros não estiveram para se sujeitar, 
como outros, ás imposições do sr. Abel. 

A comissão, transformada, encetou 
os seus trabalhos, resolvendo guardar 
reserva sobre êles. Mas as noticias 
vieram aparecendo no Século apezar 
de todas as r e se rvas . . . 

O sr. Silva da Graça, que tem afini-
dades de caracter e até organicas com 
o sr. Abel, entendeu se excelentemente 
com êle, para protegerem amigos vá-
rios. 

A comissão desatou a rejeitar a torto 
e a direito — mas sob a inspiração do 
sr. Abel e com aplauso do sr. da Graça, 
não como autor de livros, mas como 
patrono de autores. 

O Século recebia as noticias, não 
para, no fim, censurar o fundo de mo-
nopolio, mas para o aplaudir. E , por 
sinal, hoje deviam sair os retratos de 
alguns felizes premiados, como o sr 
D. João da Camara e Almeida Eça, 
examinador que teve a ventura de vêr 
aprovada uma corograf ia . , , 

Mas eis que o ex dilecto Freitas, ou 
por não saber do negocio, ou por, jul-
gando-se condenado pelo patrão, querer 
contrariá-lo, se sae com ella— a descor 
tinar que a comissão, inspirada pelo 
sr. Abel, não fês mais que estabelecer 
de facto o monopolio, em piincipio abo 
l i d o . . . 

Daqui as fúrias do sr. Silva da 
Graça, hontem, no Século, contra 
ex-dileto que lhe merecêra as honras 
de ser o mestre de meninos lá da casa 

Essas fúrias sám, sem duvida, um 
incidente comico. 

Mas não é comico, antes tristíssimo, 
que assuntos desta ordem, que envol-
vem altos intereeses moraes e intele-
tuae^, sejam de tal arte explorados por 
aben a graças. Essa é a miséria a 
deplorar, como um aterrador sintoma 
dos tempos que correm e da qualidade 
dc carateres que se impõem. 

Os sinos tem chorado desalmada-
mente pelo falecimento de Leão XIII 
sobretudo na Sé e na Universidade. 

Começaram, quando foi anunciada 
a morte, como é do estilo, pelo repique 
solto, o mais festivo do culto, e de en 
tão para cá tem sido dobrar a defuntos 
em todas as freguezias. 

Na Sé Nova ouve-se um que pou 
cas vezes toca felizmente, e que é de 
ensurdecer. Cada badalada parece urn 
tiro de peça. 

E por ora a isto se tem limitado as 
manifestações fúnebres, não havendo 
até, na generalidade, sinaes, ou vestidos 
de luto senão em uma ou outra senho-
ra, e quasi sempre apenas só para assis-
tir á missa. 

Hoje, pelas onze horas da manhã, 
com a assistência do sr. reitor da Uni-
versidade e corpo docente, deve reali-
zar se na capella da Universidade uma 
missa sufragando a alma de Leão XIII. 

Hoje e ámanhã, com a assistência 
do sr. bispo-conde, que oficiará, reali 
zar-se-ám na Sé Cathedral os servi 
ços fúnebres sufragando a alma de 
Leão XIII. 

Hoje, ás 5 horas e meia da tarde 
haverá vesperas e matinas. A'manhã, 
pelas 9 horas da manhã, laudes e 
missa e as absolvições do ritual 

O sr. bispo-conde dirigiu uma cir-
cular aos arciprestes da diocese, enal-
tecendo as virtudes de Leão XIII e pe-
dindo orações pela sua alma, exequias 
onde for possível, e preces para que o 
Espirito Santo ilumine o conclave na 
eleição do futuro pontífice. 

Para subssituir o sr. dr. Costa 
Lobo, que, como noticiámos no último 
número, pedira para ser dispensado 
do lugar de presidente de um dos 
uris de exames no liceu central de 

Coimbra, foi nomeado o sr. dr. Ber-
nardo Augusto de Madureira. 

Manuel Ribeiro Coitezão, o assas-
sino de S. João do Campo, deu baixa 
ao hospital com uma pneumonia. 

Alguns vigias municipaes, que se 
queixavam da frequencia e injustiça de 
algumas multas impostas, deram origem 
a telegramas fantasiosos, em que o 
anarchismo e a dinamite apareceram 
com espanto de quem conhece os 
pobres empregados, dignos de benevo-
'encia pelas suas qualidades e compor-
tamento e pela naturêsa do serviço 
violento e ingrato. 

Noticias de v e r ã o . . . 

Foi preso por andar esmolando e 
insultar as pessoas que lhe não davam 
esmola Antonio Ferreira, cocheiro, na-
tural de Vila de Feira. 

Na Pedrulha acaba de dar se mais 
um attentado. 

Manuel Antunes, por alcunha o 
Russo, da Ademia de Cima, João Pe-
reira, o João dos Burros, da Pedrulha 
e negociante de porcos, e Joaquim dos 
Santos Ferreira, o Canario, também 
da Pedrulha, voltando de Coimbra para 
a Pedrulha travaram se de razões pou-
co além do Loreto, e o Canario, que 
é mais decidido, atirou com uma cace 
tada ao João dos Burros deixando-o 
no chão sem sentidos. 

Só á noite foi o ferido curar-se ao 
tospital, recolhendo a casa, donde o 
trouxeram de novo para o hospital por 
se ter agravado o seu estado. 

Cahiu em estado comatoso sendo 
muito gravç o prognostico. 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s a s s i -
g n a n t e s tle L i s b o a , C o r t o e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o o b s e q u i o 
de s a t i s f a z e r e m o s r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i g u a t u r a s q u e b r e v e m e n -
te t h e s b á m d e ser a p r e s e n t a d o s 
p e l o c o r r e i o . P a r a os d o s A ç o r e s 
v a m o s e x p e d i l - o s p e l o p r i m e i r o 
p a q u e t e . 

» e t o d o s e s p e r a m o s a fineza 
de p a g a r e m n o a c t o d a a p r e s e n -
t a ç ã o d o s r e c i b o s af im de n o s 
e v i t a r a d u p l a d e s p e z a e t r a b a l h o 
a d m i n i s t r a t i v o q u e e s t a s d e v o l u -
ç õ e s o c c a s i o n a m . 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi -
g n a n t e s d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
d e s r o g a m o s o o b s e q u i o de p a g a -
r e m a s s u a s a s s i g n a t u r a s q u a n d o 
l h e s a p r e s e n t a r e m os r e s p e c t i v o s 
r e c i b o s : 

K m C a n t a n h e d e , a o sr. M a n u e l 
d o s S a n t o s S i l v a ; n a F i g u e i r a d a 
Fo«, a o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s 
L i n d o t e ; n a s A l h a d a s , a o sr. Ma-
n u e l F e r r e i r a d e M o r a e s 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Atríonio de Mendonça Gouvêa. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O DAS MERCÊS 
(Memórias) 

P r e ç o 6 0 0 r é i s 

E S T A Q A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5®ooo 
6 mêses 23&600 

1 $400 
240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

3 mêses . 
1 número 

A N N U N C I O S 

PRÉDIOS NO CAMPO 
Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Reeebem-se propostas 
para arrendamento. 

Traetar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
itros para cima a 95 réis. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôre s 

F i g u e i r a da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
loteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hote l—1800, $000 e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior, 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a cor. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco dAlmedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

C A I X E I R O 
OfFerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença to, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SSLVA & ( ILIÍO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

EJJPOBTAÇlO 
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FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a l»Or t n g u e z a , MO P o r t o , 

e m 1 S 8 2 . c o m d i p l o m a d e m é r i t o i 
e m e d a l h a d e c o b r e n a JExpoBição B i m t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçoes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , Rua. de J o ã o Cabreira, 3 1 C O I M B R A 

i-Mm^-mm 

L. 0. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Mafchinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de s y s t e m a ' Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, m o n t a g e n s . 
Facil i tam-se p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIKÂ 
COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A I ? E S - P A U L O - » , 1 . ° 

L I S B O A 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agua» 

4 — P r a ç a 8 d e H a l o — 4 
C O I M B R A . 

Agua da Curia ^ r , . 
U S u l f a t a d a - C a l d c a 

l única anaiysada no paiz, similhante á afamada agua de C0HTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Aithritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e m i c r o b i o l o g i c a f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , E n a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

SERRA DR ESTRELLA 

Canalisações para agua e gaz 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fòra da cidade 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
( A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

LEÃO MOREIRA # TAYARES-COIMBRA 

Consultorio dentário 
essSJSsss-

C O I M B R A 
<Q> Rua Ferreira Borges 

Herculano dCarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

DARRACQ 
cy l indro 8 cava l lo s 

2 » 9 

a A » 

2 » 12 

4 » 20 

G A R A G E - B E P A B A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

WEBjNER S N L (jOtae ' 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i 56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Eorges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

ROBES P0UR DAIVSES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23&700 
Semestre iíí>o5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23(1400 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » •» 

Ánnunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v i x S s o 4 0 r < é i » 

1 3 / 4 cava l lo 2 2 o $ o o o 
2 » 240Í6000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
L U R Q U I M — motor ada- \ 

ptado a qualquer bi , 
cyclette 8o$ooo réis I 

( C h a i s i d o s n o v o » m o d e I o » ' » A B H A C ( J ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em §ortugal foram as seguintes: 

gIGUEIRA-gISBOA -270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gARRACQ) 
gORTO-gISBOA-336 „ „ li h. e 26 m. (§ecord-WERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— P a r i s , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.* a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, x.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de regulante); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1. 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pre-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

F o r n e c e m - » o a u t o m o v e i » o u m o t o o y c l o t t ® » d e q u a e . q u e r c o n u t r u c t o r e » 

150—(§ua gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de frizcta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de maiá 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

JPuding-s Gí-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal , 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 
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Palavras de justiça 
A ^es i s t enc ia , u n i n d o a sua 

voz ás a c l a m a ç õ e s q u e de toda a 
p a r t e se l e v a n t a m em h o n r a do 
sr. d r . J o ã o J a c i n t h o da Silva C o r -
reia , não* v a e só l e v a d a pe lo cul to 
d e m o c r á t i c o d o ta len to e da v i r tu-
de. C u r v a n d o - s e d e a n t e do cor t e jo 
de t r i un fo q u e passa , a r e d a c ç ã o 
da R^esistencia e squece o m e s t r e e 
o a m i g o b o m q u e e n c o n t r o u s em-
pre nelle, p a r a se l e m b r a r d o p r o -
fessor a u s t e r o q u e d e v e a n d a r na 
m e m ó r i a a g r a d e c i d a de t o d o s os 
repub l i canos pe lo seu p r o c e d i m e n -
to excepc iona l c o m os es tudan te s 
impl icados n o m o v i m e n t o de 3 i 
de Jane i ro . 

Depo i s dessa j o r n a d a t rágica os 
e s tudan tes r e p u b l i c a n o s f o r a m c o -
v a r d e m e n t e pe r s egu idos p o r q u e m 
se ju lgára a m e a ç a d o e p e n s á r a no 
f u n d o n e g r o da sua consc iênc ia 
que dever i a p e r d e r a v ida , se v in-
gasse a causa da l i b e r d a d e e da 
just iça, se t ivesse c h e g a d o po r fim 
a h o r a da exp iação . 

N a s r eun iões oficiaes, no c o n -
selho de d e c a n o s , nas c o n g r e g a -
ções, n a s c o n v e r s a s pa r t i cu la res os 
e s tudan tes r e p u b l i c a n o s e r a m cri-
v a d o s dos p e : o r e s epí te tos e t inham 
as m a n i f e s t a ç õ e s ma i s o s t ens ivas 
de hos t i l idade da p a r t e d o c o r p o 
univers i tá r io . 

O dr . J c ã o J a c i n t h o da S Iva 
Cor re ia t eve en t ão o d o m r a r o de 
n ã o p e r d t r a se r en idade , de c o n -
se rva r p u r a a sua consc iênc ia d e 
professor , j u lgando i m p a r c i a l m e n t e 
os a l u m n o s , t r a t a n d o - o s c o m a ge-
n e r o s i d a d e d a sua béla a l m a , e 
d a n d o a o ma i s r evo l t ado , s o n o s s o 
q u e r i d o A n t ó n i o J o s é de A lme ida , 
u m a c lass i f icação q u e a sua m o d é s -
tia e s tava longe de e spe ra r . 

C u r v a n d o se d e a n t e do d r . J o ã o 
Jac in tho a R^esistencia faz o seu 
deve r . 

N a c o m é d i a ba ixa da v ida p o r -
t u g u ê s a ac tua l t odos p a r e c e m os 
figurantes d u m a u t o q u e b e m p o -
der ia c h a m a r - s e o cAuto dos esque-
cidos. 

T u d o se e squece , a ofensa e o 
benef ic io . 

A R^esistencia n ã o sabe e s q u e -
cer e go>ta de se l e m b r a r . 

O pai t ido r e p u b l i c a n o n ã o t em 
a lôa ob r iga tó r i a , c o m o b a n d o de 
ped in tes . 

L o u v a o q u e d e v e l o u v a r , re-
p r o v a o q u e em sua consc iênc ia 
en t ende q u e é seu d e v e r r e p r o v a r . 

Se s e m p r e a d m i r o u o ta len to 
d o p ro fes so r , a b o n d a d e e o s a b e r 
d o cl inico, o qui la te d a q u e l a a lma 
de e le ição e n u n c a r ega t eou l ouvo -
res a o s ac tos d a sua v ida h o n r a d a , 
H Resistência h o j e tem unia missão 

mais n o b r e a c u m p r i r , c u r v a r - s e 
a g r a d e c i d a , em n o m e de t o d o s os 
repub l i canos d e a n t e do h o m e m q u e 
n u m a crise angus t iosa , saiu a p r o -
teger e s tudan t e s r epub l i canos , p e r -
segu idos e o d i a d o s po r t e r em s ido 
venc idos . 

P ô d e a lguém tel-o e squec ido . 

A Resístencia sen te-se ho je feliz 
p o r ter de o r e c o r d a r . 

A Resistencia l e m b r á r - s e - á sem-
pre . 

nhece todos os ramos da medicina, 
com profundêsa e critério inegualaveis, 
e, quando a gente ouve, fica indeciso, 
sem saber a que dar de preferencia o 
seu assombro: se á erudição poderosa, 
se á scintilação de espirito, rutilante e 
atrevida. E ' destes homens, raros e 
eleitos, que têm, na inteligência, as duas 
faculdades contraditórias, de concen 
tração e difusão; de fórma que o seu 
talento, ás vezes, parece todo azas, a 
voar pelo espaço chimerico das teorias 
e, de repente, recolhe se, transforma se, 
adensa-se: enrija se, parecendo uma 
pedra preciosa e rara, húmida ainda 
do beijo dalguma onda,—com um ar 
eterno de frescura e mocidade. Dahi 
vem que êle, um teoricò ardente, é 
também um grande pratico, e, sendo 
um explendido professor, é um incom-

1902 a 1903 

Esse ano perdi o. Não 
meti requerimento, quan-
do foi da gréve de maio 
de 92, e preferi perder 
tudo a sujeitar i re . Em 
outubro seguinte voltei 
para o terceiro anno. 

Ia aborrecido; e, para 
me distrair, trabalhei. 

As lutas politicas amai-
naram muito, porque Jo^é 
Falcão, o homem sempre 
querido e amado, mor-
reu, nesse ano. Ficámos, 
para ali, num desalento 
de vencidos, quando per-
cebemos que o grande 
homem, ao baixar ao co-
vai, kvára o manto riso-
nho de esperanças, que 
as suas mãos d'asceta 
tinham tecido, para nos 
agasalhar a alma a to-
dos. 

Tentámos, ainda, re-
juvenescer o espirito in-
domável, formando um 
pequeno grupo de com-
batentes, mas foi tempo 
perdido. Tudo estava can 
çado. Para se entreter, o 
meu espirito, flutuante e 
um pouco amargurado 
por aquela derrocada, en-
controu refugio nos livros 
de medicina. A eles dediquei todo o 
tempo, que me sobrava das contendas 
politicas, que, nesse ano, repito, pofico 
nos absorveram, a todos nós, em 
Coimbra. 

Fês-me bem aquele longo ano de 
trabalho metodico Estava falho de no-
ções positivas e, até então, tinha cul-
tivado, sobretudo, a parte teórica e 
fantasiosa da medicina. 

Isso era pouco. Dava me elemen 
tos de sobra para os conflitos das au-
las e dos atos, mas que diabo! eu não 
havia de estar sempre num palco, á luz 
da ribalta. Compreendi que a couraça 
com que me batia era de lata, talvez 
um pouca brunida, um pouco vistosa 
talvez, mas em todo o caso de lata. 
Era preciso forjar outra mais forte ; e 
a única marreta que a podia bater era 
o trabalho rude e violento. 

Trabalhei ; e reconheço quanto de-
vo aos ensinamentos do professor 
extraordinário, que se chama João Ja-
cintho. Estava o ilustre homem de scien-
cia na cadeira de patologia cirúrgica, 
para onde tinha ido, nos princípios des-
se ano letivo, quando Lopes Vieira foi 
para medecina legal. 

Inteligentíssimo, com raríssimos do-
tes de professor, a sua palavra, prele-
ciofiando, tem fascinações i nc i t a s . Co* 

chamado a comungar da ostia das gra-
ças. E ' b o a . . . 

Mas não havia nega lo. O accessit 
estava me em cima. Era um laureado, 
um urso. 

A opinião que se estabelece sem-
pre, em volta destes casos, quando 
inesperados, era-me favoravel, ouvi 
dizer, e atribuía ao dr. João Jacintho 
aquela decisão energica de classificar, 
assim, um revolucionário. 

Sim. O meu grande orgulho, se 
ha razão para orgulhos, é esse honra-
díssimo homem ter votado a classifica-
ção, que eu desprezo em si, mas que 
muito respeito, por trazer a rubrica do 
seu nome puríssimo. 

A n t o n i o J o s é d ' A I m e i d a . 

UMA CARTA 

•WiSfi • 

paravel clinico. Da sua cadeira não 
ensina só patologia cirúrgica; ensina 
tudo o que vem a proposito, tudo o que 
tem cabimento. 

Faz um curso completo de medicina 
e a sua aula parece uma faculdade,— 
a que êle preside com os seus ares 
abandonados de patriarca antigo. Tem 
um altíssimo prestigio na própria fa-
culdade, onde abundam os invejosos do 
seu valimento, mas êle não o aproveita 
para a tarefa fácil de deitar figura; vive 
isolado e solitário. 

Parece um santo medieval,—saindo 
do seu nicho pelas ruas escuras, a fim 
de fugir á homenagem das massas. 

Soberbamente orientado, é destes 
homens que, velhos já, são sempre no-
vos, porque nunca a sciencia dá um pas-
so que elles não deem um p^sso tam-
bém no encalço delia. 

Ganhei muito ouvindo o, e foi, ou-
vindo o que lancei os traços geraes, 
para a disposição, no espirito, do pouco 
que hoje sei. 

Com um mestre assim, a gente não 
se perde facilmente. 

Ao fim do anno, deram me um ac-
cessit. 

Fiquei estujpefato 1 0 réprobo era 

O sr. dr. Costa Si 
mões, venerando profes 
sor da faculdade de Me-
dicina, antigo diretor dos 
hospitaes da Universida-
de, e antigo reitor, acaba 
de enviar ao sr. dr. João 
Jacintho da Silva Correia 
a carta que em segui-
da publicamos, honrados 
com a gentílêsa que nos 
permite transcreve la. 

Ex.m0 Amigo e Colega. 

A Comissão da festa 
académica de justa home-
nagem a V. Ex.a honrou 
me com o seu convite, 
primeiro por escrito e de-
pois pessoalmente, para 
assistir a tám simpatica 
manifestação. 

Sinto profundamente 
que os meus incomodos 
de saúde não me permi 
tam que eu possa gosar 
o grande prazer de pre 
sencear tão brilhante so : 
ienidáde, e de aceder gos-
tosamente a tão penho-
rante convite. 

Creia V. Ex. a que 
esta merecidíssima home-
nagem de gratidão e res-

peito dos seus últimos discípulos tem si 
doe continuará sendo entusiasticamente 
apreciada por toda a classe medica, por 
toda a cidade, e também por todo o 
pais até onde tem podido chegar o ver-
dadeiro conhecimento dos valiosíssimos 
serviços, que V. Ex.a tám proficiente 
mente prestou ao País, não só no exem-
plar desempenho da sua catedra, mas 
ainda pela bondosa afabilidade e gran 
de proveito com que sempre dirigiu a 
instrução dos seus alumnos. 

E ' também geralmente apreciada a 
inexcedivel confiança que V. Ex.a sem-
pre inspirou aos doentes hospitalizados 
e aos socorridos em domicilio, que ti-
veram a ventura de haverem sido assis-
tidos por tão abalizado clinico. 

Apraz nos recordar que a nossa 
constante amisade, na longa convivên-
cia de professor para discípulo, de co-
lega para colega e de reitor para cate-
drático, nunca se esfriou por um só 
momento. Sempre me orgulhava com 
a distincta amabilidade e não mereci-
da consideração, com que V. Ex.a sem-
pre conquistou o meu intenso e res-
peitoso reconhecimento. 

Não terminarei sem manifestar a 
V. Ex.a o meu regosijo e a minha gran-
de simpatia pela honrosissima resolu-
ção dos últimos discípulos dç V. 

E' por extremo honrosa para V. Ex.a a 
merecida e brilhante manifestação; mas 
também o é para os nobres intuitos do 
curso medico que a lembrou, que a 
iniciou e que a vae realizar. 

Dígne-se V. Ex.a aceitar as minhas 
felicitações de verdadeiro 

am.1 obrg." 

Mealhada, 28 de julho 
de 1993. 

Antonio Augusto da Costa Simões. 

Palavras simples 
E ' tarefa ingrata falar do dr. João 

Jacintho a quem está acostumado a 
lidar com êle. 

Tem aquela alma um encanto par-
ticular que reveste tudo o que diz e 
tudo o que faz, quer seja a anedocta 
mais simples, quer seja o mais intrin-
cado e alto problema scientifico. 

E ' por isso que a sua figura é das 
muito queridas dos doentes, que saben-
do o sábio, o conhecem simples e bom. 

Ao vêl o pela primeira vês, todos de-
sejam vir a ser seus amigos, e a vida dele 
tem corrido sempre na mesma admira-
ção e no mesmo respeito, quer quando 
estudante e andava na adoração dos 
condiscípulos, quer quando lente e era 
o mais querido dos professores. 

Sabendo todos que acatou sempre 
as resoluções da Faculdade, nunca 
ninguém se lembrou de lhe atribuir a 
responsabilidade de uma decisão injus-
ta ; porque a generosidade da sua alma 
esteve sempre acima de todas as sus-
peitas. 

E hôje que, com a jubílação, o seu 
nome devia ser obscuro, e a sua pre-
sonalidade desconhecida, como a dou-
tros professores, que abandonam o 
cn-ino, vemos todos saudai o respeito-
samente ao passar, como a amigo 
velho, aponta lo a dedo como a sábio 
em pleno estudo. 

Ha poucos factos dêstes na história 
contemporânea da Universidade. 

Mas mais raro é ainda vêr estu-
dantes, cançados da vida longa em 
Coimbra, domarem o impulso que os 
lança para a luta pela existencia, e 
pararem, no ultimo abraço académico, 
para unir a voz em homenagem ao 
professor que lhes ensinou que a bon-
dade é irmã gemea do saber. 

De tudo é digno o bom e sábio 
professor. 

Fui seu discípulo, e êle soube sem-
pre com a sua bondade fazer-me vêr 
o defeito do meu temperamento apai-
xonado e áspero. 

Foi sempre um amigo que se es-
condia para me aconselhar. 

Eu era então um estudante amante 
da discussão, teimoso por tempera-
mento. 

Um professor velho, que andava 
na fama de grande saber, um dia, 
numa discussão difícil, chamou me, em 
ostentação de erudição clássica, discí-
pulo de Pyrrho. 

Ao principio ia dando sorte, por 
imaginar que pegasse a alcunha. 

Por fim acabei por achar gosto a 
ser pirronico, por ter lido em livros, 
como acção que muito o honrava, que 
Pyrrho ao encontrar um dia, caído 
num valado um professor seu, conti-
nuára o seu caminho, sem se debruçar 
e estender os braços parn o tirar, para 
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Ha nomes que assignalam, coruscantes, 
Épocas que passaram. Lede a Historia. 
Evocai Leão X á memoria, 
Vêde Luiz XIV, e mais Cervantes. 

Ha nomes inda hoje, como d'antes, 
A quem sagramos cânticos de gloria 
— Tantas foram as palmas da vitoria 
Que colheram, altíssimas, brilhantes. 

Pasteur, Virchow, Souza Martins — o extincto 
Que deixou fama e gloria. . . aproximai-vos, 
Homens da sciencia medica, o recinto 

Que os cerca é chão sagrado. . . ajoelhai-vos. 
E a o n o m e excelso de João Jacirjf/}o, 
Médicos d'hoje e de amanhã. . . curvai-vos! 

não interromper o encadear de pensa-
mentos subtis em que ia absorto. 

Como eu compreendia P i r rho ! . . • 

Hoje penso que me enganava então: 
deitar-me-ia num valado, para que por 
cima de mim podesse passar mais 
facilmente, e seguir o seu caminho 
honrado, o dr. João Jacintho, amigo e 
mestre verdadeiro. 

Não imitaria Pyrrho. 

Eu podia lá parecer-me nunca com 
um s á b i o ! . . . 

(Do Benaventensé) T. C, 

Alocuções proferidas na sala dos 
capelos da Universidade em 30 
de julho de 1903, na sessão 
solene em honra do dr. João 
Jacintho da Silva Correia. 

M E U S S E N H O R E S : 

O entusiasmo com que pelo Ex.m0 

Prelado da Universidade e por toda a 
Ilustre Faculdade de Medicina, foi aco-
lhida a iniciativa do 5.° ano medico, 
fês com que se abrissem hoje as portas 
deste santuario da sciencia, para numa 
festa radiante, realizarmos com toda a 
solenidade de uma verdadeira apoteose, 
a homenagem justamente devida a um 
dos mais eminentes vultos do corpo 
docente universitário, e uma das mais 
belas glorias da Medicina portuguêsa. 

A adesão espontanea dos ilustres 
representantes de todas as classes, que 
nos qu izerap penhorar com a sua vin-
da a este logar, veio dar mais extensa 
amplitude e maior pompa a esta ma-
nifestação académica, mostrando bem 
como é geral e unanime a veneraçío 
consagrada ao ilustre professor. 

A todos vós que partilhaes da nossa 
admiração e do nosso entusiasmo, em 
nome do 5.° anno medico, a minha 
saudação agradecida. 

E vós, Ex.™95 Senhoras, que vos 
dignastes vir, com a encantadora gen-
tilêsa da vossa presença, aformosear 
tám brilhantemente a nossa festa, ao 
saudar-vos, consenti também que invo-
que as simpaticas inspirações de vosso 
sentimento, para engrinaldar com as 
flores do mais mimoso afeto, o bouquet 
de corações que, hoje aqui rendidos, 
prestam homenagem ao grande mestre. 

M E U S S E N H O R E S : 

Na evolução de todos os povos, 
Como na vida de todas as classes, avul-
tam a espaços individualidades que se 
destacam como marcos miliarios a 
delimitar fronteiras na continuidade dos 
tempos, como pimbolos de gloria, que, 
na altura do seu prestigio, sám a in 
carnação sob vários aspetos, do ideal 
em que se concretisam as aspirações 
da época. 

A filosofia empenhada no desenredo 
da vasta complexidade das manifesta-
ções psicológicas, tenta definir os pon-
tos cardinaes por onde se orienta a 
marcha evolutiva dos povos, conden-
sando em três focos principaes todas 
radiações do espirito humano. 

Tem feito do bem, do belo e da 
verdade a triade ideal em que, numa 
abstração elevada, vám sinteiisar-se as 
aspirações da nossa alma. 

Luminosa constelação tri-estelar 
que nos atrae a uma distancia inatin-
gível, infinita, mas para onde sentimos 
convergirem as tendencias que nos im 
pelem para uma perfetibilidade suma. 

Cada povo tem, nas sucessivas epo 
cas da sua historia, orientada a marcha 
do seu progresso por uma ou outra 
estrela daquela constelação radiante, 

O bem realizado na pratica das vir» 
tudes, que sám o degráus por onde se 
ascende á.felicidade por que aspiramos : 
o belo com as intuições prodigiosas 
do génio, empolgando a imaginação 
num enlevo que nos arrebata, já levan-
do a arte a desabrochar na represen-
tação das conceções geniaes, já arre-
batando-nos com as fulgurações de um 
heroísmo deslumbrante : tudo isso teve 
já, na vida da nossa pátria, símbolos 
augustos e gloriosos que sám os mais 
ricos ornamentos da nossa historia, e 
os argumentos mais fecundos da virili-
dade da nossa raça. 

Mas se podemos ser orgulhosos de 
um passado que se esmalta com as 
pérolas de uma santa virtuosidade, e 
pos absorve num extase admirativo das 

mais heróicas celebridades, não é me-
nos certo que hoje a evocação desses 
como deuses tutelares do brilhantismo 
da nossa historia, se não faz sem uma 
lagrima de saudade, vertida pelo cora-
ção patriota na desolação do presente. 

E' que os ideaes abstratos da fan-
tasia cederam o passo ás verdades con-
cretas alcançadas pelo estudo. Cer-
cearam se os voos da imaginação, mas 
deram se á inteligência as alavancas do 
raciocínio para cavar alicerces e lançar 
os fundamentos da nova architetura de 
um progresso mais eficaz. 

E Portugal, depois de ter, com a 
fantasia intrépida de seus heroes, com-
posto a mais épica de todas as histo-
rias, e entoado pela voz do mais subli 
me dos génios a mais gloriosa das epo-
peas, parece ter adormecido indiffe-
rente á revolucionaria agitação do mun 
do, talvês na quietação e repouso ne 
cessarios á reconstituição da sua virili 
dade. 

Mas se o somno é imagem da 
morte, déscançar não é morrer ; o 
repouso do fatigado não é o aniquila-
mento do vencido; nem a quietação 
do indifferente significa a impotência 
do exhausto. 

Não. O nosso povo que foi grande 
na pratica das virtudes do civismo e 
da moral, depois de ter subido ás 
culminações do bello com o assombro 
de seus heroísmos, tem ainda elemen-
tos para coroar o ciclo épico da sua 
história, attingindo egual prestigio nas 
conquistas da sciencia em lucta pela 
verdade. 

Hoje, mais que nunca, nos é licito 
aquecer no peito a esperança de um 
resurgimento, ao ver como avultam 
em nosso meio scientifico, individuali 
dades que tanto elevam a capacidade 
intellectual dos homens da nossa patria. 

Um dêsses homens superiores, que 
bem mostra como não pararam ainda 
no coração da nossa raça as pulsações 
vigorosas de sua vitalidade energica, é 
o Ex.m0 Professor Conselheiro Dr. João 
Jacintho da Silva Correia, de quem 
tenho a subida honra de vir fallar-vos 
nesta solemnissima sessão, em home-
nagem aos seus merecimentos e servi-
ços de emerito professor, de abalisado 
clinico, e de cidadão immaculado. 

M E U S S E N H O R E S : 

Na pessoa do Ex.'"° Doutor João 
Jacintho tem vindo desde o principio 
da sua vida de professor e de clinico, 
contornando se a figura de uma dessas 
individualidadas a que o tempo se 
encarrega de aureolar o nome num 
esplendor crescente de simpathia e 
veneração. 

Durante o largo espaço de 3o annos 
votados com todo o zelo e acrisolada 
amor ao serviço do magistério e da 
clinica, o seu prestigio alastrando-os 
por todo o âmbito da sua patria, foi lhe 
definindo e espalhando por toda a 
parte o esboço geral do seu caracter, 
como uma norma de honra que não 
teve uma mancha no seu viver, como 
facho de luz nas veredas escabrosas 
da sciencia que tám disvelladamente 
serviu, como simbolo de honestidade, 
de abnegação e d e ^ m o r , no sacerdócio 
espinhoso da clinica a que sempre se 
dedicou. 

Possuindo as vigorosas qualidades 
do corpo em harmonia com as quali 
dades eminentes do espirito, o Pro 
fessor Doutor João Jacintho poude 
expandir-se na trabalhosa e difícil mis-
são de clinico, com actividade e glória 
eguaes áquelles com que se illustrava 
e sobresaía nos domínios teóricos da 
sciencia. 

Norteado pelo bem, inspirou sem 
pre na virtude toda a sua vida, dei-
xando transparecer em todos os actos 
delia aquele perfume atraente com 
que as almas bem formadas tornam 
recendente de simpatia e revestem de 
encantadora fragrancia o seu viver 
honesto e altruísta. 

O conjunto dos preciosíssimos do 
tes de seu espirito sempre luminoso e 
cintilante, aliados á virtuosidade de 
um coração sempre magnanimo, conti-
tue um ideal que dificilmente se abarca 
na mais ampla compreensão de algu-
mas frases singelas. 

Com efeito destacando-se na plêiada 
ilustre dos sábios mestres da nossa 
época, como uma das mais lídimas 
honras do corpo docente universitário, 
o Ex.mo Ex Professor assumiu as pro-
porções imponentes de uma figura que 
não tem medida para lhe calcular o 
valor e a grandêsa. 

As qualidades primorosas da sua 
alma nobilíssima refulgiram sempre 
puras e brilhantes, como a luz que 

irradiam as facetas de um diamante 
puro; e, como o prestigio do seu 
talento a tám subido grau de glória se 
elevou, na sincera admiração de nós 
todos, que mal pódem os arrojados 
voos da fantasia guindar até elle o 
nosso espirito para lhe apanhar os 
traços que representem toda a subli 
midade da sua figura. 

Professor emerito, inexcedivel, me-
lhor que ninguém sabia avivar a curio-
sidade e o inttresse no animo dos dis-
cípulos, que sempre o escutavam reve-
rentes, suspensos dos lábios dêle, na 
agradavel concentração de um encan-
tador enlevo. 

A sua palavra sempre cheia de uma 
graciosidade pitoresca, correndo fácil 
e sugestiva ao serviço de uma erudição 
vastíssima, revelava em suas preleções 
primorosas o cunho da sua pujante 
intelectualidade. 

Familiarisado por um estudo pró 
prio, intensivo, com todos os problemas 
da Medicins, não havia para elle teoria 
nova que desconhecesse, e a que não 
aquilatasse o valor com os ricos ele-
mentos de critica que a sua inteligência 
brilhante sabia tirar a propósito, da 
sua vasta erudição. 

Ainda nos mais embaraçosos capí-
tulos da patologia, não havia meandros 
tortuosos por onde se escapasse á sua 
analise o «locus minoris resistentiae» 
de alguma teoria vulnerável. 

Por isso a sua preleção decorria 
sempre erudita, cheia de íucidez e de 
interesse, sem uma sombra que reve-
lasse uma compreensão menos nitida, 
sem uma frase menos própria, mos 
trando um critério menos seguro. 

Clinico devotíssimo aguerrido em 
todas as questões da Medicina prática, 
quando na enfermaria rodeado pelos 
alunos começava com a perspicacia de 
seu raciocínio a revolver e dissipar as 
duvidas de alguma simtomatologia con 
fusa e nebulosa, era então maravilha 
vêr-se como no encadeamento lúcido 
de seus juizos se iam como que bor 
dando a filigrana de oiro os contornos 
diagnósticos da indecisa entidade mór-
bida. 

Bondoso pelo coração e grande pela 
inteligência, só numa coisa foi humilde. 
Foi no orgulho e na vaidade com que 
os fracos e os impotentes tencam falsa-
mente impôr-se. 

Modesto e desambicioso, em toda 
a vida não o deslumbrou nunca o bri-
lho fugaz de postiças honrarias, não o 
agitaram nunca as preocupações de 
uma aspiração esteril, jámais o sedu 
ziram veleidades de fatuas condecora 
ções. 

Possuía de seu como propriedade 
inalienavel, o esplendor aurifulgente 
dos inqualificáveis dotes da sua diaman-
tina alma ; e ás elevadas regiões por 
onde sempre pairaram puros os seus 
ideaes, não chegaram nunca os fugases 
lampejos das gloríolas fúteis. 

Professor sempre querido, clinico 
austero e dedicado, cidadão prestante 
e virtuoso, não sei se mais deslumbram 
as fulgurações do seu talento, se mais 
nos encanta e edifica com o perfume 
de suas virtudes. 

Em 1869 e 1871 o Ex.mo Doutor 
João Jacintho recebeu nesta mesma 
sala as honras com que a Faculdade 
de Medicina e a Universidade lhe ga 
lardoavam o trabalho e o talento. 

Hoje são decorridos 32 annos, e 
com tal perfeição soube desempenhar-
se da espinhosa missão para que foi 
eleito, com tal retidão soube orientar-se 
por entre as veredas tortuosas e difíceis 
da curva escabrosa da vida, que volta 
hoje ao mesmo ponto, chamado por 
seus discípulos, por seus colegas e por 
todos para receber agora os gloriosos 
tributos de simpatia e admiração que 
tão justamente tem conquistado em sua 
longa vida de prestimoso sábio. 

Meus "SENHORES : " W 

Eu não posso com minha voz con 
tinuar perturbando por mais tempo os 
ecos que porventura ainda vibrem na 
atmosfera deste recinto, perpetuando as 
harmonias da sua palavra erudita e 
graciosa tantas vezes aqui proferida; e 
tendo que terminar, não o farei porém, 
sem exortar do fundo d'alma, a moci-
dade académica e o corpo docente uni 
versitario, a que, a bem do progresso 
scientifico e para exaltação da nossa 
patria, fecundem com seus esforços a 
inspiração e entusiasmo, que nos dá o 
exemplo edificante de tão querido e 
saudoso Mestre. 

Disse. 

d c f i o D u a r t e d 'O l ive i r a» 

V E N E R A N D O R E I T O R DA. U N I V E R S I D A D E . 

S Á B I O S PROFESSORES DAS DIFFERENTES FA 

CULDADES. 

B R I O S O S E APRECIADOS COLLEGAS. 

M I N H A S S E N H O R A S E M E U S S E N H O R E S . 

A faculdade de Medicina designou 
a minha humilde pessoa para vir hoje 
aqui saudar em seu nome o Sr. Con-
selheiro Dr. João Jacintho da Silva 
Correia, que foi membro claríssimo 
desta corporação e que por um direito, 
por nós todos lamentado, ha pouco 
tempo se retirou da vida activa da 
Universidade. 

Ninguém será capaz de atinar com 
os motivos Íntimos que a faculdade de 
medicina tivesse para fazer esta esco-
lha : porque em nenhum outro professor 
se congregam mais avultados dotes 
negativos pelo que toca a qualidades 
de inteligência ou a recursos oratorios; 
só aceitando a presunção de que a 
faculdade quiz dirigir os seus cumpri-
mentos ao « Grande Professor » por 
intermedio do mais humilde dos seus 
membros pôde compreender-se a pe-
nhorantissima confiança deste encargo; 
foi decerto a gentilêsa da faculdade, 
que a levou a buscar no contraste do 
professor cumprimentado e daquele 
que o cumprimenta, um destaque bem 
nítido para realçar as qualidades do 
Dr. João Jacintho; não carecia este do 
confronto, porque bem o sabeis todos, 
a sua personalidade reúne atributos 
que a tornam luminosamente inconfun 
divel. Mas se me falecem neste ins-
tante elementos inteletuaes condignos 
desta festiva e sugestionante solenidade, 
não me abandonam os impulsos do 
coração, com que enternecidamente 
venero e respeito o professor João Ja-
cintho desde que o conheço; desajudado 
daquêles, confiado nestes e apoiado na 
vossa muita benevolencia procurarei, 
desobrigar-me de tám grata e lisongeira 
tarefa. 

* 

Minhas senhoras! Meus senhores! 
Vimos celebrar aqui, por iniciativa de 
um distinto e estimável grupo de no-
véis médicos, os merecimentos e as 
virtudes de um professor que através 
sou mais de uma época da medicina. 
E ' esta sciencia, por apanagio intrin 
seco da sua estrutura fundamental, 
tám progressiva e caminhante, que 
cultiva-la por alguns anos impõe o de-
ver de possuir um espirito eminente 
mente adatavel e evolutivo; sem quali-
dades que tal dever permitam o me 
dico estaciona e detem se, ficando hoje 
áquem do que amanhã devera conhe-
cer. O Dr. João Jacintho versou a 
clinica e a patologia cirúrgica, e nestes 
ramos só um sagaz prescrutador, como 
êle o foi, das doutrinas medicas podia 
seguir paripassu o continuo avançar | 
da sciencia. Emquanto, antes de 1880 
e da eclosão das doutrinas pasteureanas, 
o espirito da patologia cirúrgica se de-
batia nas mais cruéis e descaridosas 
obscuridades, depois daquela época 
uma luz radiosa desvendou horisontes 
novos, puríssimos aos trabalhadores da 
técnica operatoria, desde então repleta 

B. de Madureira. 

de recursos ignorados, com a creação da 
antisepsia e da asepsia, baseadas nas 
noções positivas e claras da Infeção e 
da Intoxicação; certo é, que foi tám 
viva a impressão de chofre lançada no 
seio das sociedades e das corporações 
medicas, que muitos se sentiram ofus-
cados e apaixonados em face de tama-
nha luz, adorando o sol nascente com 
excessivos entusiasmos e a rdor ; mas 
homens houve também que transitaram 
duma para outra época com perfeita 
calma e serenidade e entre estes nenhum 
melhor do que o Dr. João Jaciniho 
deu provas de poder passar sempre 
brilhante, lúcido, autorisado e honesto 
esse periodo de completa e radical 
transfiguração nos conceitos fundamen-
taes da Medicina; era um grande pro-
fessor antes dessa época áurea da me-
dicina do século 19; continuou a ser 
um grande professor depois dela sur-
gir, tendo se lhe adaptado com uma fa-
cilidade própria só de um espirito pri-
vilegiado. 

Para effectuar essa adaptação êle 
dispõe, como ninguém, de recursos 
inegualaveis; é conservador, porque 
se não deixa deslumbrar repentina-
mente pelas ideias novas quando sur-
gem; mas não é rotineiro, porque 
nenhuma descoberta deixa de acrisolar 
pelo seu critério penetrantíssimo; tendo 
o sangue frio necessário para, no meio 
da agitação das ideias, a todas subme-
ter á sua analise dissecadora sabe 
escolher do que é novo tudo quanto é 
util e rejeitar quanto se apura ter 
carateristicas de efemero e transitório, 
quer dizer, é um Disciplinado Mental, 
que jámais apareceu como um revolu-
cionário para ser permanentemente 
progressivo, professor que esteve sem-
pre em dia, medico sempre do seu 
tempo, homem constantemente mo-
derno. 

Para atingir êste raro e invejável 
caracter dispõe êle de uma inteligência 
perfeita, que bélo exemplar constitue 
dos primores da inteligência portuguê-

, sa; é de todos os tempos e a todos os 
propositos observar-se, que as ideias 
caminham entre nós com desusada 
rapidez, por mais diversos que sejam 
os ramos da inteletualidade a que se 
reportam; somos um povo a quem 
custa a deliberar sobre os assumptos, 
posto que rapidamente os apreenda-
mos ; dahi provêm talvês esta persis-
tente inquietação mental em que, den-
tro de todas as épocas, nos debatemos 
e que nos dá o aspecto de uma socie-
dade que cronicamente enferma de 
«Crise inteletual»; marcado porém o 
momento de entrarmos em ação, quan-
do iniciamos uma resolução, caminhá-
mos velozmente, com celeridade supe-
rior á de qualquer outra raça afim ou 
extranha; e quem atentar no rápido 

j transformismo económico porque o país 
está passando encontrará a demons-
tração do asserto. Estas características 
da raça não se concretisaram no Dr. 
João Jacintho; espirito á parte, e por 
isso mesmo eleito, a sua ponderação 
e previsão levavam no cedo a envere-
dar pelos caminhos fecundos das i d e m 
novas, antecipando-se <juan<}9 Çfa m 
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cessário caminhar depressa, sabendo 
conter-se quando era forçoso esperar; 
de todo êste conjuncto de qualidades 
superiores tirou força suficiente para 
se constituir uma personalidade espe 
ciai, bem individualizada e separada 
no seu meio, merecedora da mais ras 
gada homenagem intelectual que os 
homens inteligentes do seu tempo pos-
sam prestar a alguém. 

* 

Minhas Senhoras! Meus Senhores! 
Sem embargo de todas estas qualida-
des, não deveria nunca supôr-se que 
êste homem atravessasse uma época 
remansosa das sciencias médicas. Ti-
rante o facto culminante do avanço 
devido a Pasteur, e a que já me referi, 
a Medicina nunca passou crises tám 
dolorosas como as que a invadiram 
nos últimos trinta annos, — que foram 
precisamente os que o Prof. João 
Jacintho gastou na sua cadeira univer-
sitária. A' medida que se acumulavam 
noções da mais transcendente vanta-
gem nos domínios da anatomia, crea-
das no exame cadavérico levado ao 
ultimo extremo de minúcia, muitas 
sombras ficavam persistindo para o 
substratum anatomico da vida: quem 
saberia explicar ainda hoje os mean 
dros das intrincadas rêdes linfaticas ? 
Quem poderia ainda hoje mostrar o 
caminho da ação exercida por uma 
aplicação revulsiva, se as conexões vas-
culares dos envolucros cavitarios com 
os elementos visceraes tocam as raias 
do enigma? E se das relações canalicu-
lares subirmos á somatica das unida-
des nervosas encontramos iatos intrans 
poniveis: muito, imenso, se fez já; 
muitíssimo, quasi tudo, está por fazer 
ainda. 

Derivando para o terreno da Fisio 
logia, tateamos passos tão incertos, 
quanto a base anatómica é insegura e 
fugaz; e se generalizarmos para os âm-
bitos da biologia geral, reduzida á ex 
pressão ultima do dinamismo celular, 
centuplicamos as incógnitas que essa 
generalisação envolve. Nunca foi tám 
difícil ser medico como agora; e quan 
do tenhamos de ensinar médicos e de 
formar espíritos de médicos só a expe-
riencia mostra quanto essa tarefa é an 
gustiosa e asfixiante; quão judicioso tem 
de ser o nosso ciiterio bíologico, quão 
poderosa a nossa orientação filosofica, 
para que a nossa ação deixe de ser tu 
do quanto ha de mais vão e de mais 
efemero. E' durante esta época critica 
que o Dr. João Jacintho consegue ser 
um grande professor; pois é por isso 
que eu afirmo, que dispor dos recursos 
que no Dr. João Jacintho se congrega 
ram é reunir as maximas vantagens 
para ser um professor precioso. 

Grande homem de bem, a sua hon 
ra de homem e de profissíon?l deram 
lhe uma autoridade tão incontestada, 
que todos os médicos seus colegas se 
podiam abrigar detraz dela, tranquilos 
e confiados, como se estivessem guar-
dados por um escudo invulnerável; ze-
loso cumpridor das suas obrigações, 
foi um professor tão assiduo que nin-
guém pôde excedel-o a esse respeito; 
e levando a tão primoroso capricho o 
desempenho das suas atribuições, fês 
com que mais de um espirito esclare-
cido tenha formulado para si mesmo 
esta interrogação curiosa: «O que se 
ria um país, onde todos os cidadãos 
fossem, como o Dr. João Jacintho, es 
cravos incorrutiveis dos seus deveres?». 

Quando separamos a nossa atenção 
das suas qualidades de professor eaten 
tamos nas suas aptidões de clinico che 
gamos a colher a maxima impressão 
admirativa; feriu sempre a todos a sua 
inexcedivel precisão diagnostica, que 
pode,com justiça taxar-se de «Surpreen-
dente»; nenhum sintoma ousa fugir-lhe; 
nenhum resiste á sua analise; e nin-
guém como êle os ata e reúne para es 
tabelecer a classificação nosologica. 
Depois passa á instituição terapeutica 
e ahi se mantém altivamente um espi-
rito dominador. 

Como todos os outros ramos da me 
dicina a terapeutica atravessa um pe-
ríodo de verd?deiro nervosismo; todos 
os dias montões de remedios novos, 
como uma avalanche, pejam as revis 
tas, os jornaes, os formulários, os tca-
tados; se o bem estar da humanidade 
fosse de avaliar pelo que se inventa 
para lhe curar os males do cor^o, já 
ninguém morria, se não de velho; e 
mesmo contra a velhice também já 
tentativas surgiram, cheias de ingenui 
dade; é no meio deste confuso arsenal 
terapeutico que o medico tem de esgri-
mir, para escolher só o que seja util e 
regeitar tudo quanto é ineficaz ou até 
fjerpiciosoj d^sde <jue a terapeutica chi-

mica se derivou da pura concorrência 
fabril e a terapeutica das drogas misti-
ficadoran da ambição de médicos e 
industriaes sem pudor, um dos maiores 
flagelos que atribula os clinicos é a se-
lcção dos medicamentos aptoveitaveis; 
e emquanto o rigoroso coroWrio dos 
trabalhos laboratoriaes, com o dilatado 
horisonte dos sóros sempre rasgado e 
aberto, e a inflexível consequência da 
pratica clinica não forem tidos univer-
salmente como norteadores únicos da 
ação terapeutica das substancias, o em-
pirismo reinará triumfamte, como ex-
pressão játanciosa do charlatanismo. 

E ' nesta conjuntura que os médicos 
dignos buscam separar o que pôde 
aproveitar-se, reduzindo de cada vês 
mais as suas simpatias medicamento-
sas, até chegarem a um minimo de 
remedios úteis em que se fixam e que 
só pôde atingir-se quando um largo 
conhecimento da patologia e uma dila-
tada prática clinica permitem essa sele-
ção consciente. Sob êste ponto de vista 
o Dr. João Jacintho soube sempre 
conservar do antigo o que a terapeu-
tica tinha de bom e apreender do mo-
derno o que a terapeutica fornecia de 
aproveitável; e no assizado conceito 
com que soube constituir o seu formu-
lário, sequiosamente prescrutado por 
todos os aprendizes, deu as provas 
mais incontestáveis das suas grandes 
qualidades de medico — de primeiro 
medico português, como já tenho ou 
vido chamar lhe, e que o fizeram triun 
far altivamente no papel de clinico, 
papel tám ingrato pela infixidês da 
sua obra, laborada dentro duma arte 
tám versátil, tám volúvel, falivel e 
transitória como outra não ha. 

* 

Minhas Senhoras! Meus Senhores! 
Com todos êstes merecimentos não 
seria porém possível que um homem 
fosse capaz de determinar uma festivi 
dade como esta. Bem sabemos todos 
que o Dr. João Jacintho pratica "a 
medicina como quem pratica um sa-
cerdócio, porque êle concentra em si 
as qualidades omnimodas do professor 
e do clinico, modalidade em que o seu 
espirito tem para alguns aspectos de 
infalível; cheio de modéstia, atravessou 
a sua vida universitária envolvido nella, 
dando se ao trabalho com desvelado 
amor e salientando assim e sempre a 
sua personalidade, por um infatigavel 
trabalhador apezar de pertencer a um 
país onde toda a gente procura rezol-
ver todas as questõ;s e obtemperar a 
todas as obrigações por intermedio da 
«lei do minimo exforço»; e com tanto 
trabalho, que eífectuou, foi um acumu 
lador constante de capital social, pelo 
que se tornou um benemerito; através 
sando uma época em que todos os in-
teresses se concentram, ou agregando 
classes ou agremiando indivíduos, exer-
ce a prgtica clinica, que é por sua na-
turêsa a profissão mais perdularia e das 
mais altruístas que a sociedade contem; 
e se podesse sondar-lhe bem o espirito 
quero crêr que a sua atividade se não 
julga ainda preguiçosa nem a sna von-
tade de trabalhar amortecida. 

Efetivamente um homem como o 
Dr. João Jacintho podia ainda prestar 
funções publicas de grande alcance; to-
dos nos queixamos sempre muito dos 
embaraços financeiros com que o Es 
tado luta; e todos assistimos inertes á 
invasão crescente, que att>ca os recur-
sos do tesouro sob a forma das cha-
madas classes inativas, as quaes, por 
uma interessante Tronia, consomem ati-
vissimamente. 

Quero crer que se nos membros 
dessa enorme classe se fizessem estu-
dos conscienciosos se haviam de resti 
tuir ao trabalho muitos déles, o que 
seria tão moralizador como salutar; mas 
deixando esse ponto de vista, que nada 
me importa neste momento por nada 
ter com o homem cujas virtudes cele-
bramos, permito me afirmar que mui-
tos dos membros dessa classe, arreda-
dos pela edade da profissão em que se 
jubilaram, poderiam noutros cargos tra 
balhar com muito proveito para o ser 
viço publico e economia para a nação; 
sabendo escolher, achar-se ia muito a 
quem e muito para quê; e se quizesse 
encontrar um exemplo perguntaria dês-
te logar: porque não havia a aptidão, o 
valor, a experiencia, a sabedoria, a in-
teletualidade do Dr. João Jacintho de 
ser aproveitada fazendo dêste homem 
um membro do Conselho Superior de 
Instrução Publica ? Não seria la o seu 
logar? Heide pensar nisto. 

Mas cortando a diversão, que me 
poderia levar a especulações de ordem 
variada., e revertendo ao ponto que 
esboçava, radico me na mjflba conviç- ' 

çã ) d i q i e nem só as qud id ides de 
professor e de clinico do D \ João Ja-
cintho podiam sugerir uma festa assim, 
tám emocionante. Certamente este 
medico tem ain 11 mais alguns predi 
cados que o tornassem tám amado e 
tám querido; e predicados sám esses, 
com tal frescor brotados do seu espi-
rito, que nunca ele teve discípulo que 
lhos não conhecesse e adorasse. Bem 
o demostram os médicos que ha pouco 
se formaram, seus colegas de hoje e 
seus discípulos de hontem; bem o de-
monstra o afeto, que todos os cursos 
lhe tributaram, porque este homem de 
inteligência e saber tanto se impunha 
pelss lucilantes qualidades do espirito 
como reinava pelas amoraveis quali-
dades do coração; nem se pode dis-
tinguir na sua individualidade se o que 
mais o domina sám os seus primores 
inteletuaes se as formas encantadoras 
da sua afetuosidade; o que todos os 
seus discípulos traziam da sua aula 
bem gravada era a impressão de que 
este homem superior, sendo uma men 
talidade poderosa a revestia de uma 
candura tám singela e tám simples que 
entre os seus discípulos aliciava sim-
patias e amigos da mesma maneira 

que um santo aliciaria c r e n t e s . . . 

* 

Minhas Senhoras ! Meus Senhores! 
A este grande professor nenhum 

requisito faltou; memoria, felicíssima; 
inteligência, finíssima; assiduidade, apli-
cação, estudo, saber, autoridade; mé-
todo de ensino, perfeito, recamado de 
uma polidez inolvidável, que levava os 
discípulos á mais requintada disciplina; 
parecendo recolher as lições que os 
discípulos proferiam como favores pes-
soaes, que o penhoravam, todos se 
viam obrigados a estudar para não 
deixarem de ser cortezes; poucos pro 
fessores farám estudar tanto os seus 
alunos aparentando completa ausência 
de r igor ; o Dr. João Jacintho sabia 
levar sempre os cursos a bom caminho, 
por fórma tám suave que muitas vezes 
passava despercebida aquela força, 
benevola mas irresistível; dai um apro-
veitamento que nenhum seu discípulo 
jamais olvidou. E todas as suas qua-
lidades servidas por uma palavra en 
cantadora, fácil, castigada, formosa, 
ora propositadamente modesta e tími-
da, ora empolgante e esmagadora, pa-
lavra das que dispõe sómente os Ora-
dores Grandes, como elle. Toda a 
sua oração é esmaltada, — como a 
conversa — , pela Ironia e pelo Espi-
rito, cheia de Finura, cheia de Fres-
cura ; orador que não carece do Sar-
casmo, orador que dispensa a Satyra, 
porque triunfa e domina pela alegria 
com que reveste as passagens de com-
bate. Tem laivos, ás vezes, de Humour; 
num ou noutro lance deixa transparecer, 
como Barjona, uma 7" ouvaille de in-
finito encanto; mas o que domina sobre-
tudo é a boa e sadia graça portuguêsa, 
aberta, rasgada, franca, que nele afeta 
ás vezes aspetos imprevistos e que 
teve em Camillo a sua mais completa, 
perfeita e suprema expressão. 

Homem de estremado valor, com 
plexo de altos merecimentos, persona-
lidade digníssima das mais rendidas 
homenagens, consente que nesta hora 
eu te apresente como discípulo, medico 
e amigo a saudação mais carinhosa 
que possa dirigir-te. 

Disse. 
Ur. A n t o n i o de P a d u a . 

M E U S S E N H O R E S : 

Nenhuma coletividade vive e se en-
grandece senão pela união simpatica 
dos seus membros. Desde o cristal até 
ao organismo e desde o organismo até 
á sociedade, o progresso consiste sem-
pre num aumento d'atração, de solida-
riedade, de cordialidade. Toda a in-
stituição que se devide, que se atomiza, 
sem laços comuns, sem convivência 
mutua, sem espirito corporativo, sem 
amor, esfacela se e morre. Por isso, 
a maior crise de que sofre entre nós o 
ensino, desde a escola primaria até á 
superior, é uma crise moral. Faltam 
lhe bibliotecas, museus e laboratorios ? 
Faltam livros nas suas bibliotecas, exem-
plares e modelos nos seus museus ? São 
insuficientes e pobres os seus laborato-
rios ? Peor, muito peor, é a sua penú-
ria afectiva. Onde se congregam e fra-
ternizam os seus professores ? Onde 
os seus alunos ? E m que reconfortante 
ágape espiritual uns e outros comun-
gam e se substanciam entre si? 

Estamos no ensino como no gover-
po da nação: salvo raras exceções, os 

governantes pouco Si importam com 
os governados, mi l os conhecem, tira-
nizam-nos a cada passo; reciproca-
mente, os governados n ã j respeitam 
nem e s t i m n n quasi nunca os gover-
nantes, e ao despotismo de cima res-
ponde a má venta Je e a rebelião de 
baixo. Quantos professores procuram 
os seus discípulos, conversam e discu 
tem com êles, os acompanham nos 
seus passeios, presidem aos seus jogos, 
os ajudam nos seus trabalhos, e os 
aconselham e precaveem contra os fá-
ceis desvarios da sua edade ? 

Quantos é que exercitam assim, 
com solicitude, carinhosamente, delica-
damente, as suas funções docentes ? 
A própria aula é ainda muitas vezes 
um logar, não de colaboração e d'inti-
midade, mas de distanciamento, d'ar-
refecimento. Pois nenhum ensino é 
completo e efficaz, se não fôr também 
uma disciplina social. O magistério é 
ao mesmo tempo uma magistratura. 
As leis que, acima de todas, cumpre á 
escola demonstrar, sám as leis do de 
ver, da assistência, do altruísmo. Ora 
essa demonstração, ha de dar se como 
a das leis físicas. Nem umas, nem 
outras, se podem aprender senão ex-
perimentalmente, praticamente. A vir-
tude estuda se como se estuda o oxi-
geneo, preparando-o. 

Infelizmente nem na nossa históri-
ca Universidade, que tantas lições edi-
ficantes encerra nos seus gloriosos fas 
tos, o geral dos alunos se preparam ca-
balmente, se formam para o honrado 
desempenho das suas obrigações do-
mesticas e publicas. Mas quem véla 
de perto pelas suas ações? quem, dia 
a dia, com mão protetora, os sustenta 
e incita e encarreira para o bem? Ai! 
Desde a moradia insalubre até á fre-
quentação dos vicios, a todos os peri-
gos estão expostos nesta tão veneranda 
como abandonada Coimbra. Parece 
incrível, mas é verdade: não se julga 
mesmo haver o direito de lhos apontar. 
E quando o seu generoso sangue juve 
nil lhes acende assomos de dedicação, 
pelos necessitados, pela patria, nem por 
si proprios lhes é permitido educar se: 
a sua liberdade assusta, os poderes 
públicos dispersam nos, ameaçam nos, 
prendem-nos, acutilam nos, fazem fogo 
sobre êles. Hão de servilmente acor-
rentar-se ao cortejo dos poderosos, 
aclamando os na sua passagem; e, en-
tão sim! premeiam-se com feriados. 
Corrução e opressão, eis o sistema que, 
insistentemente, por toda a parte, inten-
ta reger nos. 

Dahi o abatimento do ensino e da 
nação. 

Como havemos de reagir ? Pelo 
nosso civismo. Tal é o alto sentido 
desta festa encantadora. Elle mostra-
nos como é possível, sem lutas dilace-
rantes, sem agressões e represalias 
pessoaes, operar-se a profunda revolu 
ção dos nossos costumes. Fê la, na 
esfera da sua actividade, serenamente, 
candidamente, pelo seu espirito liberal 
e benevolo, no andamento natural da 
sua vida, não perdendo nunca a oca-
sião de dispensar um serviço de pro-
nunciar uma palavra animadora, sor 
rindo sempre afavelmente, como um 
delicado e como um crente, fê-la, quasi 
insensivelmente, o Dr. João Jacintho 
da Silva Correia, o professor exempla 
rissimo, que, ainda moço, logo ao 
tomar posse da sua catedra, a todos 
inspirava já inteira confiança pela sua 
probidade scientifica e profissional, e, 
desde então, sem pedantarias, sem o 
minimo autoritarismo, modesto e tole 
rante como um verdadeiro sábio, foi 
grangeando uma autoridade incontes-
tável que de professor oficial dos seus 
discípulos em breve o converteu em 
seu professor dilecto, em seu professor 
eleito. Hoje se celebra aqui solemne-
mente esta eleição. 

Querem maior revolução? E' a mo-
cidade académica, a dizer aos seus 
lentes, pela consagração dum dos me-
lhores dentre êles, que também tem 
sensibilidade e coração, a que é pre-
ciso fda r , que também pensa por si e 
tem uma opinião, que é preciso con-
sultar e merecer. E', em suma a 
reivindicação da personalidade livre do 
alumno, base imprescindível da digni-
dade do cidadão. Porque as franquias 
da nação, a sua autonomia e indepen-
dencia, têem de conquistar-se desde 
as bancadas escolares. 

Meus Senhores! Estes é que sám 
para a nossa querida Universidade os 
seus grandes dias de gala, em que ella 
pôde, com orgulho nos seus mestres e 
alumnos, consciente do dever cumprido 
na sua missão civilizadora, astear jubi-
losamente, ao alto da sua nobre torre, 
a bafideira augusta da patria. E eu não 

só como seu professor me sinto entra-
nhadamente comovido com tám galhar-
dos f;stejos. Eu, que já fiz parte duma 
das gerações novas que, durante trinta 
anos consecutivos, o Dr. João Jacintho 
da Silva Correia, com inalteravel pres-
tança e ternura, esteve beneficiando, 
dentro da aula com o seu amoravel 
ensino, tám avisado, fortificante e puro 
na doutrina como primoroso e cortez 
na fórma, e cá fóra com os mais com-
passivos cuidados, medico do corpo e 
medico da alma, eu venho, como anti-
go estudante, associar-me entusiastica-
mente aos meus jovens camaradas, os 
briosos quintanistas da Faculdade de 
Medicina, para dar também ao ilustre 
clinico e bemfeitcr o meu voto de 
saudação e fiel reconhecimento. 

B e r n a r d i n o Macliatlo. 

HISTORIA ANTIGA 
Contam historias que, em terras da 

Grécia, havia sábios de tanto saber, 
que os novos, mal ouviam o que delles 
se contava, deixavam em meio os jo-
gos, abandonavam o ginazio e punham-
se a caminho, na esperança de que 
êles socegassem a sua mocidade in-
quieta como a flor do girasol, que, mal 
se abre, segue até morrer, num movi-
mento misterioso a carreira do sol no 
ceu. 

E iam campos fóra: o sol poente 
cobria os seus corpos a suar de uma 
armadura doiro, envolvia-os o entarde-
cer em mantos de violeta, e, ao vêr 
aquêles corpos belos, passando brancos 
na escuridão silenciosa da noite, os 
que andavam pelos caminhos parávam 
com respeito, julgando ter encontrado 
a sombra errante dos deuses. 

Corriam dia e noite, e só parávam 
quando, pela madrugada, viam ao lon-
ge, na claridade côr de rosa da manhã, 
o recorte branco das escolas em que 
êles ensinavam, suspenso entre o azul 
do ceu, e o azul dos montes distantes. 

Adeantavam o passo, com pressa 
de chegar, e nem olhavam para os al-
tares dos deuses queridos, que se er-
guiam á sombra dos loureiros côr de 
rosa, á beira dos fios de agoa escon-
dendo se num murmurio doce e tran-
quillo por entre as hervas e os musgos 
verdes. 

O ruido da cidade apagava se, 
como por encanto, perto das escolas e 
os vultos sumiam-se calados e graves 
por entre as columnas brancas de que 
pendiam coroas de bronze. 

A voz dos sábios, soando na fres-
cura das sombras, que caiam dos te-
ctos de mármore branco, encantava e 
as estatuas pareciam recolher se para 
ouvir e sorriam com o sorriso miste-
rioso que tinham os deuses bons da 
Grécia antiga. 

Os sábios viviam longe dos homens, 
isolados de mesquinhez da terra, pela 
grandêsa dos porticos de mármore, 
onde ecoava,-despertada pela sua voz, 
a voz de muito sábio que ali passára a 
ensinar e cujo nome já pouca gente 
sabia. 

E a Grécia era orgulhosa das suas 
escolas. 

Ora , um dia, dizem livros, apare-
ceu um sábio que ensinava longe da 
sombra favoravel dos mármores, e le-
vava os discípulos para os campos e 
jardins. 

Tudo o que êle dizia era confir-
mado logo, como se tivésse algum 
deus bom que o protegêsse e andasse 
sempre com êle. 

Sabia tudo, a força que arrasta as 
nuvens pelo céu, a vida bôa das plan-
tas umildes da terra. 

A's vêses, parava ao pé duma fon-
te, assinalada pelo altar dum deus, 
e, dando de beber aos discípulos a água 
que apanhava na concha da curva da 
mão, explicava o bem que fazia .aos 
doentes, e de que davam fé as ofertas 
pendentes dos ramos flexíveis das ar-
vores. 

Se os discípulos deixavam sem um 
olhar a graça que passava na belêsa 
dum vulto de mulher, parava para fazer 
notar a elegancia, a flexibilidade do 
andar, a curva dos seus flancos, mais 
harmoniosa que a do mais belo vaso 
de Corinto; e o sorriso que começava 
a abrir-se na boca dos discípulos, pa-
rava porque já êle falava na materni-
dade augusta, e a sua voz grave tra-
tava os interesses mais nobres da patria. 

Não havia ninguém que não se ficasse 
a escuta-lo e que, de ouvi-lo, não fi 
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casse amando mais a terra em que 
nascera, e que se não debruçasse sobre 
o chão ao encontrar caído no caminho 
alguém que andasse perseguido pela 
cólera dos deuses. 

Ao vêl-o passar, no meio dos dis-
cípulos, que o ouviam calados, os olhos 
fixos no olhar dele, a gente do campo 
ficava-se a ouvir, maravilhada de tanto 
saber e de tanta bondade. 

E andava o nome dêle na bôca e 
admiração de toda a gente. 

Assim se calou a voz dos sábios 
que ficava sem ser ouvida e sem eco 
nos porticos de mármore, em que con-
tinuavam paradas a sorrir as estatuas 
dos deuses e dos heroes. 

Esqueceram-se os nomes desses que 
entám se diziam sábios. 

Quando deixou de soar a sua voz 
no meio dos mármores, em que artis-
tas tinham gravado as historias que 
contavam os antigos de sábios mortos 
já, caiu seu nome em esquecimento. 

Desapareceram também as escolas 
magnificas em que ensinaram-, mas con-
serva-se ainda em grande respeito o 
grupo de loureiros, a cuja sombra 
gostava de ensinar, modulando a sua 
voz pelo murmurio da agua que corria 
perto, por entre seixos e musgos ver-
des, aquele homem que era amado e 
respeitado de todos e era sábio sem 
perder a simplicidade e a bondade. 

Passou-se um caso assim, na Gré-
cia, ha muito t e m p o . . . 

O. 91. 

ANNUNCILOS 

PRÉDIOS NO CAMPO 
Y e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magnificos Thonographos E d i -
s o n de diflerentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

<gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g n e i i a , n o P o r t o , 

e m 1888» c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o l í i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra 0 0 0 
2 9 , R n a de J o ã o Cabreira, 8 1 C O I M B R A 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c i l i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M l a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engoramar e desinfectar roupa. 

. M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

JOÃO BQMES M0EGIB4 
COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas jj JJ 140 a 200 JJ 

Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 
e álcool. 

Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 
(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S. P A U L O t ^ g , 1.° 

L I S B O A 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 
C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

" R O B E S P 0 U R ' D A H E S 
• Alfaite estrangeiro.—• Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 
Calçada, 66 a 76 

ÃNNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa, 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Agua da Curia 
U Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (Frangi) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diflerentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu 

LEÃO MOREIRA # TAYARES-COIMBRA 
G A B A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ IERINER 
13A cava l lo 2 2 0 5 0 0 0 
2 » 2 4 0 5 0 0 0 
3 » 27536000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 805000 réis 

(CIia«Hi d o » n o v o i m o d e l o » O A B B A C Q ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(GIGUEIRÂ-IISB0Â-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (<§ecord-§ARRACQ) 
(§0R TO-íLISBOA—336 „ ,, 11 h. e 26 m. (§ecord-$ERNER) 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

P r é d i o s . . , 100) 
Mobílias i2o>Pcr 1005000 rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Víenna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° p r é m i o ; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord , i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.* 
prémio; Nice-Marselhe, i .° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Inico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" RESISTENCIA „ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
| Anno 251700 

Semestre 1535o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 25400 
S e m e s t r e . . . . ; 15200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

• 
Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n « c e m - 8 e a u t o m o v e i s ou m o í o e y c l e t t e » d e q u a e s q u e r c o n s t r u o t o r e » 

35600 réis 
35000 » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 ré iw 

« 



RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 
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EXPLICACÃO 
T e n h o i m p e d i d o mu i t a s vêzes 

que o sr. d r . G u i l h e r m e Alves M o -
reira seja d e s a c a t a d o p u b l i c a m e n -
te, n ã o t e n h o d e i x a d o insultal~o na 
Resistencia, n u n c a consen t i q u e 
nês te jo rna l se lhe man i f e s t a s se 
c o m a spe rê sa o d e s a g r a d o c o m 
que e r a m vis tos po r a lguns m e m -
bros d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o a lguns 
a tos seus , q u e e r a m i n t e r p r e t a d o s 
c o m o p r o v a d e q u e o sr. dr . Gui -
lhe rme M o r e i r a n ã o era u m v e r d a -
de i ro r e p u b l i c a n o e a j u d a v a , pe lo 
con t rá r io , os pa r t i dos m o n á r c h i c o s 

O je , q u e o sr . d r . G u i l h e r m e 
Alves M o r e i r a , a b a n d o n a n d o o p a r 
t ido r e p u b l i c a n o p a r e c e d a r r a z ã o 
aos m e u s amigos , d e v o expl icar o 
p r o c e d i m e n t o q u e t e n h o t ido a té 
a g o r a . 

Devo - lhe s esta sa t i s fação . 
A êles, n ã o a o sr. d r . G u i l h e r m e 

M o r e i r a , q u e e s q u e c e n d o r e l ações 
ant igas de a m i z a d e , se n ã o dir igiu 
d i r e t amen te a m i m , c o m o eu en-
tendo q u e e ra d e v e r seu. 

I n t e r r o m p i d a s as nossas r e la -
ções pol i t icas e pa r t i cu la res , p o s s o 
fa lar h o j e á v o n t a d e , e sem a pe ia 
das c o n s i d e r a ç õ e s pessoaes , a que 
o b r i g a m a s re l ações an t igas d e 
amizade . 

N ã o t e n h o d e i x a d o escrever q u e 
o sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a n ã o 
dá a t o d o s o s a tos da sua v ida , 
t oda a sua inte l igência , t o d a a sua 
boa v o n t a d e ; p o r q u e e m m i n h a 
op in ião ser ia isso u m a fa l s idade . 

N ã o julgo o sr . dr . G u i l h e r m e 
M o r e i r a c a p a z de a t r a i çoa r p r o p o -
s i t a d a m e n t e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
oi^ a l g u é m . 

N ã o ju lgo o sr . d r . G u i l h e r m e 
M o r e i r a c a p a z de n ã o d a r t o d a a 
sua a c t i v i d a d e á e x e c u ç ã o dos 
c o m p r o m i s s o s q u e t o m a . O sr. d r 
G u i l h e r m e M o r e i r a sacr i f ica- lhes o 
seu t e m p o e os seus in teresses e os 
da sua famil ia ; o sr. d r . G u i l h e r m e 
M o r e i r a p õ e a o d i spôr d a s o b r a s 
de benef icenc ia t o d a a sua inteli-
gência e t o d a a sua ac t iv idade c o m 
u m a i senção a q u e n u n c a rega tee i 
l ouvores . 

E se a a p a r ê n c i a d o s a t o s d o 
sr. d r . G u i l h e r m e M o r e i r a é o u t r a 
isso d e v e - s e a p e n a s á sua inteli-
gência q u e p o r vêzes n ã o está á 
a l tu ra da f u n ç ã o social q u e t e m 
a exercer . 

Es tou e s c r e v e n d o s e r e n a m e n t e , 
e, p a r a n i n g u é m imag ina r q u e esta 
a f i r m a ç ã o seja d e v i d a a exa l t ação 
de m o m e n t o , a t r ibu ída á saída do 
sr. d r . G u i l h e r m e M o r e i r a d o par t i -
do r e p u b l i c a n o , p a r a n i n g u é m p o -
der d a r ás m i n h a s p a l a v r a s a in ten-
são de insul to , d e t e r m i n a d a pe lo seu 
p r o c e d i m e n t o q u e r e p r o v o , v e j o - m e 
f o r ç a d o a esc reve r p u b l i c a m e n t e 
es ta op in ião conhec ida a p e n a s d o s 
m e u s a m i g o s Ín t imos e v e j o - m e 
o b r i g a d o a p r o v a r q u e é e m m i m 
u m a op in i ão m u i t o an t iga , a p e z a r 
d o q u e p a r a m i m p ô d e ter d e des -
«|radavgl tal tarefa. 

Q u a n d o o sr. d r . G u i l h e r m e 
M o r e i r a a n d a v a em t r a b a l h o de 
d o u t o r a m e n t o , pe rgun t e i eu , u m 
dia, a o m e u a m i g o ve lho d r . C h a -
ves e C a s t r o o m o t i v o p o r q u e o 
a c e i t a v a m e lhe d a v a m p r o v a s t á m 
pub l i cas d e lhe r e c o n h e c e r e m t a -
lento , q u e eu n ã o descobr i a ; p o r -
q u e n u n c a lhe ouv i r a p a l a v r a q u e 
indicasse e l evação de inte l igência , 
ou p a i x ã o pe lo es tudo , e mu i to 
t e m p o , a o vêl -o p a s s a r ir to e g rave 
pelas r u a s de C o i m b r a , o t ivera p o r 
m u d o . 

O sr. d r . C h a v e s e C a s t r o t eve 
p a r a corr ig i r a inconven iênc ia da 
p e r g u n t a u m dito de espir i to q u e 
m e fêz ca la r . 

R e s p o n d e u - m e q u e d e gente 
q u e fa lava de ma i s a n d a v a êle 
f a r t o ! 

Vê-se po is q u e em m i m é opi-
n i ão an t iga q u e n u n c a se m o d i -
ficou. 

M a s c o m o n i n g u é m t e m culpa 
da intel igência que t em, eu respei te i 
s e m p r e os a tos d o sr . dr . G u i -
l h e r m e M o r e i r a . 

Ma i s t a rde , na r e d a ç ã o d a Re-
sistencia, n a e l a b o r a ç ã o difícil d o s 
seus ar t igos , eu c o n f i r m a v a esta 
op in i ão v e l h a ; po r isso sor r ia u m a 
vêz que , c o n v i d a d o p a r a u m a con -
fe renc ia d a r e d a ç ã o , ouv ia a lguém 
e s t r a n h a r a o sr . d r . G u i l h e r m e Al-
ves M o r e i r a , q u e se q u e i x a v a de 
n ã o p o d e r c o m o t r aba lho , q u e 
u m repub l i cano , t e n d o de longe 
essa p r e o c u p a ç ã o , s endo intel igen-
te , e s t u d a n d o e t e n d o a missão de 
ens inar , n ã o t ivesse mu i to p o r d i -
zer , e n ã o sent isse a n e c e s s i d a d e 
de o esc rever . 

E u pe rceb ia bem. 

O sr. d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
a b a n d o n o u a Resistencia ha mui to . 

N ã o p o d i a e n t e n d e r - s e c o m os 
r a p a z e s q u e e sc rev i am c o m t o d o o 
fogo e en tu s i a smo da sua moc i -
d a d e . 

E u t e n h o m o s t r a d o a o sr . d r . 
G u i l h e r m e More i r a q u e é fácil d o -
mina l -os , e que , m e s m o s e n d o difí-
cil, o d e v e r dos r e p u b l i c a n o s é 
dirigi l-os, a g r a d e c e r , l ouva r e a p r o -
ve i t a r a sua b o a v o n t a d e , a s u a 
d e d i c a ç ã o . 

O sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
a b a n d o n o u a causa r epub l i cana . 

M u i t a gen te a f i rma q u e o sr . 
dr . G u i l h e r m e M o r e i r a foi s e m p r e 
p rogress i s ta é n u n c a es teve n o p a r -
t ido r e p u b l i c a n o . 

N ã o é r i g o r o s a m e n t e v e r d a d e : 
o s r . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a ju lgou 
pe r t ence r , u m dia , a o pa r t i do r e p u -
bl icano. 

A i r r egu la r idade a p a r e n t e da 
v ida publ ica d o sr . dr . G u i l h e r m e 
M o r e i r a vem de q u e a sua intel i - , 
genc ia n ã o está p o r vêzes á a l tu ra 
d a sua mis são social . 

E s t o u c o n v e n c i d o disso, p o r 
isso o escrevo , s em a n i m o s i d a d e 
n e m r a n c o r , s imp lesmen te p a r a m e 
justificar deante dos que me dizem 

a g o r a que , se o t ivesse d e i x a d o 
e x s u t o r a r , n ã o p o d e r i a êle t e r ago -
ra ocas i ão d e o f ende r , t a m pub l i ca -
m e n t e , o p a r t i d o r epub l i cano . 

O f e n d e r não ! I m a g i n a r o f ende r . 

E ' q u e m e s m o c o m a Resisten-
cia o sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
t em t ido p o r vêzes p r o c e d i m e n t o 
a p a r e n t e m e n t e inexpl icável . 

A Resistencia t em s ido em C o i m -
b r a da p a r t e de t o d o s os p ro fes so -
res r e c e b i d a c o m c o n s i d e r a ç ã o , e 
s e m p r e a t e n d i d a . 

O sr . conse lhe i ro B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , a p e z a r d a sua al ta pos i -
ç ã o social , a p e z a r d o respe i to em 
que a n d a de t o d a a p o p u l a ç ã o de 
C o i m b r a , leu n a Resistencia p a 
lav ras d e s a g r a d a v e i s , m a s s o u b e 
s e m p r e faze r jus t iça a o c a r a t e r d e 
q u e m as esc rev ia e n u n c a de ixou 
de a c e d e r gen t i lmente a t o d o s os 
ped idos da Resistencia, s a b e n d o 
sacr i f icar a o in teresse d e m o c r á t i c o 
o despe i to q u e p o r v e n t u r a t ivesse 

O sr. d r . Af fonso Cos ta in ter-
r o m p e u as suas r e l ações c o m i g o 
p o r c a u s a de u m a r t igo na Resis-
tencia, e devo lveu o jornal . 

M a s p u b l i c a m e n t e n ã o t eve u m a 
p a l a v r a q u e m e n ã o on ra s se mu i to 
e e s t e n d e u - m e a sua m ã o a p r ime i -
ra vez q u e m e e n c o n t r o u . 

S ó o sr . d r . G u i l h e r m e Alves 
M o r e i r a a c h o u ma i s c ó m o d o inter-
r o m p e r as r e l ações c o m o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o e comigo . 

A Resistencia, a p e z a r de a n d a r 
em f a m a de o r g ã o r evo luc ioná r io , 
t e m t ido e m C o i m b r a o m e l h o r 
aco lh imen to , t e m sido a lvo d a s 
mais p e n h o r a n t e s man i f e s t ações da 
p o p u l a ç ã o , un ivers i t á r i a ou n ã o . 

S e g u i d a m e n t e aos t u m u l t o s d o 
convén io a sua a t i tude foi l o u v a d a 
pelo p r e l a d o d a U n i v e r s i d a d e , q u e 
s o u b e a p r e c i a r a g e n e r o s i d a d e q u e 
nos d e t e r m i n á r a . 

O nosso ú l t imo n ú m e r o , cola-
b o r a d o po r p ro fe s so re s da U n i v e r -
s idade , q u e nos c o m u n i c á r a m os 
seus d i scursos an tes de os p r o n u n -
c i a rem, m o s t r a b e m a c o n s i d e r a ç ã o 
q u e o jorna l lhes m e r e c e . 

F o m o s n ó s os p r i m e i r o s a p u -
bl icar os ve r sos d o sr. d r . B . de 
M a d u r e i r a , q u e n i n g u é m p o d e r á 
suspe i t a r d e r epub l i cano , s o m o s 
t a m b é m os p r ime i ros a pub l i ca r a 
a l o c u ç ã o d o sr. re i tor da Unive r s i -
d a d e e os v e r s o s d o sr. d r . H e n r i -
q u e s da Si lva . 

N u n c a n i n g u é m viu n o nosso 
p r o c e d i m e n t o in tensão d i s f a r çada , 
t o d o s n o s t e m a j u d a d o , t odos t e m 
con t r i bu ido p a r a a c o n s i d e r a ç ã o e 
p r o s p e r i d a d e d a Resistencia. 

S ó o sr. d r . Gu i lhe rme M o r e i r a 
v iu insidias . 

N ã o p o d e m o s s u r p r e e n d e r - n o s 
c o m o fa to . 

E n ã o sou só eu q u e r e c o n h e ç o 
q u e o sr . d r . G u i l h e r m e Alves M o -
reira não é sempre ajudado pela 

i sua intel igência no d e s e m p e n h o da 
sua f u n ç ã o social . 

A m o c i d a d e a c a d é m i c a c o n s a -
g rou este fac to c o m a a l c u n h a q u e 
lhe p ô s d u r a n t e o seu t r a b a l h o de 
d o u t o r a m e n t o . 

E ' p o r isso q u e o sr . dr . Gui-
l h e r m e Alves M o r e i r a , q u a n d o q u e r 
m o s t r a r s e r e n i d a d e e jus t iça , c o n -
segue a p a r e n t a r a p e n a s c in i smo e 
c r u e l d a d e . 

E o sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
é o p ro fesso r ma i s o d i a d o da F a -
c u l d a d e de Dire i to , a p e z a r de q u e -
re r ser s e m p r e g e n e r o s o e de jul-
gar o seu p r o c e d i m e n t o d o m i n a d o 
pela ma i s al ta ideia de just iça. 

O s p ro fe s so re s da U n i v e r s i d a -
de , r e p u b l i c a n o s o u n ã o , t em sem-
d r e d a d o a sua c o l a b o r a ç ã o á Re-
sistencia, s em esc rupu lo , c o m a m a -
bi l idade que s e m p r e nos p e n h o r o u . 

A p e n a s u m nos n ã o deu , u m 
dia , a c o l a b o r a ç ã o , q u e dêle solici-
t a m o s . 

F o i o sr. d r . G u i l h e r m e Alves 
M o r e i r a , q u a n d o lhe p e d i m o s u m 
ar t igo p a r a o n ú m e r o especial , q u e 
a Resistencia d ed i cou á m e m o r i a 
de José F a l c ã o . 

M u i t a gen te ind ignou-se . 
E u não , e i m p e d i q u e fossem 

p e d i d a s a o sr. d r . G u i l h e r m e M o -
re i ra sa t i s fações , c o m o de ofensa 
pa r t i cu la r , e insul to pe««oal. 

E u c o m p r e e n d i a . 

E , c o m isto, t e rmino . 
M a s antes , c o m o p a r e c e indi -

car-se q u e o sr. dr . G u i l h e r m e Al-
ves M o r e i r a sa iu d o p a r t i d o r e p u -
bl icano, po r u m a o c o r r ê n c i a t r is te 
que a n d a n o espi r i to de todos , te -
n h o a d e c l a r a r q u e o sr. d r . Gu i -
m e Alves M o r e i r a t inha a b a n d o -
n a d o já o p a r t i d o r e p u b l i c a n o an-
tes d o dia 28 de ju lho de 1903. 

T. C. 

Ouras merecidas 

O curso do quinto ano recebeu 
de toda a parte do país grande numero 
de telegramas, mensagens e felicitações 
pela solenidade em onra do dr. João 
Jacintho. 

Destacamos dos telegramas os dos 
nossos amigos e correligionários Au-
gusto Barreto e Victor José de Deus 
Macedo Pinto. 

Os médicos de Abrantes enviaram 
a mensagem que vamos transcrever, 
fazendo notar a elevação de linguagem 
e de conceito, a união de médicos de 
escolas diversas em omenagem a um 
omem de sciencia e a um caráter. 

E l v a s , 3 0 . — Antigo discípulo 
do grande mestre João Jacintho peço 
licença para me associar á omenagem 
prestada á bondade e ao talento e para 
os felicitar pela sua ideia tám justa e 
simpatica. 

cAbilio Barreto. 

Taboaço, 30. —Felicito em 
teu nome o curso do 5.° ano medico 
que na sua consagração a João Ja 
cintho pratica o ato mais nobre que a 
academia de Coimbra tem praticado. 

Victor dt 'Deus. 

Aos illustres medidos que yám terminar no 
corrente anno a sna formatura na Facul-
dade de Medicina de Coimbra, represen-
tados pelos ex.mos srs. drs. Arthur Leitão 
e Nogueira Lobo. 

Ex.mos Srs. e Estimáveis Colegas : 

Se é oje um axioma que a Scien-
cia não tem patria ; se entre as grandes 
conquistas dos modernos congressos 
de Medicina avulta, a par dos progres-
sos da sciencia e arte de curar, como 
uma das de não somenos valia o estrei-
tamento dos laços de confraternidade 
entre todos quantos exercitam a nobre 
profissão da Medicina, seja qual fôr a 
escola que os inicie na pratica medica; 
com razão de sobejo, e mormente num 
país tám pequeno como o nosso, se 
devem abater as fronteiras das diversas 
escolas perante os grandes homens da 
sciencia, seja qual fôr a sua procedên-
cia, perante os grandes caratéres que 
foram e sám na rigorosa acéção da 
palavra os mestres e os guias moraes, 
incontestados, de tantas gerações esco-
lares, e não só dos que tiveram a feli-
cidade de ouvir de perto a sua dição 
auctorizada e de assistir á sua gran-
diosa obra de todos os dias, mas 
daquêles ainda que foram seus contem-
porâneos e que por tradição aprende-
ram com os seus profícuos ensinamen-
tos! 

Foi esta sem duvida a determinante 
da comemoração póstuma, não ha muito 
realizada com a colaboração de todo o 
país inteletual, das altas qualidades de 
espirito e carater de dois professores 
de Medicina da Escola de Lisboa, dis-
Uiíc3 catre os que o sám — Souza 
Martins e Bento de Souza! 

E' assim também que todo o Por-
tugal medico, mais ainda todo o Por-
tugal que cultiva a sciencia, deve exul-
tar hoje, quando mais não seja pelo 
menos em espirito, ante a consagração 
que vae fazer-se em Coimbra dum 
grande Mestre da medicina portugueza 
— felizmente ainda vivo este — que é 
ao mesmo tempo um clinico eminente 
e um carater da mais fina tempera, o 
dr. João Jacintho da Silva Correia! 

E essa consagração tem a nosso 
vêr, tanto mais valor quanto, promo-
vida pelos estudantes de hoje, novéis 
médicos de amanhã, tem a inspiral-a 
tám sómente a veneração profunda 
pelo Professor e a entranhada simpa-
tia pelo Amigo, que ensinando e prati-
cando a medicina com tanto talento, 
tanto saber e tanta pericia, é também 
para os seus discípulos, mais ainda 
para todos os médicos portuguêses, 
um modelo de virtudes sociaes que 
todo o clinico que se prese deve esfor-
çar-se por possuir; e não é determina-
do por quaesquer moveis interesseiros 
e de mesquinha especulação, que sen-
timentos dessa ordem se não abrigam 
em ânimos juvenis, limpidos e serenos 
e na grande maioria ainda não experi-
mentadas pelas dificuldades da luta 
pela vida, e nomeadamente pelas agru-
ras e asperêsas da labuta clinica, em 
que grande numero de profissionaes 
só consegue obter ao fim duma car-
reira, tantas vezes inglória posto que 
escrupulosamente seguida, uma parca 
compensação, se não fôra a intima 
satisfação, que encontram a dentro da 
sua consciência, do dever cumprido, 
dia a dia! 

E ' , pois, para aplaudir calorosa-
mente — repetimos — a justa omena-
gem que pela louvável iniciativa dos 
alunos do 5.° ano da Faculdade de 
Medicina vae prestar-se áquêle de quem 
um dos espíritos mais rútilos e ao mes-
mo tempo dos mais lídimos e indepen-
dentes caratéres das ultimas gerações 
académicas de Coimbra—Antonio José 
d'Almeida — traçou magistralmente o 
perfil grandioso nas seguintes frases. 
1 Inteligentíssimo, com raríssimos do-
tes de professor, a sua palavra, pre* 
becionando, tem fascinações inéditas, 
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Conhece todos os ramos da Medicina, 
com profundêsa e critério inegualaveis, 
e, quando a gente o ouve, fica indeciso, 
sem saber a que dar de preferencia o 
seu assombro: se á erudição poderosa, 
se á scintilação de espirito, rutilante e 
atrevido. 

E ' destes homens raros e eleitos, 
que tem, na inteligência, as duas facul I 
dades contraditórias, de concentração 
e difusão; de fórma que o seu talento, 
ás vezes, parece todo azas, a voar 
pelo espaço quimérico das teorias e, 
de repente, recolhe-se, transforma-se, 
adensa-se, enrija-se, parecendo uma 
pedra preciosa e rara, umida ainda 
do beijo dalguma onda com um ar 
eterno de frescura e mocidade. D'aí 
vem que êle, um teorico ardente, é 
também um grande pratico, e, sendo 
um explendido professor, é um incom-
parável clinico. 'Na sua cadeira não 
ensina só patologia cirúrgica; ensina 
tudo o que vem a proposito, tudo o 
que tem cabimento. Faz um curso 
completo de Medicina e a sua aula 
parece uma faculdade, — a que êle 
preside com os seus ares abandonados 
de patriarca antigo. T e m um altissimo 
prestigio na própria faculdade, mas 
êle não o aproveita para a tarefa fácil 
de deitar figura; vive isolado e solitário. 

Parece um santo medieval,—saindo 
do seu nicho pelas ruas escusas, afim 
de fugir á omenagem das massas. 
Soberbamente orientado, é destes ho 
mens que, velhos já, sám sempre no-
vos, porque nunca a sciencia dá um 
passo que êles não dêem um passo 
também no encalço dela. r 

Vós ides — estimáveis colegas — 
encetar brilhantemente e sob os me-
lhores auspícios a vossa carreira de 
médicos, prestando o vosso preito ao 
insigne Mestre dr. João Jacintho, como 
se fôra a invocação a um santo — o 
santo medieval de que fala o nosso 
ilustre colega Antonio José d'Almeida 
— cuja imagem veneranda por certo 
iluminará sempre a vossa senda espi-
nhosa no exercício da clinica! 

E permiti, pois, que nós, obscuros 
e umildes médicos, vivendo num re-
canto quasi desconhecido da província 
— novos uns, já velhos e cançados 
outros, exercendo a profissão uns, ou-
tros não, mas todos orgulhosos dos 
diplomas que escolas diversas nos con-
feriram — venhamos, num impulso de 
confraternidade profissional e denvolta 
com as nossas mais cordeaes saudações 
pela conclusão da vossa formatura, 
aderir incondicionamente e cheios de 
satisfação á grande obra de justiça que 
ides realizar, rogando-vos vos digneis 
ser perante o grande Mestre interprete 
do nosso respeito mais profundo e da 
nossa admiração mais sincera. 

Abrantes, 29 de julho de ioo3. 

III.010 e Ex.m0 Srs. Drs. Arthur Leitão 
e Nogueira Lobo. 

José de Sou^a, medico pela Escola 
de Lisboa. 

José Joaquim d'Oliveira, medico 
pela E . de Lisboa. 

Ramiro Guedes, medico pela E . de 
Lisboa. 

Antonio Augusto Correia de Cam 
pos, medico pela E . do Porto. 

Eduardo dos Santos Heitor, medi 
CO pela Universidade de Coimbra. 

Guilherme Henrique de Moura Ne-
ves, medico por Coimbra. 

Antonio Maria Dias Milheiriço, 
(bacharel formado em medicina) 

João José Luiz Damas, medico pela 
E . do Porto. 

Omenagens 
ao Dr. J. Jacintho 

Pela uma ora da tarde começou a 
vêr-se no p: teo da Universidade um 
movimento de desusada alegria. 

A todo o momento chegava mas 
carruagens, e pela larga escadaria des-
enrolavam-se as sed?s alegres, as cas-
sas- transparentes e frescas envolvendo 
na alegria da côr a elegancia dos cor-
pos femininos, e sumiam-se na via la-
tina enfeitada, como mandam os esta-
tutos em festas solenes, simplesmente 
com louros que pendiam das mascaras 
da arquitrave em coroas ligadas por 
festões. 

O terraço da Via-latina, alegre ue 
senhoras que faziam destacar com a côr 
clara das toiletes o massiço de verdu-
r a que ocupava o centro» 

A s e s s ã o 
Pouco depois das duas, entrava o 

cortejo na sala dos atos grandes pre 
cedido dos archeiros e bedeis, a que se 
seguiam os doutores das diversas facul-
dades, vindo no fim o sr. reitor dando 
a direita ao sr. dr . João Jacintho. 

Ao fundo, adeante do espaldar ama-
relo da faculdade de Medicina, uma 
mêsa antiga cujo valor- artistico era 
realçado pela fórma que aviam dado á 
coberta de damasco amarelo, que é de 
rigor em atos oficiaes. 

Ao lado direito, num grupo de pal-
meiras, um cavalete com o retrato do 
dr. João Jacintho coberto da côr da 
faculdade. 

A' esquerda, o suporte e a ampulhe-
ta, tám conhecidos de todos os amado-
res de objetos artísticos. 

O sr. reitor deu a direita ao dr. João 
Jacintho, pronunciando em seguida a 
alocução que reproduzimos: 

M I N H A S S E N H O R A S E S E N H O R E S ! 

No quadro oficial dos atos acadé-
micos, celebrados nesta sala, não se 
lê o da consagração publica e solene 
dos méritos dum professor da nossa 
Universidade. 

Poderia pois esta solenidade- ser 
presidida po r ' ou t ro sem melindres de 
desdouro para a dignidade do cargo 
de reitor. 

O 5.° ano medico, que hoje termi-
nou os seus trabalhos académicos com 
feliz e merecido resultado, pelo que o 
felicito, convidando me para presidir á 
glorificação do professor Dr. João Ja-
cintho da Silva Correia inspirou se tal-
vez de que o reitor desta Universidade 
era também professor jubilado da ilus 
tre Faculdade de Medicina e tivera a 
ventura de ser mestre e colega de tám 
distinto ornamento da mesma Facul-
dade. Cordealmente agradeço aos no-
vos bacharéis formados o seu primo-
roso convite, que me permite o gratís-
simo ensejo de testemunhar, agora e 
daqui, as qualidades brilhantes dum 
amigo e colega 

João Jacintho da Silva Correia, 
como estudante e candidato ao grau 
de doutor e ao magistério, deu provas 
duma inteligência elevada, culta, viva 
e perspicaz. Como professor, aliava á 
autoridade do saber os dotes duma 
bondade inexcedivel e os primores de 
um trato afavel e insinuante. 

Sabia ensinar e educar. 
E nesta dupla qualidade do seu 

espirito consistiu o seu principal mé-
rito, que a outros cabe realçar em 
estilo propriamente académico. 

O discurso do sr. reitor foi muito 
aplaudido, começando a sála num en-
tusiasmo que se conservou vibrante até 
ao fim da festa. 

Ao terminar a alocução mandou lêr 
a carta regia que concedia ao sr. dr. 
João Jacintho a grã cruz de Santiago, 
sem'duvida a mais alta distinção scien 
tifica no nosso país. 

Foi uma surprêsa que o sr. gover 
nador civil quiz fazer, querendo mos 
trar o seu respeito pelo mestre querido, 
a sua simpatia pela iniciativa do curso 
do quinto ano medico. 

Seguirám se os oradores pela ordem 
que indicámos no ultimo numero, sem 
pre muito aplaudidos. 

Seria injustiça não especificar o dis 
curso do sr. dr. Bernardino Machado, 
nobre no pensamento, escrito com rara 
altivês e desassombro, pronunciado com 
uma voz quente e doce que arrastou 
todos na mesma corrente de aplausos. 

Rompiam as palmas de toda a par 
te e a multidão agitava se vibrante de 
entusiasmo, no movimento de uma 
marcha triunfal. 

Por fim, muito comovido, o dr. João 
Jacinto disse algumas palavras de agra-
decimento, 

A i n a u g u r a ç ã o d a r u a 
Da sala sairam os professores, as 

autoridades civis e militares, a cama-
ra municipal e o dr. João Jacintho diri 
gindo-se pelas ruas cheias de colgadu-
ras de damasco á rua da Esperança, 
onde no cunhal da casa do dr. João 
Jacintho se via a bandeira nacional co 
brindo a indicação dar nova rua. 

O sr. presidente da camara, ao des 
cobrir a lapide, pronunciou um discurso 
enaltecendo o dr. João Jacintho e lou-
vando a iniciativa do curso do 5.° ano 
medico, sendo alvo de uma manifesta-
ção de simpatia. 

A seguir os quintanistas acompa-
nharam os vereadores á casa da cama-
ra precedidos e seguidos de filarmoni-
ças. 

Na casa da camara o nosso amigo 
e correligionário Arthur Leitão, na sua 
linguagem quente e apaixonada, agra-
deceu ao sr. presidente e mais verea-
dores a sua cooperação leal e franca. 

A m a r c h a a u x flambeaux 
Realizou-se ás 8 e meia correndo 

algumas ruas da baixa e dirigindo se 
depois a casa do dr. João Jacintho en-
tregando-lhe o nosso amigo Arthur Lei-
tão o álbum com o retrato dos condis-
cípulos e o numero especial da Resis 
tencia. 

O discurso do nosso amigo foi dos 
mais vibrantes e entusiásticos que lhe 
temos ouvido. 

A s o i r é e e m c a s a 
d o d r . J o ã o J a c i n t h o 

O ilustre professor abriu nessa noi-
te as salas do seu palacete, onde se 
reuniu a fina flôr da sociedade conim-
bricense. 

Poucas vezes temos visto em Coim-
bra reunidas tantas senhoras formosas 
e tám elegantes toilettes, sobresaindo a 
todas pela elegancia e distinção a da 
esposa do sr. dr. João Jacintho, cujo 
rosto resplandecia de alegria. 

Foi uma festa encantadora, duma 
elegancia despretenciosa, dum fausto 
que se escondia. 

As salas apezar de grandes mal con-
tinham os que vinham felicitar o ilustre 
professor, que sublinhava todos os di-
tos com uma anedota nova, dita com a 
sua alegria boa e comunicativa. 

De vez em quando a mulher e a filha 
apareciam para olhar para ele e mos-
trar lhe a alegria em que as trazia ve-
rem-no tão satisfeito. 

O dr. João Jacintho sorria e segu-
rava carinhosamente a mensahem que 
lhe aviam trazido os seus amigos de 
Benavente. 

E' escrita em pergaminho e está en-
cerrada numa pasta dé veludo granada 
tendo ao centro, em prata oxidada, o 
monograma do dr. João Jacintho, e aos 
cantos ornatos de prata e oiro. 

A's tres horas e meia despediram se 
os convidados do sr. 'dr. João Jacintho 
e de sua familia, deixando-os na inti 
midade de que tinha andado longe 
todo aquêle dia de festa. 

N a r e i t o r i a 
Pelas quatrç e meia da tarde diri-

giram-se os novos bacharéis em Medi-
cina ao Paço das Escolas para agra-
decerem ao sr. Reitor a sua atitude 
durante a preparação e realização das 
festas académicas. 

O sr. Reitor recebeu os amavel e 
cordealmente, e ao sr. dr. Arthur Lei-
tão que lhe agradeceu .em nome do 
curso a sua cooperação franca e leal, o 
não ter levantado dificuldades, e tê-las 
removido quando se começavam a es 
boçar, respondeu que a reitoria não 
tinha senão a agradecer esta festa que 
tanto engrandecia a Universidade e o 
ensino académico, e que na sua admi-
nistração fazia obra por fatos provados 
e nunca por suspeitas. 

Terminou pondo toda a sua influen-
cia e préstimo ao dispor dos novos 
médicos, pedindo licença para se diri 
gir a êles na vida futura, esperando 
ter sempre o mesmo acolh: mento leal 
e franco que nas festas académicas 
tanto o penhorara como ornem e como 
reitor. 

Os novos bacharéis despediram-se 
muito penhorados com o sr. Reitor. 

M e n s a g e m d e B e n a v e n t e 
Ill.mo e Ex. a 0 Sr. Dr. João Jacintho. 

Enaltecer os altos dotes do vosso 
coração bondoso, lembrar o que tendes 
sido como professor e clinico, um be-
nemérito da sciencia com saber imenso 
e pae amantíssimo de enfermos e d.s-
cipulos, encomiar o vosso inexcedivel 
talento, engrandecer o carinho e desin-
teresse com que soccorreis pobres e 
desvalidos, exaltar o vosso caracter dia-
mantino, não são os fins desta mensa-
sagem. 

Tudo isto tem já a consagração 
publica. 

Filho de Benavente, os vossos pa-
trícios, e com êles todos os que consi-
deram esta terra como mãe adoptiva, 
penhorados com a merecida omena-
gem, que vae ser prestada a V. Ex.a 

pelo curso do quinto anno medico, que-
rem fazer sentir que se congratulam 
com essa manifestação publica de amor 
e justiça e que a ela se associam calo-
rosamente, sinceramente. 

E não í o orgulho de terdes nasci-

do entre nós que move os signatarios 
a aderir á vossa festa, é antes o senti 
mento de profunda admiração, de res-
peito e de estima pelo homem, que, só 
devido á elegancia da sua palavra 
fluente, ao seu superior critério, á sua 
illustração scientifica, á sua simplicida-
de, ao seu leal procedimento e aos en 
cantos e primores da sua alma gene-
rosa, soube conquistar a veneração de 
todos. 

Benavente, 23 de lulho de 1903. 

(Seguem as assignaturas). 

O jantar do quinto ano 
Os novos bacharéis deram o seu 

jantar de despedida no Hotel Avenida, 
convidando para êle todas as pessoas 
que os tinham ajudado na omenagem 
ao dr. João Jacintho. 

Achando-se ausentes os srs. Anto-
nio Augusto e Leopoldo Batistini, esta-
vam apenas além dos alunos do cur 
so o dr. Teixeira de Carvalho e o sr. 
Abilio Severo, o sympathico e bondoso 
bedel da faculdade de Medicina. 

A grande sala de jantar do Hotel 
Avenida é sem duvida única para se 
poder realizar uma festa destas. Am 
pia, arejada, com janellas largas e ras 
gadas abrindo sobre o jardim do caes, 
é um local excepcional, deixando res-
pirar á vontade. 

As janelas estiveram abertas e o 
banquete passou na efusão comunica-
tiva da alegria dos novos bacharéis, 
compartilhada pela multidão que parár? 
no jardim. 

O menu era delicado e profuso, o 
jantar onraria qualquer dos grandes 
hotéis de Lisboa ou Porto.. 

Antes de começar o jantar o sr. 
Duarte de Oliveira leu uma carta do 
sr. governador civil pedindo-lhe par. 
em seu nome felicitar o curso pela fes-
ta aodr . João Jacintho, elogiando, cpm< 
governador civil, a festa que tanta on-
rava a cidade e a Universidade. 

A carta foi ouvida no silencio da 
maior simpatia, mostrando-se todos con-
tentes e oorados por esta cativante aten-
ção do sr. governador civil. 

Passou se o tempo a recordar isto 
rias da vida académica, sempre a rir, 
até ao champagne em que o sr. Alvaro 
Soares se levantou para lembrar a 
união que toda a vida académica os 
ligára, e que"* devia continuar a reu-
nil os vida fóra. 

Teve palavras de especial louvor 
para os delegados do curso nas festas 
do dr. João Jacintho os nossos amigos 
Arthur Leitão e Lobo, terminando por 
brindar pelo curso do Quinto Ano. 

Seguiu se o sr.[]Duarte de Oliveira 
que brindou pelo sr. governador civil 
que os ajudára na sua festa e foi duma 
amabilidade penhorante. 

Quando se ia a levantar o sr. João 
Cid, irmão do sr. governador civil para 
agradecer, ergueu-se o dr. Teixeira 
de Carvalho e disse: 

Meus senhores: 

Quero ser eu que vos agradeça o 
brinde que acabaes de fazer ao dr. Jo 
sé Cid, governador civil de Coimbra. 

Tinha, aqui, quem, por mais perto 
em parentesco, o podesse fazer; mas 
quero ser eu a agradecer-vos, porque me 
envaideço do sangue generoso, que lhe 
alimenta o coração, e que é o sangue 
da minha familia, que eu gosto de ver 
assim enobrecido e bom. 

A sua atitude honra o duplamente, 
como professor e como chefe superior 
do distrito que ides abandonar. 

E ' mais uma manifestação do talen-
to superior que distingue o ilustre pro-
fessor, da compreensão moderna dos 
deveres dà sua posição. 

E tudo isto é feito sem esforço, ge-
nerosamente : bastou-lhe ser filho da-
quêle bondoso pae, daquela mãe exce-
lente, casal todo entregue ao amor dos 
filhos, que Deus premiou tám bem, dan-
do-lhe tantos e de tám excelente cora-
ção e alta inteligência. 

Senhores, em nome de José Cid 
ígradeço as vossas palavras, e lembran-
do me da mãe e do pae que tanto adu-
ra, eu que perdi já mãe e pae, com a 
saudade dêsses entes queridos bebo 
pela saúde e venturas das vossas mães 
e de vossos paes que, ha dois dias, tra-
zeis tão alegres e contentes. 

Por vossas mães! 
Por vossos paes, Senhores! 

Seria impossível descrever minucio-
samente todos os brindes que começa-
ram a trocar-se até que o sr. Duarte 
de Oliveira se dirigiu de novo ao dr. 

Teixeira de Carvalho, envolvendo o 
seu agradecimento em palavras de 
muita amizade, que justamente o pe-
nhoráram e a que agradeceu nos ter-
mos seguintes: 

Meus senhores: 

Eu acho-me sempre embaraçado 
quando tenho de falar, embora muito 
tempo antes tenha visto a necessidade 
de o fazer. 

E ' que eu, meus senhores, não sei 
estudar palavras, nem dizer palavras 
estudadas. 

Não devem estranhar por isso que 
seja dito sem correção e sem brilho1 o 
que lhes tenho a dizer por d e v e r — a 
muita amizade que nos liga desde que 
os senhores me encontraram ao entrar 
na faculdade de Medicina. 

Nos casos mais graves da minha 
vida, sou apanhado de improviso. To-
dos sabem que quando me doutorei 
tive de improvizar um discurso por o 
não ter feito antecipadamente. 

Isto na sala dos capelos, grave e os-
til de alto a baixo, desde os doutoraes 
até áquelles reis que, tão mal pintados, 
parecem num capricho de grotesco 
imitar a farandula que em baixo se 
dança e canta ao som daquela inolvidá-
vel charanga. 

Deixae-me rir, senhores, que é oje 
para mim dia de muita alegria, por me 
achar comvosco e vêr que não reparaes 
nos meus cabelos brancos, para só sen-
tir o pulsar do meu coração que junto 
dos vossos tem oje um palpitar antigo. 

Querendo agradecer-vos, Senhores, 
2 imprimir em vossos corações nota 
que se não apague eu brindo por João 
Duarte de Oliveira, que é o vosso pri-
meiro classificado, e o é na opinião de 
todos vós. 

Sou velho e posso dizer-vos que é 
raro aver, num curso, alguém que seja 
para todos — o primeiro classificado, e 
seja por todos mostrado com o orgulho 
.om que nos envaidecemos com a ami-
zade das pessoas nobres e boas. 

Brindando por Duarte d'Oliveira, 
eu pratico um aos atos da minha vida, 
de que tiro mais vaidade, mostrar a 
admiração e o respeito que professo 
pelas qualidades que não tenho. 

O vosso condiscípulo, Senhores, o 
nosso amigo é um rapaz forte, cheio 
de vida, sempre de cara levantada e 
resposta energica e pronta; eu sou uma 
ercatura enfezada, fraca e um tanto 
maliciosa. 

Sim, Senhores, eu sou um fraco em 
tudo, até na malícia que nunca me ser-
viu senão para fazer bem, e para dei-
xar os maus com a aparência dum 
castigo. 

A malícia que faz, que para vos ver 
alegres, e vos fazer rir para mim, eu 
escolha para vos brindar o nome do 
que vos é mais querido. 

Senhores, por Duarte de Oliveira! 
Amigos, por vós! 

O nosso correligionário Arthur Lei-
tão deu em seu nome e no de Noguei-
ra Lobo, delegados do curso, parte do 
que tinha sobrado da quantia destinada 
ao curso algum dinheiro, pedindo que 
se enviasse essa importancia aos filhos 
de Ernesto da Silva. 

Os condiscípulos levantáram-se para 
abraçar e beijar Arthur Leitão. 

J. Pinto disse ter em seu poder o 
producto de uma subscrição aberta no 
curso para o busto do dr. Augusto 
Rocha, quantia que fora dispensada, 
propondo que se juntasse á outra e se 
enviasse aos filhos de Ernesto da Silva. 

Ergueu então alto a voz o dr. Tei-
xeira de Carvalho para dizer, dirigin-
do se ao sr. Arthur Leitão: 

Compadre! 

Somos amigos velhos e por ti tenho 
além da simpatia com que sigo os que 
andam em plena loucura da mocidade, 
muita amizade e muita admiração. 

Sim, muita admiração. 
O que vou dizer te, nunca mo ou-

vinte; escolho esta ocasião solene para 
to dizer deante dos teus condiscípulos. 

Admiro-te muito, porque em toda 
a tua vida te vi dominado por uma idéa, 
sacrificando tudo a um ideal superior, 
tanto a tua vida publica, como a tua 
vida particular. 

Casaste muito novo, e fizeste os 
teus amigos políticos confidentes, e jui-
zes do teu procedimento. 

Yeio-te o primeiro filho e tu vieste 
convidar-me a mim para padrinho e fi-
zeste que o Antonio Augusto Gonçal-
ves representasse, com procuração, 
uma pessoa da familia de tua mulher. 

Para que nos quizeste tu ao pé d e 
teu filho nesse ato publico l \ 
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Não foi porque tivesses as mesmas 
preocupações de arte que nos trazem 
ha tanto tempo tão unidos; foi para que 
desde menino teu filho tivesse a seu 
lado quem tivesse as tuas idéas, para 
mostrar naquele ato em que o respeito 
pelas convicções dos outros te levava 
á igreja, o respeito pelas t m s convi-
cções. 

Quando te nasceu outro filho, foste 
convidar para padrinho ao dr. Angelo 
da Fonseca. Não ias para mostrar-ihe 
a tua amizade antiga, nem o teu res-
peito por aquele carater tám diamanti 
no, que começou este anno a sua vida 
de professor, com a bondade e o saber, 
que ha de fazel-o muito amado e muito 
respeitado, como o é o dr. João Ja 
cintho a quem fizestes... 

Beml Sejal A quem fizemos uma 
festa tão brilhante. 

Foste convidai o porque o conhecias 
bem como republicano de alma e cora-
ção. 

E ' a subordinação de toda a tua 
vida a um ideal superior que faz com 
eu te admire muito. 

A minha amizade conquistastel a 
mais depressa; porque a bondade do 
teu coração toda a gente a vê, apesar 
do cuidado que pareces ter em ocultal-a 
sob a aparência de uma vida despren-
dida de afetos e cuidados. 

E como a bondade da tua alma é 
dominada por um ideal superior, e 
porque és inteligente, pódes entrar 
afoitamente na vida. E ' certo que triun-
farás. 

Por minha comadre, tua mulher, 
por o meu af i lhado! . . . 

Por ti I 

O sr. dr. António Candido de Al-
meida Leitão apareceu para cumpri-
mentar os novos bacharéis, sendo lhe 
offerecidi uma taça de champagne e 
convidado a sentar se á mêsa. 

Pouco depois levantava se para fa-
zer um brinde entusiástico ao curso, 
elogiando a sua solidariedade e união, 
pedmdo-lhes para irem assim vida fóra 
dando exemplo de solidariedade, fa-
tor principal do progresso das socieda 
des, bem necessário de recomendar 
no nosso paiz que a indisciplina mental 
dezorganiza. 

O inteligente professor teve tudo 
preso pela sua palavra fácil e insinuante 
pela bondade da sua fisionomia franca, 
pela simplicidade de apresentação tan-
to para admirar naquela inteligência de 
eleição, neste rapaz que, tão novo, se 
sabe impor, pelo caratcr, pela bondade 
e pelo saber. 

Os brindes continuaram, ao sr. 
Abilio Severo, aos condiscípulos, até 
que o sr. Martins apanhando a capa 
do dr. Teixeira de Carvalho, que, ao 
erguer num brinde caíra ao chão, se 
dirigiu em frases que muito o comove 
ram e de que tira justificado orgulho, 
dizendo aos condiscípulos que se co-
brissem com aquela capa que escon-
dera sempre um coração leal de amigo. 

No meio das palmas e dos vivas 
embrulháram-se na capa, vindo buscar 
o dr. Teixeira de Carvalho e levando o 
em triunfo pela sala. 

Quando lhe entregáram a capa dis 
se, pondo a aos hombros, o dr. Tei-
xeira de Carvalho: 

Meus senhores: 

A minha capa andou bem alto e 
deixae me que a ponha de novo aos 
ombros; será um meio de vos sentir 
mais perto de mim. 

Agazalhou oje a generosidade de 
muitos corações novos, e esta capa que 
fiz para tomar capelo, eide trazel-a 
mais alegre d'ora ávante. 

Teve oje abraços que não mentem. 
Sinto-a nova, eide traze la com muito 
orgulho, a minha esquecida capa de 
doutor. 

Vou fazer lhes o ultimo brinde; por 
que tenho de os deixar em plena festa. 
Tenho! 

Eu nunca esqueci os meus deveres 
em qualquer ora ou em qualquer lugar. 

Muita vês vos vi sorrir a vós e a 
outros, quando, altas oras da noite, em 
feita alegre de solta mocidade eu me 
levantava com o cuidado dos doentes 
que tinha a ver no dia imediato, com 
a preocupação do trabalho que me es 
perava no teatro anatomico. 

Vocês sorriam, com pouco cuidado 
nas aulas, e eu sorria também; porque, 
qusndo novo, era como v ó s . . . era tsl-
vês peor do que vós. 

Deixo-vos, porque tenho a Resistên-
cia para fazer. 

Deixo vos no meio de festa tám ale-
gre, com preoccupações bem tristes. 

E u penso a par em alegrias e tris-

têsas, e é bem triste a minha preocu-
pação egora. 

Senhores! Atraz do dia de ventu-
ra segue perto o da adversidade que, 
diz uma superstição antiga, exige sacri-
fício para deixar vir outra vez a felici-
dade dum dia. 

Assim era que, em tempos antigos, 
o Doge de Veneza para amainar o 
mar que fazia o esplendor daquella re-
publica florescente, deitava ás ondas o 
que tinha de mais precioso, o anel dou-
ro sacrificando umildemente a insígnia 
do poder. 

Para afastar a tristêsa que veio ro-
çar por mim agora, para que continuasse 
a alegria desta noite, para que vos fosse 
felís o dia de ámanhã, sacrificar vos ia 
preciosidades, se as tivesse. 

Sou pobre, mas sacrificarei ao pre-
juízo antigo: deixae-me partirar a taça 
porque vou beber, transparente e cris-
talina como as vossas almas de vinte 
anos. 

Senhores, sêde felizes! 

O oferecimento dos quintanistas aos 
filhos de Ernesto da Silva foi um rema-
te digno da sua festa de despedida, a 
mais brilhante de todas as que se tem 
realizado em Coimbra. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
aprovados em 25, 27, 28 e 29 de Julho. 

Faculdade de Direito 

i.° ano—i . a cadeira —Manuel Vaz 
de Sousa, José Serrão de Faria Júnior, 
Gonçalo José d'Araujo, Domingos de 
Freitas, Henrique de Miranda Martins 
de Carvalho, Manuel Ignácio d'Abreu 
Couto Magalhãss Neves, José Nicolau 
Goulão Júnior. 

Houve duas reprovações e faltaram ' 
dois alumnos ao ponto. 

2 a cadeira—Carlos Teixeira Pires, 
Alberto Vicente da Silva, Annibal de 
Mello Leitão, Antonio Maria Alves de 
Mello, Eduardo Reirnão Barbedo Pinto. 

Houve quatro reprovações e faltou 
um alumno ao acto. 

3.a cadeira—Luís da Silva Ribeiro, 
Manuel de Castro Pereira Teixeira 
Lobo Pizarro, Francisco Xavier Tei-
xeira de Queiroz, Izidro Catlos Ara-
nha, João Evangelista Campos Lima, 
José Vicente da Piedade Siqueira. 

Houve quatro reprovações. 
4.0 ano —Eduardo Daly Alves de 

Sá, José Maria d'Andrade Freire, José 
Bruno Tavares Carreiro, João Correia 
Botelho Castello Branco, Arthur da 
Silva Nobre, Manuel Quaresma Limpo 
Pereira de Lacerda, Alvaro Basto Se-
reno, Carlos de Mendonça Pimentel e 

Mello, Henrique da Graça Freire de 
Sotto Maior, José Vaz de Cai valho 
Ayres de Maga!'-ães, Manuel Antonio 
de Quadros, Alberto Antonio da Silva 
e Costa. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de õMedicina 

i.° ano — 2.a cadeira — Viriato B. 
dos Santos Monteiro, Alvaro de Al-
meida Mattos, Augusto Cesar da Silva 
Ferreira, António dos Santos e Silva, 
António Correia dos Santos, João Gon-
çalves Pereira, Alfredo Lopes de Mattos 
Chaves, José Nogueira Menezes dAl -
meida. 

Faculdade de Filosofia 

5.° ano — 7-a cadeira — Fernando 
Joyce Fuschidi, Francisco Sampaio 
d'A!meida e Mello. 

C l a s s i f i c a ç õ e s 

1.a cadeira (chimica organica): 1. 
premio, Licenio Cantherino Lima; 2.0 

premio, Jeronymo Candido Cabral Ma-
deira; distinctos, Jorge Arsênio de Oli-
veira Moreira, Antonio José Bernardes 
Miranda, Carlos Duque. 

2.a cadeira (chimica organica) pre-
mio, Antonio Luiz Guimarães, accessit, 
José Augusto Ferreira da Silva, i.° dis-
tincto, Julio Abreu Campos, 2.0 distin-
cto, Francisco Augusto Homem Mello. 

3.a cadeira (physica) 1 a par te : pre-
mio, Jo-é Augusto Ferreira Silva, ac-
cessit, Antonio Luiz Machado Guima-
rães, distincto, José Meirelles Garrido. 

4 a cadeira (botânica) accessit, João 
Emilio Raposo Guimarães, distinctos, 
Alberto Carneiro Alves Cruz, Almeida 
Amorim, Baltazar Augusto R beiro 

5 a cadeira (physica) 2 a parte, pre 
mio, João Emilio Raposo Guimarães, 
accessit, Alberto Sá Marques Figuei-
redo, distinctos, Alberto Carneiro Al-
ves Cruz, Baltazar Augu«to Ribeiro, 
Gaudêncio José Trindade, Julio Abreu 
Campos, Francisco Augusto h o m e m 
Mello. 

6.a cadeira (zcologis) accessit, Fer 
nando Paulino de Albuquerque, João 
Emilio Raposo Magalhães, Carlos Car-
valho Braga, i.os distinctos, Alberto 
Carneiro Alves Cruz, Antonio Ferreira 
Loureiro, Antonio Ferreira Silva Brito 
Júnior, 2.08 distinctos, Alvaro d'Almeida 
Amorim, Baltazar Augusto Ribeiro, 
Ladislau Fernando Patrício. 

7 a cadeira (mineralogia) premio, 
Alberto de Sá Marques Figueiredo, 
i.° distincto, Julio Abreu Campos, 2.0 

distincto, Gaudêncio José Trindade, 
3 0 distincto, Francisco Augusto Ho-
mem de Mello. 

8.® cadeira (antropologia) distinctos, 
Luiz Brito Monteiro Guimarães, José 
Alves Silva, Carlos Carvalho Braga. 

5.° anno {mineralogia e antropolo-

O JOÃO JACINTHO 

C o m o u m d iv ino d o m , a l y m p h a t r a n s p a r e n t e 
r o m p e da al t iva f r aga . E a m a m - n a os m a g r o s fetos , 
ás car ic ias d a Luz se c a n t a in fan t i lmente , 
sob o a lacre z u m b i r d o s fu lg idos insectos . 

N a f igura p e s a d a e lenta d 'es te Sab io , 
q u a n d o n o o lha r f u l g u r a a a b e l h a d a i ronia , 
e a sa ty ra d icaz lhe convu l s iona o lábio , 
o Esp i r i t o t rans luz c o m t ão subti l m a g i a . . . 

t ão gráci l a A l m a a f f lo ra , i n g é n u a e c o m m o v i d a , 
b o r b o l e t a ideal , á b o c c a d ' o n d e b ro t a 
en t re o riso a B o n d a d e , u m m a n a n c i a l de v ida , 
e squ ivo , a desl isar nos m e a n d r o s da A n e c d o t a . . . 

e d ' e s te a l to exempla r , d ' e s te h u m a n o p r o d u c t o 
d o Esp i r i to e d o A m o r , t a m m a n h o e n c a n t o sái, 
que , i r res is t ivelmente , a este S a b i o h i r s u t o . . . 

— p o r m i m o sinto e fallo — 
ex t r anha t e n t a ç ã o ! S e n h o r a s , p e r d o a e ! 

. . . a p p e t e c e be i j á - l o ! 

30 DE JULHO BE IÇ)o3, 
H e n r i q u e s d a S i l v a . 

gia), accessit, Fer rando Paulino de 
Albuquerque, distinctos, Afonso, Ve 
risMmo Zuquete, Joaquim Lopes Oli 
veira Castro, Luiz Antonio Trincão 
José Colaço Alves Sobrsl. 

lota 

Por exigencias de paginação, que 
foi impossível remediar tivemos de pu-
blicar a poesia do sr. dr. Henriques 
da Silva, no logar em que vae. 

Aceite o ilustre catedratico as nos-
sas desculpas e os nossos agradecimen 
tos. 

Por ter chegado tarde o retrato que 
devia acompanhar o artigo que a Re-
sistência dedicava a Arthur Leitão, por 
aver terminado a formatura, ficará a 
sua publicação para o proximo nu 
mero. 

N o v a A r i t h e m e t i c a das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4-a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

QA corda do enforcado por A. Pe-
tõsi — Sociedade—A'Edi tora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numaj inguagem fácil e elegente a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração so mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dsm a êste 
livro um encanto e-pecial que se não 
encontra na litteratura francêsa m a s 
vulgarizada, toda entregue á explora 
ção do crime e do adultério. 

Bibliotheca do povo e das escholas-
Os inimigos das creanças. E' ura livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelie se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de familia. 

Catalogo de IQA Editorai antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

NOVIDADE LITTERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

AN3BR0SI0 DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço 0OO réis 

A N N U N C I O S 
E S T A Ç Ã O 

J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5 5 0 0 0 

6 mêses 25600 
3 mêses 15400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

Fadaras, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todo-

os impressos, imprimem 
se na íypograpMa de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da $£oeda, ii-Çoimbia 

PERDIGUEIRO 
Achou se um no dia 27 do corrente 

que se entregará a quem provar per-
tencer lhe pagando as despezas feitas. 

Pôde ser procurado em casa de 
Alfonso Augusto Pessoa, rua Direita, 
n." 136. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma quinta em Antuzede, 

que se compõe de terra de semeadura, 
arvores de fruto de muito boa qualida-
de, casas de habitação e para gados, 
eira, tendo trez nascentes de agua. 

Quem a pretender pôde tratar com 
seu dono, nas Portas de Santa Marga-
rida, j 02 (casa azul.) 

THEÁTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebcm-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
itros para cima a g5 réis. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas:* 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para r e g a ; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

ROBES POUR DÂÍYÍES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

- Alfaiateria Affonso de Barros. 
Calçada, 66 a 76 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
p in to . 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 

elos figurinos, ensina a cortar e a bor-
c ar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.» 14. 
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HOTEL COMMERCIO FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Praça do Commercio e Rua das Flôre 

Figueira da F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Gabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra! 

PHONOGRAPHÕS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelós preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

\ 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira orges 

tgerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, -saj 
ponsabilisando-se pela perfeição s 3-0 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

ANNUNCKT 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

fnelhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
e m Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

S I L V A & F I L H O 

P r e m i a d a n a E s p o i i ç ã o de C e r a m i c a P o i t u g n c z a . n o P o r t o , 
e m 1S82. c o m d i p l o m a de m é r i t o ; 

e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o m a t r i c i a l de C o i m b r a , de 1 8 8 1 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Fábrica manual & calçado e tamancos 
e u^õsito de alpargatas 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, R u a de J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

L ; M. LILLY, Engenheiro 
T V r t i c l i i n u s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys t ema X O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Iastallaçòes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

B E P B E S E N T A N T E 

J O Ã O 6 1 1 1 1 M 0 B S 1 B Â 
COIMBRA 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Uluminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisaçoes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A . R 1 V I É R E 
R U A I>E S. P A U L O — ô , 1.» 

L I S B O A 

Água da Curia u Sulfatada - Calcica 
i nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

LEÃO MOREIRA ft TAYARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S I>E S P O R T 

WERNER 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. & 

L U C A 
Delicioso licor eztra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

13A c ava l lo 2 2 0 2 & 0 0 0 

2 » 24OÍ6OOO 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM—motor a d a - J 
ptado a qualquer bi-
cyclette 803&000 réis 

(Cbaani doa n o v o * m o d e l o * [ D A B B A C Q ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA'gISB0Á-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (,§ecord-§ARRACQ) 
SORTO-gISBQA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (<gecord-^ERNER) M 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Víenna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 

EXPORTAÇÃO 

milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

F o r n e o e m * M a u t o m o v e i a 0 1 1 m o t o o y o l e t t e i de q u s w e » q u e r o o n i t m o t o r e » 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.' prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord , i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i .9 

prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0" prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

llnico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"RESISTENCIA^ 
CONDIÇÕES D*ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2ÍS700 
Semestre i » 3 5 o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

ÂNNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 40 véim 
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Mal se compreende que um nome 
que, não de ontem, mas de anos, ecôa 
pelo país, como um nome aureolado, 
seja o do estudante que ante ontem dei-
xou a Universidade. As revelações ora 
feitas sobre essa mesma Universidade 
explicam, porém, de sobra, o anormal 
e estranho caso de um rapaz inteligen-
te como poucos, ter não envelhecido 
mas andado bastante tempo por lá, 
desde que se s?iba que nenhum outro 
tomou parte mais ativa e saliente em 
tantos movimentos políticos e académi-
cos de Coimbra. Isso e um pouco de 
de diletantismo — Arthur Leitão não 
mostrava pressa, sentia-se bem como 
estudante — explicam completamente o 
demorado curso daquêle a quem ami-
gos e inimigos reconhecem uma privi-
legiada lucidez de espirito, dotes supe-
riores de assimilação e compreensão — 
um belo e superior cerebro. Demora-
do curso que a sua alma de estudante 
vê talvez curto neste momento em que 
tem de despedaçar a capa e a batina; 
demorado curso que tem de também 
ser considerado curto pelos que com-
preendem a eção que êle exerceu nas 
gerações com que tratou e nas quaes 
soube converter muita vez propositos 
de desalento em Ímpetos de generosi-
dade, de fé e de civismo. 

Mais que audacioso porque soube 
ser temerário, desinteressado porque 
soube jogar anos como soube jogar a 
liberdade e a vida, mais que inteligente, 
com poderes para, escrevendo ou fa-
lando, saber mais que entusiasmar, des-
vairar as multidões, Arthur Leitão, co-
mo estudante brioso sempre dos direi-
tos de clfsse, como patriota um apai-
xonado, como republicano um crente 
devotadíssimo, foi, por assim dizer, a 
alma de quasi todos os movimentos no-
bres em que, de gr para cá, a mocida-
de académica de Coimbra assinalou 
as carateristicas duma raça valorosa e 
com alma, capaz de sentir e capaz de 
agir. E até 91 foi já um elemento que 
trabalhou ativamente, destacando-sc, 
impondo se e distinguindo-se. 

Desta forma muita gratidão lhe é 
devida: pelas gerações académicas em 
que elle influiu e que a seu lado não se 
mostraram bandos pusilânimes de crian 
ças; pelo país, cujas causas encontra-
ram sempre na sua alma a defêsa que 
só sabe dar-lhe uma inflamada paixão; 
e pelo Partido Republicano que êle 
tem servido infatigavel e constante-
mente, com a lealdade de que êle é 
capaz para ideias, classes e smigos 
a que se dedica — lealdade capaz dos 
sacrifícios mais desvairados por mais 
nobres. 

O Mundo saúda em Arthur Leitão 
0 seu correligionário e o seu amigo — 
estudante de ontem, medico de ôje 
— com o mais entusiástico e vivo afeto 
— aquele que merece quem tem afir-
mado tanto desinteresse e tanta auda-
cia numa sociedade de egoístas e de 
Cobardes. 

(Do SMundo). 

Q u a n d o dei p o r éle, t inha co -
m e ç a d o a d e s e n h a r á p o u c o . 

O o r n a t o got ico, n a s o m b r a , 
r e c o r t a v a se v i g o r o s a m e n t e s o b r e 
o c eu azul e p u n h a u m r e m a t e 
e s c u r o de g u a r n i ç ã o de re l icár io 
e m fe r ro na abs ide , q u e a p e d r a 
ru iva de B o r d a l o ench ia de ref le -
x o s do i ro . 

E s t a v a c o m o na v e s p e r a , q u a n -
d o ali p a s s á r a á m e s m a o r a , s em o 
á l b u m , c o m o m e acon tec i a s e m p r e 
q u e e n c o n t r a v a coisa q u e m e désse 
v o n t a d e de d e s e n h a r . 

0 d e s e n h o ia c o r r e n d o b e m , e 
eu t r a b a l h a v a a l eg remen te , q u a n d o 
dei p o r êle q u e , nos b icos 
d o s pés , e sp re i t ava o q u e eu 
e s t ava a f aze r o l h a n d o mu i to 
a d m i r a d o p a r a m i m e p a r a 
a Sé Velha s em e n t e n d e r 
aquê l e n a m o r o em q u e es ta -
v a m o s . 

A r t h u r Lei tão e ra po r êsse 
t e m p o u m a c r e a n ç a pa l ida 
de o lha r e scu ro e vivo, cu j a 
c a b e ç a p o u c o a c i m a c h e g a v a 
d o m e u joe lho . 

Olhe i p a r a êle q u e ficou 
na m e s m a pos ição a o lha r 
p a r a m i m . 

Inclinei o á l b u m pa ra o 
o u t r o l ado e con t inue i a de -
senha r ma i s d is t ra ído . 

A r t h u r Lei tão p a s s o u pa -
ra o o u t r o l ado e pôs -se a 
es t ende r o seu pescoc i to m a -
g ro p a r a vêr . 

E m c ima o sol d e s a n d a -
va e o efei to p i to resco q u e 
que r i a fixar ia-se d e s f a z e n d o 
l en t amen te . 

Puxe i o á l b u m p a r a m i m 
e p u z - m e a d e s e n h a r c o m o p a p e l 
c o n t r a o pei to , n u m a pos i ção m á , 
c o m p res sa de a c a b a r . 

Sent i d u a s m ã o s na c in tu ra . 
O l h e i : e r a o e n d i a b r a d o r a p a z 

q u e se a b r a ç á r a a m i m e t r e p a v a 
pe las m i n h a s p e r n a s ac ima , a c a -
beça v iva , inquie ta , os o lhos ma l i -
c iosos a q u e r e r e m vêr . 

E r a imposs íve l con t i nua r . 
F e c h e i o á l b u m . 
E le d e s p r e n d e u - s e de m i m , e 

fui á p r o c u r a d o u t r o sitio p a r a d e -
s enha r . 

F o i esta a p r ime i r a vês q u e m e 
encon t re i c o m êle e m u i t a s vêzes 
t e n h o depo i s p e n s a d o q u e nês te 
p e q u e n o ep i sód io es tá b e m c la ra 
a s intese d a sua v ida . 

L e m b r a u m dos fac tos da is tó-
ria anedó t i ca d a v ida dos o m e n s 
ce lebres , q u e i nd i cam, n u m t r a ç o 
b r e v e da sua v ida de c r e a n ç a s , a 
carac te r í s t i ca d u m f u t u r o t e m p e -
r a m e n t o , a no ta d o m i n a n t e d u m 
ca rá t e r . 

1 e n h o v iv ido depo i s mui to c o m 
êle, e t e n h o - o a c h a d o s e m p r e c o m o 
d a p r ime i r a vêz q u e o encont re i , 
l a d e a n d o as d i f icu ldades , a c a b a n d o 
p o r a s e n c a r a r c o m a u d a c i a , t e r -
m i n a n d o p o r a s v e n c e r . 

Mais t a r d e de scob r i u m a d a s 
q u a l i d a d e s d o m i n a n t e s da sua a l m a , 
a a d o r a ç ã o , a d e d i c a ç ã o abso lu t a 
e cons t an t e pela causa r e p u b l i c a n a . 

A i n d a em p r e p a r a t ó r i o s , j á era 
c o n h e c i d o e e s t imado pe los es tu-
dan t e s r e p u b l i c a n o s d a Univers i -
d a d e que g o s t a v a m de o vê r d i scu-
tir e e n f l a m a r - s e a fa la r d e r e p u -
blica c o m a consc iênc ia d u m t r iunfo 
p r ó x i m o . 

Q u a n d o p a s s a v a p o r m i m , o lha -
va e os seus o lhos p re to s mal ic io-
sos e v ivos e n c h i a m - s e de alegr ia 
c o m o se es t imasse que eu soubes se 
q u e êle e ra t a m b é m já r epub l i cano . 

E u p a s s a v a e sor r ia e c o m e c e i 
a p e r d o a r - l h e o t e r - m e fei to p e r d e r 
u m d e s e n h o bon i to . 

í a m o s a c a m i n h o de ser a m i -
gos . 

P a s s o u o 3 i d e jane i ro , os 
es tudan te s , os n o v o s e n c h e r a m - s e 
de b r io n u m es fo rço p a r a l e v a n t a r 
a c o r a g e m q u e t inha a b a n d o n a d o 
os r e p u b l i c a n o s ma i s ve lhos , v e n d o 
t an to t r a b a l h o inut i l izado c p e r -
d ido . 

C r e o u - s e o g r u p o r e p u b l i c a n o 
a c a d é m i c o . 

F u i o con f iden t e d a s suas a sp i -
r ações , t r a b a l h e i c o m êles. 

O j e c o n t o u m a m i g o em c a d a 
u m . 

Fo i êle a a l m a d o g rupo . A êle 
se d e v e a d ; s t r i b u i ç ã o pe lo pa ís de 
u m a ed i ção de 6 5 : o o o e x e m p l a r e s 
da Cartilha do 'Povo, n o que m o s -
t rou d u a s q u a l i d a d e s n o v a s — a 
d e p r o p a g a n d i s t a in te l igente , a de 
a d m i r a d o r incond ic iona l d e t o d o s 
os d e v o t a d o s á c a u s a r e p u b l i c a n a . 

C r e o u - s e O Tortugal o r g ã o d o 
g r u p o e v i e r am te r c o m i g o p a r a 
ser c o l a b o r a d o r . 

F u i . 
0 Portugal era um jornal de 

inexper ien tes , escr i to c o m alt ivês 
e d e s a s s o m b r o , na l i n g u a g e m apa i -
x o n a d a d a gente m o ç a . 

L e m b r a - m e q u e u m dia pa ra 
m e vê r l ivre dêles escrevi u m ar t igo 
terr ível e m a l feito, de s t i nado a ser 
p u b l i c a d o s em as s igna tu ra . 

E u p e n s á r a a té q u e êles q u e 
e r a m intel igentes e m e s a b i a m sem 
v a i d a d e s e a m i g o , n ã o o pub l i ca -
r iam q u a n d o o lessem c o m mais 
a t enção . 

O a r t igo foi p u b l i c a d o e teve 
u m sucesso q u e n u n c a e s p e r á r a . 

N a t a r d e de esse dia saiu e n c o n -
trei A r t h u r Lei tão q u e veio fa la r -

m e , a legre c o m o efei to q u e 
fizera. 

Q u a n d o lhe es t ranhe i o 
caso , e disse o m o t i v o p o r 
q u e o fizera ass im, e s p e r a n -
d o q u e êles o n ã o pub l i cas -
sem o lhou p a r a mim e disse-
nte m u i t o a d m i r a d o : o senho r 
n ã o p e r c e b e n a d a das coisas 
dês te m u n d o ! 

E foi-se p a r a a g a r r a r u m 
r a p a z q u e p a s s a v a e ler lhe 
e n t u s i á s m a d o o m e u ar t igo . 

A r t h u r Lei tão poz s e m -
p r e o seu b r a ç o a o serv iço 
d a s suas ideias . 

Foi s e m p r e u m ornem de 
s ç ã o . 

P o r isso êle é o mais 
o d i a d o s e n ã o o ú n i c o o d i a d o 
d a q u e l e g r u p o p o r os p a r -
t idos m o n á r q u i c o s que v i r a m 
s e m p r e nêle o inimigo fu tu ro , 
in t r ans igen te e t e m i d o já. 

T e m sido p e r s e g u i d o po r 
êles de t odas as f o r m a s d u -

ran te a sua f o r m a t u r a , e as es ta -
ções supe r io res n ã o se p e j á r a m de 
fazer ind icações de pe r segu ição se-
guida con t ra ele, q u e r e n d o inuti l izar 
um f u t u r o adve r sá r i o . 

M a s t em s a b i d o t r iunfa r e n c a -
r a n d o s e m p r e os fa tos c o m sereni -
d a d e , c o m q u a n t o na apa rênc i a os 
seus a tos s e j a m por vezes í r re -
fletidos e filhos de u m impul so 
invencível d a sua n a t u r e s a a r r e -
b a t a d a . 

E ' este p o n t o conv icção an t iga 
e m nós . 

S o b a apa rênc i a d u m exa l t ado , 
é A r t h u r Lei tão u m espir i to fr io, 
e n c a r a n d o as ques tõe s c o m sereni -
d a d e q u e os seus gestos , a có le ra 
da sua voz , a i r r i t ação d a s suas 
p a l a v r a s p a r e c e m desment i r . 

E , por de t r az da có lera e a m e a -
ça, vae e x a m i n a n d o o a d v e r s á r i o até 
cair sob re ele f r i amen te e o d o m i n a r . 

Q u a n d o t o d o s o ju lgam a ca -
m i n h a r i r re f l e t idamente , s u r p r e e n -
de po r u m a to decis ivo longa-
m e n t e m e d i t a d o . 

C o m o t o d o o h o m e m de ação , 
c o m a f a c u l d a d e de al iciar v o n t a -
des , n u n c a de ixou d o m i n a r a sua 
v ida p o r u m a d e t e r m i n a ç ã o de 
momento. 

D e t e r m i n a ç ã o def ini t iva , i n a b a -
lavel n ã o lhe t e m o s vis to t o d a a 
sua v ida s e n ã o u m a , o lutar sem-
pre pe lo t r iunfo da c a u s a r epub l i -
c a n a . 

A éssa sacr i f ica t o d a a sua 
energ ia , t o d a a sua intel igência. 

E ' sob este p o n t o de vis ta q u e 
d e v e e n c a r a i - o q u e m qu ize r e n c o n -
tsar a exp l i cação d o s seus a tos , 
q u e m n ã o qu ize r de ixa r - se ca i r 
n u m a in jus t iça . 

A Resistencia sa i ida A r t h u r Lei-
t ão c o m o u m c o m p a n h e i r o de c o m -
ba te , con t en t e p o r o v e r en t r a r n a 
luta pe la v ida , n u m a ocas i ão g r a v e 
da exis tencia d o p a r t i d o r epub l i -
cano . 

T u d o p a r e c e f avo rece r -nos . 

D e Afr ica c h e g a - n o s che io de 
força e energ ia An tón io José de 
Almeida . 

D e C o i m b r a sae p a r a a v i d a 
pub l i ca , a o m e s m o t e m p o , A r t h u r 
Lei tão u m dos seus i r m ã o s d a r m a s 
ma i s va len tes e t emidos . 

T . C, 

-Arthur Leitão. — Comple-
tou a sua formatura em medicina, na 
Universidade, este nosso presado ami-
go, correligionário e camarada nas lides 
escolares e nas lides politicas. 

Arthur Leitão que é inteligente, 
bondoso e culto, tem, sobretudo, uma 
qualidade que o torna apreciavel no 
meio dessorado em que vivemos: a 
energia da vontade. 

Esta qualidade, aliada á inteligência, 
dá a sua coerencia politica — um dos 
mais belos aspetos da onestidade men-
tal. 

Abraçamos cordealmente o nosso 
amigo. 

(Do Debate). 

Dr. Arthur Leitão. — 
Terminou em Coimbra o curso de me-
dicina o dr. Arthur Leitão. 

Integra dedicação de republicano, 
sem um desmentido nem tregiversão, 
foi toda a vida escolar do nosso talen-
toso correligionário. Apareceu sempre 
na luta, nas grandes horas de agitação 
nacional, pugnando pela sua crença e 
pelo país. 

A sua carreira académica é um 
ensinamento, á amorfa mocidade, sem 
intuitos nem fe, amarrada, subordina-
damente, ao cartapacio de sciencia 
classica, e a uma passividade doentia 
e covarde. 

O dr. Arthur Leitão, foi bem a con-
traposição dessa quietação triste duma 
ala dessorada. 

Ao alcançar a carta de bacherelato, 
não lhe arrefeceu a fé, nem o vigor de 
combate ao nosso amigo e valioso cor-
religionário. 

Por isso o saudamos na sua inte-
gra e altiva conduta de honrado cidadão. 

^Da Voi Publica), 
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C O N T R A S T E S 
Nas fileiras do partido republicano 

de Coimbra, acabam de dar-se duas 
vagas. Uma motivada pela deserção 
do dr. Guilherme Alves Moreira, outra 
pela retirada para Lisboa, do nosso es 
timadissimo 'companheiro dr. Arthur 
Leitão. E ' mister, porém, que se diga 
que uma e outra não merecem, nem 
podem merecer, para ninguém, a mes-
ma atenção e importancia. 

Uma vale a baixa definitiva dada a 
um soldado, que, pouco valeroso, e 
consciente da sua tibieza, habitualmen-
te nos abandonava nos momentos de luta 
e de revez; outra, representa a perda 
dum camarada que sempre encontrámos 
a nosso lado, nas situações as mais di-
fíceis e arriscadas, expondo-se sempre 
denodadamente a todo o perigo, lutan-
do sempre pela mesma ideia, nunca es-
morecendo, nem nunca transigindo. 

Dum lado temos um espirito fraco, 
que não soube medir, desde principio, 
os perigos e as adversidades, que tem 
que experimentar, e as responsabilida-
des que tem que assumir, aquêles que 
veem filiar-se no nosso partido, partido 
de luta e sacrifício, onde ninguém logra 
encontrar a facilidade de satisfação de 
ambições, que os outros partidos, de 
ordinariamente oferecem. Do outro, 
temos um espirito forte, terso, sadio, 
inquebrantável, que sempre arrostou, de 
cara erguida, as mais vivas e mais tor-
pes perseguições, que sofreu pela sua 
ideia grandes provações e fez por ella 
grandes sacrifícios, e que se não fosse a 
rijeza do seu caracter, teria de certo 
esmorecido já, e feito como muitos ou-
tros mercanceado o seu talento, e ne-
gociado as suas opiniões. 

Dum lado temos o camarada a quem 
a primeira fuzilaria logo amedrontou, 
nas mãos de quem as armas logo va-
cilaram, e que, parece que cheio de 
medo, colado ao chão, foi escapando-se, 
escapando-se, até que ha dias, já fóra 
de mão, se levantou e fugiu do campo 
da refrega. 

Do outro, temos o companheiro des-
temido, que nunca nos deixou, que 
nunca nos regateou o seu auxilio, e que 
muitas vezes foi o primeiro a dar o 
exemplo, e a expor o seu peito ás balas 
inimigas. 

E ambos estes dois soldados, pelo 
contraste flagrante que existe entre os 
seus méritos, e entre os valores de seus 
serviços e ações politicas, mostram 
bem que só quem tem grande coração 
e grande espirito, é capaz de manter-
se no nosso seio, vivendo nesta incer-
teza duma vitoria breve, e dispostos a 
morrer , com as armas na mão, por um 
ideal de realisação distante. 

E guiando agora as nossas despe-
didas, pelas palavras que acima ficam, 
despedimo-nos de um, com a ma 
gua que sempre tivemos pelos fracos, 
que sonharam ter boas intenções, mas 
a quem faltaram, sem culpa dêles, as 
forças precizas para as ter, e do outro 
com a saudade, que nos deixa um 
companheiro prestantissimo, a quem 
devemos sempre o melhor auxilio, e 
em que puzemos, e pomos, muitas das 
nossas melhores e maiores esperanças. 

C. F. 

Pela Figueira 
Nos dias i5 e 16 do corrente deve 

ter logar a festa que anualmente é 
dedicada ás senhoras da colonia espa-
nhola na Figueira, e que este ano pro-
mete ter um brilho desusado. 

Além da soirêe de gala do dia i5, 
publicar se-á um numero único e averá 
no dia 16 uma diversão noturna, fluvial 
para o que reina grande entusiasmo. 

A' colonia balnear espanhola dedica 
também a direção da companhia do 
Coliseu Figueirense a corrida da inau-
guração da praça de toiros na presente 
época balnear. 

Para abrilhantar esta corrida virí 
de Salamanca uma excelente filarmó-
nica, expressamente contratada para 
este fim. 

Os toiros sám da ganaderia de Ma-
noel dos Santos Correia Branco, que 
foi quem os forneceu também para a 
toirada dada em onra do rei de Ingla-
terra por ocasião da sua recente via-
gem a Portugal. 

O grupo de forcados é do Ribatejo 
e dirigido por Alcorriol. 

Bandarilheiros: Theodoro Gonçal-
ves, Cadete, Francisco Saldanha e Tor-
res Branco. 

Espada ; Antonio Guerrero, Guer-
rerito. 

Para completar o quadro teremos 
por cavaleiros Joaquim Alves e Ma-
nuel Casimiro. 

Deve ser uma corrida brilhante, a 
que não faltarám espétadores. 

m 

Bacharéis de 1893 
Estiveram em Coimbra os srs drs. 

Cláudio Paes Rebello, Henrique Ma-
ria de Aguiar, João Marques da Silva 
Costa Guerra, Joaquim Julio Cutileiro, 
que vieramireunir-se aos seus antigos 
condiscípulos srs. drs. Alfredo de Frei-
tas, Annibal Ferreira da Costa Maia e 
Carlos de Oliveira, para celebrarem 
juntos o decimo aniversario da sua for-
matura em Medicina. 

Ouve por esse motivo um jantar no 
Hotel Avenida no dia 3o do mês findo, 
onde no salão do primeiro andar lhes 
foi servido um magnifico jantar, cujo 
menu era o seguinte: 

Totage 
Printanier Royale 

Hors d'ceuvre 
Rissolles de Volaille Truffés 

Toissons 
Bar sauce Crevettes 

Entrées 
Filet de Bceuf Marie Stuart 

Mousse de foie gras Strasbourgeoise 

Legumes 

Asperges sauce mousseuse 

Rotis 
Dindonneau à la Broche 
Salade aux fines herbes 

Entremets 
Peches à la Condé 

Bombe à 1'imperatrice 
Patisserie 

Dessert 
Café 

Vins Blanc, Rouge, Champagne 

O jantar correu animadamente, tro-
cando-se os mais efusivos brindes, re-
solvendo por essa occasião reunir se 
todos os anos em egual dia. 

Os futuros jantares deste curso não 
serám sempre realizados em Coimbra, 
e dependerá a localidade, onde terám 
logar, de circumstancias de ocasião. 

Foi nomeado director interino das 
obras publicas de Coimbra o sr. Theo-
philo da Costa Goes, muito conhecido 
nesta cidade pelos primores do seu 
trato e pelo cuidado que sempre mos-
trou em bem servir. 

Foi concedido ao sr. dr. Pereira 
Dias, reitor da Universidade o augmen-
to do terço do ordenado por diuturni-
dade de serviço. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. dr. José de Macedo Souto 
Maior, delegado em Coimbra. 

Não foi, como a principio se disse, 
adiada a audiência, em que deviam 
responder oje Manuel Ribeiro Cortezão, 
o assassino de S. João do Campo, e 
seu pae, culpado do um excesso de 
amôr fraternal. 

O reu foi condemnado a 6 anos de 
prisão celular e io de degredo ou na 
alternativa de 20 de degredo. 

O pae foi absolvido. 
As sentenças foram muito bem re-

cebidas pelo publico que enchia o tri-
bunal e o átrio da casa da camara, e 
em que se deram alguns pequenos con-
flitos, determinados pela curiosidade 
que cada um tinha de assistir ao jul-
gamento, 

Reuniu-se ontem no Grémio dos 
empregados do commercio e industria, 
a assembleia geral da Liga das asso-
ciações de socorros mutuos de Coim-
bra para tratar da reforma dos seus 
estatutos. 

As corridas de velocípedes, que, 
como noticiamos, se deviam realizar em 
Condeixa, ficaram transferidas para 
depois da corrida do campeonato de 
Portugal, que deve fazer se em Viana 
do Castelo, no dia 19 do çorrente, 

Partido republicano 
A força que impele o partido repu-

blicano para uma organização forte, 
para a união definitiva de todos os seus 
elementos na luta contra a monarquia 
faz-se sentir de uma fórma notável e 
simpatica na agitação que se nota em 
todas as partes do país, que pedem a 
Lisboa e ao Porto que lhes dê a co-
nhecer o resultado dos seus trabalhos 
para se nortearem por êles, para os 
seguir e acompanhar. 

E ' um ezemplo de disciplina raro 
em qualquer partido politico em Por-
tugal, onde a indisciplina partidária é 
uma consequência lógica e forçada da 
indisciplina geral do país. 

E'-nos grato notar esta impaciên-
cia, este ardôr, esta necessidade de 
ação, é nos grato ver tantas vontades 
em espectativa, e vê-las prontas a se-
guir, num grande exemplo de discipli 
na mental, as indicações emanadas da-
queles que julgam os eleitos do seu 
partido. 

E ' também para notar e louvar o 
procedimento da imprensa republicana, 
que, á tempos, vem trabalhando numa 
grande união, dando exemplos constan-
tes e seguidos de solidariedade, sendo 
assim o reflexo do movimento que agi 
ta os republicanos, sendo assim, em 
verdade, o orgão da mesma ideia, a 
defensora dos mesmos interesses. 

A' agitação dos republicanos, á sua 
impaciência respondem as duas gran-
des capitaes do país organizando-se 
sériamente, preparando se para a luta, 
sem se deixarem arrastar por entusias-
mos de momento para a exploração 
fácil de tantas boas vontades. 

O partido republicano prepara-se 
para a luta, com a seriedade de quem 
compreende que chegou o momento 
decisivo de ação, com a consciência de 
quem conhece a responsabilidade que 
sobre êle impende e está pronto a 
arcar com éla. 

O exemplo do partido republicano 
espanhol não foi estranho a fazer con 
gregar num mesmo esforço vontades 
que andavam separadas, a animar es-
píritos que esforços baldados traziam 
de coragem perdida e longe de luta, a 
animar indiferentes. 

O partido republicano será dentro 
em pouco considerado no país como 
uma grande força, forte, disciplinada, 
defendendo os interesses mais caros 
da patria, com um programa que se 
áde saber impôr á consideração dos 
partidos monárquicos, a quem tem 
dominado até agora simplesmente o 
medo vago de quem se n ã j acha 
apoiado pela tranquilidade de cons-
ciência. 

E as afirmações que o partido re-
publicano fizer serám recebidas por 
unanimidade de adesões, porque não 
representarám o trabalho isolado de 
um ou de outro, senão o trabalho 
coletivo, a aspiração de muitas von-
tades. 

Para a marcha segura e forte do 
partido é necessário acabar com pruri-
dos de vaidade, de grandêsas, com 
ostentações de alto predominio intele-
tual estám mais alto, como os mais 
umildes trabalham oje com a mesma 
fé, a mesma boa vontade. Assim era 
necessário e assim se fês. 

Para a marcha dum partido os 
programas muito pormenorizados su-
jeitando vontades, tirando o que possa 
aver de pessoal e próprio na interpre-
tação das aspirações geraes e na sua 
realização embaraça em lugar de faci 
litar. 

Num país, como o nosso, em pleno 
atrazo de civilização, é impossível pre-
ver tudo, legislar para tudo. 

Um programa define apenas uma 
orientação, essa é que era necessário 
definir, essa é que era necessário assi-
nalar. 

Esse está sendo o objeto de tra-
balhos de verdadeira importancia em 
Lisboa e no Porto. 

Este movimento, que faz onra ao 
partido, não é uma coisa d'agora, uma 
manifestação passageira de vida, um 
entusiásmo de momento. 

Se muito se espera do partido 
republicano, muito á já rio passado 
que agradecer lhe. 

Os serviços á educação do opera-
riado, os esforços de propaganda, ape-
zar das mil dificuldades e embaraços 
que se lhes levantam, seriam por si só 
bastantes para mostrar que a ação do 
partido republicano tem sido ininterrom-
pida, bastariam para o impôr ao res-
peito de todos, se não ouvesse a atitude 
4a sua imprensa, sepapre perseguida e 

sempre triunfante, sempre disposta a 
defender os interesses dos fracos e dos 
oprimidos, quando lhe seria mais fácil 
a vida de corrução, a transigência, a 
venda sem escrupulo, nunca estranhada 
em Portugal e por vêses até aplaudida, 
ou encarecida como sinal e manifesta-
ção de inteletualidade superior. 

A Insistência tem tido sempre 
vida fácil e desafogada, graças á dedi-
cação dos correligionários, sempre dis-
postos a todos os sacrifícios. 

Vive uma vida áparte, defendendo 
apenas uma idéa sem compromissos 
pessoaes. 

E ' na verdade o orgão do partido 
republicano em Coimbra que delegou 
o encargo de a dirigir no dr. Teixeira 
de Carvalho, a quem tem dado o apoio 
mais leal. 

Mas se os correligionários nos tem 
feito fácil a nossa umilde vida de pro-
víncia, que passa sem grande luta, 
sem o conflito de interesses pecuniá-
rios, que os não á, o mesmo não 
acontece em Lisboa e Porto, onde os 
nossos colegas tem tido a luta contra 
a imprensa monárquica, o combate 
constante contra os poderes públicos 
sempre prontos a persegui-la, sempre 
a cercear-lhe interesses e a dificultar-
lhe a vida com condenações e extorsões 
pecuniarias. 

Os redactores e proprietários dos 
jornaes republicanos tem dado provas 
constantes que põe muito alto o seu 
civismo e a sua dedicação partidária. 

Temos muito prazer em o reco-
nhecer, muita onra em o afirmar mais 
uma vês. 

O s republicanos da província não 
tem ficado inativos a propaganda está 
feita em todo o pais, todos aguardam 
apenas o momento, a ordem superior. 

Por o que diz mais particularmente 
respeito a Coimbra, é sabido de todos 
que nunca ouve como agora reunidas 
tantas vontades, nem nunca foi mais 
geral em todas as classes o espirito 
republicano. 

Isto deve-se em grande parte á 
ação generosa da academia, que pare-
ce ser desconhecida no resto do país, 
e á dedicação de correligionários que 
tem onrado o país e a si mesmo com 
a persistência de esforços, tanto mais 
para louvar, que não era de esperar 
de vê-los seguidos de prémio seguro 
e pronto. 

A ação dos estudantes reun ;ndo-se 
francamente aos elementos mais novos 
de todas as classes, tomando parte 
em todos os movimentos, trabalhando 
aberta e generosamente com operários 
e artistas tem sido um dos mais assi-
nalados serviços que podia fazer a 
mocidade ao partido republicano. 

Tudo está preparado, é necessário 
começar trabalhando, é necessário que 
ao movimento de Lisboa e Porto se 
reúna o das províncias, que os repu 
blicanos saibam onrar o seu nome 
fazendo se respeitar pela disciplina e 
pelo amor á sua causa e ao seu país. 

Por isso, em cada localidade, devem 
os republicanos interessar-se pela mar-
cha dos negocios públicos, pelos pro-
blemas da administração local, lutar e 
combater em toda a parte e em todo 
o campo, fazer conhecidas as suas 
opiniões, declarar mesmo o modo de 
rezolver os diversos problêmas de 
administração publica tendo assim uma 
influencia benefica e conhecida por 
todos. 

Bom de ouvir 
Do Novidades: 

«O motivo, ou melhor, o pretexto 
que determinou a omenagem ao dr. 
João Jacintho por parte do 5.° ano me-
dico, foi que o eminente professor, es-
tando para se jubilar quando o presen 
te curso frequentava as cadeiras do 3." 
ano, cedeu ao pedido dos seus discípu-
los para continuar até final a regencia 
já então encetada. E dizemos o pre-
texta, porque a bonhomia imcompara-
vel do ilustre professor, a sua atenciosa 
maneira de a todos escutar, principal-
mente a clareza da sua exposição e o 
seu profundo saber, já nessa altura do 
ano tinham realisado a conquista, nem 
sempre fácil, do espirito dos alunos. 
Quando aquêle motivo não ouvesse, 
outro apareceria; o ultimo curso medi-
co da Universidade ao qual fôra dado 
escutar a palavra fluente do dr. João 
Jacintho, sempre encontraria justifica-
ção para promover, e levar a efeito, a 
omenagem com que oje se enobrece a 
cidade de Coimbra.» 

E' pena que só êle tenha notado 
isto, 

Salmeron e a sua obra 
Alguns dias transcorreram desde 

que, no Congresso, Salmeron pronun-
ciou o seu famoso discurso, e ainda 
conservo viva e palpitante a impressão 
de entusiasmo, e conjuntamente de fer-
vor quasi religioso, com que escutei a 
sua palavra religiosa. 

Com o gesto largo de um titan, que 
parecia arrancar da Historia as gran-
des vergonhas da monarchia para arro-
jal-as quaes massas esmagadoras sobre 
os representantes das instituições que, 
ocultando o seu aniquilamento sob 
um nervosismo forçado, ouviam silen-
ciosos. 

O seu corpo sêco e forte de arabe, 
vibrava como lamina de aço, aos im-
pulsos da sua convição e da febre ora-
toria; a espaços, dir-se ia que um lim-
bo luminoso lhe flutuava na fronte, e 
fulguravam-lhe os olhos, esses olhos 
africanos de pupila escura que parecem 
transbordar, alargando o seu negrume 
pela córnea, e onde scintilam em cer-
tos momentos como lucilações de es-
trelas longínquas, faíscas reveladoras 
duma vontade ardente. 

Que disse ? O seu discurso foi uma 
critica formidanda contra o existente, 
atroz, dura, mas justiceira. Salmeron 
não volvera ao Congresso desde a ca-
tástrofe, momento em que pelo descon-
certo da desgraça e o emaranhado dos 
factos, não era possível nem depurar 
nem exigir responsabilidades. Mas ago-
ra, ao entrar de novo na representação 
nacional, fêl o como acusador, apresen-
tando duas afirmações que Silvela, com 
todos os seus chistes de almanaque de 
parede, não logrou destruir. 

«A monarquia, para salvar se, sa-
crificou os interesses d'Espanha, e bus-
cou uma paz desonrosa para as armas 
espanholas, que foram vencidas mais 
pela traição dos governantes monárqui-
cos e pelo egoísmo das instituições, do 
que pelo inimigo.» 

«A monarquia é incompatível com 
a dignidade e segurança da patria » 

— Nada disse Salmeron — gritavam 
no dia seguinte os dinásticos. E ' um 
discurso a mais: nem formulou um pro-
grama nem fez afirmações de valor 
politico. 

Esta mesma indignação, com que os 
dinásticos de todos os matizes acolhe-
ram o discurso, demonstra que o gol-
pe jogado á monarchia foi certeiro e 
cortou fundo. 

— Salmeron não tem programa—• 
clamam todos êles, sabendo que o re-
publicanismo espanhol esteve moribun-
do durante os anos de uma programi-
te aguda, e desejando piedosamente 
que volvamos aos tempos de programa-
tizações, guerras intestinas e facções, 
para que êles prosigam alguns anos 
mais, usando e abusando do país. 

Salmeron e o partido republicano 
tem programa, isto é, uma serie de 
afirmações geraes que podem implan-
tar-se nó dia imediato ao do triunfo da 
Republica, aja quem ouver a dirigil-a, 
e que bastam por si sós a transformar 
a face da nação. 

Aquêles que contamos anos sobre 
anos de campanhas politicas, conhecen-
do a organização dos nossos correligio-
nários em toda a Espanha, jámais assis-
timos a um periodo de tanta força e 
entusiasmo como agora. E m cidades 
clericaes de Castela e do Norte, onde 
nunca soara a palavra Republica, dão-se 
comícios, organisam se comités. Não 
passa semana que não se funde um no-
vo periodico republicano. Distritos que 
sempre se contavam como feudos do 
caciquismo, lutam e enviam ao Con-
gresso correligionários nossos. Colhe-
se dinheiro para a Republica em todos 
os pontos do país, isto sem contar com 
as inúmeras adesões que Salmeron re-
cebe, dia a dia mais numerosas, de ele-
mentos que pela sua posição especial 
hão de manter secretos os seus desejos 
e compromissos, até surgir o momento 
decisivo. 

Faz um ano que os republicanos 
de todas as províncias volviam os olhos 
para nós, exclamando: «Se toda a Es-
panha fôra como Valencia!» e eis que 
esse momento chegou. 

Não quero dizer que tudo isso sejâ 
obra somente de Salmeron. E ' a força 
de toda a democracia espanhola, que 
está preparada para a Republica, força 
latente que aguardava ocasião de exte-1 

riorizar-se com fulminante rapidez. Po-
rém é em torno da imponente figura áe 
Salmeron que se concentra e corporiza 
esta força imensa, subraetendQ-se & sua 
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direção que tem marcado jornadas de 
êxito. 

Salmeron traçou a si proprio ura 
caminho, e segue o sem vacilar. 

Não é dos que necessitam que o 
empurrem para cumprir o seu dever. 
Não é dos egoístas que encaram a po-
litica como fim meramente pessoal, e 
depois de averem pronunciado um belo 
discurso, creem que já fizeram tudo, 
nem tám pouco dos que, vendo-se nas 
alturas, julgam que devem proseguir 
quietos, vivendo no melhor dos mundos 
possíveis. 

O que mais nêle atrae, além da sua 
grandêsa inteletual, é a vontade firmís-
sima da revolta armada, o seu desejo 
veemente da revolução, que o faz aban-
donar a leitura do ultimo livro de filo 
sofia da casa Félix Alcan, para receber 
a visita misteriosa de qualquer militar 
disposto a sacrificar se pela Republica. 
Nada ha, para êle, penoso ou impossi 
vel quando se trata de proporcionar 
um novo elemento á revolução. 

* 

O que mais encanto exerce em 
quem o ouve é a sua fé. Ao passo que 
se adianta na edade torna-se mais ener-
gico, mais revolucionário, mais pratico. 
O politico d'oje dista bastante do de 
ha i5 anos, como o catedratico de filo-
sofia d'agora vale mais que aquêle Sal-
meron que ainda não avia vivido no 
grande foco inteletual de Paris. 

Com o ultimo aperto de mãos, ao 
despedir-me dêle, infundiu me grande 
fé no futuro do partido republicano. 

— Os partidos monarchicos estão 
desfeitos — disse me com a sua voz 
duma grave vibração metalica que pa-
rece dar ás palavras a magestosa durê-
sa do bronze. 

— Espanha não tem outro porvir 
que não seja a Republica, e a opinião 
vem atrás de nós. As próximas elei-
ções municipaes decidirám a batalha 
que encetámos por um triunfo. Pôde 
dar-se o caso que até então occorra al 
go inesperado; mas ainda que assim 
não seja, bastar-nos-á ganhar as elei-
ções municipaes. 

Na luta passada vencemos em quasi 
todas as capitaes de província. Os vo-
tos dos povos ruraes adidos ás cir-
cumscrições urbanas, impediram nos a 
vitoria em Sevilha, Badajoz, Salaman-
ca. Agora é logico esperar que triun-
femos nas eleições municipaes e que 
apareçam duas ou tres mil povoações 
com ayun'amientos republicanos. 

Imagine o efeito que produzirá ver 
que são de maioria republicana os ayun-
tamientos das grandes cidades e de mi-
lhares de povos. Não ha governo que 
se atreva a suspender de uma penada 
todas as camaras municipaes da nação, 
e viver a monarçhia com os municípios 
d 'Espanha em poder dos republicanos 
é expôr-se a conflitos mortaes. 

B l a s c o I b á f i e z . 

Foram concedidos to dias de demo-
ra ao sr. Peixoto e Cunha, alferes de 
infantaria 23. 

(25) Folhetim da "RESISTENCIA, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X I I I 

De repente, um relampago atraves-
sou-lhe o cerebro a agulha de Fortúnio 
veiu-lhe á lembrança. 

— Picar-me-ei no seio com esta agu-
lha e tudo ficará acabado; a minha 
morte terá alguma doçura, pois que 
virá de Fortúnio, disse tirando o pe-
queno estilete dum repartimento da 
carteira. Olhou attentamente para a 
ponta aguda, suja por uma especie de 
sedimento avermelhado e pol-a sobre 
uma mêsa ao seu lado. 

Depois revestiu-se com um pentea-
dor de musselina branca, pôs uma rosa 
de mesma côr nos cabellos e estendeu-
se sobre o sofá, depois de ter primei-
ramente affastado as pregas do seu 
vestido e feito sair para fóra o peito 
redondo para se picar com mais faci-
lidade. 

Mussidora tinha certamente resol-
vido matar-se; mas devemos confessar 
que se demorava nos preparativos e 
que não sei que vaga e secreta espe-
rança a retinha ainda. 

«Hei de picar-me ao meio dia em 
^onto» , disse consigo. 

Desafinação 
«Ora com e s t s qualidades na vi la 

intima, em correspondência com o seu 
alto valor na vida publica, não se pode 
estranhar que o dr. João J cmtho seja 
&lvo das mais calorosas manifestações, 
por parte daqueles com quem alguma 
vez se tem encontrado em contato. 
Desse numero felizmente fazemos par-
te, e tanto por esse titulo como pela 
estima que repetidamente o temos ou-
vido testemunhar ao diretor das Novi-
dades, queremos associar este jornal á 
omenagem que no dia de oje a cidade 
de Coimbra oferece ao ilustre medico, 
que nella conta todas as glorias da sua 
longa e brilhantissima carreira.» 

Má nota, querido mestre. 
Conselheiro, comendador, grã-cruz 

e amigo do Navarro é de mais para 
um amigo nosso. 

L u s o 
A época balnear começou em Luso, 

com uma extraordinaria concorrência 
como se vê da estatística do movimento 
no mês de Julho ult imo: 

Matriculas de i .a , de 2co ré i s . . 176 
Ditas de 2.% de 100 réis 147 
Banhos de 1 .*, de 200 r é i s . . . . 276 
Ditos de 2.a, de 100 réis 956 
Ditos de 3.*, de 60 réis 1:294 

No estabelecimento anexo 

Banhos de 200 réis » . . 121 
Ditos de douche de 3oo r é i s . . . 2o3 
Ditos de natação na piscina de, 

3oo réis 283 
Irrigações, de 100 réis 5o 

Agua vendida 
Tem gradualmente aumentado o 

consumo da agua, tanto no Estabe-
lecimento, como em remessas para os 
diferentes depositos de Lisboa, Coim-
bra, Figueira e doutros pontos do pah , 
em garrafões de 20, 10 e 5 litros, e 
em garrafas de litro. 

'Banhos a Pobres 

Deram-se no Estabeletimento no 
dito mez de Julho 122 banhos a pobres. 

Bussaco e Luso tornar-se-ám em 
breve uma das melhores estações de 
verão. 

Nada lhes falta, nem o clima, nem 
o pitoresco da vegetação, nem a exce-
lencia das aguas e dos alimentos. 

E ' estação de descanço que faz tanto 
bem ao corpo como ao espirito cança-
do da vida activa das cidades. 

As suas aguas excelentes começam 
agora a ser devidamente apreciadas, e 
mais o seriam, já se a morte não tivesse 
arrebatado tám prematuramente a Ma-
nuel Bento de Sousa, que, como clinico 
excecional, poderá observar os seus 
efeitos maravilhosos e se tornára um 
dos admiradores mais convictos e en-
tusiastas desta magnifica estação de 
aguas. 

Efa meio dia menos um quarto. 
Explique quem quizer este capri-

cho extranho; mas Mussidora ficaria 
com certêsa muito aflicta se morresse 
às onze horas e três quartos. 

Emquanto o tempo fazia cair no 
seu areeiro os grãos do quarto de hora 
fatal Mussidora fez uma reflexão. 

Soffrer-se ia muito com a morte 
por aquelle veneno; deixaria manchas 
vermelhas ou pretas pelo corpo ? 

Teria gostado de conhecer os effei-
tos delle. 

No tempo de Cleópatra e no mundo 
antigo, não haveria para isso a menor 
difficuldade; mandar se-iam chamar 
cinco ou seis escravos, machos ou fe-
meas, e ter-se ia experimentado nelles 
o veneno; ter-se ia feito o que os mé-
dicos chamam uma experiencia in ani 
ma vili. 

Uma dúzia de desgraçados torcer-
se-iam como enguias cortadas aos 
bocados sobre bellos pavimentos de 
porfiro e mosaicos brilhantes, deante 
da senhora encostada indolentemente 
á espadua duma creança asiatica e 
seguindo com o olhar avelludado as 
crispações da agonia. 

Tudo hoje degenerou, e a vida pro-
digiosa desse mundo gigantesco não é 
comprehendida por nós; as nossas 
virtudes, os nossos crimes não teem 
nem forma nem geito. 

Não tendo escravas para experi-
mentar a sua agulha, Mussidora, muito 
perplexa segurava-a entre os dedos a 
três pollegadas do peito, envejando a 
sorte de Cleópatra, que pelo menos 

De reforço . . . 
Zeda escreve na Época, de Madrid: 

«Citarei um exemplo que dá a ideia 
perfeita do atraNO desta gente. 

Os anos decorrem sem que se co-
meta um delito, nem sensacional, nem 
de outra qualquer especie. Desconhe-
ce a lucrativa profissão de ladrão de 
carteiras, que tão desenvolvida está 
nesta cidade e côrte de Madrid.» 

O Novidades comenta: 
*Zeda é o pseudonimo dum ilustre 

escritor e jornalista espanhol, redator 
da Época, de Madrid, que tem afirma-
do o seu scintilante talento em criticas 
e crónicas duma grande justêsa e im-
parcialidade de observação*. 

Justa indignação dum ministro de 
estado onorano pelo atrazo da indus-
tria. 

Realizou-se na Sé Nova o enlace 
matrimonial do sr. Thomaz da Costa 
Dias, quintanista de Direito, com a sr.a 

D. Virgínia Sara d'Almeida Fadié, sen-
do padrinhos da noiva a sr.a D. Au-
gusta Marques da Paixão e o sr. ma-
jor Matta Dias e do noivo o sr. general 
Alfredo Rosa e Jaime Mata e Silva. 

Os noivos partiram para o Bussaco. 
» • ^ 

Na segunda feira ouve audiência 
geral em que respondeu pelo crime de 
infanticídio a creada de servir Maria 
da Natividade, que pelo nome não 
perca. 

Foi absolvida. 

UIF!... 
Formaram se este ano 142 bacha-

réis, sendo 90 em Direito, 29 em Me-
dicina, i5 em Filosofia, 6 em Teolo 
gia e 2 em Matemática! 

m • m 
Ao sr. Augusto Lopes da Costa Pe-

reira, terceiro oficial da repartição de 
fazenda de Coimbra, foram concedidos 
3o dias de licença. 

Foi promovida á segunda classe a 
sr.a D. Maria José Margarido, profes-
sora da escola primaria oficial da Sé 
Velha. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado publicou com o titulo Homena-
gens a seleção d j s seus discursos. 

Carta da Serra da Estrela 

Ausentou-se de Coimbra com 60 
dias de licença o sr. reitor da Univer 
sidade, ficando a substitui-lo o sr. dr. 
Avelino Callisto. 

A firma Areosa & C.a pediu o des-
pacho de 4:647 kilogramas de trigo 
exotico para massas* 

tinha visto, antes de entregar o seio 
aos beijos do áspide venenoso, o que 
tería a soffrer para ir reunir-se ao seu 
querido Antonio. 

No momento em que Mussidora 
estava mergulhada nestas incertêsas, 
a sua gata inglêsa saiu debaixo dum 
movei e veiu para o pé delia miando 
docemente. Vendo que a ama não 
fazia caso delia, saltou lhe para os 
joelhos e empurrou-lhe muitas vezes a 
mão com o seu focinhito côr de rosa 
e frio. 

A gata arqueou o dorso olhando 
para a dona com as meninas redondas, 
atravessadas por umapupilla em forma 
de j e manifestou-lhe o prazer de ser 
ácariciada por uma pequena rala par-
ticular aos gatos e aos tigres 

Mussidora teve uma idéa diabólica 
ao acariciar a gata : picou-lhe a cabeça 
com a agulha. 

Blanchete deu um salto, experi-
mentou andar duas ou três vezes, de-
pois caiu como tomada por uma verti-
gem ; os flancos arquejavam, a Cauda 
batia fracamente sobre o sobrado; um 
calafrio correu-lhe pelo pêlo; o olhar 
illuminou se-lhe com um luz verde, de-
pois apagou-se. 

Estava morta. 
Tudo isto durou apenas momentos. 
— Está bem, disse Mussidora, não 

se deve soffrer muito, e aproximou 
a agulha do seio. 

(Contínua). 
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O tempo aqui tem sido inconstante. 
Por vezes, chuva, vento, névoa, pa-

recendo estarmos em plena inverno. 
Dias ha, também, em que gosamos 

um espetaculo soberbo: 
De manhã o ceu aparece Iimpido, 

sereno, imaculado, prometendo nos um 
dia de bonança. 

Ao longe, no orisonte, vemos des 
pontar o sol nascente, espreguiçando 
os seus luminosos raios pela vastidão 
do espaço que daqui descortinamos. 

As avesinhas ssbem ás montanhas, 
entoam cânticos alegres pelo dia que 
vêem chegar. 

São estes os dias que fazem nascer 
no coração dos doentes a esperança do 
restabelecimento. 

— A serra está cheia. Não ha uma 
casa habitavel por arrendar. 

Muitas famílias tem deixado de vir 
a esta nave por falta de comodidades 
e outras sujeitam-se a viver em verda 
deiras pucilgas; que o ar finíssimo da 
montanha tudo compensa. 

Pena é que uma emprêsa não olhe 
para esta fonte de receita, que seria ao 
mesmo tempo uma obra umanitaria. 

— Chegou ao chalet Helena a fa-
milia do distinto advogado dr. Affonso 
Costa. 

Consta-nos qua sua ex.a tenciona 
vir no dia i5 do proximo mês de agosto, 

— Nestes últimos dias tem passado 
por aqui muitas caravanas com destino 
aos Cantaros, Penhas Douradas, Fra-
ga das Varandas e outros sitios pitores-
cos da serra. 

— Esteve hontem entre nós, nesta 
serra, o sr. tenente-coronel Valle Souto, 
em comissão de estudo para reconhe-
cimento das melhores altitudes do nosso 
país para a construção de sanatorios 
para tuberculosos. Este estudo, que, 
devido á iniciativa do deputado sr. Ban-
deira, até oje se achava por fazer e 
que deveria naturalmente ser a base 
dos trabalhos da Assistência Nacional, 
afigura-se nos de grande alcance para 
a construção de tám necessários esta 
belecimentos. 

Sabemos que o sr. tenente-coronel 
encontrou já tres pontos que satisfa 
zem as condições exigidas para taes 
construções: um na serra do Caramulo 
a 1:000 metros, outro na serra do Mon 
tezino a 1:000 metros, e ainda outro na 
serra do Larouco, concelho de Mon 
t'Alegre a i;3oo ou 1:800 metros. 

Oxalá que os governos tomem a sé 
rio estas bases que muito hám de con-
correr para a extinção do terrível mas 
tám fracamente combativel flagelo da 
tuberculose. 

Sua ex.3 partiu hoje para Val do 
Conde, um dos sitios escolhidos pelo 
eminente sábio Sousa Martins, finali-
zando ali os seus trabalho*. 

— Chegou á Pensão Montanha o 
nosso amigo e p-uricio sr. Manuel Men 
des Pimentel. Também ali se ospeda-
ram os srs. Joaquim Fernandes Pe-
drozo, de Villa Verde e João Batista 
Brêda, da Anadia. 

— De visita ao sr. Fernandes Pe-
drozo estiveram entre nós, além de pes-
soas de sua familia, os srs. dr. Frede-
rico Lopes da Silva, Adelino Henriques 
Carvalho, de Paranhos, prior do mes-
mo logar e João Manuel Antunes de 
Vila Verde. 

Aproveitando a occasião foram ver 
o Val do Conde, Cantaros e Lagoas, 
retirando-se no dia seguinte encantados 
com o salutar passeio. 

— O abastado africanista Antonio 
J. Cardoso tenciona reformar conve-
nientemente duas casas para no proxi-
mo ano receber hospedes. 

Fazemos votos para que os seus 
projetos se tornem em realidade, por 
que muitos doentes deixam de vir para 
aqui por falta de casa de saúde. 

D-'U entrada no ospital José Ma-
nuel, empregado da limpêsa, com um 
dedo esmagado por um carro de bois, 
que passou ao lado dêle, guiado por 
Eliseu d'Abreu, carreiro de Santo An 
tonio dos Olivaes. 

Ultimo adens 
Do Novidades: 

«A cidade de Coimbra, onde as 
Novidades se lisongeiam de encontrar 
uma numerosa elite de afeiçoados. . .» 

Até êle reconhece o mau serviço da 
policial* 

N o v a Arithemetica das 
Escolas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4." classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Tra vessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

OA corda do enforcado por A. Pe-
tõsi —Soc iedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A ' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numaj inguagem fácil e elegBnte a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa mais 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de «.qA Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

E S T A Q A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5 ^ 0 0 0 6 mêses 2^600 
3 mêses I í & 4 0 0 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS M E R C Ê S 
( H e m ó r i a s ) 

Preço 0OO réis 

A N N U N C I O S 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

De. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quen) 
as pedir ao diretor. 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua (ferreira <§orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

3Z>ôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumpra-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Ghampagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4— Praça 8 d e Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

fflMH 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t odos os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema YOST» 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P H E S E I S T T A N T E 

JOÃO EOMES MOREIRA 
COIMBRA 

Agua da Curia 
A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de COMTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
h v d i c - A ^ õ f s 

f a r ã USO in terno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira £orge9, 6 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r Hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flòres 

Figueira da Foz 
&yc) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, i$ooo e 
1 <35200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PRÉDIOS NO CAMPO 
"Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas de compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços dss prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

<0 Rua Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17fc 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, - s a j 
ponsabilisando-se pela perfeição s 3-o 
lidez dos seus trabalhos. 

P r e ç o s módicos, 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A T>E S. P A U L O - Ô , 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1882» c o m d i p l o m a d e m é r i t o s 
e m e d a l h a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C OIV O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , "Rua de J o ã o Cabreira, 3 1 — COIMBRA 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de 

E X P O R T A Ç Ã O 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

Associação Vinícola da Bairrada 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n,® 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 1 2 0 Por 1 0 0 3 6 0 0 0 rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr . António Rodrigues 

Pinto. & 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i,° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Í&700 
Semestre HtbáSo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

-3WWS-
Brazil e Africa, anno 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetiç5ea, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa- este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 réi» * 


